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FINANÇAS E ECONOMIA 


PROBLEMAS... 


O último número recebido de 
«Newsweek», a bem conhecida re- 
vista estado-unidense, traz uma no- 
ticia bastante agradável para todos 
aqueles países, em vias de desenvol- 
vimento, que precisam de recorrer 
às ajudas financeiras do Banco Mun- 
dial, Diz ele : 


«Está em marcha uma nova ten- 
tativa para aumentar o caudal de 
capitais em curso para os países 
subdesenvolvidos. George Woods, pre- 
sidento do Banco Mundial, está a 
expedir um memorando secreto que, 
pela primeira vez, encaminha a ins- 
tituição financeira internacional para 
empréstimos maciços, com juros bai- 
xos, a essas áreas. Por ironia do 
destino, essa tentativa coincide com 
uma campanha, no Congresso, para 
vas de juro nos emprésti- 
arinos dos Estados Uni- 


Para se entender bem o alcance 
desta notícia, ou deste boato, é pre- 
ciso ter presente que o Banco Mun- 
dial (ou BIRD), além dos capitais 
próprios que lhe advieram das na- 
ções subscritoras, quando da sua 
fundação, levanta capitais nas 
nações em que eles abundam, 
para os emprestar às que deles 
carecem. E como o volume dos capi- 
tais, por este Banco movimentados, 
ascende, em valor, a dezenas de 
milhares de milhões de dólares, com- 
preende-se que a política financeira 
por ele seguida influa fortemente 
nos mercados de capitais e portanto 
na marcha das taxas de juro. Isto 
quanto à primeira parte da local do 
«Newsweeks. 

Quanto à segunda parte, é de 
notar que o desequilibrio da. balança 
de pagamentos dos Estados Unidos 
vem, em grande parte, da fuga dos 
capitais em busca de um mais alto 
juro; e do ouro que vai atrás de 
um melhor preço. A tentativa do pre- 
sidente do Banco Mundial, de fazer 
baixar as taxas de juro nos merca- 
dos estrangeiros, não contribuirá 
para aumentar o afluxo de capitais 
aos países subdesenvolvidos, mas 
com certeza que tornará esses mer- 
cados estrangeiros menos apetitosos 
para os capitais americanos. 

Por outro lado, a proposta de lei 
Ultimamente apresentada no Senado 
Pirm duo. gola. tributados. oo. copio 

norte-amerícinos que venham a 
ser investidos nos mercados ultra- 
marinos (fora de todas as Améri- 
cas?...) tem o mesmo fim em vista. 
São movimentos que se reforçam 
para reduzir o caudal de capitais 
que fogem dos Estados Unidos, 

Todavia, o problema da fuga do 
ouro não nos parece redutível a uma 
política de juros, porque nem só a 
busca de um maior rendimento induz 
os capitais (e os homens...) a emi- 
grar. O ouro que foge, tanto pode 
ir atrás do maior preço, como à 
procura de maior segurança, contra 
a desordem, ou contra a desvalori- 
zação do papel moeda. E esta últi- 


ma força é irredutível a uma ques: 
tão de taxas de juro. 

Considerando o Mundo dividido 
em três blocos — Estados Unidos, 


Europa e países subdesenvolvidos 
(entendendo por Europa, os países 
altamente industrializados da Euro- 
pa ocidental) — o problema das ba- 


lanças comerciais põe-se nos seguin- 


tes termos nto a Europa, como 
os Estados Unidos, têm excedentes 
que não podem utilizar directamente 
e que tém, portanto, de exportar. 
Os países subdesenvolvidos, pelo 
contrário, têm falta de muitos pro- 
dutos e não têm meios para os pa- 
gar a pronto, 

Os excedentes dos Estados Uni- 
dos que podem ser colocados na Eu- 


ropa e os da Europa que podem ser 
colocados nos Estados Unidos, são, 
ou podem ser, pagos a pronto porque 
são nações ricas que têm com quê. 
As sobras destas permutas têm de 
ser colocadas nos países subdesen- 
volvidos, a pagamentos diferidos ou 
dados. 

O problema. dos excedentes é isto 
apenas; o que o complica é a inter- 
venção do dinheiro, Se os Estados 
Unidos e a Europa se limitassem a 
exportar os excedentes, em género, 
fossem dados ou emprestados, nem 
o problema da fuga do ouro, nem o 
da fuga dos capitais, se agravariam, 
nem tão-pouco o problema da liqui- 
dez, a que já nos temos referido 

ste lugar. Mas 05 Estados Unidos, 
em vez de mandarem os excedentes 
ou sobras, tais como lhes aparecem, 
dão ou emprestam milhões e milhões 
de dólares com que os beneficiados, 
ou seja, os países subdesenvolvidos, 
pagam o que recebem, ficando a 
dever o dinheiro emprestado. 

Os países subdesenvolvidos, uma 
vez na posse dos dólar 
vam e procuram os artigos de que 
precisam, onde os encontram mais 
baratos. Enquanto a Europa se não 
refez, tinham por f r aos 
Estados Unidos, pois lá havia 
tudo é de tudo. Mas logo que a Eu- 
ropa começou a ter excedentes e a 
concorrer com os Estados Unido 
coisas mudaram. Os país 
volvidos, na posse dos dólares ame- 
ricanos, passaram também a -com- 
prar na Europa e a pronto paga- 
mento. Diver países europeus 
puderam colocar 6 excedentes 
nos mercados externos, e ter balan- 
ças comerciais positivas, no Mundo, 
à custa do contribuinte estado-uni- 
dense. E com tais saldos positivos 
podiam comprar ouro na América, 
como compraram e compram; e pôr 
o dólar em risco, como puseram e 
continuam a pór. E tudo isto por 
amor dos... afro-astáticos. 

Mas o curioso do caso ainda não 
fica por aqui. Uma vez o dólar posto 
em risco, logo acorreram os Bancos 
centrais da Europa a alinhar com 
os Bancos de Reserva Federal, para 
a defesa da moeda ianque. E mais 
do que isso, os Governos europeus 
logo se prestaram a dar, aos seus 
excedentes, destino igual ao dos ex- 
«cedentes ianques e sob a mesma. for- 


por PACHECO DE AMORIM 


ma de dinheiros dados ou empres- 
tados que o mesmo é dizer que à 
vista do contribuinte. 

Com as coisas neste pé, já o 
contribuinte estado-unidense achou 
um Cireneu no seu colega da Euro- 
pa, mas nem um, nem outro resol- 
vem por esta fórma o problema da 
fuga do ouro norte-americano. Pode 
ser até que o agravem, porque a 
ajuda aos afro-asiáticos fica pela 
maior parte nas mãos dos Sekutouré 
e outros que tais que podem muito 


bem querer capitalizar um ouro, 
pago «com pélo do mesmo cão»... 
americano, 


O problema da fuga do ouro só 
se resolve tirando-lhe o incentivo que 
o atrai para fora dos Estados Uni- 
dos, para o que há dois processos : 
aumentar-lhe o preço em dólares, ou 
baixar-lhe o preço no mercado negro 
da Europa e da Ásia. 

O problema da fuga dos capitais 
também só se resolve por processos 
idênticos : ou subir as taxas de juro 
nos mercados ianques, ou fazê-las 
baixar nos mercados exterior 

Para a economia norte-america- 
na, no seu todo, estes problemas são 
secundários. Pode o dólar cair que 
nem por isso a economia. estado-uni- 
dense deixa de ser a mais forte do 
Mundo. Se a crise surgir, como em 
1929, a América do Norte ficará 
depois dela tão rica como era dan- 
tes, só a sua riqueza passará a ser 
distribuida de outra maneira. E tal- 
vez seja este o fulcro de todas as 
questões que actualmente afligem a 
grande nação norte-americana, in- 
clusive o problema da integração. 


a cuja se 
presidiu o 


Cientistas de quarenta e dois pai- 
ses estão, desde ontem, reunidos em 
Lisboa no IX Congresso da Sociedade 
Europeia de Hematologia. Os traba- 
lhos da importante reunião interna- 
cional, em que intervém cerca de mil 
médicos, tem a colaboração da Socie- 
dade Internacional de Transfusão 
Sanguínea e da respectiva secção de 
coagulação, e decorrem nas salas do 
Instituto de Medicina Tropical. 

A sessão inaugural efectuou-se 
pelas 11 horas na aula magna da 
Reitoria da Universidade de Lisboa, 
sob a presidência do Chefe de Estado. 

O sr. contra-slmirante Américo 
Tomás foi recebido à entrada da Rei- 
toria. pelos ministros da, Saúde, das 


ADENAUER 


vai visitar o Papa Paulo VI 


BONA, 26 — O dr. Konrad Ade- 
nauer será recebido em 17 de Setem- 
bro próximo, no Vaticano, por S.S. 
Paulo VI; anuncia um comunicado 
dos serviços de Imprensa federais. 
— F. P. 


BARCOS ALEMÃES 
EM PORTOS INGLESES 


Há muito que a política da Alemanha de Oeste é a política ociden- 
tal, Daí que, a despeito de ainda estar dividida pelos vencedores da 
segunda guerra mundial, a defesa e o apetrechamento dos alemães 
seja considerada como necessária e vital para o denominado Mundo 
livre. Econômicamente colocada na dianteira dos vencedores da 
guerra, a Alemanha vai a caminho de ocupar posição de relevo 
como bastião da frente ocidental. Estes modernissimos barcos de 
guerra — torpedeiros — são justamente considerados os mais velo- 
zes da esquadra alemã ocidental — revelam um poderio que a pode 

colocar em lugar destacado 


PARA COMPROMETER AS RELAÇÕES CORDIAIS | O 8 
ENTRE EUROPEUS E AFRICANOS 


TEM HAVIDO AME 
E ACTOS DE TERRORISMO 


NA BÉL 


BRUXELAS, 26 — As 15 h. 30, 
um misterioso correspondente que 
disse falar em nome do «Grupo Da- 
mocles», telefonou para a «France 
Presse» a anunciar que «o trabalho 
estava terminado», indicando assim 
que fora executado o estudante con- 
golês que o grupo detinha como re- 
ti 


Meia hora antes, o mesmo indivi- 
duo telefonara à «France Presse» a 
anunciar que o estudante la ser exe- 
cutado, 

O «Grupo Damocles», organização 
da extrema direita, anunciou no sá- 
bado por um telefonema anónimo que 
detivera um estudante congolês de 
Louvaina. O refém seria executado 


Foi ontem inaugurada em Braga 
a | Semana Rural do Minho 


BRAGA, 26 — A I Semana Rural 
do Minho fol, ontem, solenemente 
inaugurada, nesta cidade, num am- 
biente de entusiasmo propício a rea- 
lizações dos importantes objectivos 
que se propõe. Centenas de semanis- 
tas especializados, uns pelos seus 
cursos, outros pelo seu cuidado es- 
tudo, ainda outros pela prática, que 


assim dizer transcendentes. 


(Continua na 9.º página) 


Mil médicos em representação de quarenta 
e dois países participam no 


IX Congresso Europeu de Hematologia 


é experiência e mestra da vida, to- 
mam parte nos trabalhos deste acon- 
tecimento que tem objectivos por 


A sessão inaugural, efectuou-se 
no salão de festas do Seminário Con- 
ciliar e foi precedida pela missa do 


O Chefe de Estado presidindo à sessão inaugural vendo-se o dr. Carlos Trincão a pronunciar o seu discurso 


ssão inaugural 
Chefe de Estado 


Corporações e do Ultramar, subsecre- 
tário de Estado da Educação, reitor 
da Universidade e, ainda, pelos profs. 
Jean Bernard e John Wilkinson, pre- 
sidentes internacionais da Sociedade 
e Carlos Trincão, presidente do Con- 
gresso, que estavam acompanhados 
das diversas individualidades cienti- 


(Continua na Secção de LISBOA) 


Colidiram duas automotoras 


no túnel 


de uma gare de Liiio 
havendo a registar 


8 mortos 
e cerca de 20 feridos 


LIAO, 26 — Chocaram duas 
automotoras na estação de S, Paul, 
términos de Lião para os comboios 
suburbanos. Há mortos e feridos, 


que se produziu o acidente, 
Um comboio que vinha de Char- 
bonnieres-Les-Bains em marcha vi- 
gorosa para Lião, foi apanhado pela 
retaguarda, num choque violento, 
por uma «diesel», que vinha de Ville- 
franche-Sur-Saone. Os socorros são 
dificultados pela quase escuridão que 
reina no túnel. 

Este fica a 800 metros da esta- 
cão términos da Saint Paul, em 
Lião. — E, P. 


* 


LIÃO, 26 — E de 8 mortos e cerca 
de 20 feridos o balanço do desastre 
ferroviário da estação de Saint Paul. 

O maquinista da automotora que 
provocou o choque figura entro as 
vítimas. — F, P. 


AÇAS 


GICA 


dentro de 48 horas se a União Geral 
dos Estudantes Congoleses na Bélgi- 
ca não «cessasse os seus ataques à 
Nação Belga», é não rectificasse os 
termos do seu comunicado protes- 
tando contra o atentado a um bar 
africano, 0 «Wangata». 
Apesar das investigações empre- 
não foi assinalado o desapa- 
recimento de qualquer estudante con- 
golês. Os investigadores não põem 


(Continua na 3.º pág.) 


HOJE 


SUPLEMENTO DE 


CULTURA E ARTE 


Sa e 6a páginas 


bleia geral da Interpol decidiu hoje 
construir a sua sede em Paris, en- 
carregando o secretário da organiza- 
ção de negociar o respectivo finan- 


VÃO SER FEITAS EXPERIÊNCIAS 
COM UM FOGUETÃO SEM PILOTO 


PARA ESTUDO DO LANÇAMENTO 
DE NORTE-AMERICANOS 


A CAMINHO DA LUA 


e 


geme ee tado deste peso constituído pelos car- 


x» % o 
í cial pesará, na % burantes dos sete foguetões, A altu 

fo Quando jjipilado, fo vel Ea dna total do clátilo Joe-2», com os 
5 ocasião do lançamento, mais de vinte e cinco bo seus foguetões portadores e a gran- 
ingil * de torre de salvamento, cifra-se em 

fo toneladas, devendo atingir a velocidade de quarenta % a e arado) 
x mil quilómetros por hora % com ajuda dos foguetões de recurso, 


igualmente a carburante sólido, se- 
parar na ocasião de levantar voo, à 
cápsula de pilotagem do propulsor 
de 9.000 metros, cairá a 100 quiló-, ge arranque, no caso deste se ava- 
metros do porto de partida, no meio 

deste vasto deserto de brancura des- 
lumbrante do sudoeste dos Estados 
Unidos. 

Os sete foguetões do engenho de 
propulsão do «Little Joe 2> utiliza- 
ram carburantes sólidos, Apenas fun-. 
clonarão uns 30 a 35 segundos. De re- 
gresso à Terra, a maqueta do módulo 
de comando «Apollo» será levada 
para White Sands, a fim de ser exa- 
minada, 

Este veículo cónico mede 3,88 me- 
tros de diâmetro e 870 metros de 
altura, 


; » 
Pocos aeee E 

POLIGONO DE WHITE SANDS 
(Novo México), 26 — A NASA mar- 
cou o primeiro ensaio em voo pre- 
paratório para o lançamento de as- 
tronáutas americanos a caminho da 
Lua, para 28 do corrente, pelo menos. 

Explicou o informador daquela 
administração, que se tratava de ex- 
periências sem piloto «Apollo Little 
Joe-2», tendo o «Little Joe -1> cons- 
tituído a maqueta da capsula «Mer- 
curi» a bordo da qual seis astro- 
nautas americanos conquistarão O 
espaço exterior, O segundo «Little 
Joe> consta dum foguetão portador 
que comporta na realidade sete fo- 
guetões encimado pela maqueta dum 
«módulo de comando Apolo>, isto é, 
a cápsula pilotada e ocupada pelos 
três «lunautas> cuja proeza está mar. 
cada para os fins deste decénio, 

O lançamento de «Little Joe-2> 
efectuar-se-á no polígono de tiro de 
mísseis de Whitte Sands, O veículo, | 


(Continua na 3.º página) 


SÍNTESE 


dos acontecimentos 
de ontem 


NO PAÍs 


A INTERPOL 


vai construir a sua sede 
em Paris 


HELSINQUIA, 26 — A assem- 


CARACTERÍSTICAS DO FOGUE- 

TÃO QUE LEVARÁ OS PRIMEIROS 

HOMENS NORTE-AMERICANOS 
A LUA 


9 Seguiu para o Ultramar 
um contingente militar. 


* O Chefo de Estado ina 
gurou o IX Congrema 
Europeu de Hematologia. 


* Um incêndio numa &- 
brica de estamparia, em 
Sacavém, causou prejuizas 
orçados em cora de 
vinte mil contos. 


ciamento e de proceder à construção 
do edificio conforme tinha sido pla- 
neado. 

A Interpol adquiriu já o terreno 
necessário no bairro de Saint Cloud, 
em Paris. — ANI. 


Quando do lançamento, pesará 


que deverá atingir a altitude máxima | 25,5 toneladas, sendo parte de me- 


HOVOS CAMINHOS PARA A ACÇÃO INTERNACIONAL 
DOS PAISES SOCIALISTAS 


FOL O TEMA FUNDAMENTAL DAS CONVERSAÇÕES 
ENTRE TITO E KRUCHTCHEV 


POULA, 26 — O encontro de Kruchtchev e Tito, na ilha de Brioni, 
prosseguiu hoje. 

Ontem tratava-se de «conversações amistosas», hoje foram conver- 
sações oficiais», Faz-se o mais completo silêncio em volta das conversa- 
qões, mas consta que se fizeram progressos designadamente quanto à 
associação económica entre a Jugoslávia e os países do «Comecon>. Não 
se trata todavia da adesão da Jugoslávia ao Mercado Comum dos países 
de Leste. 


* Em Braga iniciacam-se oe 
teabalhos da | Semasa 
Rural do Minho. 


9 A Il Semana dos Estudas 
Missionários em 
Coimbra a primeira ses 
são de trabalhos, 


NO ESTRANGEIRO 


* Todo o pessoal diplomi- 
tico da Embaixada do 
Vietname do Sul em 
Washington pediu a de- 
missão, como protesto 
contra a repressão do 
Governo do seu pais ass 
budistas. 


nos círculos oficiais jugoslavos. Ao 
que parece — e tudo leva a crer que 
assim seja, pelas notícias que ecoa- 
ram atrav:; de pessoas dignas de 
toda a confiança — o marechal Tito 
apresentou ao estadista soviético o 
«plano de batalha» para «redução 
de ameaça chin». Assim, aproveitar- 
-se-ia a 18º sessão da assembleia- 


(Continua na 3.º pág.) 


O Chefe do Governo ds 

RS. S, Kruchtches, 
e o Presidente jugoslavo, 
Tito, efectuaram conver- 
sações sobre assuntos po- 
líticos e económicos, 


O embaixador da Rússia 
entregou a Kennedy uma 
mensagem do Chefe vo 
Governo soviético, suge- 
rindo algumas formas de 
reduzir tensões im em 
nacionais, uma vez assi- 
nado o Tratado Nuclear 
de Moscovo, 


Por outro lado consta que o pre- 
sidente do conselho soviético pode- 
ri.. prolongar por mais 24 horas a 
sua estadia em Brioni. Ontem à 
noite foi projectado em Brloni, em 
honra dos hóspedes soviéticos, um 
filme acerca das guerrilhas jugosla- 
vas durante a guerra. O marechal 
Tito, elo próprio, comentou as vá- 
rias cenas que viveu pessoalmente. 
—F.P, 


TITO APRESENTOU AO SR. K. 
O «PLANO DE BATALHA» PARA 
«REDUÇÃO DA AMEAÇA CHIN» 


POULA, 26 — «Novos caminhos 
para a acção internacional dos paí- 
ses socialistas, principalmente no 
que diz respeito à coexistência pa- 
cífica: cis o tema fundamental das 
conversações entre Kruchtchev e 
Tito, segundo informações colhidas 


Viu serem queimados Vivos 


0 próprio pai 


e três irmãos 


A dor e a alegria são companheiras 
inseparáveis do homem, sem olhar a 
idades. A comprová-lo, eis o caso de 
Nafi Ural, um rapazinho turco de 16 
anos de idade, que, no decurso de 
uma viagem, efectuada no automóvel 
familiar, foi testemunha de uma tra- 
gédia que, por certo, nunca mais se 
apagará da sua memória. Nos Montes 
Taurus (agora denominados Tarsus), 
o automóvel chocou com um cami- 
nhão-tanque, que transportava petró- 
leo, do que resultou atear-se violento 
incêndio, cujas chamas se apoderaram 
imediatamente de ambos os veículos. 
No momento da colisão, e por obra 
desta, Nafi foi projectado do carro, 
juntamente com sua mãe e o irmão 
mais novo. Dentro dele ficaram, 
porém, o pai, o engenheiro Naci Ural 
e três outros irmãos, que depressa 
foram transformados em tochas vivas, 
quais os cristãos de Nero. Sempre e 
sempre, onde quer que seja, o perigo 
e a tragédia da estrada estão à espreita 


As delegações africanas insistem, 
a Conferência Mundial do Turismo 


pela retirada 


de Portugal e da África do Sul 


mas a O.N.U. 
não o permite 


ROMA, 26 — Num debate vio- 
lento, a Conferência Mundial do 
Turismo nada chegou a decidir esta 
tarde relativamente à exigência das 
delegações africanas para que Por- 
tugal e a Africa do Sul sejam expul- 
sas da Conferênciêa, 

Um telegrama do secretário- 
-geral da ONU, U Thant, pedindo 


Os diplomatas vietnamianos 
da Embaixada em Washington 


demitiram-se 


como protesto contra a repressão 
governamental de que são vítimas 


budistas 


«Foi o presidente Diem que deu 
ordem para o ataque?» — pergun- 
tou um jornalista. «Desconheço», foi 


WASHINGTON, 26 — Os oficiais 
superiores do Exército do Vietname 
do Sul não tiveram conhecimento 
prévio do plano de ataque aos pago- 
des de Saigão e Hué — afirmou o in- 
formador do departamento de Esta- 
do, na Conferência de Imprensa, 
hoje, citando informações de fontes 
dignas de toda a confiança. 

«As informações de que dispomos 
presentemente mostram, com toda a 
clareza, que os ataques em questão, 
bem como as prisões em massa fo- 
ram feitos pela polícia, com o apoio 
de pequenos grupos de forças espe- 
ciais não dependentes do comando 
dos chefes do Exército do Vietname 
do Sul», 


(Continua na 3.º pág.) (Continua na 3.º página) 


Um crédito especial 
de 93 861 653817 


a favor da província 
de Angola 


O Diário do Governo de ontem 
publicou uma portaria do ministro 
do Ultramar, que manda abrir na 
província de Angola um crédito es- 
pecial de 93861653$17 a inscrever 
em adicional à tabela de despesa 
extraordinária do orçamento geral 
da província para o ano económico 
em curso, destinado à regularização 
dos adiantamentos feitos às Forças 
Armadas por conta da contribuição 
da província nos encargos com à 
defesa nacional, referentes ao ano 
de 1962, resultantes do disposto no 
decreto n.º 44342, tomando como 
contrapartida igual importância a 
sair dos saldos das contas de exer- 
cícios findos. 


2 Terça-feira, 27 de Agosto de 1963 O Comércio do Porto 
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A MAIOR FALSIFICAÇÃO DE DI- 
NHEIRO (IV) — O capitão Kruger acolheu os 
peritos amâvelmente, Explicou -lhes francamente o 
plano e pediu-lhes a sua ajuda na sua execução. 
Nenhum deles tinha a possibilidade de se recusar à 
tal colaboração, Antes, tinham visto à sua frente uma 
morte horrorosa e nada mais, Pouco a pouco, a bar- 


raca dezanove tornou-se habitação de trinta peritos, 
os melhores da Europa, na gravura, na química, na 
fotogratia. Material do mais perfeito era posto ao 
seu serviço — o a destruição do Banco de Inglaterra 
começou. A primeira dificuldade foi o fabrico de 
papel adequado. O das libras esterlinas era, há du- 
zentos anos, segredo de família duma firma inglesa 
que ninguém jamais pudera descobrir. 
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AGOSTO, 29 
O PARQUE DAS TAIPAS 


Guimarães tem arredores admiraveis, 
situando-se, neste pormenor, em plano 
de muita evidência entre terras da sua 
categoria. 

A Penha, Vizela, Taipas e S. Torcato, 
para só falar nas mais conhecidas, são 
localidades famosas e que possuem atrac- 
tivos que bem lhe justificam tai tama, 
dando-lhes pleno direito de serem, como 
são, consideradas zonas turísticas. E ai- 

mos «arredores», não obstante Vize 
e Tapas há muito terem a denominaçã 
de vilas, porque nenhuma das citadas lo- 
calidades se situa a mais de escassos oito 
quilómetros das actuais barreiras da ci- 
dade, 

O alvo deste nosso apontamento é, 
como referimos em epigrate, o parque 
das Caldas das Taipas, local em si apra- 
zível e bastante frequentado nesta quadra 
do ano e onde se passariam horas bem 
agradáveis se o mesmo estivesse dotaco 
com um mínimo de comodidades, consi- 
deradas indispensáveis, sobretudo no que 
diz respeito a higiene, Sim, porque neste 
pormenor o que ali se verifica é simples- 
mente deplorável. 

Aquele areal que as águas do Ave 
deixam livre nesta quadra e onde, na ver- 
dade, se poderia gozar bons momentos 
à beira-rio, à sombra do arvoredo margr- 
nal, está absolutamente impedido de ser 
utilizado para tanto pela porcaria que alt 
se acumula e pelo cheirete insuportavet 
* daquela proveniente. Por sua vez 09 

arruamentos do parque na sua quase g*- 
neralidade, estão cobertos de uma camada 
de pó negro, quezilento e indesejavel, à 
tirar todas as probabilidades de passeio 
ao visitante que não queira ir dali para 
o banho... 

A margem do parque, voltada ao rio, 
está mal protegida contra possiveis aci- 
dentes, pois a sebe que para tanto serve 
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O Comerrio do Porte 
HÁ CEM ANOS 


27 de Agosto de 1863 


Resumo de notícias publicadas 
há um século pelo nosso jornal: 


CAMINHOS DE FERRO — A 
empresa construtora resolveu esta- 
belecer, durante o tempo dos ba- 
nhos, é para comodidade do pú- 
blico, corridas extraordinárias entro 
Vila' Nova de Gaia e Espinho, a 
começar no dia 81 do corrente, 

--Segundo se anuncia, quem 
partir das Devezas às 7 e um 
quarto da manhã tem de regressar 
precisamente às 10 horas, o quem 
for às 4 e 30 minutos da tarda 
deve regressar às 7 e 10 minutos, 
não podendo transferir a passagem 
de manhã para do tarde, nem do 
um dia para o outro. 

A simples indicação destas dis- 
posições regulamentares prova que 
estas corridas serdo tudo o que 
quiserem, menos uma comodidade 
para o público, 

REGATA NO DOURO — 4 Fos, 


ANIVERSÁRIOS 


constitu! autêntica armadilha para a 
criançada, Não há água potável no que 
é parque própriamente dito, e, então o 
seu problema mais calamitoso é q da 
falta de sanitários, ainda que mo- 
destos, do que resulta, à força, o descon- 
torto e imundície que ali se verificam. 

Entim, afora a sombra amigu das 
trondosas árvores e um arrelvamento 
bastante convidativo ao repouso, nada 
mais ali há a satisfazer a ambição natu- 
ral de quem procura passar um bocado 
de tempo fora do bulício e das preocu- 
pações do dia a dia. 

Radicou-se em nôs a convicção, pelo 

que ali pudemos apreciar, na tarde do 
último domingo, que a respectiva Junta 
de Turismo deixou de ligar importância 
ao parque, fazendo-a incidir apenas so- 
bre a piscina, o que não nos parece «.tar 
certo. O parque deve continuar a mere- 
cer-lhe a atenção devida, pois nem toda 
a gente que val às Taípas o faz com a 
intenção única de se banhar ou de apre- 
clar o «espectáculo» que a piscina pro- 
porciona, 
Pareceu-nos dotada de razoável vem- 
«estar a parte do parque ocupada pelos 
campistas — mas tanto não sabemos de 
certeza porque não entramos nos seus 
dominios, protegidos por rede e arame 
farpado. Mas quem não é campista tem 
direito a algo mais do que aquilo a que o 
Parque de Turismo das Taipas lhe pro- 
porciona, Claro, isto em nosso enten.er, 
e a bem das Taipas, 


EXPOSIÇÃO ETNOGRAFICA 
E DE FOTOGRAFIA 


Numa livraria da Avenida Conde ae 
Margaride, desta cidade, foi inaugurada 
a Exposição «Povo e Cultura», organiza- 
da pelo musicógrato Michel Giacometts, 
que pessoalmente, presidiu à inaugura- 
são, A exposição que engloba fotogratia 
e material etnográfico de Trás-vs-Mon- 
tes, Minho e Algarve, está, desde ja, p: 


tente ao público até ao tim do més de 
Setembro, 


Fazem amanhã anos as senhoras : 


D. Maria Carolina de Albuquerque de 
Sousa Lara, D. Maria Fernandes do Ma- 
chado Casteibranco de Paiva Leito Bran- 
ddo van Zeller, D. Wanda Garces Palha 
Mourão Corte-Real Agular Pereira de La- 
cerda, D. Maria Canavarro do Almeida o 
Brito Pinto de Miranda, D. Ana Alber- 
tina Salazar Coelho, D. Maria de Vascon- 
celos Beirão do Quental, D. Maria Isabel 
Helena Woodhouso Kendall Castelo Branco 
D. Sabina Marques de Oliveira Cardoso, 
D. Maria Júlia Serpa Esteves da Fonseca 
Araújo, D. Maria José de Sousa Btelo do 
Mapalhãos e Meneses de Abreu Novais, 
D. Maria Luísa Pontífice de Pena Gabriel, 


A MONTAGEM DE AUTOMÓVEIS 


A General Motors de Portugal, Lda., tem a honra e o prazer de comu- 
nicar aos Industriais de Transportes e Organizações Particulares que nas 
suas novas instalações na Azambuja 
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E os senhores ; 


José Loity Perry, Agostinho Cristóvão 
da Fonseca, dr. José do Ataído, Alberto 
Estévio. Reynolds, Fernando do Vascon- 
velos Mouzinho do Albuquerque, António 
Perna da Mota Pedrosa Barata dog Reis, 
António do Amaral Cabral Saraiva, Rui 
Salgado Zenha Sociro de Lacerda,” eng. 
Jodo B. Sacchetti, Mário Pinto de htiran- 
da, Aureliano Marques Oliveira Cardoso. 


EM VIAGEM 


ou por outra a gente que a habita 
no tempo dos banhos, vai rompendo 
com os metódicos e invariáveis 
usos e costumes quo do tempos do 
desconhecida data foram passando 
como lei tradicional de ano para 
ano. 

Nesta revolução, como em 
todas as revoluções do mundo, ado 
os fortes, os mancebos de ousada 
aspiração que formam a vanguarda. 

Estava, por assim dizer, natu- 
ralmento indicado que numa, praia 
de banhos os divertimentos fossem 
aquáticos, Apontou assim a ídoia 
das reguias, que há dias começa- 
ram por um ensaio festivo e feste- 
jado, e que amanhã so inauguram 
a valer, pela forma indicada pela 
respectiva comissão: 

<A regata terá lugar amanha, 
se 0 tempo o permitir, A hora da 
primeira corrida será às 5 da 
tarde, e o espaço da regata o qua 
medeia entro Lordelo do Ouro o 
a Cruz do Ferro, 

«- Todos os remadores do pro 
fissão que tomarem lugar na rega- 
ta receberão pelo «eu trabalho 
J00 roig cada um. 

s corridas serão distribuídas 
da maneira seguinte: 

A primeira será dos barcos do 
Avintes, tripulados por mulheres, 
tendo o primeiro vencedor um pré- 
mio de 58000 reis e o segundo 
outro de 15000 reis. 

A segunda será do dois barcos 
do toldo, tendo o primeiro vonce- 
dor 48000 reis e o segundo 28000. 

A terceira a dos caíques roma- 
dos por um só homom, tendo o pri- 
meiro vencedor 28000 'e o segundo 
($000». 


foi montado o— 


—lLº CAMIÃO BEDFORD EM PORTUGAL 


Os nossos clientes e amigos, terão oportunidade de verificar a perfeita 


Vinda da Praia da Rocha, está em 
Leça da Palmeira, com seus fuhos, a 
sr* dr D, Paulette Barbout Barbedo 
Pinto, 

— Com sua esposa, sr.º D, Ilka de Gui- 
mardes Leilo, partiu do Porto, de regresso 
ao Rio do Júnciro, o sr. Albano do Gui- 
mardes Lello. 

= Ido da Foz do Douro, está na Casa 
do Outeiro, em Santiago de Kiba UL, com 
seu filho Miguel da Fonseca Paes do Car 
valho, o sr. comandante Jodo Paes Bantis- 
ta de Carvalho. 


concretização, através de mão de obra portuguesa, dos processos técnicos de 
montagem e acabamento utilizados pelas fábricas da General Motors. 


Da sua viagem do estudo pela Europa 
regrossou o sr, tenente-coronel Tamegão, 
acompanhado de sua esposa a prof. D. 
Margarida Tamegão, 


É com orgulho que a General Motors de Portugal mantém sem que- 
bra de fornecimento ou de assistência a sua organização Bedford que pela 
qualidade dos produtos e a preferência do público é a 


—1º EM VENDAS DE CAMIÕES DO PAÍS 


Um produto General Motors montado em Portugal, distribuído e 
assistido pela General Motors de Portugal, Lda., e sua rede de concessionários. 
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 Régulos do distrito de Gaza 
VISITARAM 


o Colonato do 


iodo Ele itito dos is idas 
%| AGRESSÃO COM UMA TRANCA 


2) E 
EFEMERIDE. A) | roi receber tratamento ao Hospita 
* | da Misericórdia, Casimiro da Silva san- 


tos, casado, operário, do lugar da Corre- 
doura, S. Torcato, por ali ter sido agre- 
dido à trancada, pelo seu vizinho Joao 
de Castro, casado, curtidor, tendo ticado 
muito molestado. A G. N. R. que twncu 
conta da ocorrência, enviou o agressor 
ao tribunal. É 


E] 
E] 
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* 
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27 DE AGOSTO — Neste dia, 
aconteceu: em 1437, chegou a Ceuta 
a expedição organizada pelo Infante 
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| re 
mporta 


em Luanda 


LUANDA, 
minoso com" mais de um 
trezentos mil lumes ilumina agora a 


ristonou, pelas" mia 

do Cabo Carvoeiro, o famigerado | 
corsário turco Xaramet, que há 

muito trazia em sobressalto a nossa 
costa;'em 1770, nasceu Hegel, filó- 
sofo alemão ; em 1793, os ingleses 
ocuparam Toulon; em 1801, morreu, 
em Lisboa, o dramaturgo Manuel 
António de Figueiredo, autor da tra- 
gédia «Inês de Castro»; em 1870, 
masceu Amado Nervo, poeta meti- 
cano; em 1907, os cuamatos foram 


4 > MAI 2 
utoridades tradicionais do. 
de Gaza visitaram o Colonato do 
Vale do Limpopo, para tomarem co- 
nhecimento da obra de valorização 
que all está a ser realizada. Do grupo 
faziam parte tanto velhos régulos, há 
muito estabelecidos nos respectivos 
povos, como novos régulos, herdeiros 
directos de antigas autoridades e já 
educados para melhor dirigirem às 
suas populações. 

Acompanhados pelo governador do 

Gaza, 


por injúrias, quei» 
GNR, das Caldas das 


Em Nogueira da Maia 
o fogo causou prejuízos 
avaliados em cem contos 

numa casa de lavoura 


Pelas 18 horas de ontem, manitestou- 
-se incêndio numa casa de lavoura, per- 


29 anos, cuteleiro, da freguesia de Sande, 
acusando José Picoto Guerra, casado, pe- 
dreiro e Emílio Ferreira Calisto, solteiro, 
garfeiro, e ainda outro individuo que 
não pôde identificar, todos residentes no 
lugar da Rocha da citada freguesia. A 
agressão deu-se quando a vitima ta a 
caminho de sua casa. O caso foi enviado 


AGOSTO, 24 

O COLEGIO — O colégi» desta locall- 
dade, hoje uma realidade, começará a fun- 
clonar em Outubro próximo; pela perso- 
verança audaz dos severenses quo para 
Isso sacrificaram O interes próprio em 
benefício duma comunidade. 

Foi já constituída uma socledado com 


26 — Um fluxo lu- 


milhão e AGOSTO, 25 


COMANDANTE DA G. N. KR. 


u tencente a Antônio Coutinho de Sousa MAGISTÉRIO PRIMARIO a entrada de um capital de contos q 
goto o Espa tre “DoMfy “ogonyr wa sopjouaa | à juizo. — C. ANTE e q Ra. | Torres, sita no lugar da Pena, Nogueira PARE a Ci, A para a construção do tão aspirado esta- 
Delgado da Silva, pelos administra- ) ES mada Curto, alterando-lhe a fisiono- | Sa Maia. Ê : Do 15 a 21 do Setembro realizun-se | dh & porco? Dk id e Sen) elecimento. 
da US ESET nã Mr e e e a rs a a aa , O fogo teve origem na casa du eira, | as provas escritas dos exames do admi que, A escritura da socledado Já fof assi- 


mia e tornando essas artérias as mais 
bem iluminadas de Luanda, 

“Apenas com 36 candeeiros especta- 
culares pela sua altura de 18 metros, 


onde estava armazenada enorme quanu- 
dade de palha, e, por 1sso, tomou pro- 
porções bastante alarmantes, indo atear- 
-se à um aldo, onde se encontrava um 
suíno, que morreu queimado, Propagan- 


comandado a Secção do Viseu, conquis- 
tou gerais simpatias. 

O estimado oficial, aguardará, em 
Castelo Branco, a promoção ao posto 


mada e nomenda a direcção que está e 
preenchida com os seguistes elementos: 

Direcção — Dr. David Dias Cabral (pre- : 
stdente); dr. Manuel Augusto Santiago O : 
Costa, dr. A 


são à Escola do Magistério do Viseu, 
que é superiormente dirigido pelo sr. 
dr. António Correia de Barros, 


Vaz e Silva Corte e ainda por altos 
funcionários da brigada do Limpopo, 
os rógulos percorreram os campos de 
cultura, passaram diante de medas 
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riano de Bastos Figueiredo, 

equipados com armaduras esbeltas de | Suino. que, morreu queim imediato. u ) 

= =,8€, perior do editi- ) | prof. Décio de Figueiredo Almeida e Cos- 

do arróa e visitaram og centros so- iluminação e colocados no Largo de | cio. devorou grande quantidade de have- CRÓNICA DO HOSPITAL ta o prof, Hildebrando da Costa Vascon- 
qiais, as esocias, ng Tosidências e aa D. Afonso Henriques, toda a zona em- | res e produtos alimentícios, dambcando | | opere ao Hospital da Miseier IDO STO estos. 

rd tambéi a de ticio. Lad a 7 4 A o! al — Eng. to 

aaa prisgpe AE re aquele e o Largo de Ramada Cur. | também quase todo o editicio eco] ssomblola goral — Eng. Reinaldo Jor. 


dia, desta cidado, os srs. António Martins 
Amaral, de 32 anos, de Moimenta; e 
cento Maria de Matos, do 20 anos, solteiro, 
da Póvoa do Santo António (Canas de 
Senhorim) o José de Sousa Melo, de 75 
amos, solteiro, de Cavernães, que sofre- 
ram, respectivamente, contusões no torax, 
ferimentos no nariz e costas o trauma- 
tismo craneano, 


to, apresenta-se inundada por um mar 
de luz que lho dá um aspecto quase 
como de dia, graças às lâmpadas de 
vapor de mercúrio de alta pressão, 
perfazendo a potência total de 26 mil 
watts, — ANTI, 


compareceram as corpora- 
ções dos Bombeiros Voluntários de S. Ma- 
mede, Moreira da Maia, Ermesinde e 
Leça do Balio. Todas estas corporações 
se evidenciaram no ataque ao fogo, Tao 
lhe sendo, contudo, possivel evitar que > 
fogo ttivesse o incremento necessário para 
causar prejuizos que se avaliam em mais 
* de 100 contos, mas que estão cupertos 
pelo seguro. 


ge Vital Rodrigues, Augusto Martins Lou- b 
retro, Clomentino Augusto Tavares, Ma- 
nuel Henrique Tavares, Ulisses da Graça 
Poreira Mucedo e Vasconcelos e Leonel 
Baptista dos Santos, 

Conselho fiscal — Dr. Alvaro do Melo 
Ataído e Corgn, Manuel Barbosa do Al- 
metdn, Levi Pereira dos Santos, Abel 
Pereira de Macedo Amaral e Flávio Mar- 
tins de Bastos, — €, 


lonos do Limpopo, brancos e preto: 
todos pequenos proprietários, em lu- 
tadores decididos pela vitória da obra 
que so desenvolve no vale. 

O almoço foi tomado em conjunto, 
sem lugares previamente marcados, 
e alguns régulos aproveitaram a 
oportunidade para manifestar a admi. 


Foram à Figueim da Foz, os srs. drs, 
A, Abranches Soveral o M. Nunes Fer- 
nandes, deputados, respectivamente, do 
Viseu o Lamego. 

— A gorar férias, em Viseu, está o 
er. major António do Figueiredo (grana- 
deiro). 


ração que cesta visita lhes causara e 
o agradecimento por lhes ter sido 
proporcionado este instrutivo passeio. 

im da tarde, na aldeia de Al 
cácer — uma das aldeias do Colonato 
= O governador entregou vinte e sete 
títulos a outros tantos colonos bran- 
cos e pretos procedendo-se, também, 
públicamento à distribuição dos lu- 
cros da Cooperativa, dos lameiros 
comunitários e da exploração leiteira, 
no total de mais de duzentos contos, 

O eng. Trigo de Morais, inspector 
superior de Fomento e grande pionei- 
ro da colonização do vale do Limpopo, 
traçou a história daquela obra e deu 
estatísticas sobre as verbas já ali 
aplicadas: cerca de um milhão de 
contos, havendo, actualmente, mil e 
quinhentas famílias devidamente ins- 
taladas no Colonato. 

E a festa encerrou-se com mani- 
fostações do folclore metropolitano, a 
cargo de colonos das várias regiões, 
e do folclore moçambicano, a cargo 
de grupos nativos. — ANI 
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AANÇCE 


ra Cabral 


” Fabrício Forjaz responde com estas palavras a D. Adelaide Sil- 
velra : 

— Não me podia dar melhor prova de apreço, minha senhora; sin- 
to-me feliz com ela, mas sereis capaz de a ajudar? Não tenho ainda uma 
grande experiência da advocacia. 

— Poderá pelo menos indicar-me o caminho a seguir e dizer-me 
a quem me devo dirigir, no caso de o senhor me não poder aconselhar. 

Desde a véspera que Adelaide Silveira concluiu um arranjo com 
a sua consciência. Disse de si para si: «Quando um advogado se encar- 
rega dos interesses dum cliente, substitui esse cliente e assume as suas 
responsabilidades e as suas reivindicações como se suas fossem. E assim 
que no tribunal, sé pode por vezes ouvir um homem honesto como o 
dr. X... Y... ou Z... dizer; «E verdade que roubel o meu patrão, mas 
tenho como desculpa, etc.» 

Visto que tomei a meu cargo os interesses da minha amiga, posso 
muito bem dizer ao dr. Forjaz «o meu quinteiro, a minha quinta», falando 
das coisas de Adriana. Além disso, o Henrique acha que tenho razão. 
E o que eu explicarei mais tarde ao Forjaz e, segundo a forma como 
tudo decorrer, isto é se as coisas se harmonizarem conforme o meu desejo, 
até me há-de agradecer.» 

Na sala em que as cândidas prímulas foram substituídas por 
Enigeresa vindas do florista, Fabrício está sentado em frente da dona 

casa. 

O bilhete recebido algumas horas antes comoveu-o, Julgava ter 
posto ponto final ao seu singular romance de amor; este convite da se- 
nhora Silveira prova-lhe que ainda restam algumas probabilidades de falar 


LUANDA, 26 — Por 12 206 contos, 
foi adjudicada a obra de construção 
de esgotos e pavimentos do sistema 
do Largo dos Lusíadas e avenidas de 
Brito Godins, dos Combatentes e de 
Sá da Bandeira, 

A obra terá de ficar concluída até 
270 dias depois da comunicação de 
adjudicação à firma empreiteira, 

Por 2.134 contos, toi também apro- 
vada a empreitada de construção de 
colectores de esgotos e pavimentos na 
Rua de Luís de Camões, entre a Mu- 
tamba e o cruzamento com a Calçada 
de Gregório Ferreira, da Calçada do 
Município, entre a Rua Direita e O 
Largo de Alexandre Herculano (de- 
fronte dos Paços, do Concelho), e 
ainda a completa remodelação deste 
Largo com vista a um maior apro- 
veitamento para parque de estaciona- 
mento de viaturas automóveis, 

O prazo de conclusão da obra é de 
cem dias após a notificação à firma 
empreiteira, — ANT 


com Adriana, de saber o que a vida fará dela, talvez até de algum dia 
a encontrar, 

Sente e compreende que tem a simpatia de D. Adelaide e que, se 
lhe fosse necessária uma aliada, a encontraria nela; também é com toda 
a sua alma que deseja prestar-lhe o serviço que espera dele. 

— Conte comigo — responde-lhe — em tudo o que me não for lm- 
possível. 

— Trata-se do meu quinteiro, um 
honesto e que abusa de... 

No momento de dizer «da minha situação de mulher só», a feliz 
esposa de Henrique Silveira mordeu os láblos. E prosseguiu : 

— ... da minha ausência para exigir reparações, trabalhos de toda 
a espécie que lhe não devo. Levanta dificuldades para pagar a renda, e 
agora envia-me exigências em papel selado. 

E todas as queixas expressas por Adriana passam pelos lábios da, 
amiga para apiedar o jovem advogado. 

Este pede pormenores, apresenta questões judiciosas que embara- 
cam a pseudo-proprietária da Belavista e ao mesmo tempo a encantam 
pela sua oportunidade e pela ocasião que lhe oferecem de realizar até ao 
fim o seu audacioso projecto. 

— Tudo isto — conclui ela — é difícil de explicar nesta sala; seria 
preciso Ir ao lugar, falar com o quinteiro, ouvir-lhe expor os seus agra- 
vos e pretensões. Quer-me permitir ser indiscreta para além de todo o 
limite? 

— V. Ex nunca será indiscreta, minha senhora. 

— Então, consente? 

—Em quê? 

-— Em me acompanhar às Frondes? E urgente que eu vá lá; meu 
marido não pode ausentar-se neste momento, e se bem que aprecie as mi- 
nhas qualidades de motorista, não gosta de me deixar andar sôzinha. pelas 
grandes estradas, O doutor sabe conduzir e poderá auxiliar-me em caso 
de necessidade, 

— Mas... minha senhora!... 

— Não diga que não. O senhor está livre no sábado de tarde: parti- 
remos ao melo dia, para chegarmos às três horas, Se puder ficar até ao 
dia seguinte, dá-me muito prazer e regressamos juntos. Se tiver qualquer 
outro projecto para o domingo, poderá tomar no sábado, depois do jantar, 
o comboio que chega a Lisboa à mela noite. 

Decididamente, tudo foi previsto, Fabrício julga tudo isto um sonho, 
Esta viagem inesperada encanta-o: evasão para a Primavera em liberdade, 
ocasião de ouvir falar em Adriana, a delícia de viver algumas horas junto 
duma, mulher encantadora que adivinha sua amiga... 


homem insuportável, pouco 


e 


Nunca se atreveu a arquitectar um tal sonho. E tudo isto aconteceu 
sem que ele tivesse dado o menor passo com tal objectivo. 

— O doutor não diz nada... Acha terrivelmente arrojada a minha 
proposta, não é verdade? — pergunta Adelaide. 

— Não, minha, senhora, mas com o que estou surpreendido é com 
v. Ex. depositar em mim tanta confiança, e isso comove-me. Seria in- 
grato, recusando-me a acompanhá-la, visto que julga que a minha pre- 
sença lhe pode ser útil; mas, mais uma vez, receio desiludi-la. 

— Não lhe perguntarei o juízo que faz da sua competência. Quanto 
ao resto, indicar-me-á o bom caminho, Então, está combinado, no sábado 
ao meio dia? 

— Combinado. 

— Irei buscá-lo à hora exacta, fica-me em caminho. Desta maneira, 
não terá de sair do escritório antes da hora habitual. Esteja pronto, para 
eu não ter que esperar. Como não tem tempo de almoçar antes de partir, 
levarei um pequeno lanche. 

«Tenho razão? Que dirá Adriana?» — pensa a excelente senhora. 

Agora que o assunto está planeado, Adelaide sente uma vaga Inquie- 
tação, Receia que o seu desejo de ver a amíga casada e feliz lhe tenha 
feito interpretar erradamente o simples pesar duma injustiça com a qual 
se encontra ferido o seu orgulho. 

Adriana, muito leal, sabe reconhecer os seus erros, mas não gosta 
nada de os haver cometido, e poderia dar-se o caso que a lembrança da 
sua má apreciação fosse o motivo do seu ar ausente e das alterações do 
seu humor, depois que regressou do Algarve. 

Quanto a Fabrício Forjaz. . Oh! esse está apaixonado, tem toda a 
certeza disso, A falta de experiência do rapaz põe o seu sentimento a nu 
sob o olhar observador da senhora Silveira, 

Se Adriana se mostrar irredutível, nem por tal facto Fabricio lhe 
será menos dedicado, e se a puder ajudar a libertar-se da armadilha do 
Barroca, talvez concorde que não é inútil para uma mulher contar sempre 
com a protecção dum homem sabedor, prestável e dedicado. 


VIII 
Por felicidade, aquele sábado estava esplendoroso. Os aguaceiros 


dos dias precedentes haviam tido a vantagem de limpar a atmosfera e de” 


a tornar agora mais transparente. 
Fabrício Forjaz, antes de se dirigir ao escritório, disse às Irmãs: 
— Não venho almoçar nem jantar e é possível que esteja ausente 
até amanhã. A fim de acalmar as vossas inquietações, informo-vos de que 
vou à Beira por causa dum negócio, Acrescento que as vossas perguntas 
me contrariariam menos do que certos outros meios de satisfazer a vossa 
curiosidade. E) 


O ar contristado de Sofla causou pena ao irmão, A indignação e 
os rancores, tão vivos um ano antes, haviam cedido perante uma lassi- 
dão recente. 

Um sentido profundo de justiça aliado a uma real bondade, exis- 
tente neste homem reprimido durante tanto tempo, punha-lhe diante dos 
olhos mil sintomas de dedicação. Absurda, interessada talvez, mas que 
nem por isso deixava de ser dedicação, Comovido por esta lembrança, de- 
bruça-se para a irmã mais nova e beljou-a. k 

Sofia, com os braços levantados, pendurou-se ao pescoço do 'seu 
«menino» que era muito mais alto do que ela; cena enternecedora à qual 
pôs fim um imperioso : «E eu?» de Artemisa, 

Também com ela se permutaram beijos e Fabrício saiu, mas não 
sem ter ouvido os conselhos de prudência que lhe foram prodigalizados, 

— Querido menino ! tem, apesar de tudo, um grando coração — 
desabafou Sofia, enternecida, 

— Reparaste no traje dele? — perguntou a irmã, mais positiva. 
— Leva o sobretudo novo, uma gravata que não lhe conhecia e luvas ricas, 

— EB muito natural, visto que val de viagem. 

— Quem vai de viagem, não se veste assim, sobretudo em viagem 
de negócios. E depols... que história é essa? Talvez não volte senão ama- 
nhã! Não se trata de mtgócios ao domingo, nem de noite, Porque é que não 
volta ainda hoje? Sabes o que eu penso? 

— Não mas estás-me a encher de medo. 

— Pois bem ! essa viagem, a carta... Julgo bem que fomos en- 
ganadas 

— Enganadas? 

— Temos a certeza de que a carta não seja um trugse combinado, 
e a visita de negócios, na quinta-feira, uma entrevista camuflada, con- 
cedida por alguém que não confia em nós? 

— Uma «criatura» ? — atreveu-se Sofia a perguntar. 

— Claro que sim. E então, esta viagem, tu compreendes!... esta 
viagem de negócios é muito simplesmente uma nova fuga, mas plor do 
que as outras. Era fatal: nunca há duas sem três. 

— Mas não, Artemisa, mas não, isso não é possível; o nosso me- 
nino não faria isso; contou-nos tudo; nós não lhe perguntámes nada. 

— Por isso mesmo, 

— E viste como ele nos beijou ? 

— Por isso mesmo, te digo eu. 

Durante este colóquio, Fabrício apressava-se a caminho do escri- 


tório. 


(Continua). 
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NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO JRRRE as 


- A questão religiosa | JOAN) O EMBAIXADOR DA RÚSSIA PARA A ALEMANHA 
EM ROMA | ENTREGOU A KENNEDY sms 


no Vieiname do Sul E sda da embaixada dos Estados Unidos | estava a tratar de esgotamento, para. 


COM SUGESTÕES TENDENTES AO DESANUVIAMENTO 
DA CONTURBADA ATMOSFERA INTERNACIONAL 


ao» para fora de Londres, onde se 


me] 


dum passaporte americano quando | tícias, desmentidas pelos amigos do 
»—» (Cont. da la página) deixem os problemas políticos de 


partiu, ontem, de avião para Ber- | cantor, de que Robeson «cortara as 
lim, Comentando a informação publi- | relações com Moscovo». Robeson foi 
mental de que são vitimas os budis- | lado, não teve efeito sobre as delega- 
tas. ções africanas, que continuam a afir- 


cada no «Sunday Telegraph», no sen- | galardoado com o prémio de paz 
Na quinta-feira passada soube-se | mar que abandonam a Conferência 


tido de que o conhecido artista havia | Estaline. 

sido obrigado a «refugiar-sen, con- | —Robeson tem vivido na Inglaterra, 
que o embaixador Tran Van Chuong | se as delegações dos dois paises não 
apresentara a sua demissão. No dia | forem expulsas. 


tra-vontade, para além da «cortina | efectuando viagens frequentes ao 
seguinte coube a vez ao dr. Ngo-Ton- O debate sobre a moção africana, 


de ferro», o mesmo informador d estrangeiro, desde que abandonou os 
-Dat, primeiro-secretário da embai- | que pede a expulsão de Portugal e 


se-nos que nada permitia confirmar | Estados Unidos em 1958, após o seu 
esse rumor e conclui «Robeson | passaporte ser cassado por aito anos 
xada vietnamiana nos Estados Uni- | da África do Sul, principiou às 16 
dos de tomar idêntica atitude. horas e 30 e continuará esta noite, de- 


tem liberdade absoluta para ir para | pelo departamento do Estsdo, Essa 
de: 
Hoje comunicaram a sua demis-| pois da interrupção para o jantar. 


onde quiser». — F, P. o seguiu-se à sua Terusa de 
admitir ou negar que era membro 
= é tre PARECE QUE O CÉLEBRE ira 
são mais três diplomatas: Nguyen | Os observadores politicos conside- 
Duy Lien, ministro-conselheiro da | ram possível que a Conferência seja 


do partido comunista. 
CANTOR ESTA DOENTE Em Londres, o agente do cantor, 
embaixada, encarregado de Negócios | interrompida devido ao desacordo BERLIM (SECTOR LESTE), 26 
após a demissão do embaixador Tran | sobre a questão. 


Harold Davison, declarou que Ro- 
— Paul Robeson, o cantor negro | Deson seguira para uma estância 
Van Chuong. As delegações africanas apresen- americano, de 65 anos, estava hoje, termal na Alemanha Oriental, a fim 
e a clarou que transmitira ao Presidente Por seu turno, o informador da|os dois países, não significava que e eo K, d 
Bui Quy Lan, primeiro-secretá- | taram a sua mogão na sexta-feira, | uma mensagem de Kruchtchev. Casa Branca, Salinger, confirmou as iria a Nova Iorque aquando da Às- | Segundo se julgava, a descançar «em 
rio, encarregado dos assuntos econó- | invocando a política de cação | Acrescentou que discutira com | declarações de Dobrynine acerca do | sembleia Geral das Nações Unidas, 
como argumento para a expulsão da | ennedy as medidas que possam ser 


a resposta pronta e inequívoca do in- 
formador. 


A EVENTUAL POSSIBILIDADE DA 
SUSPENSÃO DO AUXÍLIO MILI- 
TAR NORTE-AMERICANO 
AO VIETNAME DO SUL 


Por outro lado, e ainda segundo 
o informador do Departamento de 
Estado, o novo embaixador em Sai- 
gão, Cabot Lodge, val ter nova entre- 
vista com o Presidente Diem, para 
exame de assuntos de interesse 
mútuo. 
Quanto à eventual possibilidade 
de suspensão do auxiio militar nor- 


WASHINGTON, 26 — Depois de 


ria nessa ocasião a Nova Iorque, |ma mensagem, Acrescentou que O 
uma conversação de uma hora que 


Dobrynine respondeu : «A essa per-| facto do Presidente dos Estados Unl- 
teve com o Presidente Kennedy, o| gunta não estou ainda em posição de | dos estar pronto a discutir com Gro- 
embaixador soviético Dobrynine de-| responder». myko a evolução das relações entre 


peramos que regresse dentro de qua- 
r) r) 4 a seis sé as». 
talv, após a sua viagem dramática | "9 à seis semana 


A Imprensa da Alemanha Orien- 


de convalescer, acrescentado: «Es- 
qualquer parte da Alemanha Orien- 
micos, teor da mensagem de Kruchtchev e; —F. P, 


te-americano ao Vietname do Sul, | MS Africa do Sul e à repressão 6 domi- : E de Londres para esta cidade. a nes 
dr, Du-Kim-Long, primeiro- RUIMENRES, tomadas consequentemente à assina- | quanto à reacção de Kennedy à mes- A tal não deu h ualquer notícia 

smo funcionário limitou-: di. ) Robeson, acompanhado por sua | ta! não deu hoje qual 
9 mesmo funcionário lhmitou-se a -secretário, encarregado dos assuntos | Rio colonial para a de Portugal. |tyra do Tratado de Moscovo com E Dadas a pero o per aia acerca daithegada: de Poul Robesóa, 


zer que não se tomou qualquer de- 
cisão nesse sentido. Frisou que o pro- 
blema está a ser examinado cuida- 
dosa e minuciosamente. 
«Qual é o papel actual dos diri- 
ã gentes militares?>, quis saber um 
jornalista, O informador sublinhou, 
à este respeito, ser evidente que esses 
dirigentes estavam profundamente 
preocupados com a continuação das 
perturbações civis, que só acabarão 
com o termo do litígio entre o Go- 
verno e os Budistas, 

Os chefes militares do Vietname 
do Sul — disse ainda o funcionário 
do Departamento de Estado — são 
de opinião de que «o conflito come- 
ca a ter efeitos altamente prejudi- 
ciais no esforço de guerra contra a 
subversão comunista», 

Embora apoiando a lei marcial, 
esperam que «cesta medida facilite a 
solução rápida e justa da contro- 
vérsias. — F, P, 


A delegação russa deu o seu apoto 
aos africanos durante o debate de 
hoje. Quanto à delegação dos Esta- 
dos Unidos, deu o seu apoio à posi- 
ção da ONU, hoje definida por U 
Thant: à Conferência não cabe dis- 
cutir política, mas turism 

Durante o debate desta tarde, as 
delegações africanas chegaram a 
abandonar os seus lugares, para sair 
da sala, quando um dos membros da 
delegação portuguesa entrou no uso 
da palavra, 

E os africanos levantaram-se e 

dirigiram-se em bando para as por- 
tas. O membro da delegação portu- 
guesa tinha, porém, apenas uma 
pequena observação de carácter pro- 
cessual a fazer. Antes que os africa- 
nos tivessem saido da sala, já ele 
cedera a palavra a outro orador. 
Os africanos, então, regressaram aos 
seus lugares. 
Há 119 países representados na 
Conferência, que é a primeira do 
género realizada sob os auspícios da 
ONU. O objectivo da reunião é estu- 
dar a forma de reduzir as dificulda- 
des levantadas às viagens entre os 
países, — ANI. 


SE A SUA MOÇÃO NÃO FOR 

APROVADA, AS DELEGAÇÕES 

AFRICANAS ABANDONARÃO A 
CONFERÊNCIA 


ROMA, 26 — No intervalo entre 
as duas sessões da Conferência do 
Turismo, o ministro Nsimbirwa, do 
Uganda, declarou aos jornalistas que 
não existem «expedientes jurídicos» 
capazes de pôr de parte problemas 
tão importantes como a exclusão de 
Portugal e da Africa do Sul, devido 
às suas respectivas políticas, 

Disse ainda que, se a sua moção 
não for aprovada, as delegações 
africanas propõem o encerramento 
da Conferência, E mesmo que a Con- 
ferência continue a funcionar depois 
dessa proposta, os países africanos 
decidiram considerá-la «malograda», 

Is, neste últi , el 


—— seo <— 


Os astronautas americanos 
preparam-se para a primeira viagem à Lua 


tros de altura e pesará 5 toneladas. 
Será o terceiro e último elemento do 
veículo «Saturno-5 Apolo» depois dos 
superfoguetões de arranque terem de. 
sempenhado o seu papel e imprimido 
a velocidade de libertação da atrac- 
Gão terrestre de 40 000 quilómetros- 
-hora, Os dois outros elementos ou 
smódulos», são o de «serviço», con- 
tendo a aparelhagem de propulsão 
e de orientação, e o «de excursão lu- 
nar», Neste irão os dois primeiros 
exploradores americanos da Lua, en- 
quanto o seu camarada girará em 
volta deste astro q bordo do módulo 
de comando até que se encontrem, 
passado um dia ou dois na Lua, re- 
gressando então os três pilotos à 
Terra. — F, P, 


financeiros. 


O único oficial que se mantém 
ainda em funções na embaixada de 
Washington é o encarregado de Ne- 
gócios Consulares, Nguyen Tien Tri, 
que ainda não tomou qualquer deci- 
são quanto ao seu futuro. 

A agência «France Presse» esteve 
em comunicação telefónica com o dr. 
Long que declarou que o pessoal di- 
plomático demissionário continua a 
assegurar o andamento dos assuntos 
correntes. — F, P, 


vista a desenvolver as relações entre 
os Estados Unidos e a União Sovié- 
tica e desanuviar a atmosfera mun- 
dial. 

Sorrindo, o embaixador rodeado 
pelos jornalistas que não o largavam 
à saída da Casa Branca, disse: «Na 
mensagem que transmiti ao Presi- 
dente Kennedy, Kruchtchev manifes- 
ta a sua satisfação pela assinatura |sy——p Bá 
do Tratado e a sua impressão de que (Cont. da La página) 
foi útil a visita a Moscovo do secre- 
tário de Estado Dean Rusk e dos 
por ocasião 


americana amiga, chegou ontem a Até agora as suas visitas tinham 
Berlim-Leste num a de trar sempre um grande relevo, especial- 
porte polaco e abandonou rápida- | mente desde que o Governo da Ale- 
mente o aeroporto num automóvel | manha Oriental lhe concedeu a «Or- 
que o aguardava, Nenhuma i dem da Paz». 
ção foi dada quanto ao seu di Um porta-voz do conselho da paz, 
e não foi permitido aos jornalist a cujo convite Robeson se encontra 
aproximarem-se dele. Robeson pa- | cm Berlim. declarou mais tarde: 
recia doente e fatigado. son pediu-nos para dizer 
A chegada de Robeson a esta | que quer r sossegado durante 
cidade seguiu-se a uma notícia da | todo o seu tratamento médico, Os 
Imprensa londrina, dizendo que e'e | seus planos dependem inteiramente 
poderia «ser passado de contraban- | do que os médicos lhe disserem de- 
usa pois da observação que hoje começa. 


a Por enquanto ficará em Beztima. 


Amigos de Paul Robeson disseram 
TRAGICA 


que segundo a mulher do cantor, 
este sofre de «perturbações elrcula- 
tóriaso. — REUTER, 

SESUMO PRINCIPAIS 

DESASTRES QUE SE DERAM 

ONTEM NO MUNDO 


LOS ANGELES, 
grandes cargueiros americanos abal- 
roaram, esta madrugada, no porto 
de Los Angeles, no meio de denso ne- 
voeiro, 

Trata-se do «Massmar», que apa- 
relhava para São Francisco e do 
«Sierra», A proa do «Massmar» 
abriu uma grande brecha no casco 
do «Sierra» que adernou bastante. 
O «Massmar» também sofreu dani- 
ficações, mas menos sérias. — F, P. 


riar, e fazer poisar a mesma ca- 
bina a pouca distância do ponto de 
partida, 


O ENCONTRO DE ASTRONAUTAS 

NO ESPAÇO E O REGRESSO 
À TERRA 

O verdadeiro módulo de comando 

que dentro de alguns anos pilotarão 

os primeiros astronautas americanos 

de partida para a Lua, terá 3,60 me- 


senadores americanos 
dessa assinatura», 

Acrescentara que o Presidente 
Kennedy se mostrara, na conversa- 
ção de hoje, disposto a discutir as 
evoluções posteriores das relações 
entre os dois países com André Gro- 
myko quando este vier aos Estados 
Unidos em Setembro para a Assem- 
bleia Geral das Nações Unidas. 

Perguntado se Kruchtchev não vi- 


ORDEM DE ABRIR FOCO CONTRA 
TODOS OS AJUNTAMENTOS 


SAIGÃO, 26 — As forças de se- 
gurança receberam ordem para 
«abrir fogo sobre todos os ajunta- 
mentos, todas as manifestações, to- 
dos os grupos de agitadores que de- 
sacataram o estado de sítios — 
anuncia um comunicado militar 
publicado hoje. 

O embaixador dos Estados Unl- 
dos no Vietname do Sul, Henry 
Cabot Lodge, apresentou esta manhã 
as suas cartas credenciais ao Presi- 
dente Diem, a quem entregou, por 
outro lado, uma mensagem pessoal 
do Presidente Kennedy. — F. P. 


w 

1 
“ 
n 


PENEIRA DOOEtoMDE Stott at rntataracMSEaS 


O anúncio deu resultado 
€ O homem que se quer vender 


À UMA MULHER 


tem cinco compradoras inte- 
ressadas na «mercadoria» 


SYDNEY, 26 — Cinco mu- 
lheres, incluindo uma de Singa- 
pura, ofereceram-se para des- 
posarem John Galvin, da Nova 
Gales do Sul, que na semana 
passada publicou um anúncio 
oferecendo para se vender a si 
próprio, a sua casa, os seus fi- 
lhos e as suas dívidas pela so- 
ma de 1200 libras australianas 
(cerea de 76 800 escudos). 

As crianças, dois rapazes é 
duas rapari, entre os 10 e os 

- rh o 


Os ados de terrorismo 
na Bélgica 


»—» (Cont. da la página) 


O UNICO OFICIAL QUE AINDA SE 

MANTEM EM FUNÇÕES NA EM- 

' BAIXADA DE WASHINGTON E 

) O ENCARREGADO DE NEGÓCIOS 
CONSULARES 


WASHINGTON, 26 — Os diplo- 
matas vietnamianos demitiram-se 


guiu o debate sobre a exclusão de 
Portugal e da Africa do Sul, A dis- 
cussão prolongou-se por quatro ho- 
ras, e foi novamente interrompida, 
sem chegar a haver votação, deven- 
do prosseguir na sessão de amanhã. 

A delegação da Irlanda, ao abrir 
a sessão da noite, apresentou um 
projecto de moção, apoiando o ponto 
de vista defendido na mensagem do 
secretário-geral da ONU, U Thant, 
para que se afastassem da Confe- 
rência as discussões políticas. 

No debate manifestaram-se a 
favor da moção irlandesa os Estados 
Unidos, a Bélgica, o México, a Tur- 
quia, a Inglaterra, a Espanha, o Ja- 
pão, o Peru, a Nova Zelândia e a 
Austrália. 

Em favor da moção africana, 
discursaram os delegados da Rússia, 
da Bulgária e da União Indiana, O 
delegado russo recordou que as reso- 
luções aprovadas na ONU obrigam 
os países membros a procurarem 
todos os meios de tornar essas re: 


u 
26 — Dois 


Exploração miserável 
de crianças 


alugadas a pedintes depoi 


Como viajantes chegados a Hong-Kong descre- de serem mutiladas 


vem a situação tumultuosa do Vietname do Sul 


de parte a hipótese deste «rapto» 
ser simplesmente uma brizeadeira 
de mau gosto, — F. P. 


CAIRO, 26 — Um jomalista 
egípcio que se disfarçou de pedinte 
revela hoje que um bando adquire 
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HONG-KONG, 26 — Vários feri-, contra a acção do Governo do Vlet- 
dos com as matracas da Polícia e) name Sul contra os bonzos do País. 
perto de 500 presos — seria o ba- Um Informador do templo Hozen- 
lanço, relatado por viajantes che-|ji, afirmou hoje que estava «vaga- 
gados de Saigão, das manifestações | mente consciente» e que se receava. 
de ontem pela manhã naquela cida-| que morreria se continuasse a recu- 
de, prontamente reprimidas pelas] sar ingerir alimentos. 
forças militares, de baioneta calada, Um sacerdote budista japonês 
e pela Polícia. começou, também, com uma greve 

Importantes reforços de soldados | de fome hoje, defronte da embaixada 
armados haviam sido destacados | Sul-Vietnamesa nesta cidade. 

ra Saigão, sábado Mais tarde soube-se que um mé- 
pre à 8 ada, | dico tinha sido chamado para junto 


O GOVERNO DE BRUXELAS 
AFIRMA DESCONHECER O DE- 
SAPARECIMENTO DE QUALQUER 
ESTUDANTE NEGRO, DE UMA 
UNIVERSIDADE BELGA 


BRUXELAS, 26 — Num comunt- 
cado publicado esta tarde, o Minis- 
tério dos Negócios Estrangeiros bel. 
ga afirma: «Alguns cidadãos belgas, 


mutila-as e aluga-as a pedintes pro- 
fissionais, 

Escrevendo no semanário «AI 
Guil» o Jornalista afirma que os 
membros do bando cegam as crian- 
ças, produzem-lhes queimaduras com 
ácido ou cortam-lhes um membro 
ensinando-as depois a pedir esmola. 


LUXEMBURGO, 26 — Na estra- 
da Internacional, que liga a. cidade 
de Luxemburgo com a de Aron, na 
Bélgica, dois automóveis chocaram 
de frente resultando cinco mortos e 


j — ANL 
Segundo o jomatista o chefe do | Mto feridos muito graves. — ANL | numa atitude que terá de ser severa- 
bando já comprou dois prédios de BOSTON (Massachusetts), 26 — | mente julgada, esforçam-se por criar 
, TE e 


rendimento com o dinheiro assim | Uma vedeta d, reio um clima, de ins 
O jornalista finglu-se cego para | truída pelo fogo ao largo de Hull. | diais que unem europeus e africanos 3 


A tripulação foi recolhida por um | na Bélgica, 
lagosteiro pouco antes da vedeta so |  Usam-se em geral telefonemas 
afundar. — F. P, anónimos em que se proferem amea- 
cas que não são concretizadas, ou 
explosões de petardos estrondosos 
mas inofensivosa, 

«Em artigos da Imprensa ou em 
declarações públicas, tem-se aludido 
últimamente a um movimento com 
o nome de «damocles». O inquérito 
feito pelas autoridades não confirma 
a existência desse movimento. 

«Finalmente, o Governo deseja 
esclarecer, em face dos rumores que 
circularam nas últimas 48 horas, que 
as autoridades judiciais não tem co- 
nhecimento do desaparecimento de 
qualquer estudante negro duma uni- 
versidade belga». — F. P, 


Es tom guns alimentos, 

E anitos Ea e A poa concordou também em. 
FROVêNO. proi odeia n 

ENO rd gor am di dar entrada num hospital para poder 
gão, projectada pelo Movimento das 
Juventudes Republicanas, receando 
que tivesse resultados contraprodu- 
centes, 


col E o 
seu pai, — REUTER. 
RRRRRR NI IDEM a 


OS QUE MORREM 


Karl K. Probst, inventor 
do «jeep» 


ão da, propo: teria 
«consequências favoráveis» para a 
Conferência, 

Quando a sessão foi interrompida, 
o ministro italiano do Turismo, Al- 
berto Folchl, que preside à Conte- 


penetrar no meio e diz que conse- 
Bula obter três libras (240 escudos) 
por dia como pedinte. — REUTER. 
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VÁRIOS PAISES MANIFESTA- 
ser tratada, — REUTER. RAM-SE A FAVOR DUMA MOÇÃO 


MARINHEIROS DO VIETNAME ro 
DO SUL ATACAM LAVRADORES ROMA, 26 — Quando os delega- | rência, anunciou que o debate sobre 

CAMBOJANOS dos à Conferência do Turismo volta-)as moções continuará amanhã, — 
Na noite de sábado para domingo, 


: = [ANT 
ouviram-se em Saigão várias explo- PHNOMPENH (Camboja), 26 —| "“” e did 
sões, mas ignora-se a origem. Ocor-| Um barco-torpedeiro do Vietname do 
reram fora do centro da. cidade, onde | Sul, tripulado por vinte homens arma- 
a atmosfera continua pesada. dos, abriu fogo sobre um grupo de 
Desde terça-feira à meia-noite, | Pastores cambojanos que se encon- 
hora a que começaram as incursões | trava num local próximo da fronteira, 
nos pagodes, até ontem à tarde, al-| & sudoeste desta cidade, e matou um 
guns milhares de pessoas, especial- | homem — anuncia um comunicado do 
k mente budistas, foram presos em| Governo. 
todo o território sul-vietnamiano.| Afirma o comunicado que, depois 
: Consta que se contaram cerca de de atacar os pastores, o barco tentou 
100 mortos nos ataques ao pagode roubar o gado que aqueles guarda- 
de Mué. Na antiga capital, onde a| Yam. 
agitação pro-budista e antigoverna-| AS autoridades cambojanas vão 
mental atingira o auge, a lei mare) protestar oflclalmente junto do gover- 
cial sucedeu práticamente ao estado| no de Saigão, por intermédio da sua 
de sítio. Rapazes e homens, nomea» | embaixada na capital sulviotnamiana. 
damente, estariam proibidos de an-|— ANT 
aos estncamentos odio Put! MAIS BUDISTAS QUE FAZEM 
b todo o país as prisões e as rusgas AGRADA POM 
para caçar elementos considerados) SEUL, 26 -— Onze monges budis- 
subversivos, continuam. tas da Coreia do Sul, cinco religiosas 
Consta, sem qualquer possibili-| e 15 leigos iniciaram hoje uma greve 
dade de confirmação, que os minis-|da fome de três dias em protesto 
tros da Educação Nacional e do] contra as medidas antibudistas do 
Interior poderiam vir a demitir-se, | Governo do Vietname do Sul. — REU- 
o primeiro devido à atitude que já 
provocou o encerramento de todos 
os estabelecimentos de ensino, e 0 
segundo por não haver impedido 08 
ataques aos pagodes nem desapro- 
vado a violência, Esses ataques fo- 
ram levados a efeito pelas forças 


— is ae 


O encontro de Tito e Krucheichey 


se crê, os «passos» a dar, no futuro: 
moratória das experiências nuclea- 
res subterrâneas, declaração Indivi- 
dual de cada país membro do pacto 
de Varsóvia e de cada país membro 
da NATO, desistência da agressão 
como meio de solucionar conflitos, 
criação de zonas desnuclearizadas, 
na América Latina e em Africa, etc, 


DAYTON, 26 — Faleceu Karl K. 
Probst, de 79 anos, conhecido como 
inventor do «jeep». Estava enfermo 
há algumas semanas, mas o óbito foi 
causado por dose exagerada de bar- 
bitúcios. Desenhou o «jeep» em 1940 
— e logo este carro se tornou o mais 
famoso e conhecido de quantos foram 
usados na segunda guerra mundial. 
Esses planos originais foram hoje 
descobertos debaixo do travesseiro 
de Probst, quando uma pessoa de fa- 
múlia o encontrou morto, — F, P, 


»—» (Cont. da La página) 


-geral da ONU para conseguir o 
apoio dos países não-alinhados, cujas 
simpatias a china continental tenta 
conquistar. 

Ora a sessão da Assembleia Ge- 
ral das Nações Unidas oferece a 
melhor ocasião para isso, visto es- 
tarem presentes quase todos os paí- 
ses do «terceiro-mundo», Até agora 
a URSS ainda não tentara melhorar 
os contactos com os países onde a 
propaganda. chinesa é cada vez mais), Os problemas económicos estão 
intensa, pois estava preocupada com | também incluídos na agenda das 
a admissão do regime de Pequim na | conversações. Nota-se, com certa 
ONU. atenção, a declaração oficial, feita, 


hoje, em Belgrado, de que a Jugos- 
AS RELAÇÕES ENTRE O 


lávia não tenciona aderir ao «Come- 
OCIDENTE E OS PAÍSES con», nem como membro de pleno 
COMUNISTAS 


direito, mem como membro asso- 
ciado. Como se sabe, alguns paises 

Quanto às relações entre o Qci- AULA 
dente e os países comunistas, os 


do leste continuam a olhar a Jugos- 

lávia com desconfiança. E aquel 
dois estadistas estão a discutir a é Fe aucia 
forma concreta de aplicação da polí- 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 10.º página) 


E os SEUS AMIGO 


NaGOLE Gios 
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E 


AA 


FACILIDADES A TAREFA DA 
UNIÃO SOVIÉTICA NA DIRECÇÃO 
DO MUNDO SOCIALISTA 


MELHOR CAFÉ 


atitude apenas vem facilitar a ta- 


tica iniciada com o trabalho nuclear 


especiais que dependem da Presi- 
de Moscovo. Elaboram-se, segundo 


dência da República e só mais tarde 
foi o estado de sítio proclamado e 
receberam as forças armadas ordem 
para garantivrem a segurança pú- 

Dizem os mesmos viajantes que, 
de acordo com indicações de fonte 
segura, grande parte dos monges e 
monjas budistas presos nas buscas 
de Saigão, incluíndo elevado número 
de membros do Comité Inter-Seitas, 
encontrar-se-iam em barcos abatidos 
ao efectivo, fundeados no rio de Sai- 
gão, não longe do arsenal onde se- 
riam interrogados, 

Quanto &o venerando Thich Tin 
Kiet, chefe supremo da associação 
Vietname, e à sacerdotisa Diem Hué, 
mãe do professor Buu Hoi, Interna- 
dos no Hospital Militar de Saigão, 
consta que continuam ali a greve da 
fome. Até agora, um e outro recusa- 
ram-se a fazer declarações públicas. 
A polícia aínda procura activa- 
mente os dois principais dirigentes 
do Comité Inter-Seitas, os reveren- 
dos Trich Tam-Chau e Trich Tri- 
-Kuang (sendo este tido pelo «ecé- 
rebro» de todo o conflito budista), 
que desapareceram misteriosamente 
pouco antes do ralde ao pagode de 
Xa-Loi, na capital Sul-Vietnamiana, 

Da parte do exército, que assume 
as responsabilidades que lhe foram 
confiadas, pouco ou nada se conhe- 
ce das suas reacções profundas aos 
recentes acontecimentos. Constou que 
soldados católicos tiveram um recon- 
tro violento com camaradas budis- 
tas numa cidade do Sul, mas esses 
rumores não foram confirmados e 
ra de resto, sofismados, — 


—— ese 


DO 


ARRIRIRIA DEIEDEIDE DT IDIN MI DeDa Dae De E 


EM POUCAS LINHAS 


4 A Suíça encurregou-se dos interesses britânicos na Guatemala, 6 os 
interesses da Guatemala na Inglaterra foram confiados à Espanha, 
visto haver relações diplomáticas directos entro os dois países 
— anuncia uma declaração do Ministério dos Negócios Estrangeiros 
britânico, 


4 O presidente do Senado italiano, Cesare Merzagora, vai encontrar-se 
com o Presidente Tito da Jugoslávia, em Brioni, amanhã, e, possi- 
velmente, com o chefe do Governo soviético, Kruschtev. Informadores 
governamentais confirmam a notícia, que ontem apareceu no jornal 
velmente, com o chefe do Governo soviético, Kruchtchev. Informadoros 
que está de férias em Vencza, 


1 Na cldado do Bukavu, no Congo ex-bolga, foi proclamada a lot marcial 
e imposto o recolher obrigatório, em consequência da descoberta de 
uma conjura contra o Governo provincial, segundo informação de 
boa fonte. A trontelra com o Ruanda foi encerrada, Houve algumas 
prisões, incluindo a de um soba influente. 


ZW Seis Jovens habitantes da Alemanha Ortental fugiram para o Ocidente 
em dois grupos, a coberto dum bosque denso, mas um terceiro grupo 
constituído por três pessoas foi descoberto e capturado — informou 
a polícia. Os três presos tinham-se ocultado, sem conhecimento do 
capitão, a bordo duma barcaça ocidental, no canal de Mitelland, onde 
os foram buscar guardas orlentais, 


O Governo suviético decidiu libertar 117 pescadores japoneses que 
violaram as águas territoriais soviéticas a Norte e a Nordeste de 
Hocaido, e quo estão sctunlmente detidos na URSS. A notificação toi 
ontem feita pelo embaixador soviético em Tóquio, Vladimir Vino- 
gradov ao Ministério dos Estrangeiros, 


7 O Japão não responderá, por enquanto, à crescente campanha pro- 
movida por negociantes chineses em Singapura, os quais pedem in- 
demnizações pelas perdas causadas por tropas japonesas durante a 
última «guerra, e adoptará uma posição de expectativa. Os chineses 
alegam que os japoneses mataram, em Singapura, 60.000 chineses 
residentes naquela cidade, 


ESTA PRESTES A MORRER UMA 
MONJA BUDISTA QUE FEZ A 
GREVE DA FOME 


'TOQUIO, 26 — Anunciou-se hoje 
estar prestes a morrer Huaní Tivich, 
de 29 anos, a monja budista que faz 
ama greve de fome como protesto | 


ANI e F. P. 


REREKKKKRID III DICE DADA DDS RAIO RICCI RADAR TATA DAM DI a Dieta a Dare era ea 


SESC SENASP NENE SE NESE MESA NENE SESE HEVENESE SENA SLADRPRIRAAI RAMPA NDA SADO AMENA NAME RESPRESASANE 


refa da União Soviética, na direc- 
ção do mundo socialista, — F, P. 


TERMINADAS AS CONVERSA- 

ÇÕES, OS DOIS ESTADISTAS 

SEGUIRAM PARA A ILHA DE 
VANGA 


BELGRADO, 26 — As conversa- 
ções começadas esta manhã, em 
Brioni, entre o marechal Tito e o 
Presidente do Conselho da URSS 
Nikita Kruchtchev, que se faziam 
acompanhar dos seus colaboradores 
mais próximos, incidiram «na si- 
tuação internacional actual, nas 
questões do movimento obreiro mun- 
dial e na futura colaboração entre 
os dois países» — anuncia o comu- 
nicado oficial publicado ao fim da 
tarde. Acrescenta que os estadistas 
estiveram juntos duas horas e meia, 
sendo o ambiente «de completa con- 
fiança mútuas. 

Estiveram presentes, do lado so- 
viético, o secretário do comité cen- 
tral do Partido Comunista, Yuri An- 
dropov, o membro do mesmo comité 
e secretário do comité municipal de 
Moscovo, Nikolai Egorghev, o pri- 
meiro secretário do comité da re- 
gião de Leninegrado, Vassili Tolsti- 
kov, o embaixador da URSS em 
Belgrado, Alexander Puzavov, e o 
director do Departamento Europeu 
do Ministério dos Estrangeiros, S. T. 
Astavine. 

Por parte da Jugoslávia, acom. 
panhavam Tito o secretário do co: 
mité central da Liga dos Comunis: 
tas e presidente da assembleia fede- 
ral, Edvard Kardelj, o vice-presi- 
dente da República, Aleksander 
Rankovitch, o secretário de estado 
para os Negócios Estrangeiros, Kot- 
cha Popovitch, e outros altos fun- 
cionários. 

Terminadas as conversações, 
Tito e Kruchtchev, acompanhados 
pelas esposas e colaboradores, se- 
Euiram pare a ilha de Vanga, onde 
o Chefe de Estado jugoslavo ofere- 
ceu um jantar de gala em honra dos 
visitantes. — F. P. 


a De a A RS VASO VO VE VV TO VENENO 


— Morti convida-nos a ouvir 
um disco: «O Rato». 


Cuidado, Tribilin, 
com esse telhado! 


dd la Da 


— Este 6 o resultado da tua «obra- 
-prima»! 


— Pribilin, com arte podo fazer-se desta casa 
uma «obra-prima»! 


— E eu um afamado 
astronauta! 


— Eu sou um grande 
cavaleiro! 


— Vamos à prova! [1] 
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! g 1 15,30 
OPERÁRIO VÍTIMA O VINHO FOI SEMPRE [Colhido por uma furgonsta) ATROPELAMENTO MORTAL NA PRÓXIMA 5.4 FEIRA, 29 530 
. DUM ACIDENTE, COISAS QUE ACONTECEM UM MAU CONSELHEIRO UM CICLISTA SOFREU DUMA SENHORA DE IDADE q 
quando trabalhava 5 : Foi, ontem, julgado, no Tribunal de SÉRIOS FERIMENTOS Ao fim da tarde de ontem, cerca Com o arrebatador SUPER-FILME 
é — [Mas não deviam acontecer - Polícia, sob a presidência do sr. dr. das 20 horas, na Avenida da Boavista MOTIVO DO FILME : ; 
Na Rua do Almada, quando estava juiz Abílio da Costa Castela, o traba- nf É im é GARGALHADAS ! 
q Quando circulava ontem na Estra. | quando o sr. Rogério Maia Cortês e Z 
dentro duma caminheta de carga, no Í : lhador Ismael Tulha Andrezo, de 29] da Marginal, conduzindo a furgoneta | Marques, residente no n.º 665 da mes. Para 17 anos 
Serviço da firma «António Augusto |] [OI CAUSA (AS EXCESSIVAS |] anos, casado, residente na Fina da | WT-5550, o se. José Lopes da Silva, | ma artéria, seguia ao volante do Nem podia deixar do sort... 
Seth Lda, ga ga carroçaria Es Fone murina, Voa Mo era acusado | da Rua 'Senhora de Campanhã, 125, | tomóvel TÓ-84-80, colheu Maria Am 
do veículo o empregado de armazém T le ter agredido, com um frasco, O| atropel iclista, que ficou muito | lia Perei 78 anos, viú s. des 
sr. Adelino Ribeiro da Silva, de 30 obrigações dos funcio- proprietário duma casa de pasto, 'sr.| ferido. mr SieliEta quo o ds ERES na o to eau saras 
anos, casado, morador em Rió Tinto, E é oberto Cardoso da Silva, de 65 anos.) — Este, o sr. Joaquim de Castro, de | Ferreira, 90, : Ê 
na Rua da Carreira, 504. nários hospitalares A: cena ocorreu na Rua do TOmÁS| 37 anos, casado empregado de armas) “A pobre Senhora, linedintamento na) TARDE-3,30 A MAIS EMPOLGANTE CRIAÇÃO DRAMÁTICA DE 
.. Conduzido ao Hospital de Santo p Ribeiro, 668, Matosinhos, onde o réu] zém, do lugar de Ermetão, 64, em S | transportada para o Hospital de San. A 
“António, verificou-se ter sofrido con: entrou, para que lhe vendessem uma | Cosme, Gondomar, foi transportado | to António, deu ali entrada com trau- NOITE-9,15 
tusão craniana e da mão esquerda, | mm —s | sopa e vinho, no que foi recusado, | ao Hospital de Santo António, onde se | matismo craniano, pelo que ficou in pi) LAURENCE OLIV IER 
pelo que ficou em observação, ; | pois já apresentava indício de em-| verificou ter sofrido fractura da mão | ternada na Sala de Observações, onda 
Mais tarde, como tivesse melhora-| ,, Ontem à tardo, na Praça da Gal | priaguez. esquerda, com esfacelo. daixara. 4 DOIS GRANDES FILMES ! 
do, foi conduzido para a sua resi-| 2% o sr. Antero de Oliveira, de 45 Palavra puxa palavra, e, em dado Depois de receber os socorros ne- Todavia, pouco antes da meia-nol- A Porto JAYNE 
dência. anos. casado, pintor, residente na Rua | momento, o proprietário da taberna a i J fataro Rola Air ver no Boro com 
e pero Ê MK na | cessários, foi transportado para a sus | te, não resistindo às lesões sofridas FIELD = 42 anos 
a Vitarinha, 1344, foi colhido por! resolveu pô-lo na rua. Mas como o réu | residência a Infeliz senhora falecia, sendo o seu MANSTIRCS 
SENHORA DE SESSENTA E SETE | “714, ftrsoncta, ficâno bastante ma-| lá deixara q caixa de engraixador, : corpo removido para a Casa Mortu ÃO SOU O CRIMINOSO JULIE HARRIS E GEORGE C. SCOTT 
POR com que andava a trabalhar, o dono) FRACTUROU UMA CLAVÍCULA, | ria do referido estabelecimento hos- x 
ANOS COLHIDA POR UMA|, O motorista imediatamente o levou | àa taberna veio trazéa à rua. Bm má OU UMA CI ULA, | ria do o 
ao Hospital de Santo António, onde | hora o fez, pois o Ismael tirou de lá| POR TER SIDO ATROPELADO P q POLIQIAL ! MISTERIOSO ! Baseado na novela de Graham Greene 
BICICLETA, CUJO CONDUTOR | 2, itizou ficar, ausentanão-se, com | um trusco e com ele agredivo, cam) “O sr, Domingos Ribeiro de Cunha | AUTOMOBILISTA FERIDO |) ru usrosiçãos 
6 , antes do sor de- é j : à s E EM REPOS 
TAMBÉM SE FERIU vidamento identificado. Real e Viiias oquimoses, pelo que | de (37 amos, casado, funcionário dos) Ay ACIDENTE DE VIAÇÃO RP O A HISTÓRIA DUMA DAS FIGURAS MAIS FASCINANTES 
Felismente, o atropelado apenas | teve de ser transportado ao Hospital | S. M. G. EL, residente na Rua do Pa- Ç. E COMPLEXAS DA LITERATURA MODERNA 
Jo passar na Rua do D. Manuel II, | sofreu uma contusão dorsal, sem gra- | de Matosinhos, numa ambulância dos | dre Américo, 232, em Guifões, Maia UMA ESPADA NA SOMBRA 
a melo do tarda, tipulando uma Dior | vidado, tendo recolhido a "sua casa | Bombeiros Voluntários” de Leixões, | foi ontem à tarde atropelado, na Pra-| | Deu entrada no Hospital de Santo (UIT. canos) 
Antómi depois de receber tratamento. No en- à "| ca da República, pelo automóvel GH- | António, ontem de manhã, o sr, Do- ai 
cleta o sr. António Soares Pinto, de 21 onde recebeu tratamento aos ferimen- 
a aa O onres Cinto. de &4 | tanto, se o acidento «o revestisse de | or ressbido “28-34, conduzido pelo sr. Manuel do | mingos dos Anjos Teixeira, de 39 anos, 
P., residente no Areal do Castelo do | Gspectos graves, quem tomaria a res- Foi, por Isso, condenado em 40 dias | Silva Campos, morador em Cidadelha | casado, industrial, residente nesta ei. 
Queijo, 8-A, atropelou a sr.” Joaquina | Ponsabilidade do caso? de multa, à razão de 10800 diários; | Santa Marinha, Gaia. dade, na Rua do Monte da Bela, 6. o 
Risos do gr e a Rr does | humanamente impossível ao | nais? dias, Igualmente | 10800 por | .. O atropelado foi transportado ao | qual tivera um acidente perto de Me- 
ao de panos, gasada doméstica. | pessoal escriturário dos Serviços de | dino 100800 as Paposto do Justich + | Hospital de Santo António, onde rece. | são Frio, por se ter despistado o seu 
tor NridoRs Urgência, permanentemente assober- | 300800 de indemnivação no agredido, | beu tratamento a fractura da clavi- | automóvel, ao que se presume devido CRE TIA LGUUM ARY Ene Oo HOJE. às 15 e 21 horas (M/17 anos) 
Levados ao Hospital de Santo An- | ado com serviço — muitas vezes são “| cula esquerda, seguindo depois para | à estrada estar cheia de areia, MAIS UNA es, , 
Sto dos o se Binto, | duas e três contenas do doentes e fe- casa, sinistrado, que apresentava fe. 
tónio, foram ali tratados: o sr. Pinto | pgos a serem atôndidos por dois) PRINCÍPIO DE INCÊNDIO ridas “licero-contusas. extensas, no OS 3 SARGENTOS NO CINEMA TRINDADE 
ERES E carol Scóra: | escriturários, em cada dia — tomar pa iga Ú ombro e cotovelo esquerdos, rec 
Dos des Ainbos eesuiiaro Cecoria: | atenção a casos desta natureza. De) numa casa de habitação DOENTE MORAL o tratamento adequado, seguindo de- SINATRA — DEAN MARTIN O FILME QUE 
Po S [igual modo é impossível aog porteiros Pelas O horas de ontem, pois para a sua residência. SAMMY DA 
mespectivas residências, depois de me- | anita — og «homons dog sete) Na habitação da sr Zaida Joaqui- | Observações do Hospital de Santo An- O MUNDO INTEIRO b 
oficios», que muitas veses têm que | na Teixeira, Rua do dr. Pedro de Sou-| tónio, faleceu a inocente Alda Rode É ( 
E ê lo de Pinho Pinhal, de 3 meses, filho 
PETIZ COLHIDO POR UMA |Sº ausentar das proximidades da por- | sa, 340, casa 1, manifestou-se incêndio, PSA goi Comer Teal o de ALON NBA DO ASILO DO TERÇO IMORTALIZOU! 
ta, em serviço extra, tomarem conta | ao tim da tarde de ontem. do retórico Comi Le de e oonira sia espoia; cuja Identidade | CINEMA DO ASILO DO TÊ (es 
MOTORIZADA destes assuntos, tanto mais quando | O fogo toi provocado pelas labare-| (140 rr ariao estabelecimento | indicou, arguindo-a de ter abandonado | mojo, ts 21,30-0 filme em Eustmancolor ! 
ao atropelante interossa «escapar-se» | das dum fogão a carvão, que se atea- » QUe handonado | rtojo, E a 
— o que parece ter sucedido desta | ram a uns papéis de adorno e depres- hospitalar dera entrada digas ho o lar Ra, para pie E Toa ESCADA ACIMA, ESCADA ABAIXO VERSÃO 
em iropelado por Uma motorizada | vz, Assim, seria de grande utilidade | sa se pegou à chaminé. ras antes, por ter sido acometida de apresentou queixa. ma E ST fd q Mylone Demengeot, Mighast Craig INTEGRAL ) 
Hospital de Santo Antônio, ontem. 8 | CTIS”, tim lugar de novo gênero: em) Frontâmente, compareceu mo local O cadáver da criancinha recolheu] de Artur Neves, Pedrouços, Aguas é AnnoR Heyueod e mir 
io, vez de estar dentro do «Banco», com | à corporação do Batalhão de Sapado.| , O. A j g Vs — 
tarde, o pequeno José Mário Borges | ay funções que presentomente desem- | res Bombeiros que, com o auxilio du- | à Casa Mortuária do mesmo Hospital.* Santas, Maia. -Os Tártaros. Maiores 17 anos 
beiro Plato O Maria ia arãas penha o porteiro, onlares o tem lugar me agulheta, ce pa: Em 
3| de segundo-porteiro, destinado a estar | vendo apenas a ejuizos a te nível que 
Perca, da Sua dos Combatentes, jô:|à entrada exterior do «Bancos, para | bastante diminutos. 6 uma Deo do Denanolonaio, 
O petiz, que sofreu feridas contu-| Stitar que se  repitam casos desta as numa equilibrada e feliz realização. 
sas ná nuca 6 no frontal, beim como | NlMTora: que a petsca quo transpor. QUEM PERDEU ? a O Intervêm com agrado 
escoriações várias no rosto, recebeu | tt Um ferido, ou doento, o entrogue Laurence Tierney, Jayno Mansfleld, John e, 
) eU) o so retiro sem dar explicações. Carradine e Nathicen Krowley. Em ; R | ei 


Relação dos achados que se encon- pads repetir, faz parte 
tram na Secção Administrativa da P. a Ion EO nec UMA eSPada RA SOm- ' | 
S. P, à disposição de quem provar Bram com. Mario Valdemarin e Tamara X ' 
lhes ed rei e que foram entre- Lees. — E. de A, 
gues no dia 23 do corrente: = 06 - 
uma ipotância am dishoiro”e dot] SIDNEY LUMET TORO Ebado de Clor COLISEU — As 21,30 0 filme de fortes di 

ima imp a em d o S ET. que se divorciou no sábado de Gloria | moções em plono "sucesso, «Passagem 


cumentos em nome de Maria Valenti- para Marselha», q aventura impressio- h uma provucão 


tratamento e seguiu para casa, em 
virtude de não se ter tornado neces- 
sário o internamento, 


Não podem nem devem, pois, im 
putar-se quaisquer culpas à funcio- 
mários cumpridores e que mais nao 

fazem porque, humanamente, não 
CAÍU DUM «ELÉCTRICO» | possuem o úomi da meimndada nisto és 
estar em dois locai, iferontes ao 
EM ANDAMENTO mesmo tempo. O que é possível — om 
" inião, bem entendido — é or- 
Ontem à noite, na Rua de Sá da | "ossa opinião, u E 
Eandelra, calu do um. «eléctrico» em | SUnizar as coisas de modo que a 
andamento o sr, Delfim Francisco | implique e do doma 
: Peretra, de 64 anos, casado, viajante, | MM O os mes auxiliares 
da Rua Visconde de Setúbal, 305,0) que Thes permitam desempenhar, ca- 
dlndo pastanto magoado. "o Solo Hit) balmente, os seus tnfimeros deveres. 
ê  Srontamente conduzido ao Hospl- 
al de Santo. António, deu ali entrado 
apresentando extenso hematoma ne | CICLISTA FERIDO, NO EMBATE 
região frontal, Porém, como se veri- 
casse não ter sofrido nada de maior COM UM AUTOMÓVEL 
gravidade segulu para a residência | 5. pioiclota em Valadares, Gaia, 
Apaiiliud cvinoa | o sr, Manuel Rodrigues Ribeiro, de 
panhado por uma máquina, | 3g anos, casado, estucador, morador 
no lugar da Rechousa, Canelas, da- 
UM APRENDIZ SOFREU |queio concelho, embate com o to. 
móvel 'TO-81-09, a cujo volante seguia 
GRAVÍSSIMOS FERIMENTOS | qqr. 3osé Ernesto Fernandes Couto, 
ta DE AT [E ET a 
de Gaia, 
do Hospital de Santo António, fican- : 
do all internado em estado pouco sa-| O. ciclista, que ficou ferido, foi 
tisfatório, o aprendiz de metalúrgico aco António, CEMaRErtS 
desquimatemando Barbosa Dinto A | oridgldau entrada com foridas conti» 
sas na mão esquerda e na região fron. 
Eae PRA E tal o escoriações múltiplas pelo corpo. 


t 
- X 
go ps Tr p E Ni RAI y 
“máquina, a a tral ar, " E 
na fábrica de Belmiro Pinto de Mes- 
quita, sita na Rua de Santos Pou-| Quando estava a trabalhar na Rua 
pot da Pasteleira, deu uma queda o solda, 
dador sr, Frederico Augusto Marin 
NUM DESASTRE DE MOTOCI-| ao Azevedo, de 25 anos, solteiro, da 


Rua das Fontaínhas 4, nesta cidade, 


CLETA, FERIRAM-SE OS SEUS] qual parecia ter ficado muito gra- 


vemente ferido. 
OCUPANTES Levado ao Hospital de Santo Antó- 


Ao fim da noite de ontem, no|nio, foi ali prontamente observado, 
Marco de Canaveses, uma motocicleta | verificando-se que sofrera uma ferida 
que era tripulada pelo sr. Aventino | contusa no joelho esquerdo, recolhen- 
de Oliveira, de 38 anos, casado, sub-| do a casa depois de receber tratamen- 
chefe da P, S. P., desta cidade, pres- | to, por se provar que não apresenta: 
tando sérvico na 12º esquadra da-| va qualquer fractura, como a princi- 
quela corporação, residente na Rua | plo de supôs, 


BascuDo ma cora co 


na Canelas, um porta-mocdas com) Vanderbilt, ingeriu uma forte dose de barbitúricos | ianto vo presidiários quo so avadem da DAVID O.SELZNICA reter 


a apo Et noie, for indo sao Guiana caindo no «barco do Diabo». Um 
lo de metal com duas medalhas reli- a — a grupo de distintos artistas movimentam à 
glosas, uma carteira de calfe com do-) |, NOVA IORQUE, 20 4 deizador ma, Pessoa do mundo que teria tentado | ..,a, extraordinária produção: Humphrey 

cumentos pertencentes a Manuel C. | does Lumet, que no sábado se divorcia-| O advogado disso ainda que o realt- | Bogart, Michele Morgan, Olaudo Rains, 

Barata e Joaquim da Silva Pereira, | wy de Gloris Vanderbilt, foi levado para | zador estava muito preocupado sobre a) Peter Lorne, Georgo “Tobias o Victor É 

um Bilhete de Identidade com o n.º]o hospital, a noite passada, em virtude | informação da Polícia de que tinha to- E] Já depois do amanhã que com 

15149 do Ministério da Marinha pas- | de, segundo q Polícia, ter ingerido uma | mado uma dose excessiva de narcóticos. | || RIVOLI TT da entro Rivoli 

sado a favor do 1.º grumete de mano- | dose excessiva de suporíferos. E acrescentou: «Uma tentativa de sulci- | Mb da mova sério do grandes 10 
bras Fernando Augusto Monteiro,| A Polícia acrescentou que o seuldio é o suflctento para arruinar um | Pita CNAE os Assim, q reabor. R BSCARES 
uma argola com chaves e um dispo: | estado não é grave e que foi encontrado | homem. Nunca mais pode fazer um) (id! o oával cast do espectáculos VIVIEN FEIGH 


|| inanimado por um amigo no seu apar» | seguro, a a 
gem” contendo tim encerado próprio | Minento de Greenivieh, Vince O Próprio Lumet, desmentiu depois | 1B'Tdar'o"a clas, notabisima cria | | 
Lumet, de 59 anos, foi o teyeiro| as notícias da Polícia dizendo que to-| (O Mie nd ea Olivier, com Julio s LESLIE HOVWARD-OLIVIA deBAVILLAND 

“a em 


para veículo automóvel e uma chave | marido da herdeira da fortuna Vander-| mara uma dose excessiva de barbitã- 

para fechadura de porta. bilt, que casou em, primeiro lugar com ricos, a | pi ogreo O, Booit, em [papéie do y 
um homem de negócios de Hollywood e «É falso», d! no hospital aos Jor- PRIN pt 4 à à ja 

RÁDIO PORTÁTIL EM PODER | dePois com o maestro Stokowkt com | nanistas, «Não gosto disto e estou abor- | roja “do xito pie Mo | , «|. TECHNICOLOR-METRO 
quem viveu durante dez anos e de quem | recido. O que houve foram sete vodkas, | Ni OO om Clark Gable, Vivion b ? % a ç 


tem dois filhos, uma pítula trunquilizadora e palermice». ; : 
DA JUDICIÁRIA O advogado dos dois ex-esposos, Ar-| Mais tarde, a Policia revelou que cn- | Le! e Leslie Howard, | 2,39 mala 


nald Krakower, desmentiu que o reali-| trou no apartamento de Lumet por uma ve 
Na Polícia Judiciária — 4º Secção, | zador tivesse tomado uma dosa excessi- | escuda, de mão, depois dum amigo dele, | Um, filme notável do ciclo eMnie uma 
agente Vasconcelos, encontra-se | va de suporiferos: «Falei com ele no | Gaile Jones, filho da cantora Lena Hor- | No "ng emoções são tantas como as gar 
apreendido um rádio portátil, marea | hospital, disse o advogado, e elo disse- | ne, 0s ter avisado de que o Drodutor lhe | Galhadas 6” que tem. como. intérpretes 5 
arp», tipo pequeno: com saca em | Me que tinha apenas tomado dols com- | teiefonara a comunicar que Ingerira | Frank Sinatra, Dean Martin, Potor Law: a Hatd!| 


primidos. Antes de se deitar tinha esta. | algumas pílulas, Ee Recianção se = le Aeotnoso, o 
cabedal de cor castanho, que foi fur- ão “numa festa onde, beberam. pouco, | | (Xiss» Vandêrbilt fot a segunda mu- | OM E RORsOsO = As 21,30 dois fik A SELINIK INTERNATIONAL PICTURE» VICTOR FLEMING ori + METRO GOLDMAN MA “ui 
tado dum automóvel «Austin-Seven», | cinco ou seis copos, Estava tão lúcido | lher de Lumet. A primeira foi a actriz | mos sonsaclonnle: «Horizontes desconhe- A ADULTOS (M/NFanos) 
que se encontrava estacionado na Rua | como qualquer de nós. Lumet é a últt- cinematográfica Rita Gum. — R. Jidos com Charlton Hoston e Donna ke; 
Magalhães Lemos, desta: oldad - Read; o «Escândalos romanosa, com Eddie|$ AVISO: Sendo eeão de E 

ins de Maio no . o 3 E j “| Cantor e na 200 «Gol Girl O VE sessões 
s d ; 2 s|6 e j 380 


i O RS de | Na DO BSCO = Ay 2130 STANTE 

«Motivo de uma ou, ame y OINEM E — Às 21,50 0 8 | filme 
Jovem estudante atropelado — filme franco-alemão, realizado | csctpjo quo Dodo geriir em, cum Gta | mo sliondo avima, tscado abaixos ; da gi 

por Cyril Frankel nhetro não 6 tudo, que o amor também * EO AGUENTA-TE NO B 


Às 15,30 o 21,30 — M/ 17 Anos — Bonne Chancho Charlie —— 
NÃO IDENTIFICADA percentagem de psicologia, quase fumos | por metos algo duros, desculpáveis, aliás, DE VENEZA PEV VP PP 
au dizer filosofia, versando um tema | quando são, como desta vez, educativos. 


n ja AGENTE SECRETO N.º 4 c/ Lino Ven- 
: Ros | consabi lrões contrários a0 |  — O, W. Fischar, actor pessoalíssimo; Ê 
Com ferimentos em ambas as mãos | eossmanto OS Solte 8 6 o Robin. com nº costumada graolo | Apresentação de «Nunca Pasa ARL 5 ALBERT | ttrs,o Oharios Vanei. OS coSSAGOS 
e no joelho esquerdo, foi ontem à tar. Não poderá afirmar-se que o caso dê | sidade; e Violeta Ferrari, uma ingénu Nada», de Bardem tale e TO) lom e Georgia Moll. 
de conduzido ao Hospital de Santo| ensejo para comentário amplo, pelo | maliciosa, formam a trempe principal, O rel 94640- As 18/18 8 2118 1/47 an0e  MnMahR e MIA Canoa à oração “cá 
António o estudante Domingos Morel. | menos nas mãos de um dirigente que | secundados por Alice Treffe, Ernst Stan- VENEZA, 26 — Não há memória de oe ada Vermelha 

ra de Carvalho, de 14 anos, filho de| não snba aproveitar, Felizmente para | koski, Ralf Wolter, Henrich Sretler € | um festival de cinema tão clrcunspecto: 
António Moreira de Carvalho e de Ma. | 9 fllme, dois motivos colocam-se a seu | Peter Staub. NÃO tem BAVIÃO: GEOANGAIOS,  PElO MAGHOS | Da = 


vive na pobreza e que o homem tem o 
POR UMA MOTOCICLETA O entrecho é risonho o reune certa | direito de impor personalidado, mesmo) pjA APÓS DIA NO FESTIVAL 


: favor: a propriedade da realização, aus- — A montagem é luxuosa, com inte- | escândalos públicos, as estrelas de ter- E: 

Tin de Lurdes Moreira, residente no | piciosamente conduzida por Cyril Pran- | riores de gosto requintado, e a fotogra- | coir ne Di dariabi RD ADRIAOS SEMPRE 
Bairro da Rainha D. Leonor, Rua 9 é 3 ra e quarta categorias pi 

sa 11, à Foz d 'Douri VAL ecos kel, que trabalha em estilo sóbrio; mas | fla, tanto como a música possuem clas- ram, o calor é arrasante, e os filmes com su o 

Erg bee) o: ER adia com belíssimo sentido de oportunidade, | se, Colorido aplicado com arte. têm'sido projectados num ritmo extra- ni 


Emocionantes 


Luís de Agular, 117, casa 2, derrapou lheu a casa depois de socorrido. e oportu j Ro á R 
MM, j . a personalidade dos três principais) — Um documentário, já visto, da j q frans- |] HOJE, às 21,30 

violentamente projectando no solo o) CICLISTA FERIDO POR QUEDA] O rapazinho havia sido atropelado | intérpretes, Madeira muito. completo; o desinho | ordinário é resulstiaino. O Lo so LE o só 'stê Sfolra UrcicE D5106 o do TER rreeanas 

motociclista e o seu companheiro de| na Rua de D. Manuel II, por uma mo: Com esta cooperação houve possibt: | «Urso no circo» e Actualidades, abrem | conclave internacional de trabalho, a po 

vlagem, sr, Adriano Pinto Monteiro, | peu entrada no Hospital de San- | tocicleta não identificada, lidade de elaborar uma aventura à qual | o programa, a repetir. — L. M. Os motoristas de táxis e os pilotos PASSAGEM PARA MARSELHA 

de 20 anos, solteiro, empregado comer-| +, António, ontem à noite, José Al- não falta graciosidude, nem tão pouco a a dos barcos-nutomóveis são os principais HUMPHREY BOGART e MICHELE MORGAN à frente de um grupo de 


cial, morador em Erviz, Balão, E , 15 anos, 
ns her des dos Estas) a moto PENTE Alberto 
oluntários do Marco de Canaveses | Vioj 1 Almeida, 
tranNportou ou feridos para esta cida, | Vieira e de Maria Irobel de Simatna 
de, tendoos levado o Hospital de) moradores na Rua Tenente ; 
Santo António, Os médicos de serviço | “> & S ' 
verificaram que o sr. Aventino de Oli- O rapazito, que dera uma queda da 
veira apresentava fractura do braço | bicicleta que montava, em Levadores, 
direito e diversos ferimentos pelo cor-| Gaia, sofreu ferimentos em ambas as 
po, tendo seguido para sua casa de-| mãos, tendo recebido tratamento ade- 
pois de socorrido. quado, após o que pôde regressar a 


O sou amigo, porém, que apresen-| casa. 
tava ferimentos múltiplos pelo corpo,| * 
QUEDA GRAVE DUMA 


ficou internado na Sala de Observa- 
ções, por haver suspeita de haver so- 

frido traumatismos, não sendo grave, SEXAGENÁRIA 
contudo, O seu estado. 


de Isenção de preconceitos em determi- $ 
CONDENADO POR PROFERIR | “e enção de DIO nd to. ENA prejudicados com o marasmo: (Ol )Ã. presidiários evadidos do inferno da Guiana para o barco do Diabo | 
“4 BAT Uma epopeia de valentes que pretendem bater-se pela Pátria! 
OBSCENIDADES NA PRESENÇA, "io, so, truta de «ousaalas», antes de rodeia os festivals de cinema, existo | À 
ÇA uma “renlidade muito sincera, E como apenas nos «ecrans», z a E = = E 
DO GUARDA CAPTOR os diálogos têm Intenção, por espirituo." «Aguenta-te no balanço» — filme À grande vedeta fol, sem dúvida, o 
E fear global existe em propor- francês, realizado por Jean Louis | realizador Cuide ea que acabo 
ue, com a mus 
No Tribunal de Polícia, sob a pre-) Há que ter em conta ainda o objeo- Raia o EC ROS, Antes de partir, foi À 
sidência do sr, dr. juiz Abílio da Costa | tivo satírico do filme. que diz respeito) gugie Constantine ganhou nome com | praia com o produtor Raoul Levy. Mo- 
Castela, foi ontem, julgado, o agricul-| & certas miltonírias ávidas de sensacio- | 4; suas primeiras fitas, caracterizadas | tralhados pelos fotógrafos e operadores 
tor Alvaro Ferreira Alves, de 45 anos, | Nelismo e amparadas no seu muito dk | por três pontos fundamentais: as cenas | cio cinema e televisão, Preminger passou HuxizONTES DESCONHECIDOS 
solteiro, morador no lugar da Costa, | Tigor” Destes “exemplos = alguns “são | de pancadaria. mulheres. bonitas e meia | 0 braço por cima dos ombros do Mary a IA 
freguesia de Perosinho, Vila Nova de conhecidos, e neste caso os Dersonagens dizia, de truques. para smúdio dos es ) las alto & Dora som: tê BO JAv BOTE O 
ke. estão Imente retratados, a coberto da a q inger, 
Era acusado de, na romeria de S. | costumeda. declaração. de” coincidência. | | DSPSi8 disto, o conhecido actor vera a | gente Me TIU, Com GOO ho romanas 
Bartolomeu, que anteontem se reall-) A moralidade 4 que aludinos cifra | Derder terreno Mo a pOr Dr A omans, Prormelha que/] 2 FILMES SENSACIONAIS  e-ANDALOS ROMANOS 
zou nos Carvalhos, ter proferido obsce. |-se em, estabelecer dois pólos sentimen-| rarigar, pelo que as suas últimas produ- | pertencia a qualquer banhista: «Rou- M/ 12/5n08 “) EDDIE CANTOR 


nidades na presença do guarda captor, | tais diferentes para um advogado famo- | ço, 4 208 | baram-me a cor do cardeal». 
p' gui p' é amor de uma pobre rapariga da | $0e% Praticamente, não obedecem 205 O O O ema Ia e as 200 famosas Gondwyn Glris 


rua, felto de sinceridade, e o de uma 


CHARLTON IESTON, Donna Reed, 
Fred Mac Murray, Barbara Hale 
no filme de lances gloriosos 


o sedutor espetáculo de sereias 


Por ter dado uma queda na rua, de 
TROLHA GRAVEMENTE FERI- | que lhe resultou fracturar a ance di 

reita, deu ontem entrada no Hospital 
DO, QUANDO TRABALHAVA | e Santo António, pouco depois do 


meio-dia, a sr." Maria de Sousa, de 67 


Provado o facto, foi condenado em tras requisitos essenciais. 


Assim «Bonne Chance Chaltey é, quan- | nas, com efeito, estão fazendo enorme 


20 dias de prisão, remíveis a 10500 A 
aa 1 lher rica, que busca, apenas, à sutis. agerada propaganda a filmes qu 
mais 7 dias, tam remivi 800; | Fucis n y do muito um documentário de Atenas e|€ exagerada propaganda a que 
g eráivel 6,10, ão do seu capricho. Neste embate | oys duas ilhas gregas e será muito atra- | Não foram apresentados no Festival. Uma 
Numa obra onde está empregado, | anos, casada, moradora na Viela do 


100500 de imposto de Justiça e 100500 | assenta O problema, « 
à a . que acaba por ser | mai estudio as. pelá vid Nivem, Por 
de indemnização ao guarda captor.  Iresolvido, depois de peripécias várias, | daval Para «os. especialistas e astudiosos Do O ais NA ee 
7 N ' a tante | cartazes afixados. Uma só pergunta, 
o trolha Florindo da Costa Faia, de 13 | Ferreira, 6, nesta cidade. a Há, SPSTAS perto do tim, um imetonto | COUTO OS undraãos do” Papel! 
grd tros | «Quem é Hud?y Poucos são os que 
esquerda faz mais estragos nos utensiltos sabem que Paul Newmann é vedeta do 


anos, morador nesta cidade, no Alto A sinistrada, como o seu estado 
da Arrábida, 161, cortou-se ontem à | inspirasse alguns cuidados, ficou in- de cozinha que mossas no adversário, e é 
dois ou três truques, excessivamente in- | Íllme «Hud o Selvagem», o último a ser 


fardo profundamente num vidro, ternada na Enfermaria 5, dos parviços projectado no Festival, 
vado so Hospital de Santo Antó- | de Cirurgia do referido estabelecimen. tantis, fazem rir, não pela originalidade, : x , "a 
noi aoe gnt! do to ia do Gas E cp SE Bica Lp fia, (ato, o ren 
de Cirurgia Plástica, em virtude de ita a preto e branco, possul rarissi- | ANTON O com Gorirnino Mar-| Após longa enfermidade, cristã- | Pinto Ferreira dos Santos e D. Luci 
tor RCE RIO Ceriaa MISSA MANtOR 4 CICLISMO ACIDENTADO mos momentos de interesse, À interpre- | ADÓNIO Vi asas, JeansPlerre Cassel E + eristã- | Pinto eira dos Santos e D. 
tação das quatro principais figuras: R y mente suportada, faleceu, com todos | lia Baptista Ferreira da Costa; cunha- 
punho esquerdo, com “corte” de ten- E Edidte Constantine, Jullen Verdier, Claude | € Julia Gutlerrez-Cuba. Bardem foz, uma | os Sacramentos, em Faria, Barcelos, | do dos srs. José Joaquim Baptista, 
ia Uma ambulância dos Bombeiros Martler e Albut Prêpean, é pouco Menos | fo” um té Parido, um melo provincia- | esta virtuosa senhora, viúva, de 86 | António Santos e António Costa. 
Voluntários dos Carvalhos transpor solteiro, que residiu em S, Martinho do Pi-| os documentar nO, CO! us coisas mesquinhas, as | Anos, mãe de Monsenhor Manuel Lo-| Og responsos por sua alma cele- 
HOSPITALIZADA POR DOENÇA | tou ontem, cerca das 17 horas, ao nhoiro, Suselos, o que foi colhido, quando | mos “pio Umentários «A divisão do ato- | suis mexeriquices, a sus moralidade ba- | pes da Cruz, fundador e director da | bram-se hoje às 15 e 30, no templo da 
SÚBITA Hospital do Santo António, Cardo seguia de bicicleio na Estrado de Lisboo,| química e da física, 'mas para a maioria | Jofk. é a oposição a toda a espécie de ) lmissora Católica Portuguesa Prindade, ondo o féretro Já se encon, 
ocupantes de uma bicicleta a próximo de Sargento Mor, pelo automóvel | do público, “aistractiv Inte 1 
que haviam sofrido um acidente na- ai : 641.62, conduzido pelo emiregado comer] TEstante Quanto” ao” deserto pes | Banho! fez um filme notável. ta-feira, pelas 10 horas, com oficios, ! para o cemitério do Agramonte, À 
Em estado grave, deu ontem pouco | quelo lugar. Foi hoje inaugurada nesta cidade a Il Se-| cia] António Seguro Costa, residente em Cos.) &POStal de Paris», é uma verdadeira sa | non Na dar umblento à aldeia, Bardem | na igreja paroquial de Faria. cargo do armador Carlos Vieira. 
depois do meio-dia entrada no Hospi- t Jocípede transita. | mano de Estudos Missionários, na qual estão » bre tomou | tira à rrande urbe trancesa e no turismo, | Usd, Como «revelador» aj Dassogem (de 
tai de Santo Antônio, tendo baixado | vg o e O tripulado “pelo. sr. | inscritos mais do qunihentos participantes do à Sessão a ranetir o Mt de po: | uma paristenso, artista de cabaré, Mas E Rd 
para internamento à Sala de Obser. pa es ia a o conta da ocorrência, Rea os críticos são de opinião de que Corin- D. Joaquina da Glória Pinto 
4 ser. | José Ferreira . SOL 
vações, a sr* Beatriz dos Anjos Viel- | teiro, carpi ú omo 
5 , carpinteiro, que levava comi 


nocionalidodes diferentes. oo ne Marchand, fria, embora bela, foi mal 
xa, de 78 anos, viúva, domiciliada na | passageiro o seu colega sr. Manuel Ri. 


O sr. arcebispo do Cizico, presidente dos] CRIANÇA ENCONTRADA GRAVEMENTE 
Obras Missionárias Pontifícias, iniciou o So FERIDA 

Rua Anselmo Braancamp, 293, casa 2.) beiro Simões, de 19 anos, também sol- 

a qual foi acometida de doença sii-| teiro e carpinteiro ambos residentes 


mano com o celebração do uma misso, polos NE 
18,30 horas, na Sé Nova, à qual ossistiram| Foi encontrado gravemente ferido, prostra-| “Não sou o criminoso, — 
a em Carvalho de Baixo, Pedroso, Gaia. 
Os rapazes, que iam em serviço do 


puro rena AR ao | do no, estrado, próximo do apeodeiro das Morte-ame no, rali Purgo: a crise que, so deu não será 
s 21,30 horas, no salão S. Tomás do | Carvalhosos, o pequenito de 10 anos, Alvaro por Bruno Ve Scoto a , a per SanADEA a i - 
ú inórie ira, fi i k ôs em perigo O casal, mais unido di ão, à Rua do Sobreiro, n.º 390, | lino Torres Antunes, casado com à 6 
HOMEM COM UM OLHO! sou iatrro sé. Roberto Pedroso dio Aquino, do Seminário Maior, reolizou- Ferreira, filho de António Socromento e de Dês em perigo o casal. mais unido da | Senhora 'da Hora, a sr D. Joaquina | D. Maria Celeste Antines. 

VAZADO POR UMA PEDRADA| Feira. do lugar de Moeiro, daquela fre- 

guesia, em dada altura cairam da bi. 

Cicleta, por razões ignoradas, ficando 


sessão inaugural, à qual presidiu o Carmine do Jesus Ferreira, residente no Por-| craj igopuna bon película do género poll. | extremo pudor, o problema do desejo e | da Glória Pinto. OR a A Tee: 
nília, g 
Cerca das & horas da manhã de| feridos. 


ontem, o sr. José Ferreira da Silva, de i i 
, Naquele estabelecimento hospitalar 
Zé anos soltgiro, vidreiro, do lugar de verificou-se que o José gofrera ferik 
méis PL atingida no Mirela de Aze | mentos na face e supracílio esquerdo, 
EAST rr no olho direito por) enquanto o Manuel apresentava feri- 
uma pedra lançada por um seu irmão | mentos na face e mãos, tendo seguldo 
u ' inho de Almeida. | para casa depois de receberem trata- 
ransportado para esta cidade, foi | PRIME 
conduzido ao Hospital de Santo Antó- ! 
mio, tendo ficado internado nos Ser- 
viços de Oftalmologia, por motivo de QUESTÕES DE MÁ 
ter sofrido vazamento do globo ocular VIZINHANÇA 


CONTRA UM GUARDA-FREIO| na PS, P, queixouse Amúônio 
Vieira de Sousa, morador na Rua do 
DO Ss. T. CP. Padre Rebelo da Costa, 113, contra 
um individuo euja identidade indicou, 
P. por t a quem acusa de lhe ter arrombado 
quo Brartin Ppuido seu filho. Henci-) a porta de serventia do quintal do 
de escorlações na Laos diraru ando: | arguido, que confina com a do quei 
sentou queixa, na P. 8, P, Francisco) “050 Por instinto de malvadez. 


osé 

de “rato de Singnlháco, Bloco ae ACUSA-O DE AGRESSÃO 
a A tio A CABEÇADA 
IRMÃO QUE SE «AUSENTA»| Abílio Marvota Ribeiro, morador 


x na Rua de S. Vitor, 172, casa 5, foi 
É ed seu irmão, Antônio Teixeira | queixar-se à P. S. P, contra um indi- 
derreira, consigo residente, arguin-) víduo cuja identidade indicou, arguin- 
Soro de se ter ausentado da residên-| do.o de o ter agredido à cabeçada, 
para párte incerta, apresentou | causando-lhe ferimentos na face e: 
queixa, na P. S. P., Mário Teixeira | querda, pelo que teve de receber tra- 


fra, morado 
a Ponogo or emileçávdo Balio, pamento no Hospital de Santo An- 


mas pela ingenuldade.. 


AGOSTO, 26 


INAUGURAÇÃO DA || SEMANA DE ESTUDOS 
MISSIONÁRIOS 


individualismo, o famoso realizador es-| | O funeral realiza-se amanhã. quar. | tra depositado, seguindo o funeral 


cais, À P. V. T. do posto de Coimbra tomou 


D. Mariana da Conceição Caldeira 
Antunes 


escolhida para interpretar este papel. Confortada com todos Sacra- 
AGUIA DE OURO Era necessário, antes, uma «Brigito Bar: | mentos da Santa Madro Igreja, fale- | BLVAS, 26 — Faleceu, nesta clnde, 


dot», mais endtabrada e com mais vida. | ceu na residência de seu filh a er. D, Mariana da Conceição Caldeira 
Ime st sensaçã di Pça Oie; | Antunes, do 88 anos. Era ta dos srs. 
Ora m parisiendo CaUsOU cão nO) Abílio Pinto Negrão, gerente da Filial João Meinuol Torres Antunes, casado com 


ano, realizado burgo: a crise que se deu não será) q, conhora da Hora da casa Ribelro PO peer tg erido ia do rp 


: ctal, feita 
silior, sr. D, Manuel de Jesus Pereiro, quoftalo do Mondego, sendo transportado 00] Se perder em rodaiisinçia, CAncto. Sem | do casal. O argumento do filme esteve) O seu funeral realiza-se hoje, às 


reprosentavo o sr, oretbispo bispo conde, | hospital onde ficou internado, O caso foi | Intipeta retido na censura durante dois anos, | 18 horas, da sua residência para a 
ousente de Coimbro, tendo usado do palavra | comunicado à Polícia do Viação e Trônsito | nos estatados, coma é BARES Quim: | até ser libertado em 1962, — F.P. jgrója de Senhora da Hora, À Burgo Américo Fernandes 
o secretário geral da Comissão Executiva, rev. | que procedeu a várias diligências, vindo a| Não sou o criminoson, conta-nos um Em da casa Moreira Ramos. VILA VERDE, 25 — Na vizinha tre- 
guesia de Sabariz, faleceu o sr. Américo 


Pêsames à 


Manuel, Marques Gonçalves, e o sr+ arcebispo ) averiguar que a infeliz criança coíra de uma | Crime o q consequente investigação poll. 
lo Cízico, que encerrou a sessão, soudando | cominheto no qual uspend! tirar | Slal, conseguindo manter bem is limarã P Ê 
Ger senil, ho qual o sspendera por ie] Si, asegulndo minto Pe isbeti) uRatos o Homens, polo Grupo | Francisco Fernandes Guimarães )Firandos, apeseriso da 6X, 8 oria 

A H Semana de Estudos Missionários pros- QUEDAS DESASTROSAS era o espectador. E, acrescente-se, | de Teatro do Circulo Cultural Confortado com os Sacramentos da | Fernandes, era paí das sr.» D. Arminda, 
segue amanhã com o programa seguinte: de Poeta totalmente inesperado por do Algarve Santa Madre Igreja faleceu, ontem, | D. Maria do Sameiro, D. Fesinda, D. At- 
menhã, «A missão de Cristo na História», | Forom conduzidos para o hospital onde | Iutamente dronvora estela certo é abso na sua casa, Rua do Dr. Pedro Dias, | cidia, D. Delmira e D. Maris de Lourdes 
pelo rev. P. À. M Henry O, P.; do torde, | deram entrada, o mestre de obras José Fer-] ma em que decorre a nego: todo nat | 1a) O GTUDO de Teatro do Circulo Quitu- | 58, o sr. Francisco Fernandes Guimo- | Sernandes, e ainda dos srs Are ÇÕ 
«Missão dos jovens e catolicidade da Igrejas, A família enlutada, sentidos pesaines, 


nandes, de 70 anos, casado, natural de Caso! | ta no mais completo mistério e suspel- RO SOR a a a Ra ES se 
) s & Cr, ) 


do Lobo « residente no Tovim de Boixo, y 
FPI umbro iquado era | Se CU ia Rm ato a peça da OR e | F ã 
à vi (ERRA TRT a é assassinada em miste. | Cm Bato,a Deca de John Steinbeck, | Eurico Alberto Fernandes Guimarães, 


bolhador David Simões Monteiro, de 3P anos, | rlosas circunstâncias e logo os detecti- cunhado do sr. Luís Gonçalves da jelimo Mendes 
DR. JORGE BESSA casado, residente no Meco, Montemero-Valho, | Yes se afadigam em encontrar o crimi- | MO No TS De Dito obra do | Fonseca e tlo das sr D. Alda Lúcia aa 
que também sofreu umo queda quando seguia | Doro. O Qual só nos tilimos metros da | nujor americano reverte am, benctício | Fernandes da Fonseca e D. Licinia | LISBOA, 25 — Na aua residência, Tua 
A notícia do um gravo desastre de auto- | de bicicleta. almento que aparece, Tevelando-se fl-| da construção em Faro do Jardim-Escola | Elsa Fernandes da Fonseca Mendes, | do Finlho 'do Almeida, mo & sq”, 
Bediondos o Totta a sua astúcia, | joko de Deus. - casada com o sr. Armandino Fernan- faleceu, no fim da jarda "êa boda, cem a 
o des da Costa Mendes sócio da firma | idado de 85 anos, o jornalisi 

o do sr, dr. Santos Bessa, deputodo k opera erónagais mata que. pur , Costa Passos & Santos, Lda, e dos | Mendes, quo foi redactor &» nosso pro- 
e figura muito considerada nesta cidade, cau. | Por ter engolido um anol quando com ele | acção, sem Quebra de ritmo e de br) Acompanhada de Pierre Kast | srs. Armandino Fonseca da Costa | 2ado cólera +O Século Natural do pio 
sou grande consternação em Coimbra. Em | brincava, recolheu ao hospital o menor de] ção, chegou a Lisboa Barbara Laage | Mendes e José Luis Fonseca da Costa | Aeino Lopêe dia “Cunha Mendes, era 
estado que inspira sérios cuidados, o sr. dr. | 4 meses, Manuel Carlos do Oliveira Cruz, re A montagem do filme é excelente, Mendes. viúvo, pai o dr José Rafael Miguons 
Jorge Bessa foi conduzido paro o Hospitol | sidento em Cavodas, concelho de Mira. | conduzindo a intriga num paralelismo | Barbara Lange, vedeta do cinema) | O funeral, a cargo da casa Alberto | Mendes, advogado: sogro ds sra D, Ma- 
re de situações que tornam o argumento | francês, chegou, ontem a Lisboa, acom- | Pereira (Filhos) realiza-se, hoje, às | ria Elísin Lameiras Figueiredo Mendes. 
CICLOMOTORISTA VÍTIMA DE UM enda vez mais engenhoso e paipitante. | panhada pelo escritor Plérre Kast. 11 horas, com missa de corpo presen- | Antigo redactor do Congresso da Re- 
ACIDENTE DE VIAÇÃO Em resumo: «Não sou o criminoso» | Barbara, que ganhou há três anos a | te, no templo da Lapa. pública, depois chefe dos arquivos do 
«Palma do Ouro», no Festival de Vener Tribunal da Boa Hora, redator do jornal 
2a, pela sua interpretação no e GA Ee E ira | «À Capitals e de «O Século», nas últi- 

Asilo das R Ê Réspeitável Senhora» vem estudar e José Baptista Ferreira | ma, dezenas do nmos dn sim vida. 
escrever o argumento para um le 8 O funeral sairá amanhã, da sua res 
8 Raparigas | iza em Portugal que, possivelmente; |  Confortado com os Sacramentos | sidência” pelas 15,30 horas, para o cemt- 

Abandonada so intitulará «Vampiros de Alfama», da Santa Madre Igreja, faleceu, on- | tório da Paço de Arcos, 
o: s tem, nesta cidade, o sr. José Baptista 


pelo bispo de Aveiro, sr. D. Manuel de Al- 
meido Trindade, 


ENGOLIU UM ANEL 


Contra um guarda-freio do S, T. CG. 


da Estrela, em Lisboa, 
COIMBRA COMERCIAL 


No Avenida Fernão de Mogalhães, nesto | Quando seguia numa motorizada na estro. 
cidade, oje inougurado um moderno esta: | da de Poiares, em direcção à ponte de Pena- 
belecimento denominado «Dilacas, que muito | cova, embateu violentamente com uma cami- 
bem beneficior aquela artéria. nheto, ficando grovemente ferido, o comer- 
gunte sr FAdarhno re E ano, 
sado, residente naquele concelho, no lugar Fe 
geo riá , lugar rreira, funcionário da Sociedade 
Foliranspoiado pai ato | hospital dela [e] 198 seta VR PER PE às No Prbximo mês de Setembro, assume | 4 dos Vinhos Borges & Irmão e antigo ã 
dode, onde chegou já morto, o industrial | Poiares, foi transferido para esta cidade, re-| assa de es deganordomo de mês, nesta Leiam «) LAVRADOR» O out daa ads cre IEDrRDTA Assine 4 0 LAVRADOR» 
Joaquim Rodrigues dos Santos, de 31 anos, | colhendo ao hospital. tor, sr. Rufino Francisco Costa. RA SD Mango Amélia: Ferreira da 


Re 


MORTALMENTE FERIDO 


E vc d doca 


dia onze de Maio, há cerca de 

saí de Lisboa às 
meio encolhido no 
meu pequeno carro e com bastante 
pressa de chegar à Régua, Mas, j 
na estrada, como tinha pressa, 


o viandante em cada curva, O ho- 
mem, em Portugal, nunca se vest 
de morto como agora, que não dá 
passo a pé, Dá-o a cavalo em cim 
de quatro rodas. Até para a cam 
é modo de dizer, vai de automóvel. 
Com estas filosofias no subcons: 
ciente, vim saboreando de soslaio e 
remoendo no interior a vista e a 
recordação de muitas coisas, Lá me 
ficou, à esquerda, o pútrio Alenquer, 
nte de silenciosa bran- 
cura, Comi um pedaço de história 
das Cal da Rainha, misturando: 
com cavacas leveiras como espuma. 
mo tempo, não tirei os olhos 
e desenhos do grande Ra- 
no Museu de 
Malhoa, uma saly dedicada ao gran- 
de Rafael? Pensava eu nisto, quando 
muita pedra. Que seria? Era a 
fachada ou frontaria da igreja de 
Alcobaça. Lá dentro, estariam os 
cabelos de Inês, Cá fora, péssegos 
rotundos e róscos como abades E a 
capela de S, Jorge? Como sempre, 
deu-me sede.., Mas, como tinha ali 
a bilha de água histórica à mão, 
vom caso fiz eu da bilha! Adiantei 
caminho, O homem só apetece mi- 


ragens que lhe acenem de longe, 
O homem é assim... Os coruchéus 
da Batalha, amortecidos na luz en- 
tardecente, ' escadocei-os para ver 
D, João ['e a carapuça de Mestre 
Afonso Domingues, O castelo de Lei- 
cia, lá o apresiguei com sonetos de 
Rodrigues Lobo, Coimbra, enfim, 
abriu-se ante meus olhos ou os meus 
olhos se abriram diante de Coimbra, 
Que sitio! E uma poesia que se vai 
assoreando, assoreando, mas, viven- 
do sempre, à flor dos lodos, com 
uma teimosia triste de Santa Clar 


pela Mealhada 
Toca a jantar no Pedro dos Leitões 
mas, sem leitão, que é indigesto 
noite. 

Diga-se aqui a propósito, e at 
do propósito, que o Pedro dos Lei- 
tões, sobre jantares principe: 
dava um café tão ruim, que, noutros 
tempos, nem para moços de estre- 
baria, nha-o inventado o demónio 


por JOAO DE ARAÚJO CORREIA 


e apropriar facilmente de al 
mas cristãs desprevenidas, Mas, tan 
to se protestou que o Pedro emen 
dou u mão Dá agora um café que 
e pode tomar. 

Atravessei a velha Beira Alta, 
listrito de Viseu, noite cerrada, Mas, 
nem tanto, que um bom pedaço de 
lua a não ilumin: + 

Em Viseu, no café do Ro 
inculeas sobre o melhor caminho a 
seguir para chegar à Régua. Ti- 
nham-me dito cobras e lagartos do 
trilho costumado, Mas, não era p 
ciso que me dissessem tanto, O tri- 
lho costumado conhecia-o eu e o 
meu carro, O pobre, que é uma burra 
de João Semana, tinha-se desferra- 
do, poucos meses antes, naqueles 
magros desvios, 
por Nova de Paiva 
Não vá por São Pedro do Sul, que 
a estrada é um horror, Pelo Carva 


», pedi 


ERROS DE ICONOGRAFIA 


Já em artigo 

anterior pu- 

blicado neste 
Suplemento () 
chamei a aten 

ão para a fal- 
ta de cuidado 
com que foi 
elaborado o 
Catálogo de AI- 
qumas das 
” Principais Pe- 
cas do Museu Regional de Be 
Catálogo onde, além do mais, 
encontram erros de palmatória na 
identificação dos temas de dive 
pinturas, Só os exemplos que hoje 
apresentarei serão suficientes, supo- 
nho. para mostrar a leviandade da 
acção dos catalogadores, totalmente 
isentos de qualquer critério cienti 
fico e do minimo respeito que O 
público estudioso merece. 

Há no Museu Regional de Be. 
uma curiosa colecção de pequena: 
pinturas sobre cobre, do séc. XVII, 
que na maior parte são cópias de 
quadros de Rubens. O Catálogo em 
questão limita-se a apontar os titu- 
los — e que titulos! — de oito dessas 
obras «de pintura em chapa de co- 


bre», sem nenhuma outra informa- 
cão, No entanto, já em 1927, no 
vol, IL do Guia do Portugal da Ei 
blioteca Nacional de Lisboa, o dr. 
Reinaldo dos Santos, no referir os 
quadrozinhos, indicara a época da 
sua factura c a sua ligação com os 
modelos de Rubens (pág. 160), Tal 


vez se possa mesmo identificar o 
autor de uma das séries dos cobres 
do Museu de Beja, pois na referida. 
série, imedintamente destacável, vá- 
rias composições ostentam a assi- 
natura do pintor, Em rápida visit 
que tiz, há meses, ao Museu de Beja 
pude encontrar a legenda D. ffran- 
ek in, f. em três dos pequenos qua- 
dros da série (auxiliado, aliás, por 
um amável funcionário do Museu). 
Tratar-se-á de balhos do flamei 
£o Frans Francken III (1607-1667), 
último representante de uma dinas: 
tia de pintores homónimos de An- 
tuérpia, que foi conhecido pela de- 
signação de «Hubensche Francken» 


em virtude dn grande influência 
nele exercida pelas obras de Ru- 
bens ()? Espanta verdadeiramente 


que os autores do Catálogo do Mu- 
seu de Beja nem sequer se dessem 
ao cuidado de verificar sc os cua- 
dros mencionados estavam assina- 
dos ou não! Todavia, a assinatura 
sfranck: descobre-se ficilmente na 
parte inferior das pinturas Encon- 
tro de Abraão com Melquisedoc, 
Ararição dos Três Anjos a Abraão 

Encontro de Elicser com Rebeca 
— sendo possivel que, depois de lim- 
pos, mais cobres da mesma série 
revelem o nomo do seu autor. 

Por coincidência, é a propósito 
dos temas dos pequenos quadros 
desta série que surgem os erros mais 
extravagantes do Catálogo pacense. 

Começo pelo quadro dedicado ao 
Encontro do Abraão com Melquise- 
dec. O assunto, referido no Velho 
Testamento, anda muito divulgado: 
quando o patriarca Abraão regres- 
sava de uma expedição militar, du- 
rante a qual derrotara vários reis, 
saiu-lhe ao caminho Melquisedec, 
rei e sumo socerdote de Salem, que 
lhe ofereceu pão e vinho consagra 
dos; Abraão, por sua vez, entregou 
a Melquisedec um tributo ou par- 
cela dos despojos de guerra (Géno- 
sis, XIV, 17-24), Og comentadores 
biblicos atribuíram ao evento dois 
simbolos: a dádiva de Abraão pre- 
Siguraria as oferendas dos Reis Ma- 


(2) 


yos, e a consagração do pão e do 
vinho, feita por Melquisedec, anun- 
ciaria a consagração feita por Cris 
to na Ultima Ceia, Assim se explica 
porque o Encontro de Abraão com 
Melquisedec veio a obter larga res 
sonância na arte cristã, sobretudo 
a partir do séceulo XIT e sobretudo. 
no grupo das alegorias eucal 


cas (), Na pintura p 
primeira metade do 
tema incluiu-se—e sempre numa 


a Eucaristia 


ncisco de Evora, Sé do Funchal 


o João Baptista de Tomar, Com 
toda a clareza nos aparece o sim- 
bólico episódio no exemplar do Mu- 


seu de Beja: à entrada de um bos- 
que defrontam-se Melquisedec « 
Abraão, o primeiro de vestes sacer- 
dotais, o segundo envergando a ar- 
madura militar, à frente dos seus 
soldados ; Melquisedec segura três 
pães que vai entregar a Abraão, en- 
quanto no solo se vêem, entre am- 
bos Os chefes, dois jarros do vinho 
consagrado, O Catálogo do Museu 
Regional de Beja chama a está cena 
a Multiplica. 
e fig, 170) 
dos Pá 
não há dúvida, qualquer comentá 


rio... Será, porém, de calar um vi- 
goroso protesto perante tamanha in 
consciência? 

Outra das pinturas sobre cobre, 
la mesma série do quadro anterior, 


aparece-nos no referido Catálogo 
como sendo Susana no Poço (pág. 
Me fig, 173)! Não se julgue que 
representa, ao menos, Su- 
nhando-se, desnuda, numa 
ou arranjando-se, também 
junto de uma fonte ou 

ente: 


desnuda 
poço, sob os olhares concupis 
dos dois velhos. Nenhum pormenor 
ou personagem da composição con- 
sentem a lembrança desse conhecido 


sódio biblico (Daniol, XIII, 1-27). 
No quadro de Beja estão, ao cen- 
tro, uma jovem dando de beber, 
pela sua bilha, a um pastor; ao lado, 
à esquerda, canta uma fonte, onde 
várias raparigas enchem cântaros; 
e do lado oposto, à direita, um re- 
banho de camelos, vacas e ovelhas 
caminha, na planície, não longe de 
uma cidade. Estamos diante duma 
figuração, Insofismável, do Encon- 
tro de Eliezer com Rebeca, tema 
de identificação relativamente sim- 
ples. Diz, de facto, o Velho Testa- 
mento, que o patriarca Abraão, sen- 
tindo-se idoso e desejando casar o 
filho Tsanc com uma mulher da 
sua região natal, mandou à Meso- 
potâmia o crindo mais antigo, Elie- 
zer, para que escolhesse uma esposa 
para Isaac, Elieser partiu com dez 
camelos, e um dia, fora dos muros 
da cidade de Nacor, repousou junto 
de uma fonte frequentada pelas ra- 
parigas que iam buscar a água em 
vasilhas, A uma das moças, formos- 
sissima, que já regressava com O 
cântaro cheio, pediu Eliezer de be- 
der, À jovem não só dessedentou o 
criado de Abraão como ainda, amá- 
vel e prestimosa, voltou à fonte 
para dar água nos camelos. Decidiu 
Eliezer escolhê-la para mulher do 
Isnac e ali mesmo lhe ofereceu dois 
braceletes e umas arrecadas de oiro. 
A donzela, que se chamava Rebeca, 
era filha de um irmão de Abraão. 
Conseguida a licença paterna, ela 
acompanhou Eliezer até à Palestina 
e casou com Isaac (Génesis, XXIV, 
167). Na iconografia religiosa do 
Ocidente, a história das núpcias de 


por FLÁVIO GONÇALVES 


Rebeca acha-se documentada atra- 
vés de numerosas composições, al- 
gumas devidas, até, a artistas cé- 
lebres (). Do pintor espanhol Pedro 
Orrente (1570-1644) guardam-se no 
Museu Nacional de Arte Antiga, de 
Lisboa, duas obras consagradas ao 
assunto, que reproduzem Abraão 
mandando Eliezer escolher esposa 
para Isaac e o Encontro de Eliezer 
com Rebeca, Não compreendo como 
este último tema, logo reconhecivel 
na pintura de Beja, se pode con- 
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lhal, vá, que não vá... Mas, de Cas- 
tro Daire até os Reconcos, perto de 
Lamego, fica sem os pneus, Vá por 
Vila Nova de Paiva, São mais uns 
quilómetros, mas, lisos como o tam- 
po desta mesa, 

Assim falou, a pedido do dono do 
café, um homem forte, que conhecia 
a estrada e falava bem, Lisos como 
o tampo desta mesa... 

Tive de optar pelas terras do 
demo, que Deus abençoara com uma 
rica estrada, Terras de Cristo anti- 

as, como São Pedro do Sul, Abra- 
veses, Figueiredo de Alva e Castro 
Daire, estavam excomungadas. O 
velho macadame, reduzido a casca- 
lho de cabras... Uma estrada, que 
tinha sido coluna vertebral da Bei 
tinha perdido a musculatura e Os li- 
gamentos, Era uma suã desconjun- 
tada, Nosso Senhor sorrira a Barre- 
las, terra do endiabrado Malhadi- 
nhas, e a Soutosa, terra do paga- 
imo Aquilino, Para lá endireitei 
arro, que remédio tive... 

asse; Barrelas, passei Soutosa 
e passei Ariz à hora em que Aquilino 
, no Porto, nas malhas de 
um colóquio, Já os cantos do Ateneu 
lhe cheirariam à morte quando lhe 
ravessei a Nave 

Mas, foi assinalada a minha tr 
vessia, Não me pode esquecer o rou- 
xinol que me cantou numas hortas, 
para cá de Ariz, Às folhas de um 
arb tremeciam, cantando. Mas, 
não era. canto cheio, Eram introdu- 
a um poema, Cavatinas, árias 
pareciam relinchos de cavalo 
iam de encontro à doçura do 
ivo, Mas, 


que 
alado, 
ar com o seu quê de agr 
o que me espantou não foi isso, Foi 


da concisão perfeita em 
mal cabiam na concha 
Inve o rouxinol de 


o milagr 
frases que 
do ouvido, 
Ariz. 

Não sei sc 


tamanho músico pre- 
ludiava o Amor, se preludiava a 
morte de Aquilino, Talvez preludias- 
se a morto de Aquilino, que foi pal 
e mãe dos passarinhos da Nave, 
Amou-os e defendeu-os com alma 
osa. 
ão obstante um Aquilino 
ússaros vão rareando, Os 
3 flores e tudo quanto havia cap 
de enternecer o coração do homem. 
Pássaros, se os há, õ 
Quanto a flores, também há muitas, 
mas, em sentido compacto, Coisas 
de sentido diferenciado em subtile- 
há. O que há é redondo como 
lancias. 
Não fiquei a ouvir o rouxinol de 
Ariz até de madrugada, Não fiquei, 
porque o homem de hoje só está bem 
onde não está, Pus-me a caminho, 
Mas, como homem saudoso de gra- 
ciosas inutilidades, gabo-me, no meu 
; peito, de ter escutado, em Ariz, o 
4 último rouxinol. 
jo 18768 


ia do Egipto para a Palestina» — Pintu 
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UGÊNIO DE 

CASTRO é, 
É hoje, um poeta 
de quem muito 
se fala, Deduzo 
que muito pou- 
co se le, Raros, 
todavia, conquistaram, no seu tem- 
po, a mira que o bafejou a ele, raros 
despertaram tal curiosidade. Justo 
ou injusto — mais injusto do quo 
justo quanto a mim — o esque- 
cimento pesa, hoje, sobre a sua 
vasta e curiosa obra, 4 alguns vas- 
tou ou bastaria um só livro—o Só 
a António Nobre, o Fel a José Duro, 
o Livro de Cesário a Cesário, etc. — 
para que, sem imediatamente se fa- 
aer à gua volta o arruído que pro- 
vocou Eugénio de Castro, se virem 
impondo até serem hoje talvez mais 
vivos que durante a sua vida. Ou- 
tros gozaram, no seu tempo, duma 
celebridade não inferior à de Eugé- 


] nio de Castro — um Junqueiro ou 


um Gomes Leal, por exemplo — que 
baixou como baixa uma onda quo 
se espraia na areia, mas menca se 
extinguiu nem dá mostras de extin- 
quir-se, Junqueiro e Gomes Leal são 
hoje ou têm sido modernamente di 
cutidos, quando sobretudo eram lou- 
vados à seu tempo. Não obstante, 
continuam a sor lidos e até louva- 
dos, Em relação a estos, o seu 
émulo Eugénio de Castro está mor- 
to. Falo, porém, da sua morte sem 
que a suponha real, pois q suponho 
provisória, supondo que Eugénio de 
Castro ressuscitará qualquer dia. 
Pelo menos, dessa vasta e curiosa 
obra poderão vir outra vez a lume 
vários aspectos e trechos, que de 
novo chamem a atenção sobre o 
restante dela. Entretanto, conside- 
remos um momento o caso de Eu- 
génio de Castro, que vale a pena, 
A celebridade e a popularidade 
contemporâneas aos artistas não só 
podem ser discutidas no futuro, 
como até cerccudas a ponto de 
quase se perderem, Algumas vozes 
é tal baixa proporcional à fama da 
obra, sendo tanto mais violenta a 
reacção quanto mais desmedida foi 
a acção a favor, Ora cm que me- 
dida o poderemos explicar? Tanto 
quanto no-lo parecem confirmar ou 
sugerir alguns exemplos —o do Eu- 
génio de Castro ou do Junqueiro, 
entre vários—na própria razão da 
popularidade das obras acharemos 
a da sua impopularidade sequento, 
Tanto Eugénio de Castro como Jun- 
queiro foram muito do seu tempo 
(embora diferentemente), correspon- 
dendo a exigências estéticas, filo- 
sóficas ou sociais já em voga nou- 
tros países, e alvorecendo no nosso. 
A novidade seduz! Eles traziam no- 
vidades, Não poderiam deixar de ser 
sedutores, Porém, a mesma novidad 
se pode tornar antipática, por de- 
masiado particu 
novidades introduzidas em Portugal 
por Eugénio de Castro ou Junqueiro 
já eram admitidas lá fora, e € 
vam para sé-lo cá dentro, 
se tornavam mais aceitáveis, sem, 
ao mesmo tempo, deixarem de pro- 
vocar ainda um certo escândalo e, 
seguramente, complexa curiosidade, 
Até aqui se explicaria não o des- 
favor dum pocta, mas, com a leve 
restrição apontada, o favor por elo 
conquistado no scu tempo, O des- 
favor vem de que, se o favor assen- 
ta não numa real superioridade hu- 
mana e artística do poeta, mas sim 
nas novidades que traz, à sua obra 
envelhece na medida em que essas 
novidades envelhecerem. 4 questão 
é sempre actual. Muito se exige, às 
s, quo um artista seja do seu 
tempo! como so o tempo de cada 
artista não fosso tão complexo que 


a sobre 


cobre, flamenga, do século XVII, intitulada «Fuga para o Egipto» no «Catálogo» do Museu 


fundir com qualquer cena respels 
tante à casta Susana, cuja legenda 
difere tanto da de Rebecal Mag não 
desejo insistir, 

Passo agora a mais uma pintura 
sobre cobre, da série flamenga, atri- 
duível a um dos Francken, O Catá- 
togo dá-lhe a designação de Fuga 
para o Egipto (pág, 14 e fig, 172). 
Contudo, basta olhar-se para a fi 
gura do Menino Jesus, de quatro 
-cinco anos, caminhando a pé entre 
S, José e à Virgem, para que s 
posta de parte semelhante solução. 
No momento da Fuga para o Egipto 
o Menino Jesus pouco mais era que 
um recém-nascido e por isso Os ar 
tistas o colocaram sempre, nessa 
cena, ao colo de Maria. O quadro 
de Beja retrata, sim, o Regresso 
da Sagrada Família do Egipto rara 
a Palestina, notando-se os porme- 
nores de S. José conduzir o burro 
pela arreata, da Virgem segurar o 


mão de Jesus e de pequeninos anjos 
seguirem, à frente dos viajantes, 
deitando flores pelo caminho—tudo 
pormenores típicos de tal tema, O 
Regresso da Sagrada Família à Pa- 
lestina teve, por razões diversas, 
uma larga difusão na escultura por- 
tuguesa dos séculos XVII e XVIII, 
abundando os grupos de madeira 
estofada com esta trindade de via- 
jantes (por vezes de chapéus e bo: 
dões de peregrinos, o Menino sem- 
pre no meio dos pais de pé). 
Fr. Agostinho de Santa Maria, coe- 
vo de muitos dos citados grupos, 
garante-nos até o que eles repre- 
sentavam: ao descrever, no Santuú- 
rio Mariano, o exemplar da capela 
de Nossa Senhora do Desterro, da 
cidade de Lamego, afirma que a 
Virgem «tem pela mão ao Menino 
Deus quando do Egipto voltava para 
Nazaré e da outra parte se vê seu 
esposo na mesma forma que a Se- 


nhora» (Santuário Mariano, vol, LL, 
Lisboa, 1711, pág, 238). 

- A falta da mais elementar aten- 
cão levou os organizadores do Ca- 
túlogo do Museu de Beja q errar 
uma atribuição iconográfica que, 
feita dentro dum espírito de maior 
seriedade, certamente seria bem 
concluída, Num próximo e último 
artigo se analisarão mais alguns 
erros do mesmo Catálogo, igual- 
mente resultantes desta ausência 
le toda a metodologia científica, 


1) Vide o Suplemento «Cultura e Artes 
de <O Comércio do Porto» de 13 do 
corrento mos, 

» “Dicionário de Pintura Unversals, 
planeado e organizado por Mário 
Tavares Chicó, Artur Nobre de Gus- 
mão e José Augusto França, vol. 1, 
Lisboa, 1902, púy. 27%. 

() Louis "Réau' — <Iconographio de 
VArt Chrótien, Ancien Testament: 
Paris, 1956, núgs. 1288-189. 

(9 Idem, ideni, págs. 1399-142, 


Museu Regiunal de Beja — «Encontro de Abraão com Melquisedec» — Pintura sobre cobre, 
flamenga, do século XVII, intitulada «Multiplicação dos Pães» no «Oatálogo» do Museu. 


Museu Regional de Beja — «Encontro de Eliezer com Rebeca» — Pintura sobre cobre, 
flamenga, do século XVII, intitulada «Susana no Poço» no «Catálogo» do Museu 


TENNESSEE WILLIAMS 


SOBRE O CASO DE 


em verdado pode justificar dirco- 
ções muito diversas — e, em tal sen- 
tido, não fosse todo o artista do 
seu tempo. Admitamos, porém, que 
se diga ser do seu tempo (como 
disse eu próprio de Eugénio de Cas- 
tro ou Junqueiro) integrar-se nas 
mais relevantos ou visíveis corren- 
tes desso mesmo tempo, Não é o 
próprio Tempo quo desfaz os tem- 
pos? «Atrás do tempo tempo vem. 
4 novidade de ontem é hoje velha, 
e a moda de hoje é amanhã ridicula. 
Só a autêntica 
qualidade de uma 
obra a torna em 
verdade consis- 
tente e resistente. 
Portanto: a no- 
vidade seduz, em- 
bora, simultâneo 
mente escandalizo 
e provoque resis- 
tência, Cada tem- 
po tem as suas 
novidades, que 
sempre desafiam 
a curiosidade ge- 
ral por ao mesmo 
tempo sedutoras e 
escandalosas, O 
artista muito do 
seu tempo — mes- 
mo sem sy candi- 
datar é candidato 
à popularidade e 
à celebridade con- 
temporâncas, O 
que tem é quo o 
tempo volvo e re- 
volve os tempos, 
e a novidade do 
ontem pode ser 
hoje velha, Novi- 
dade resistente, 
em arte, é a que 
se gera na ori- 
sinalidado indivi- 
dual— quo é uma 
das fontes da qua- E 
lidade da obra, Mas também aqui há 
que suspeitar duma novidade dema- 
siado particular, que se torna antipá- 
tica por mesquinhamente excêntrica, 
e, de certo modo, contraria ou con- 
tradiz a alta qualidade artística, 
Isto assim esboçado, voltemas « 
Eugénio do Castro. As novidades, 
as originalidades, as surpresas, os 
caprichos afinal sobretudo epocais 
da sua poesia — bem certo que enve- 
lheceram, (Como envelhecerão as 
novidades, ag originalidados, as sur- 
presas, os caprichos afinal sobretu- 
do epocais de muitas obras hoje no 
primeiro plano da admiração não- 
crítica), Em que medida poderiam 
far ou atenuar esso envelheci- 


OU 


por LUIS FRANCISCO REBELLO 


XISTE, sem diú- 

vida, bem ca- 
racterisado, bem 
definido, um mun- 
do do Teonnesseo 
Williams. Um 
mundo com as 
suas fronteiras de- 
marcadas, a sua 
fauna própria, o 
seu clima particu- 
tar, que o famoso dramaturgo norte- 
-americano tem vindo a propor-nos 
desde a sua primeira peca (Batalha 
de anjos, estreada na Broadway — 
com notável insucesso, por sinal 
— em 1940), mas que o público por- 
tuguês, a quem não foi dado ver no 
palco a grando maioria dessas pe- 
cas (), apenas conheco das telas 
do cinéma — «em segunda mão», 
rermitam-me que assim diga, aliás 
sem o mais lovo desprimor para a 
sétima arte. E esse um universo fe- 
chado, de que so exalam vapores 
mefíticos, imagem terrível (e terri- 
volmente acusatória) de um mundo 
em decomposição—ou, se quisermos 
antes reduztto a uma metáfora ar- 
quetípica, imagem do Inferno a que 
Orfeu desceu em busca de um pa- 
raiso perdido, e agora para sempro 
irrecuperável, A descida de Orfeu 
se intitula mesmo, explicitamente, 
uma das peças do Tennessee Wil 
liams, cuja versão cinomatográfica 
entre nós se exibiu com o nome, 
assaz incaracterístico, do O homem 
da pele de serpente. Trata-se, alias 
do uma reelaboração da gua pri 
meira peça, o que testomunha a fi- 
delidade do dramaturgo aos seus te- 
mas e às suas personagens — temas 
o personagens que obsidiantemente 
o preocupam. 

Mas, no teatro do Tennessec Wil- 
liams, Orfeu não é apenas o poeta 
amaldiçoado e incompreendido, se- 
não também, por evidente transpo- 
sição motafórica, o individuo goli- 
tário, hostilizado por uma ordem 
obsoleta mas ciosa dos geus precon. 
ceitos e privilégios, que procura im- 
por num esforço desesperado para, 
sobreviver à sua inevitável decadên- 
cia. E as forças em que os deten- 
tores dessa ordem absurda (e con- 
denada) se apoiam transitôriamen- 
te acabam por vencer: como no 
mito clássico, Orfeu é uma vez mais 
destruído e literalmente devorado pe- 
los cães (cm O homem da pele de 
serpente), por garotos famintos 
(em Bruscamente no Verão passa- 
do), por assassinos profissionais con- 
tratados para esse efeito (no Doce 
pássaro da juventude), Outras vezes, 
porém, a sua morte é apenas sim- 
bólica— como na Gata em telhado 
de zinco quente, cujo protagonista 
acada por ser reabsorvido pela or- 
dom burguesa que do imício desa- 
fara, 

A aparição do Tennossoo Wil. 
Hams na cona americana coincide 
com o termo da segunda guerra 
mundial, Poder-so-ia esperar, na 
hora de vibrante entusiasmo * que 
então so vivia, quando os sinos da 
vitória ainda repicavam e o fascis- 
mo se afigurava um pesadelo escon- 
jurado, o surto do uma literatura 
dramática sintonizada com essa eu- 
foria geral, com essa enorme con- 
fiança num mundo aos homens res- 
tituído... Mas não foi isso que guce- 
deu, De Tennessee Williams e Ar- 
thur Miller, as duas grandes reve- 
lações do Imediato pós-guerra, a 
William Ingo e, iltimamento, a 
Edward Albee, o jovem autor des: 
apaixonanto Who's affraid of Virgi- 
nia Woolf?, o teatro americano gra 
vita em or de um tema domi 
nanto, quase obsessivo : a frustra- 
ção, Frustração do indivíduo em re- 
lação a si próprio ou em relação 
ao agregado social a que pertence 
e em que se integra—mas do que 
se sente desintegrado, Sob a facha- 
da sorridente e polida de uma socie- 
dade que a todos assegura o bem- 
-estar o o conforto material, o tea- 
tro destes autores desvenda-nos — e 
por vezes com crueldade! — as ini- 
bições e as obsessões, conscientes ou 
inconscientes, dos homens que a 
compõem, as contradições e og 
clos internos das suas instituições 
aparentemente cstáveis e exempla- 
res. 

Laura, a protagonista de O jar- 
dim zoológico de vidro (a peça que 


Y 


EUGÉNIO DE CASTRO 


por JOSE RÉGIO 


mento—em que medida chegaram 
a evitá-lo ou atenuá-lo — por exem- 
plo, as obras do nosso pocta? Na 
medida em que também fosse — ou 
foi—tudo isso expressão dum caso 
individual, afirmação profunda e 
autêntica duma personalidado hu- 
mano-artística, Ousado e em parte 
injusto seria afirmar que nada há 
de autêntico, pessoal, sincero, nas 
novidades da poesia do Eugénio do 


Eugênio de Castro, por Columbano (1893) 


Castro, Não seria, porém, certa im- 
pressão de artificialidade, própria ao 
que, na expressão artistica, é sobre- 
tudô importação, o que públicamente 
acabou por se impor a respeito des- 
sa poesia? E não será, també 
que até certa novidade mais pró- 
pria ao poeta (que pode chegar a 
coincidir com as outras novidades) 
se nos apresenta como demasiado 
particular para atrair a simples c 
profunda adesão? 

Aqui vem, pois, a propósito a se- 
guinte distinção, que terá do sor 
algures desenvolvida: chamamos 
particular ao que, sendo muito dum 
indivíduo, não interessa ou pouco 
interessa aos outros, No mesmo sen- 


cm 1944 «lançou» 
Tennosseo Wil- 
tiams), ofuscada 
rela tus violenta 
da realidade, fo- 
cha os os olhos e 
recusa-se a enca- 
rar o mundo hos- 
til que a cerca, E 
para se defender 
das suas agruras 
constrói um uni- 
verso mítico em 
que se refugia. 
Uma vez apenas 
consentirá em 
abrir os olhos, 
afoitos já à somi- 
obscuridade tm - 
precisa dos sonhos 
e das ilusões: 
quando, através 
das paredes do 
cristal desse uni- 
verso fictício, a 
luz do amor e da 
felicidade parece, 
enfim, coar-se, 
Mas depressa a 
miragem so dos- 
vaneco— e Laura 
ficará ainda mais 
só com os seus 
pequenos animais 
drama sem solução. No Eléctrico 
chamado Desejo (1947), Blanche Du 
Bois sofro na sua carne uma ausén- 
cia que o ambionto opressivo de 
Nova - Orleans, com as suas rixas, 
o doloroso lamonto dos sous «blues», 
o seu hálito a sexo, tornam ainda 
mais dilacerante. A luz agressiva do 
mundo exterior também a fere: mas, 
om vez do fechar os olhos, como 
Laura, envolve em papéis do seda 
as lâmpadas do sou quarto. E uma 


tido empregamos às vezes o termo 
de excêntrico, ou extravagante. 
Assim pouco nos podem interessar 
os gostos particulares os a vida 
articular do senhor 4 os B. Oha- 
mamos pessoal, ou individual, ao 
quo, não sendo menos dam indivi- 
duo (antes podendo ser aínda mais 
profunda q irremediâvelmente), en- 
raiza numa comunidade humana, e 
por at pode interessar a quaisquer 
individuos ; e tanto mais, quanto 
mais humanos forem estes, Acoite- 
mos, ao menos provisôriamento, osta 
distinção; e talvez aceitemos que a 
originalidade de Eugénio do Castro 
(ou de grande parte da sua obra), 
quando não é artificial ou de escola, 
se mostra mais particular do quo 
pessoal, 

Muito mais longe teriamos do le- 
var esta análiso, que só esboçâmos, 
Todavia, a alguma coisa nos fes che- 
gar: à sugestão, pelo menos, do que 
logo como intuição se mos revela 
ao contacto da poesia de Eugénio 
do Castro—a sua deficiência do 
conteúdo humano. Com uma tão lu- 
xuriosa imaginação e uma tão no- 
tável virtuosidado no jogo das pala- 
vras e dos ritmos — o que, sem 
dúvida, magnificamente defendo a 
sua pôsição poctica— Eugénio do 
Castro parece não haver godido ofe- 
recer a tal produção uma vaso de 
vivências sentimentais, emocionais, 
intelectuais, sobre qual a flrmasse. 
Licito é pensar que deveria ndo ser 
isso prejuizo de maior, ma concep- 
cão de certo sector da poesia mo- 
derna; ou até tradicional, se pen- 
sarmos em manifestações poéticas 
um tanto exotéricas mas persisten- 
tes, Não é a palavra o que aí mais 
importa? Não é, então, a palavra 
que, digamos, provoca a poesta? 

Nem por isso chega a ser tocado 

um mais vasto público, pouco sen- 
sível às puras emoções «stéticas — 
se não princiria o pocta por huma- 
namente o sensibilizar. Into é: 8e O 
poeta não sente o que diz, ou não 
vive o conteúdo das suss formas, 
Ora não se torna forços que esto 
mais vasto público» scjs de infe- 
rior qualidade, pois é «le mesmo 
quem a Eugénio de Castro prefere 
António Nobre ou Cesário, 

Posta o que, volto à minha decla- 
ração de em irando parte me pa- 
recer injusto o esquecimento que 
vem pesando sobre a obra de Eugé- 
nio de Castro, Quando Fernando 
Pessoa afirmou sor Antônio Botto 
o primeiro pocta português verda- 
deiramente esteta, não quis atender 
à poesia de Eugénio de Centro, Oreio 
aque são sobretudo valores estéticos 
— tão puramento estéticos quanto 

é possível accitarmes tal abs- 


tracção—que tornam perpetuamento 
interessunto uma boa qurte dessa 
poesia. Sim, cis uma poesia que 


sobretudo vivo das palecras, dos 
ritmos, das imagens, e astim sugore 
uma problemática Sempre mais ou 
menos renovada pelos curiosos do 
fenómeno poética. 


Uma cena de «Gata em Telhado de Zinco Quente», 
de Tennesseo William; 


com a grande artista bra- 
silelra Cacilda Becker 


berg, constitul um dos temas prin- 
cipaís do moderno teatro, glosado 
em vários tons e de várias maneiras 
por um Eugene O'Neill, um Steve 
Passeur, um Jean Anowlh, o que 
pode resumir-se nesta frase dirigida 
nor Margaret ao marido: «Tu o eu 
não vivemos um com o outro — ocu- 
pamos a mesma jaula» 

As suas peças ulterioros — Brus 
camente no Verão passado (1958), 
o Doce pássaro da juventude (1959), 


«Um eléctrico chamado Desejo», em Lisboa, numa encenação de Hen- 

rlette Marineau. Da esquerda para a direita: José de Castro, Mariana, 

Rey Monteiro, Varela Silva e Lourdes Norberto, vistos por Fernando 
Bento 


noite em que o álcool é já impotente 
para acalmar o fogo que lho abrasa 
os sentidos, entrega-se desesperada- 
mento ao cunhado — mas esse con- 
tacto brutal com o mundo exterior 
pressa a gua irremediável destrui 
:ão, 

Com ligeiras variantes, é o mes- 
mo o drama de Alma Winnomiller 
om Fumos de Verão (1948) : aqui 
também a frustração do um destino 
de mulher tem as suas raizes numa 
educação distanciada da vida real, 
no descalabro económico duma fa- 
mília ou de uma casta social, no 
peso sufocante de uma tradição es- 
clerosada, A Rosa tatuada (1951) 
transporta esse drama, pela prime 
ra vez no teatro de Tennessec Wi 
liams (a segunda goria em 1960, com 
Período de adaptação), rara uma 
clave cómica, embora mantenha o 
mesmo clima de exasperada violên- 
cia subjacente à acção imediata, E 
«a Gata em telhado de zinco quente 
(1955) traz ao primeiro plano esso 
duelo dos sexos que, dosdo Strind- 


A noite do iguana (1960) — mostram- 
-nos um Tennessee Williams cada 
voz mais prisioneiro dos weus demó- 
nios interiores, afundandoso pro- 
gressivamente num gado-masoquis- 
mo que não se limita a destruir as 
suas personagens como a ele próprio 
também, Mas aqui so repete, uma 
vez mais, o eterno mito de Orfeu. 
Pois acima das ruínas dum mundo 
em decomposição, que wsulta e 
avilta o homem, ergue-se inviolável, 
irreprimivl, o cântico puro do 
poeta, 


f') Dele se representaram, entre nós, 
até à data : em 1957, <A Rosa ta- 
tuada> (pela Companhia de Maria 
Della Costa); em 1960, «A gata em 
telhado de zinco quente» or Laura 
Alves, numa encenação de António 
Pedro); em 1963, «Um eléctrico 
chamado Desejo» (por Mariana Rey 
Monteiro, numa encenação de Hen- 
riette Morineau). A manter-se este 
ritmo, só daqui por três anos ve 
remos outra peça de Tennessee Wi! 
lams em palcos portugueses... 


6 Terça-feira, 27 de Agosto de 1963 


O ELOGIO DA 
LÍNGUA PORTUGUESA 


Nota da Redacção: O autor do 
presente artigo é de ascendência 
portuguesa, conforme se verifica 
atravês do seu apelido. No V Coló- 
quio Internacional de Estudos 
Lusos-Brasileiros, em Coimbra, 
a sua tese intitula-se: «Os direitos 
autorais no Brasil», Grande amigo 
e admirador do nosso País, o sr. 
dr. Oliveira o Silva esteve entre 
nós há dois anos durante algum 
tempo, acompanhado por sua 
esposa, sendo então recebido na 
Sociedade de Escritores e Com- 
positores "Teatrais Portugueses. 
Como poeta, é autor dos seguin- 
tes volumes: «Horizonte», «Poema 
da Humildade», «Uso Interrom- 
pido», «Sagitário», «Uma estrela 
ao amanhecer», «Serenidade e 
Abismo», <51 Sonetos» e «Serenata 
Patética». Devemse-lhe os ro- 
mances «Verdade Fantástica» e 
«Orquídea». E, como memoria- 
lista e ensaista, subsereveu, além 
doutros os seguintes trabalhos: 
«Um homem se confessa», «Medi- 
tação», «D. Quixote e Carlito», 


«Julgamentos Fitícios» (persona- 
gens e casos passionais da Lite- 
ratura, analisados à luz da Cri- 
minologia) 


ELA sonoridade can- 

tonte, a Itália tem 
o idioma gentil. O 
francês o da ternura. 
Ao nosso, mais de 
bronze que de cris. 
tal, poderemos chamar 
o idioma varonil. No 
século dezasseis, com- 
pleta-se, codificase o 
fala que, três séculos 
antes, se difundira do 
Minho ao Guadiana. 
Tumultvo, ressoo em Luiz de Comões: o 
épico é O lírico, poeta de duas dimensões, 
O que relata as façanhas dos que desafiom 
o mar tenebroso, em nome de Deus e do 
e o revelador dos ansiedades e do mis- 
tério do coração humano. 

Assim, o idioma comum se aperfeiçoa, 
rutilo o vivo como um sangue novo no 
canto do poeta-soldado. Ao naufragar, certa 
vez, salvo, das ondos devorantes, mois do 
que um poema + a Verónica da Pátrio. 

Imaginemos o irreparável que seria se se 
perdesse o sopro heróico do «Os Lusfadas» 
que, há 'quatrocentos anos, troz até nós 


«Contrato de Casamento» — Watteau (Museu do Prado, Madrid) 


WATTYEAU 


NO MUSEU DO PRADO 


por ANTÔNIO GARCEZ DA SILVA 


UMA das solos do Prado, dedi- 
cada à Pintura Francesa, 
tem, ao lado das grandes 
Pousin a de Cláudio 
Lorena, dois quadrinhos pj 
ciosos do Waitoou, «Festa 
num parque ontrato de 
casamentos, que pertenceram 
a Isabel Fornésio, segunda mulher do Fi- 
lipo V. São os únicos obras que o Museu 
possui deste cronista delicado da vida cor- 
tesã do séc. XVII, q neles so repotem os 
seus temas predilectos, pintados com q 
mesma groço q frescura, o mesma melan: 
colia na sombra transparente dos bosques, 
as mesmos notas saltitantes de cor, da fo- 
rândolo que se desdobra sobra o verde 
macio das relv 
Acresco, apenas, que num dos quadros 
— «Contraio de catamento» — so introduzem 
novos elementos, de sabor flamengo, que 


«Festa num Parque» — Watteau (Museu do Prado, Madrid) 


dão em intorese maior, a esto quadro, no 
conjunio dos sbras de Watteau. 

«Foro num parques — ou «Vista do Saint 
Clowi», como Eugénio d'Ors lhe chama — 
repisa “o temo doutras obras do Watteau, 
is grinoidas humanas se desdobram 
inhos suoves e lângi entro o mur 
múrio das óguas desprendidas das casco 
tas, o es cloreiras se rasgom para ilumina 
de tons rosicler as cenas de jogos, do mú 
sica, de amor... 

Em «Controto de 


casamento» o tema é 


porém, outro, « diferente o rilmo da com 
osição, embora o ambiente favorito dos 
osques q os frisos humanos se repitam. Mas 


há uma alegria novo que so expande fran- 
comente. À melodia das vozes incontidas 
parece subir, contobilo indiferente à soleni. 
dade da cena central, alheia à própria noto 
grave, dada pelo magistrado que suspende 
a peno o olha a assembleia animado, o 
scherzo que se 

Walteau nose 
francesa vizinha da Fland 


nrola em redor. 


, cidade 
, do cultura e 


o face dos homens das aventuras maríti- 
mos gloriosos, endurecidos pelas solidões 
dos dios longos e das tempestades que dis- 
persam, quendo não destroem, os carave- 
las frogílimas. A humanidade empobreceria 
com o silêncio dessa voz de marulho, surdo 
e belo como a do mor, 

Para o vosso grande orador António 
Cândido, trasladada para a Américo do 
Sul, a nossa língua adquire «preciosos ele- 
mentos de encantadora suavidade, de frou- 
xa, dolente e maviosa ternura». 

Nenhuma definição mais perfeito do fala 
brasileira: uma «frouxa, dolente e movioso 
ternuro», Porque, entro nós, O idioma se 
obronda, se adoça, flexível, como se reli: 
vessa O sabor e O sussurro dos canaviais 
do nordeste do meu país e o embalo de 
rede do canto do trabalhador africano, ao 
sol, na moenda dos engenhos de açúcar. 

Por acaso, aí se desnalura, quebra os po- 
drões tradicionalistas a língua portuguesa? 
Não. Apenas se opulenta de outras vozes, 
genha o colorido excitante da paisagem tr 
pical, Insinua-se, distende-se nela a contri- 
buição de três raças, com os alegrias e q 
vibração do indígena, nos danços em redor 
das fogueiras, a melopeia do negro expo: 
triado e a saudade do português que emi 
gra. 

Acredito que nem sempre será «inculta 
e bela» o, ao mesmo tempo, «o esplendor 
e o sepullura» do fomoso soneto de Olavo 
Bilac, porém, futuramente, esplendor. Por- 
que, dia a dio, cinzelada pelos nossos artis- 
tos que, com o pensamento, conquistam o 
mundo, alcançará maior claridode e or 
questração. 

Chomom-na, às vezes, bárbara e rude, 
com o ressoo dos oceanos selvagens, quando, 
co logue de dedos sublis, pode ser lumi- 
nosa e plástico, ondeante e macia, capoz 
de reflectir, exprimir panoramos de uma 
beleza irreal, como também o ironia e o 
misericórdia, o entusiasmo e a dor, até os 
sentimentos que cabem no música de cá- 
mara, 

Irradia, por exemplo, neste verso do bra- 
sileiro Raimundo Correia: «Raia, sanguínea 
e fresca, a madrugada» e, numa contenção 
de misticismo, transcende na voz de Antero 
de Quental: «Dorme O teu sono, coração 


de costumes flomengos, e esto teria sido 
talvez o quadro mais flomengo que Watieau 
pintaro. Subtil o direto, imbuldo do om- 
iente cortesão, com um toque do melan- 
colia no traduzir da graça das festas ga- 
lontes nos parques do Luxemburgo, Wattcau 
mostra-se diferente lo quadro, transi 
tindo-nos uma reminiscência do seu país, 
um rosto de gosto pelo ruído, polo movi- 
mento, o desotavio gracioso, a cor saudá- 
vel, à vida que astuo o Irasborda nos 
quermesses flamengos. 
porém, essas rominiscôncias ainda 
sob os mesmos bosques que ama e dos quais 
raramente se aparta. «Contrato de cosamen- 
lembra uma cena do inferior, dum Te- 
pintada sob os tectos dos bosques. 
A mesa do pedra do jardim tom, no seu 
redondo, o sabor da pipa flomenga que 
sorve de mesa e em redor da qual os por- 
sonagens jogam, cachimbam e bebem o sou 


chope, O cão enroscasso aos pés do ma- 
gistrado, como so enroica ou saracolcia 
numa € Interior holandês. E o pró- 
tem a pr ça humana € 
gravo que Rembrandt dera aos «Síndico 
los mercadores de panos»... 

Só as árvores não são  flamenga: 
Walicau apoderarase da sua forma e di 
seu mistério quando so familiariza com elo 
nos parques do Luxemburgo, o não mais st 
recorda dos veros bosques, de ramos esgar 
:ados e linhas mojestosas, do seu país. Un 
lundo e um teto vegetal, que parecem im 
ponetráveis, repete-se em «Contrato de ca 
somento», sem quo 
tenham essa aspecio de fanlasmos qu 
nio d'Ors lhes encontra, em oposi 
árvores, austeras, geomélricos, do Poussin, 
a que chama colunas, produto dum formulá- 
rio clámico. frias pelo cálculo, vazias de 
sentimento. desumanizadas quase... — árvo- 

que, em Waitoau, so animam dum poder 
de Comunicação estranho, impregnado, do 
espírito do pintor, traduzidos através duma 


por OLIVEIRA E SILVA 


(Representante do Tribunal de Justiça 

do Estado da Guanabara, Brasil, no 

V Colóquio Internacional de Estudos 
Luso-Brasileiros em Coimbro) 


liberto, Deus eterna- 
mentes! 

Ah! Os vocábulos que terminam em do! 
Como ultrapassam toda a medido, pare 
cendo conter o infinito a o seu segredo: 
omplidão, imensidão! Como se encrespam é 
gritom de alegria ou do angústia, se o 
sentimento quo neles se esproia, indómito, 
é o da poixãol 

E os palavras que terminem em ade, 
como que transmitindo essência o luzl À 
que represento um signo, uma vocação: 
liberdade! A que se irisa nos águas ao sol 
da manhã: claridade! A que faz emudecer 
os homens nas assembleias tumultuosas: ver- 
dode. A que defino uma atitude de cons- 
ciência, com um sentido de grandeza: sere- 
nidade. E, finalmente, o que é um desco- 
brimento feliz e acaricia, machuca em sua 
ressonância: saudade! 

Lingua de amavios que, na poesia de 
nossas Pótrias, esgota os Ímpetos para a 
beleza e a dor, encarcerando-as e, ao mes- 
mo tempo, libertando-as em estrofes altas. 
Língua que se amplia, solene, na morcha 
dos alexandrinos, ou se enconcha na síntese 
da trova do Brasil e de Portugal, contendo 
o pungente e O saboroso, o iravo de mel 
lacerante do poemo de Almeida Garrett, 

Língua crispado, condente é ritmico de 
Euclides do Cunho ao descrever a poisa- 
gem do chama e o sertanejo do nordeste do 
Brasil, num estilo de movimentos subitã- 
neos, às vezes com o estrépito do galope 
do covalos brovios dentro da noite, Da 
sátira política em Rui Barbosa na página 
do «Rebenqueida», tronsmudando-se, por 
milagre, no música de Joaquim Nabuco em 
«Minha Formação»: «O traço da vida é para 
muitos um desenho da criança, esquecido 
pelo homem, mas ao qual elo terá sempre 
que se cingir, sem o saber. 

Em Costro Alves, morto aos vinto e 
quatro anos, irrompe uma eloquêncio ines- 


dorme no mão de 


do rara, quo anota os mais 
jogos de luz entro as sombras molancóli 
dos ramos, e o ressoar das harmonias mai 
discretas. Fantosmas, porque estão impre 
gnadas da mesmo vivência q 
figuras, porque, sendo a moldura das cenas, 
nem por iso constiluem o simplos limi 
destas : prolongam-nas, contraponteiam os 
ecos, absorvem os grilos, os risos ou favor 
recem a ressonância das vozos humanas o 
do murmório das águas, do canto dos pás. 
saros e do trilo nervoso que so arranca dos 
bandolins, decoradas as notas de Lully ou 
de Ramoou. 

Em Chnirato. do casariênios -palgitam;! | 
todavia, harmonias diforentes: mais ruidosas, 
mois soudávois, A melancolia quo apesar 
dos temas festivos, das merendas o dos jo 
gos nos parques, toca 
“s figuras de Wategu, À 
o langor das atitudes 
que traduzem um ( 
cansaço de ociosida- 
do, uma volúpia mór 
bido, apagam-se nesta 
obra. Há um 
nho ágil, um ritmo vi- 
goroso na composição. ) 

lá quase uma turbu- i 


lência que abofo q 
solenidade do cena 
central, apagada se o | 
artista não hi e sa 
Bd Imeidie a catano À 
ção sobre ela, através ( 


duma incidência | de 
linhas e do luz. É a 
mais animado, franca, 
saudável farândolo 
ve Wattcau pintou. 
Animan-so os Pesto 
revolteiam as vestes, 
dão-se os mã e 
estala um movimento 
de dança, ao som do 
rabeco o da sanfona. | 
Sente-se, no entan- |] 
to, que apesar desta 
alegrio, esto quadro 
não paiso dum interló. | 
dio do humor saudável |) 
na obra do Watioau, 
fruto de reminiscência 
do pois flamengo, é 
que elo rotem o que | 
num momento afloram, £ 
quando descansa da À 
sua pintura galante, 
mórbida a de sabor às ) 
vezes venenoso... 

A alega franco, ) 
estrídula até ao delf- | 
rio, da quermosso fla. 
menga não pode ser 
nele mais do que um | 
esboço. Há um movi: | 
mento corcográfico nas 
atitudos; dança-se de À 
facto, ao som da mú- * 
sica, no primeito plano, 
Mas os gestos, os movimentos, restringom-se 
um pouco sob as vostes ramosas. Falta o ) 
saiote rústico, ligeiro. É nunca se atinge | 
aquela animação de quermesse, o roldão 
las carmações rubontes, quando so grita e 
anta o baila q ama nos praças escanca- í 
adas. i 
anteay fora apenas capaz do pintar o À 
»relúdio duma festa do boda, umo festa 
neio galante, meio focada de realismo fla 
mengo. Foltava-lhe a força realista, de 
iunda raiz rócica que por exemplo encon- ) 
ramos naquelo admirável quadro de Brue- 
gel, «Banquete de casamento» — panorã- 
mica humana, do caractores e de costumes 
bem vincados. onde sentimos pulsar toda a 
força plebeia flamengo, a alma aberta de 
par em par duma raça. 

Todovio esto quadrinho do Prad 
tando-se do tom que Wattcou m ) 
vou, possui o interesso de nele encontrar | 
mos, como em nenhuma outra obra, um 
ariculor do voz saudével, produto de rem: ( 
niscôncias do emigrado de Valenciennes... 


BD Comércio do Porto 


perado, em oitavo rima, no ritmo camoni 
no, diante do uma força de nossa notu- 
reza: 


«A cachoeira! Paulo Afonso! O abismo! 

4 briga colossal dos elementos! 

As garras do Centauro, em parovismo, 

Rasgando os flancos dos parcéis 
(sangrentos, 

Relutantes na dor do cataclismo, 

Os braços do gigante, suarentos, 

Aguentando a ranger (espanto! 
[assombro!) 

O ro inteiro que lhe cai do ombro!» 


Eila a trovejar no painel do gigante Ada- 
mostor, na terrível imprecação de «Os Lu- 
siados» + 


«O gente ousada mais que quantas 
No mundo cometeram grandes cousas: 
Tu que, por guerras cruas, tais o tantas, 
E por trabalhos vãos nunca repousas, 
Pois os vedados términos quebrantas, 
E navegar meus longos mares ousas». 


Lingua portuguesa, do «Oração à Luz», 
de Guerra Junqueiro, maravilhoso de misti- 
cismo, a invocar : 


«Luz das estrelas, vaga luz silento, 
Cal dog abismos do mistério ardente, 
Chora Calvários, infinitamente, 

Para eu rezar!» 


E, ao demónio porturbante do dúvida em 
Antero de Quental, quando excloma : 


«S6 me falta saber so Deus existo!» 


E q suo transfiguração emocionante no 
soneto à Virgem Santíssima : 


«6 visão, visão triste c piedosa, 
Fita-me assim calada, assim chorosa, 
E deixa-me sonhar a vida inteira!» 


Idioma que se desfolha, de tão fluído, 
aéreo e subtil, na doçura do vosso, do nosso 
António Nobre : 


—<6 suaves o frescas raparigas, 
Adormecei-me nessa voz... Cantai!s 


Línguo de todas as magias verbois, em 
que 6 possível ao negro brasileiro Cruz e 
Sousa o grito do soneto «Triunfo Supremo» 1 


<B quem andou em todas as batalhas, 

Os pés e as mãos e o Slanco 
[onsanguentando, 

Amortalhado em todas as mortalhas, 


Quem florestas o mares fot rasgando 
E, através de pedradas e metralhas, 
Ficou gemendo, mas ficou sonhando!» 


Ainda Cruz e Sousa, na melodia dos 
onomatopeias : 


«Vozes veladas, veludosas vozes, 
Volúpias do violões, vozes veladas, 
Vogam nos velhos 'vórtices velozes 
Dos ventos, vivas, vas, vuloanizadas». 


Lingua de leveza e profundidade, que 
inobria nas canções de ninar, entesourando 
o lirismo da raça, definindo-a com maior 
nitidez do que o ciêncio dos sociólogos. 
Língua do acalonto, que define tão bem a 
nossa sensibilidade romêntica : 


«Quem tem seus filhos pequenos, 
Sempre lhes há-de cantar. 
Quantas vezes as mães cantam, 
Com vontado de chorar... 


Trova anónimo, trova do povo, Agora, 
o vosso Augusto Gil 1 


«Quem tiver filhas no mundo, 
Não ria das despraçadas, 

Porque as filhas da despraça 
Também nasceram honradas»... 


Finalmente, o brasileiro Adelmar Tavares + 


«Só peço a noite em que cu morra 
Seja uma noite de lua. 

Todo o violeiro descante, 

Todo o violão saia à rua...» 


- Idioma que, na prosa, oferece a exacto 
visão de umo cena ou de uma paisagem, 
como. no trecho finol do romance tA Selva, 
quando Ferreira de Castro. reproduz. o 
incêndio no barracão do seringol amo» 
zónico, ateado pelo negro Tiago, em nome 
do princípio da liberdade humono + 


<A fogueira morra pouco a 
pouco: as labaredas eram, agora, 
pétalas duma grande o caprichosa 
flor que tam murchando, vagaro- 
samente, ao centro dos escombros. 
O clarão perdia terreno: já não so 
via o bananal, apagavam-so, ao lon- 
do, os contornos da selva, o rio 
fundira-so na nolto o os troncos 
oinsontos das três palmeiras como- 
cavam a vestir-se do luto, Quando 
chegasso a manha derramando da 
sua mosgotável cornucópia a luz 
dos trópicos, haveria ali apenas 
um montão de cinzas, que o vento, 
em breve, disporsarias... 


“Agora, Eço de Queirós, cujo estilo transe 
forma as palavras em pedrarios súbitas, no 
livro «A Cidade o as Serraso, ao descre- 
ver uma esplêndida manhã de sol, no sur 
bida à serra de Tormes + 

«Por toda a porte, a água sussurrante, 
a água fecundante... Espertos regatinhos fur 
giom, rindo com os seixos, dentre os patas 
da égua e do burro; grossos ribeiros aço- 
dados saltavom com fragor, de pedra em 
pedras fios direitos e luzídios como cordos 
de prata vibravam q foiscovam das alturas 
«os barrancos; e muita fonte, posta à beira 
de veredas, jorrava por uma bica, benáfica- 
mente, à espera dos homens e dos gados.» 

Idioma varonil que, um dia, não longe, 
cantará em centenas de milhões do bocas 
do mundo luso-brasileiro, levando aos outros 
povos a mensagem do nosso génio, do nosso 
lobor e espírito do aventura. Quo, com o 
pensamento e o emoção dos nossos artistas, 
pornancanda oa [prole cfoicoa (ee ALA con 
trulmos honestamente uma civilização, con- 
tinuondo autênticos no mistério do nossa 
alme, Quo nos embriago e comovo com a 
sua música intensa ou em surdino, tumul- 
tuosa ou acariciadora, realizaremos com 
ela, amando-o o defendendo-a, a marcha 
comum paro um grande destino, fiéis à lin- 
gua de Portugal e do Brasill 


MUNIQUE, Agosto—Embora não 
fazendo parte de nenhum grupo lite- 
rário, nem tão-pouco do «Grupo 47», 
Luise Rinser é uma das mais legi- 
timas representantes da literatura 
alemã, Membro da Academia das 
Artes de Berlim Ocidental, ela aban- 
donou a Academia Alemã de Idloma 
o Poesia já não pertencendo tam- 
bém ao Centro Alemão PEN. Ela 
prefere a literatura aos movimentos 
literários, é casada em terceiras 


4 núpcias com o compositor prof. Carl 


Orff, vive retirada na Baviera € 
escrêve romances que são altamente 


( clogiados por uns e menosprezados 


por outros, devido às suas tendên- 
cias teológico - místicas, Todos os 
seus livros se encontram traduzido 
em muitos idiomas, 


PROIBIDA DE EXERCER 
A PROFISSÃO 


Filha de um abastado agricultor 
da Baviera, Luise Rinser nasceu em 
1911, estudou Psicologia e Pedago- 
gia em Munique e desempenhou du- 
rante três anos, até 1939 as funções 
de professora. Um ano mais tarde 
publicou o seu primeiro livro, «Os 
anéis de vidro» (Die glisernen Rin- 
Ee), que nos narra o desenvolvi. 
mento de uma jovem que reconhece 
em determinada altura da sua vida. 
«que não é o confuso e obscuro 
sofrimento da criatura humana que 
guiará a vida mas sim a lei agu 
cada e nítida do espirito» Seme- 
lhantes manifestações tornam-se 
imediatamente suspeitas à Câmara 
dos Escritores do dr. Josef Goeb 


j bels: Luise Rinser foi proibida de 


onend “onssjoId Ens v J9odoxo 
anos mais tarde, era internada no 
Prisão de Traunstein, Só o termo 


? da guerra veio impedir que ela fosse 


julgada por alta traição e conse. 
quentemente executada Às suas me. 
mórias de Traunstein apareceram 
em 1946 no seu livro «Diário da Pri- 
são» (Gefingnistagebuch). 

Os seus livros, cujos temas são 
arrancados à vida, à Natureza e à 
religião, requerem uma decisão es- 


(OS fundos da nos- 
sa costa con 
tral o setentrional 
parecem ter tido 
condições favorá- 
veis à vida do ca- 
ranguejo pequeno, pois nos seus 
«limpos» arenosos se criavam quan- 
tidades prodigiosas desse crustáceo. 
Tanto que, apesar das razias macis- 
sas que sofria, elo chegou a ser um 
rrejuízo para a pesca da sardinha, 
cujos cardumes afugentava, 

Pescado em quase todos os por- 
tos à Norte do Mondego, interes- 
sam-nos por hoje certos aspectos 
que se referem à zona entro a Agu- 
cadoura e Esposende. O pilado foi, 
nessas terras soltas a Norte da Pó- 
voa do Varzim, cuja fertilidade se 
apoia quase só em produtos tirados 
do mar, a adubação mais rica, Re- 
colhido principalmente nos fundos 
de arcia fronteiros à Aguçadoura 
e a Âncora, os pequenos carangue- 
jos aos milhões eram espalhados 
sobre os campos, cheirando a podre 
e a maresia, ou eram mesmo secos 
nas eiras e esmagados a mangual, 
para desempenharem o rapel do ni- 
trato em cobertura, 

O pilado foi, pois, juntament: 
com o sargaço, elemento importante 
na economia dessa zona costeira do 
NW; o em grando parte contribuiu 
para o aproveitamento das dunas a 
Norte da Póvoa, os campos do ma- 
ceira começados a abrir nos fins do 
século passado, desempenhando nes- 
sas arcias pobríssimas o papel do 
adubo químico, ali desconhecido nes- 
sa altura, 


Por isso, em muitos dos varracos 
de sargaceiros desde a Aguçadoura 
a Caminha, junto das gravetas « 
dos ganchos das fouces e roda-foles, 
das padcolas e ancinhos, o barco 
do rilado ocupava a maior parte 


A PESCA 


do espaço, quase encostando o bico 
da proa ao tabuado da porta, 

Depois, o caranguejo rarcou, « 
vancos da Aguçadoura. Atiram as 
culpas para as redeg de arrasto das 
traineiras, que revolvem constante- 
mente os fundos o impedem a cri 
cão, Sabe-se lá! O quo é certo é quo 
acabou. Algum ficou ainda apare- 
cendo no limpo de Afife; mas para 
a gente de Esposende a pesca nesse 
local representava viagem longa; c 
se a nortada refrescava era uma 
noite inteira a remar, rara por v 
<og desistirem já para lá de Viana, 
exaustos e desalentados — pois ape- 
sar da prática do mar que muito 
lavrador desta costa tinha nesse 
tempo, raramonte a sua afoiteza se 
comparava à do pescador, 

Assim, em pouco tempo, og bar: 
cos deixaram de sair ao mar, Pas- 
saram anos. Uns venderam-nos, Ou- 
tros, agarrados ao costume, conser- 
varam-nos, numa esperança que so 
mostrou vã, E ainda hoje, trasto 
inútil roubando espaço, coisa que já 
ninguém quer, muita embarcação : 
brar ao dono uma actividade que 
parece de todo passada, e uns anos 
da sua vida que não voltam mais 


Eu caí na Apúlia a passar uma 
fórias há-do haver uns quarenta 
anos. Durante três dias uma nor- 
tada louca correu relas dunas, Ná 
havia muro ou barco que abrigasse 
da areia lovada pelo vento; e quan- 
do ganhávamos ânimo para dar uma 
volta, era marchar através duma 
nuvem desenfreada que avançava 
lado pequenino, que era quase uma 
profanação pisá-lo, 

escondendo o chão, mas que deixava 
ao escurecer, quando o vento abran- 
dava, uma duna sem a mácula do 
uma pégada, com um macio ondu- 


ASS 


Estivemos para desistir e fugir 
daquele flagelo maldito, Mas ao 
quarto dia o vento caiu, e og barcos 
alinhados no areal saíram para O 
mar. Talvez porque lá não estivés- 
semos no momento, não tenho na 
memória qualquer pormenor da lar- 
yada, Do que me lembro é da sur- 
presa de ver; na tarde seguinte, vi- 
rem chegando à praia, à espera de- 
les, gente « carros do bois, grupos 
de moças com grandes chapéus de 
guarda nos velhos varracos a lem- 
palha sobre os lenços garridos, c as 
saias enfaixadas curtas mostrando- 
«lhes até ao joelho as pernas fortes 
o trigueiras. E em breve na praia 
estendia-se um extenso arraial sere- 
no, adormecido pelo sol e pelo ruído 
embalador do mar. 

Ao longo os barcos eram pontos 
aque mal se distinguiam, Mas pouco 
a pouco esses pontos cresceram, as 
as companhas iam-se aproximando 
de terra, onde já um bulício que- 
brara o sossego de há pouco, Para 
junto da água, para o lugar do vara- 
douro dos barcos mais próximos, 
iam descendo os carros de caniços 
escuros, e bois vermelhos de gran- 
des cornos brancos, E quando aque- 
les chegavam, tirados para terra os 
remos, mastro e vela, a descarga 
começava, 

Um rapaz, à proa, com um remo 
firmado na areia, mantinha o barco 
de proa virada ao mar. E enquanto 
do seu largo bojo dois homens en- 
chiam, cesto após cesto, a massa. 
translicida de corpos e pernas mo- 
vediças, as mulheres, carregando-os 
ao ombro, esvaziavan-nos no caniço 
do carro, metido na água até ao 


vixo, logo ali a par, Quando q barco, 
mais leve, se podia purar mais para 
velas enfunadas pela aragem ligeira. 
Espaçadas, umas depois das outras, 
cima, e se aquictava, o carro avan- 


UM dos probie- 
mas da His- 

tória dog Desco- 

»rimentos que, até 

há poucos anos, 

tinha sido apenas 
superticialmente abordado pelos his- 
toriadores, é o das influências per- 
mutadas entre os conhecimentos 
náuticos dos pilotos orientais e a 
arte de navegar dos portugueses, 
quando, no princípio do século XVI, 
&s duas marinharias entraram em 
contacto Houve sempre duas difi- 
culdades uma irremediável e outra 
muito séria, para o estudo do assun- 
to: por um lado, são em número 
diminuto e muito lacónicos os pas- 
sos que, nos nossos textos quinhen- 
tistas, se referem ao que 08 pilotos 
portugueses deveriam ter aprendido 
dos seus colegas árabes, hindús ou 
persas; por outro lado é também 
muito reduzido o número das obras 
náuticas orientais traduzidas em lin- 
guas acessíveis e contendo Índica- 
ções precisas quanto aos ensinamen- 
tos recolhidos pelos pilotos do Índico 
nas relações frequentes que então 
iniciaram com a náutica europeia. 

Todavia, quanto ao primeiro pon- 
to, ainda é possível encontrar repe- 
tidas vezes nas crónicas e em escri- 
tos e documentos da primeira me- 
tade daquele século, afirmações oca- 
sionais comprovando que os mari 
nheiros portugueses então recém- 
chegados ao Índico, não hesitavam. 
em recorrer aos robões desse mar, 
aproveitando deles uma experiência 
reunida por muitas gerações de na- 
vegadores; e alguns desses testomu- 
nhos são, apesar de breves, suflcien- 
temente afirmativos para se ter uma. 
ideia da grande importância de tal 
convívio. 

De resto, sabe-se que fol prática 
corrente contratar para bordo das 
nossas caravelas piloto local bem 
instruído nas derrotas mal conheci- 
das ou inteiramente desconhecidas 
dos portugueses ; Vasco da Gama 
iniciara-a tomando em Melinde os 
serviços do famoso piloto Ibn Mad- 
jia, autor de uma vasta obra de 
roteirista, parcialmente traduzida há 
pouco em língua portuguesa, onde 
deixou referências esclarecedoras 
quanto à convivência que teve com 
os francos (por este nome eram 
então designados no Oriente todos 
os europeus); e foi logo desse pri- 
metro contacto que veio no conhe- 
cimento dos astrólogos e pilotos de 
Lisboa o Instrumento de alturas de- 
nominado kamal, depois estudado e 


| DO PILADO NA APÚLIA 


por FERNANDO GALHANO 


do Centro de Estudos de Etnologia 
Peninsular 


cava, subia um pouco aínda, afas- 
tando-se dele; e o lidar day moças 
tornava-se mais vivo, as ancas mais 
sacudidas pelo peso, E caindo do 
alto, escorregando pelas roupas mo- 
lhadas, patinhando na areia rovol- 
vida, os pequenos caranguejos ver- 
melhos escapavam-so em today as 
direcções, desajeitados e estúpidos. 

O caniço cheio, cra o carro le- 
vado até ao alto do areal. E quando 
o barco ficava vazio, era também 
elo alado, duas juntas e a ajuda dos 
homens, o acompanhamento da gri- 
taria e do agitar das aguilhadas, as 
sogas retesadas puxando ep cabeças 
aflitas dos bois, 


Nesse tempo havia ali umas vinte 
companhas. Eram quarenta barcos 
que chegavam no espaço de duas 
horas, abicando juntos daiy a dois, 
O encher e o subir dos carros, o 
alar dos barcos, a volia do gado 
correndo para a água, tudo isso so 
repetia pela praia fora, mum, esplén- 
dido espectáculo colorido. O, branco 
dos barcos « das branquetaa'dog ho- 
mens, os vermelhos dos sziotes, dos 
dois q dos caranguejos, o azul e o 
verde das faixas e dos lenços, tudo 
isso se movia no rosado quento da 
areia, E quando por fim a descarga 
terminava, e os Varcos se alinhavam 
do novo na areia, prontos para nova 
faina, a praia ficava calada e ro- 
menida, salpicada de cwranguejos 
esmagados. E era a maré que, ao 
subir, a varria e lavava, e a fazia 
aparecer lisa e limpa, ao alvorecer 
da manhã seguinte, 


Desenho do Autor 
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A PROPÓSITO DE UM ESTUDO 


DO COMANDANTE MOURA BRAZ 


Jescrito por eles com o nome de 
«tavoletas da India» (João de Lis- 
boa) ou de «balestilha do mouro» 
André Pires). 

Este tipo de relações manteve-se 
» desenvolveu-se durante muitos 
anos: a presença dum piloto mouro 
a bordo dos nossos barcos tornou-se 
quase uma regra geral, e diversos 
passos de cartas e relatórios reve- 
lam que se procurava tirar partido 
não apenas dos seus instrumentos 
de navegação mas também dos seus 
roteiros (como se diz numa carta 
de Afonso de Albuquerque), e até 
das cartas geográficas de que eles 
se serviam (num outro texto de 
Afonso de Albuquerque é citada 
uma carta javanesa) Mas, como to- 
das estas referências se reduzem ge- 
ralmente a meia dúzia de palavras 
escritas ao correr da pena histo- 
riadores como Luciano Pereira da 
Silva ou Abel Fontoura da Costa 
não conseguiram levar muito longe 
o Inquérito em profundidade que se 
tornava necessário para se saber 
até que ponto a náutica portuguesa 
e) teria enriquecido sob tal Influên- 
cia, 

Um conhecimento mais largo das 
fontes orientais começa a tornar-se 
agora possível graças às versões das 
obras de Ibn Madjid, que o orienta- 
lista T. A, Chumovski iniciou há 
alguns anos e se propõe continuar. 
A leitura desses textos, comparada 
com a do Mohit de Sidi Ali (que 
embora redigido já em meados do 
século XVI, transmite muitos dados 
de uma tradição marítima anterior), 
há-de decerto possibilitar grandes 
progressos no estudo do problema, 
Uma boa prova de que assim vai 
acontecer já foi dada na comuni- 
cação apresentada pelo comandante 
A, Teixeira da Mota ao último Coló- 
quio da História do Navio (Lou- 
renço Marques, 1962); ocupando-se 
da cartografia oriental do Índico e 
do possível uso da bússola pelos 
pilotos desse mar, Teixeira da Mota 
pôde ir muito mais longe do que 
os historiadores que o precederam, 


CARTAS DA EUROPA E DO BRASIL 


DA ALEMANHA 
use Rinser e os seus livros de uma cruel sinceridade 


piritual, Eles elevam o chamado «ro- 
mance femintno;—já de si tão cheio 
de problemas, mas sempre multo in- 
teressante—sóbre a «Fábula» no do- 
mínio tão generalizado da polémica 
entro a ordem ancorada na eterni- 
dade e o espírito «niilista» da época. 
E tudo isso acontece de uma ma- 
neira que, como a própria Luise 
Rinser reconhece, é pouco acessível 
a qualquer um que não possua por 
si conhecimentos éticos ou religio 
sos, 


CORRENTE NOVELÍSTICA 


Após a guerra, Luise Rinser vi- 
seu em Munique” como escritora € 
crítica. Aleançou fama com a no- 
vela «Jan Lobel de Varsóvia», Neste 
poema novelístico é narrada a tra- 
gédia dos judeus e de todos os apá- 
tridas, tomando como exemplo a 
odisseia de um judeu polonês que 
consegue fugir de um combolo de 
refugiados e se acolhe numa pro- 
priedade agrícola Aí encontra na 
sua salvadora a simpatia, o carinho 
e o amor «que o consegue fazer fe- 
liz», mas acaba por morrer quando 
tenta alcançar a Palestina, a bordo 
de um navio, 

«Jan Lobel de Varsóvia» foi ins- 
pirado numa colectânea de onze pe- 
quenas novelas de Luise Rinser, que 
apareceu entre 1937 e 1956 sob o ti- 
tulo «Um ramo de narcisos brancos» 
(Ein Biindel weisser Narzissen). 
Aqui encontramos, entre outros, O 
destino de uma professora que se 
apaixonou pelo dono de uma pro- 
priedade, sobre o qual impende gra- 
ve acusação, ou os decepcionantes 


encontros entre uma professora de 
ginástica com um jovem medíocre. 
Porém, a mais conhecida de todas 
é «Daniela», que num campo de con- 
centração nazi se apaixona por um 


Luise Rinser 


jovem que não a merece, Todos 0s 
seus estudos estão impregnados de 
uma cruel sinceridade, Tal como o 
seu romance político «Os mais for- 
tes» cujo tema é o destino de uma 
pequena cidade alemã entre o co- 
meço da primeira e o fim da se- 


provando com fundados argumentos 
a existência de pontos essenciais em. 
que as duas náuticas, oriental e oci- 
dental, apresentavam nítidas dife- 
renças, 

O estudo do malogrado coman- 
dante Moura Braz, agora editado 
pelo dr. Júlio Gonçalves, representa 
um sério contributo para q escla- 
recimento destas difíceis questões. 
O autor a quem se ficou devendo 
a compilação dos dispersos do almi- 
rante Gago Coutinho sobre a His- 
tória da Náutica (dois volumes pu- 
blicados sob o título de Náutica dos 
Descobrimentos) e a tradução do 
trabalho de Huemmerich sobre o 
Diário da primeira viagem de Vasco 
da Gama — era um estudioso inte- 
ressado pela História da Marinha, a 
que se dedicou com invulgar entu- 
sfasmo, sobretudo nos últimos anos 
Ja sua vida. 


O presente trabalho foi escrito 
para servir de introdução à tradu- 
Gão portuguesa do Mohit, que tam- 
bém deixou inédita. O titulo bem 
sugestivo de O Encontro das Mari- 
nharias Ocidental e Oriental na Era 
dos Descobrimentos, define o objec- 
tivo que o norteava no empreender 
a sua redacção: o de reunir e co- 
mentar todas as referências mais in. 
teressantes que a uma e a outra 
náutica se encontram em obras de 
ambas as origens, e inferir delas o 
significado das influências que entre 
as duas marinharias se trocaram. 


Um dos primeiros cuidados de 
Moura Braz nas sessenta páginas 
do seu trabalho, foi o descrever 
com precisa exactidão o tipo de 
náutica praticada pelos pilotos do 
Oriente, gutando-se sobretudo pelos 
trabalhos de G. Ferran. Porém, 
ao analisar o assunto, não se ficou 
pela simples verificação (aliás con- 
firmada na leitura de alguns au- 
tores portugueses daquela época) 
de que essa técnica de navegar se 
baseava na observação de Iguais 
alturas meridianas de certas estre- 
las; preocupou se também em su- 
gerir no leitor como Os condiciona- 


mundial, 
romance, que termina com o adven- 
to de uma nova humanidade, atinge 
a autora à sua obra seguinte, e a 
mais famosa de todas, sobre a muito | 
discutida «Metade da Vidas. 


gunda guerra Com este 


O LIVRO DE MAIOR 
BELEZA FORMAL 


A personagem principal é Nina, 
um novo tipo de mulher, estudante, 
escritora, amando um médico, filha 
dum actor, e — transitôriamente — 
mulher de' um arquitecto, A sua 
vida é contada, numa retrospectiva, 
através de diários, cartas, diálogos, 
crônicas, impressões e reflexões. A 
crítica saudou este romance (1950) 
como «a obra de malor beleza for- 
mal da literatura alemã de hoje.» 
A continuação deste romance, 
«Aventura da Virtude», conta a his- 
tória daquela mesma Nina, agora 
mais velha, em forma epistolar. Ela 
casou — contra o seu princípio de 
«ordem» — com um célebre, mas 
fraco e melancólico artista, o qual 
é um morfinómano, um alcoólico e 
que acaba por morrer num acidente, 
Através deste casamento desastroso 
ela adquire a crença em Deus, Este 
livro foi acolhido favoravelmente, 
tendo sido considerado «muito mais 
profundo e amadurecido do que O 
seu predecessor.» 

Desde então, Luise Rinser tem- 
-se dedicado cada vez mais à pro- 
blemática religiosa. «Daniclas é a 
história de uma professora que nau- 
fraga na sua vontade de auxiliar o 
próximo, «Der Siindenbock» é uma 
sombria história criminal, que nos 
é dada sob uma citação bíblica. 
Luise Rinser também se tornou fa- 
mosa como autora de livros para 
crianças, «Viagem de Martin» des- 
creve uma viagem pela Baviera, no 
mesmo estilo de Selma Lagerlôr, 
Publicou uma narração documental 
intitulada «As curas de Lourdes», 
bem como alguns ensaios críticos 
sobre Elisabeth Langgisser, Annette 
Kolb, Bert Brecht e os Irmãos 
Brontê. 
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por J. SOUSA MENDES 


Jismos náuticos do Indico tinham 
motivado essas observações astro- 
nómicas, de tipo inteiramente dife- 
rento daquelas que se adoptaram 
para a navegação atlântica; foi o 
primeiro dog nossos historiadores a 
fazê-lo com uma clarem convin- 
conte. As conclusões que chegou 
apenas haverá, talvez, uma correc- 
ção a fazer: a de que razões aná- 
logas também teriam conduzido, no 
Atlântico e duranto um breve 
período, a uma técnica semelhante. 
Esta sugestão deve-se à Profº E. 
Taylor, que admitiu terem nave- 
gado assim os pilotos portugueses 
quando, na segunda metade do 
século XV, as derrotas começaram 
a alongar-se em longitude, aproxi- 
mando-se do continente american: 
de advertir, no entanto, que a 
suspeita da ilustre Professora ainda 
não está suficientemente documen- 
tada, 

Um outro aspecto do problema 
em que Moura Braz insistlu é no 
dos pontos de semelhança de al- 
guns escritos portugueses com 
certas características das obras 
orientais congéneres. Da simples 
coincidência de sumários, dag mes- 
mas conhecenças típicas que apa- 
recem apontadas para os mesmos 
lugares referenciados em roteiros 
ou até da exposição análoga que 
dois textos apresentam, nem sem- 
pre será legitimo induzir logo uma 
influência indiscutível: esses escri- 
tos, qualquer que fosse a sua 
origem, procuravam descrever 
objectivamente a realidade, — razão 
bastante para que se aproximassem, 
não apenas nas suag linhas gerais, 
mas também em muitos dos seus 
pormenores, Reconhecendo esta ver- 
dade e sem nunca emuecer as 
precauções que ela impunha, Moura. 
Braz póde, por exemplo, reconhecer 
projectada na estrutura geral da 
Suma Oriental do Tomé Pires, a 
sombra dos roteiros do Mohit, 
livro que segue, aliás, a linha tra- 
dicional das obras que corriam 
entro os navegadores do Indico. 
Também no livro de Duarte Bar- 


! bosa há um evidente aproveita- 


mento de materiais reunidos por 


; pilotos e viajantes que o português 


interrogara; de resto «a forma 
geral da geografia de Duarte Bar- 
dosa» (reconhece Moura Braz), 
«ajusta-so perfeitamente o roteiro 


; Mohit». 


Mas os pontos de encontro vão 
com frequência mais longe, e para 
o mostrar o Autor chega mesmo 
a transcrever um extenso trecho 
de roteiro português, que segue 
muito de perto um fragmento dessa 
mesma obra orlental; pôde assim 
concluir que, não tendo havido 
decerto uma directa influência en- 
tre os dois textos (dadas as épocas 
em que foram redigidos). os dois 
escritos procediam, pelo menos em 


parte, do mesmo original árabe, 
convenientemente melhorado ou 
adaptado. 


Pode além disso, ser verificado 
que, como era natural, a toponímia 
portuguesa reflecte quase sempre 
um aproveitamento dos somes que 
os roteiristas orientais tinham tor- 
nado correntes. Neste sertido é pos- 
sível acrescentar que aos Casos re- 
feridos pelo autor outros exemplos, 
em particular o do pequeno roteiro 
do Mar Vermelho contião no Livro 
de Marinharia, de André Pires — 
onde, entre uma vintena de nomes 
citados, apenas um (Forte de Moi- 
sés) não é simples transcrição adul- 
terada da correspondente palavra 
local, 

Não podemos alongar-sos & refe- 
rir aqui muitos outros problemas 
que são abordados neste trabalho e 
mereciam ser desenvolvidamente co- 


À mentados, Pensamos, no entanto, ter 


escrito o suficiente para se aceitar 
esta conclusão: o trabalho do co- 
mandante Moura Braz não submete 
a uma análiso exaustiva todas as 
sugestões apresentadas, mas aponta 
pistas muito prometedorss, abrindo 
o caminho para quem se decida, 
agora, repousadamente, a desbravá- 
-las; é, em suma, um excelente «ro- 
teiro» para se estudar o cencontros 
entre as marinharias portuguesa 
oriental em águas do Ínélco. 


O 1º CENTENÁRIO DO SAMEIRO 
— CONCENTRAÇÃO RURAL 
DE DOMINGO 


O Sameiro continua a viver, em cheto 
o seu Centenário. 

Desde que, em 2 de Junho passado, se 
inaugurou, oflelnlmente, o Ano Jubilar do 
1.º Centenário da sua fundação, o Sameiro 
tem registado a afluência, sempre crescen- 
te, de peregrinações dos mais diversos 
cantos da arquidiocese, cumprindo-se, à 
risca, o programa. pré-estabelecido, 

Os factos mais importantes a registar, 
nos próximos dias, no Sameiro são os s 
suintes: no dia 31 de Agosto: missa nova, 
do rev. José Gomes da Cunha, filho da pa- 
róquia de Espinho, onde se situa o Santuá- 
rio; e, no dia 1 de Setembro: grande con- 
centração rural do Minho e peregrinação, 
Como tem sido já noticiado realizar-se-á no 
próximo dia 1 de Setembro, no Sameiro, a 
xrande Concentração Rural do Minho, co- 
mo conclusão da Semana de estudos rurais 
que decorre com brilho e interesso no Se- 
minário Conciliar de Braga. 

Às 8,80 horas, em ponto, sairá a pere- 
grinação do Bom Jesus paa o Sameiro, À 
sua chegada all, na Avenida do Padre Mar- 
tinho, haverá a homenagem, à Virgem, 
prevista no Roteiro da Concentração, se- 
Euindo-se todo o programa já traçado: 
ofertório solene, missa campal, comunhão 
geral, bênção dos doentes, bênção dos pe- 
regrinos e adeus à Virgem. 

No dia 3 de Setembro, efectuar-se-á 
grande romagem do clero, secular e reli- 
glozo, ao Sameiro 

Como também tem sido largamente 
anunciado, realiza-se, no dia 3 de Setem- 
bro, dia da Testa litúrgica de 8. Pio X, 
a grande romagem de todo o clero da Ar- 
quidiocese, secular e religioso, ao Sameiro 
som o seguinte programa: às 11 horas, mis. 
sa solenissima, celebrada pelo sr. D, Fran- 
cisco, Administrador Apostólico da Arqui- 
diocese, No final, almoço de confraterni- 
zação para todos os presentes, 

As 15 horas, cerimónia para-litúrgica, 
no Santuário, que terminará com a Consa- 
gração de todo o clero à Virgem e bênção 
do Santíssimo Sacramento, 

No final, seguir-se-á a Grande Assem- 
bleia do Clero para se esclarecer e resol- 
ver a colaboração do clero na construção 
do «Centro Apostólico do Sameiro, da 
«Fraternidade Sacerdotal de Nossa Senho- 
za do Sameiro.» 


SOLENES EXEQUIAS NA FACUL- 
DADE DE FILOSOFIA 


Na Faculdado Pontifícia de Filosofia, 
foram ontem, celebradas exéquias solenes 
em sufrágio da alma do mesmo saudoso 
prelado, D. António Bento Martins Júnior, 
às quais estiveram presentes, além do Rei- 
tor ,rev. dr, Bacelar do Patrocínio Oli- 
veira, professores e alunos daquela, Facul- 
dade e elevado número de individualidades 
de relevo no nosso meio social. 

Presidiu às cerimónias o rev. dr. Lúcio 
Craveiro da Silva, Provincial da Companhia 
de Ji 


SUFRÁGIOS POR ALMA DE 
D. ANTÓNIO BENTO MARTINS 
JÚNIOR, ARCEBISPO PRIMAZ 


Comemorativas do 7.º dia do seu passa- 
mento, foram, ontem, celebradas várias ce- 
rimónias de sufrágio por alma do arce- 
bispo primaz, D. António Bento Martins 
Júnior. 

Na Sé Catedral, o presidente do Cabido, 
rev. dr. cónego Martins Gonçalves, cele- 
brou missa a que assistiram entidades gfi- 
ciais, dirigentes de organismos da Acção 
Católica, membros do Cabido da Sé Prima- 
cial Bracarense, sacerdotes, alunos dos 
Seminários e elevado número de fiéis, 


A QUEM PERTENCE ? 


Na Seccão Administrativa, da P.S.P., 
foram entregues os seguintes achados; 
uma chave trinco; um par de luvas em 
calfe, para senhora; uma cédula pessoal 
em nome de Maria das Dores Neiva Ma- 
galhães e uma chave e um livro encon- 
trados num «troley-carro», 


UM INDIVÍDUO, TOLDADO PELO 
ALCOOL, INTRODUZIU-SE NUMA 
SARJETA 


José Ferreira, polidor de calcado, re- 
sidente na Rua D. Gualdim Pais, uma vez 
mais, abusou de álcool, e de tal forma que 
resolveu introduzir-se numa sarjeta, das 
existentes na Praça Conde de Agrolongo, o 
que serviu de gáudio ao rapazio e às pes 
sons que transitavam pelo local, Ni 
obstante a inconveniência da atitude, esta 
verificou-se e 0 José Ferreira só pôde sair 
daquele vasadoiro, com a intervenção do 


'ASOS DE POLÍCIA 
E DE TRIBUNAL 


Foi preso Abílio Moutinho da Silva, de 

39 anos, solteiro, industrial, residente na 
Rua Central de Ardegães, em Aguas San- 
tas, que manifes as de desequilt- 
brio mental, 
— Por agressão mútua, foram captu- 
rados e enviados a juízo, Manuel Martins 
da Rocha, de 49 anos, casado, residente na 
Praça Conde de Agrolongo, e Maria da 
Conceição Rodrigues da Silva, também ca- 
sada, peixeira, residente em S, Jerónimo 
de Real, 


AGRESSÕES VIOLENTAS 


Recolheram ao Hospital de S, Mar- 
cos, Manuel de Sá Pereira, de 27 ano: 
jornaleiro, do lugar da Mouta, a Lomar, 
que, por ter sido agredido à paulada por 
um taberneiro, entava ferimentos no 
rosto e no nariz; e Manuel Ferreira Fidal. 
xo, d 43 anos, casado, pedreiro, de Pe- 
nouços, à freguesia de Nogueira, 

O Fidalgo havia sido também 
dido à paulada, por seu vizinho, 
o deixou maltrado na cabeça, 

Também foi vítima duma agressão 
a soco e a pontaré e atingida no ventre, 
Antónia das Dores Ferreira, que se encon- 
tra em adiantado estado de gravidez 6 que 
foi receber cuidados no Hospital de S. 
Marcos, 

Foram agressores os seus vizinhos Ma- 
ria da Conceição Monteiro e seu filho, Vi. 
tor Monteiro, +“ 


PROPINA DE INSCRIÇÃO 
NO LICEU NACIONAL 


agre- 
que 


causou, 


ÁS PROVÍNCIAS 


O Comércio du pocis 


DIA A DIA 


EM S. TOMÉ DE COVELAS 
as fmúlhos de uma locomotiva provocaram 


UM GRANDE INCÊNDIO 


que causou elevados prejuízos e pôs em 
risco os bens de alguns proprietários 


S. TOMÉ DE COVELAS (MI- 


RÃO), 26 — Mais outro incêndio 
ocorreu ontem no lugar de Ressa, 
perto desta localidade, provocado por 
uma máquina isolada que aqui pas- 


É indispensável que a 


C. P. adopte os m 


necessários para evi- 
tar os incêndios provo- 
cados pelas suas 


poi 


de grande tragédi: ê 
imado de uns barracões e de 


sou cerca das 13,50 horas, São muito 
grandes os prejuizos que este fogo 
queimou mato, pinhei- 
ros, eucaliptos, oliveiras e algumas 
videiras, quase atingindo proporções 


devido a ter-se 


providenciar no sentido de acabar 
com esta espécie de pesadelo de que 
são vítimas os proprietários confi- 
nantes com a linha férrea, os quais 
vivem em constante Teceio de verem 
os seus haveres reduzidos a cinzas, 
Eles são intimados a rapar uma fai 
xa de 5 metros de largura ao longo 
da via, mas a C. P. não dá o exem- 
plo mandando rapar os seus ater- 
ros... Cremos que. há necessidade 
urgente de aplicar dispositivos às 
locomotivas para que as faúlhas não 
sejam mais semeadas a esmo, como 
foguetes de lágrimas, após os espe- 
vitamento das fornalhas, nem apa- 
reçam desperdícios incendiados, ati- 
rados para os matos secos incons- 
clentemente, 


UMA CRIANÇA AO SENTIR-SE 
SOZINHA EM CASA 


LANÇOU-SE DA JANELA A RUA 


Iniciado, ontem, prolonga-se até 15 de 
Setembro próximo, o pagamento de propi- 
nas de inscrição no Liceu Nacional desta 
cidade, que deverá ser feito em estam- 
Pilhas fiscais, inutilizadas pelo aluno ou 
seu encarregado de educação no impresso 
modelo 408, e do seguinte teor; 1,º ciclo 
(1.º 0 2º ano), 180800; 2.º cielo (3, 4,0 
« 5.º anos), 250800; 3.º ciclo (por cada dis- 
iplina, 60800, 


INTERRUPÇÃO DE ENERGIA 
ELECTRICA 


Da 1 às 5 lioras do próximo dia 28 do 
corrente, será interrompido q fornecimento 
de energia eléctrica aos consumidores 


apros 


NA 


uma casa, que foram salvos graças 
ao abnegado esforço de dezenas de 
populares que ali acorreram de to- 
êos os lados, sendo digna de elogio 
a sua acção. O próprio barqueiro de 
Mirão apresentou-s 
gente que trouxe da outra margem ! 
De novo se pede à C. P. para 


e no 


local com 


e ou bastante maltratada 


VILA NOVA DE FAMALICÃO, 
26 — No Bairro das Caixas de Pre- 
vidência, na Rua Eng. Frederico UI- 
rich, nesta vila, residem o sr. Lome- 
lino Miranda e esposa Amélia Rosa 
“a Silva, que têm um filho de 11 
anos de idade, de nome Lomelino 
Augusto da Silva Barros. Os pais 
saíram na noite de sábado e deixa- 
ram em casa o filho e quando re- 
gressaram na madrugada de ontem, 
repararam que se haviam esquecido 
da chave da sua residência, Ao ba- 


NA SERRA DE MARÇABEL, 
EM VALE DE LOBOS 


UM GRANDE INCÊNDIO 
destruiu uma área de trinta mil 


metros quadrados de mato, árvores 
e arbustos 


VALE DE LOBOS, 26 — A serra 
de Marçarel, de onde se domina Sin- 
tra e a Malveira, foi na noite de 
anteontem alvoroçada por um vio 


lento incêndio que numa área de 
30,000 metros quadrados devorou 
mato, árvores e arbustos, tendo ain- 


da consumido 1500 acácias que em- 
belezavam o local da romaria, rea- 
lizada, anualmente, 
Virgem da Piedade. 

A povoação de Vale de Lobos 
esteve quase toda a noite sob a densa 
fumarada provocada pelo fogo, ten- 
do a população e as pessoas que estão 
a veranear na terra, incluindo mui- 
tos turistas estrangeiros, 
a rua assustadas. 

As chamas alastraram até ao 
alto da serra e o seu devastador cur- 
so só foi sustado a curta distância 
da capela de Nossa Senhora da Pie- 
dade, que só não foi atingida pelas 
chamas mercê dos portiados esforços 
dos bombeiros das corporações de Vo- 
luntários de Belas, Queluz, Agualva- 
-Cacém e do Algueirão, auxiliadas 
por populares. 

O fogo só foi dominado quase ao 
alvorecer. 


em louvor da 


saido para 


NUM CHOQUE ENTRE DUAS 
BICICLETAS MOTORIZADAS 


FICOU GRAVEMENTE FERIDO 
UM CICLOMOTORISTA 


que recolheu ao Hospital de Faro 
FARO, 26 — Esta tarde, cerca 


das, de que resultou um dos ciclistas, 
de nome José Martins dos Santos, 
de 17 anos, serralheiro mecânico, 
residente no sitio da Bordeira, fre- 
guesia de Santa Bárbara de Nexe, 
ter ficado em estado de coma, mo- 
tivo porque deu entrada no Hospital 


Terça-feira, 27 de Agosto de 1963 


Os 


7i 


Descobrimentos 


e a Economia Mundial 


Vitorino Magalhães 


A OBRA 


Depois das monumen 
Jaime Cortesão — a cu; 
apresentar mais uma síntese sobre o mesmo tema. O tema é imie 


Godinho 


s Histórias dos Descobrimentos, de Duurie Leite c 
execução 0 autor esteve ligado — não se trata de 
amente 


novo, mal tem sido até hoje abordado. 
Esse tema é à génese do mundo moderno — o da ecnomia e da socidade em 


que mergulha raizes a nossa maneira de viver de hoje, 
cado à escala do Globk 


A economia de mer- 
. que os descobrimentos geraram, é à mmnutenção 


decisiva que conduz ao capitalismo e ao humanismo cientifico, Par aí é que 
os descobrimentos verdadeiramente plasmaram cs rumos do musdo, 


Entre o século XIV e o século XVII, mudanças e permanéncias, um con. 
de tensões sociais-culturais promissoras de futuro mas enredadas na ganj 
que estava à ser superado, o destiar dos anos, a carta 
transformam-se, em complexidade contraditória, moti 


into 
do 
o Globo é cesenhada, 
ções e ideais, à pro- 


dução e circulação os bens multiplicam-se, forma-se o Estado burocrático e 


izado de matiz mercantilista, 


O âmbito da obra vai, pois, de Nuremberga e Antuérpia ao Rio da Prata, dos 
bancos de baculhau da Terra Nova às minas de ouro do Monoratapa, da 
China da seda e do Japão da prata aos engenhos de açúcar do Brasi e às mi- 
nas do Potosi, das caravanas cameleiras do Sáara às boiadas de esperíarias da 
India, das pescarias da costa portuguesa e do Cabo Branco a Constantinopla 
que compra o peixe português. Veremos, como tábuas de um díptica, à terra 
e o mar— o mercado do pão alentejano que é Evora e o porto de pesca «, 
navegação mercantil que é Caminha, 

Haverá todo o cuidado em fornecer ao leitor as provas das afirmações feitas, 


por constantes referências às fontes, que serão 


ém disso objecto de minu- 


cioso estudo final. Uma bibliografia completa (de tudo o que é valo) com- 
pletará o instrumento de trabalho, 


Sempre que possivel, as afirmações são precisadas estatisticamente, Pi 


na verdade, que há muita vez maior vibração humana nos números e gráficos 


do que em páginas embora de delicado recorte lite) 


rio, 


Trata-se de uma obra clentífica, acessível ao grande público, que wsa o rigor 
mas pretende manter-se viva e arejada, 


A ilustração, totalmente planeada, foi-o em função do texto, incorpa 
é ela própria objecto de análise no corpo da obra procurará revel; 
menos conhecidos, e foi a reprodução feita, sempre que possive 


dos originais. 
Os mapas constituirão como que um pequeno atlas-econômico-geosrático do 
império português e de fins da Idade Média ao século XVI. 

A presente obra será também publicada em francês na colecção do Centre de 
Recherches Historiques de Paris, sob o título L'economie de Vemgire portu- 


gais aux XVe et XVle sidclos—L'or et le 


route 


Acerca dela e da tese complementar (Les finances de U 
du XVIe qu 
«Annales-Economies, 


Indes 


du Cap. 


Orientales 


a partir 


poivre — Route de Guinée ct 


début du XVIe si 
(1961) 


tes) lê-se ma revisto 


Sociétés, Civilisations» 


«ll est souhaitable que ces deux livres scient publiés rupidement, en 
français, langue que Vauteur a choisie pour s'exprimer. Ces deux gros 


livres couronnent une ocuvre qui, depuis 14. 
les shémas tradicionnels des XVe et XVIe siós 


BARBARA AGRESSÃO DE UM guarda n.º 212, da PSP. dum soldado e “bastecindos pelas cabinas de Pópulo, S. terem à porta, o pequeno assustou-se Ea desta cidade, onde SUMÁRIO 
SOLDADO A UMA RAPARIGA uma ppopmar, o que constitulu motivo Jerónimo do Real, S, Paio de Merelim, S, e ao ver-se sózinho ainda pior e | ficou edondais Introdução 
para ajuntamento. Martinho de Dume, Hospital de S, Mar- dirigiu-se para uma janela que do 


A que parece, por repelir os galanteios 
que lhe dirigia um soldado, foi, por este 
redida a cinturão uma rapariga de Pa- 
redes de Coura, cuja identidade não fot 
fornecida, a qual fazia parto dum grupo 
excursionista, 

Do criminosg acto resultou-lhe fractura 
do crânio, pelo que deu entrada no Hospi- 
tal de S, Marcos, 

As autoridades tomaram conhecimen- 
to da ocorrência, 


ATINGIDO POR UM COICE 
DUMA MUAR 

Atingido pelo coice duma muar, na re- 
glão supraciliar esquerda e no rosto, teve 
de receber os devidos socorros, no Hospital 
“de S, Marcos, David Gomes da Costa, de 33 
anos, jornaleiro, solteiro, do lugar da Cos- 
ta, freguesia do Espinho, deste concelho, 


— Aceitam-so assinaturas, 


O Comérrio do Porto 
ASSINATURAS DE FÉRIAS 


O «espectáculo» oferecido por aquele 
alcoólico terminou com a sua captura, 


CONSERVATÓRIO REGIONAL 
DE BRAGA 


tembro próximo, devem 
os interessados fazer as suas inscrições no 
Conservatório Regional de Braga, que 
rá a eficiência verificada no decorrer 

de dois anos do seu funcionamento. 

Professores dos mais competentes esta 
rão à frente de todas as classes de mú- 
sica e línguas, 

— Também funcionará o Jardim In- 
fantil, que aceita crianças dos 8 aos 7 anos, 

Na secretaria do Conservatório, ao Cam- 
no, Nova, 42, estarão patentes as altera- 
cões de propinas, que deverão ser con- 
sultadas. 


cos, Casa de Saúdo de S, Lázaro e Teatro 
Circo. Tdoavia, todas as instalações dj 
vem ser dadas como que em carga, 


BOLETIM DIARIO 


27-8-716 — Uma invasão de árabes to- 
ma a cidade e o seu termo, 


ANIVERSÁRIOS — Hoje fazem anos 
as senhoras; D, Lídia Pinto Basto Veloso, 
D. Maria Fernanda Lídia dos Santos, D. 
Maria Etelvina Martins Soares e os grs, 
Carlos Adolfo de Faria Pimenta e Albano 
Aly 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Hoje es. 
tão de serviço permanente as farmácias! 
Rodrigues, na Rua D. Diogo de Sousa; 


AR 


ACABAM DE SAIR 


de Tolstoi, 


vela 


Cristal, na Avenida Marechal Gomes da 
Costa; e Central, na Rua dos Capelistas, 


Da COVILHA 


AGOSTO, 26 
RESOLVIDO O ABASTECIMENTO DE AGUA 


a felicidade conjugal 


Um dos melhores romances curtos 
embora dos menos 
conhecidos, completado com a no- 
«OS DEZEMBRISTAS», 
nova tradução e com prefácio de 
João Gaspar Simões. 
nn 


LEÃO TOLSTOI 


as doutrinas econó- 
micas modernas 


Nº 9 


em 


N.º 10 


1.º andar dá para a rua e apesar 
dos gritos da mãe, 0 rapazito a 
rou-se abaixo. 

Socorrido prontamente, foi levado 
na ambulância dos Bombeiros Fama- 
licenses ao Hosoital local, onde foi 
tratado e felizmente parece não ter 
sofrido nada de grave, pelo que se- 
guiu mais tarde para casa dos pais. 
Ao menino e ao... 


Num embate de automóveis 
PRÓXIMO DE FAMALICÃO” 
FICOU MUITO FERIDO 
UM EMPREGADO COMERCIAL 


VILA NOVA DE FAMALICÃO, 
26 — Um automóvel de praça e que 
guia para Santo Tirso, cerca das 
22 horas de ontem, chocou com vio- 
lência contra uma caminheta, esta- 
cionada na berma da estrada, no 
lugar das Águas, freguesia de Avi- 
dos, deste concelho. 


Palhas, moinhas e agastadouros 


CONSUMIDOS POR VIOLENTO 
INCÊNDIO 


NUMA HERDADE ALENTEJANA 


ELVAS, 26 — Na Herdade da 
Balosa e Amimoas, propriedade dos 
srs, dr, Amadeu Ferreira Gonçalves 
e eng. Armando Leitão Ferreira Gon- 
calves, manifestou-se um violento 
fogo, que consumiu palhas, moinhas 
e agastadouros, numa área consi- 
derável. 

Compareceram os Bombeiros Vo- 
luntários de Elvas, que conseguiram 
dominar o incêndio, auxiliados por 
muitos trabalhadores daqueles mon- 
tes, 


PASTOS CONSUMIDOS 
por um 


ELVAS, 26 — Na Esplanada do 
Forte de Santa Luzia declarou-se um 
incêndio que, atacado pela forte ven= 
tania que soprava, alastrou por ex- 
tensa área, consumindo diversos 


; 19 horas, na Estrada Nacional, 
m duas bicicletas motoriza- 


incêndio 


modiflé en peofondeur 
les portugaisa 


O Espaço. O tempo. O número. Fantástico e real, Este mundo tãs mudado. 


Vectores da evolução econóômico-social, Motivações e atitudes. tipss socla: 


«culturais. 


PRIMEIRA PARTE — Metais e Moedas, 


Economias Monctárias o Pré- 


-Monctárias 


I—A tradição do ouro e as caravanas saarianas; 11 — Do ouro mugulmano à 
prata alemã —a evolução monetária portuguesa até 1489; II —Caravelas 
contra caravanas — o ouro da Guiné e da Mina; IV — Ouro do Menomotapa 
e outro do Extremo-Oriente; V — A atracção do Indico — rotas do Próximo- 


«Oriente e rota do Cabo; VI — As moedas da índia; VII— O cobre e as cauri 


VIII — Emissões portuguesas e fluxos de moedas de ouro; IX — Os fluxos da 
prata do circuito atlântico; X— Os flutos da prata no circuito oriental, 


SEGUNDA PARTE — As Especiarias 


IA malagueta e as especiarias da Guiné. 
asiáticas às feitorias do Malabar; III — As 


; 11— Da demanda das enpeciarias 
peciarias no mundo oriental; IV — 


Carregamentos das «naus de especiarias» na índia; V— À rota do Cubo; VI— 
Os portugueses e as rotas do mar Roxo e goljo Pérsico; VIL—Os Portu- 
gueses e os mercados de produção das especiarias de luro; VITI—As escá- 
pulas das espectarias, 


TERCEIRA PARTE — Economia de Subsistência c Mão-de-Obra 


1— Pão da Europa e pão das Ilhas; II— As «guerras do pão» em Marrocos; 
MI—A feitoria de Andaluiza e o abastecimento das praças mesroquinas: 
IV — O milho maiz; V — Economia de base no mundo oriental; VI— O açúcar 


dos arquipélagos atlânticos; VII—O açúcar do Brasil e no Oriem 


E VII 


à pesca e o sal; IX—O mercado da mão-de-obra e os escravos. 
PLANO DA ILUSTRAÇÃO 


Evolução da concepção do espaço terrestre; Os empórios mundiais jussociados 
e concorrentes da economia 
mar; Aquém e Além-mar; 
Moedas — fotografias e desenhos; Paisagens e técnicas; 


ortuguesa); O mundo português — A terra e o 
'otocópia de documentos económico-fmancetros; 
Cartopradia antiga; 


“do Junho a Outubro incluvive, | SONDE O problema do abenecinenio do ' ssa: 11] Do embate resultou ficar bastante | Mopos, enenômico-g6oqráfcGm ms, (il. 1 ima arnã qu 
q cada exem| k fobtas; 


mol a nois po. 


va lação, 
queno estiagem — ficou, agora, solucionado, 
restrições no con: 


| Con SP DE CASSIA TURADa e ; x 

| A obra completa constará de dois volumes, no formato 31,5 os 
e será publicada em 30 fascículos mensais de 32 páginas, em papei aofísety, 
com numerosas. RE a preto e a cores, em extratexto, 
A tiragem especial, de 110 exemplares, dos quais 10 fora do mercado, será 
igualmente feita em papel «offset», fabricado expressamente para esta edição. 
e será assinada pelo autor, levando 


id a ar 2 0 6 é Ne 
mente, os Bombeiros Voluntários 
Elvas que, ao fim de porfiados es- 


forços, conseguiram localizar o sinis- 
tro e evitar que ele atingisse maiores 


| Ses nf Fofas de st a 


residente no Bairro Cardeal Cere- 
jeira, desta vila, pelo que foi con- 
duzido ao Hospital local, onde 


“nistração deste jornal. 
à cobrança. 


ando-se as habitual 
sumo, durante os mesos de Verão 

Durante sois semanas, cerca do 280 ope 
rórios trabalharam na colocação de 5,600 me. 
tros de tubagem — com capacidade normal 


GRIZZIOTI KRETSCHMANN 


ros internado para observações, pd te So Bora As impresso o nome do sulseritor: nº 
desde a Barragem o Cova do Vigo E aih, 
nan da poa ad! cos ape toi desta ç E EM CURRELOS — FAMALICÃO Colhido gravemente por um touro Cada fascículo oogon 
bado, di 4, imeit h i Série de 10 fascículos (pagamento adiantado) . 225800 900800 
fado, “io elo primeira Voz, estando io) ) tBMPEStade SODIO ||| um incendio numas Bouças DURANTE UMA CORRIDA || Série de 15 fascículos (pagamento adiantado) . ) 1.320809 
A capacidade do Barragem é de 800 mil À VARA LARGA Obra completa (pagamento adiantado) . .» A “.600800 
metros cúbicos de água que não só darão 


O 32: aniversário dos 
Bombeiros Voluntários 
de Avintes 


Terminaram ns comemorações do 42,0 
aniversário dos Bombeiros Voluntários de 
Avintes, No domingo, fol celebrada missa 
em sufrágio da alma dos bombeiros é 
sócios falecidos, Em seguida, foram oa 
dombeiros em romagem ao cemitério de- 
por ramos do flores nos Jazigos do pri- 
meiro comandante » fundador da corpo- 
ração, Seratim Francisco de Sousa, e no 
do benemérito Manuel Monteiro da Fon- 
seca. 

No novo quartel, a inaugurar bravo 
mente, o sr, Herntnt Pereira Viana dini- 
iu nlgumas palavras no corpo activo, 
Tindas às quais o er, António Pereira dá 
Almeida, presidente da direcção, fez a 
imposição de medalhas a vários bombeiros 
“uo so distinguirmam pela sum assiduidado 
«“ comportamento, 

Foram condecorados com a medalha 
do ouro, 0 gubchete Júlio dos Santos e 
com a medalha do prata, 03 bombeiros: 
Manuel Lopes de Abreu, Manuel Pinheiro 
da Costa, Fernando Pereira Gomes, Fran- 
visco Costa Soares, Lula Pinheiro da Cos- 
ta, Albino F, da Silva, Manuel Lopes Ol- 
veira, Emídio K, do Pinho, Joaquim Pe- 
reira de Olivsim o Moisés Pereira dos 


Queixas por agressão 


Queixou-se à P.S.P,, Inês Francisca 
Rodrigues, de 53 anos, viúva, moradora 
em Belas-Mãos, Rego de Água, Oliveira 
do Douro, acusando umas vizinhas, cujas 
identidades forneceu, do a agredirem. 

— Na mesma Polícia, queixou-se tam- 
bém contra umas vizinhas, Marin Clara 
Pedrosa Pereira dos Santos, resídento na 
morada acima, acusando-as do agressão 
e injúrias, 


Fogo num mato 


Num mato existente no lugar de Ma- 
mínho, Madalena, pertencente a Bernar- 
dino Arménio de Sousa, manifestou-so 
incêndio, pelas 15,30 horas, do ontem. 

No local, compareceram os Bombeiros 
Municipais do Gaia e Voluntários do Va- 
Indares, que trabalharam com uma agu- 
lheta cada, auxiliados pelos Voluntários 
de Coimbrões, 

Os prejuizos são de pouca menta, 
Acidentes 


Foram socorridos, no posto da Cruz 
Vermelha, por acidentes: Maria do Fátima. 
Telxoira, de 2 anos, da Rua Nova, Avin- 
tes, com ferida contusa no nariz; Manuel 
Ferreira Moreira, de 31 anos, do Pedroso, 


pera o abastecimento total do cidade, como 
aindo servirá, como está desde há” muito 
tempo previsto, para prover és necessidades 
do seu abastecimento a vórias freguesias do 
concelho, principalmente, e em primeiro lue 
gar, às limítrofes da, sedo “ do * concelho — 
solucionendo-se um problemo que as vem fl 
gindo, sobretudo q, ridenta Frauêsia de Bordo. 
bra, na margem direita do Zézere, 

+ Nos trabalhos, até agora realizados, foram 
dispendidos cerca de 6900, contos, fóltando, 
aindo, construir uma estação do tratamento 
mevio, projecto, já foi feito — qua importará 
em cerca de 300 contos e Uma, cosa de 
habitação paro o guarda, junto à barragem, 
cuia obra (á foi adjudicado, importondo em 
cerca de 80 contos, 

Complelados todos os trabalhos, a cidado 
ficará com uma das obras mais noláveis, 
lizadas pelo, Câmara Municipal da Covilhã, 
da presidência do sr. dr. José Ronito Baltazar, 
através um dos seus mois importantes depar. 
famentos. 

1867 ALUNOS MATRICULADOS NO LICEU 
E ESCOLA TEONICA — Dentro do prazo legal, 
requereram a metrícula para o próximo ano 
lectivo, no Liceu Nacional do Covilhã (739) 

no Escola Comercial e Industrial «Campos 
Melo» (1.134), ou seja um total de 1.867 al. 

ambos os sexos. 


nos de am 

MOVIMENTO DA BIBLIOTECA MUNICIPAL 

- Durante o mês transacio, frequentaram o 

Biblioteca Municipal Heitor Pinto, 982 leitores 
que consultaram 2010 volumes. 

UM SUBSÍDIO DE DEZ MIL ESCUDOS A 
CAMARA MUNICIPAL DE LUANDA — Por deli. 
boração, na sua último reunião semanal, a 
edilidade covilhanenso concedeu um subsídio 
de dez mil escudos à Câmaro Municipal de 
Luanda, destinado a ojudar a custear as 


CONDIÇÕES 
ASSINATURA, CONSULTAR 
AS LIVRARIAS OU 


a cidade 


Maximo Gorki aparece represen- 
tado por um dos seus romances 
breves, modelos da maneira e do 
estilo do seu autor; a vida russa 
de antes da revolução, em toda a 
sua crueza, numa verdadeira obra- 
-prima da literatura mundial, 


MÁXIMO GORKI 


ESPECIAIS 


DE 


arcáâdia .inxora ARCADIA, limitada 
Trav. S. Paulo, nº 7-3.* 


LISBOA - 2 


em vinte contos 


VILA NOVA DE FAMALICÃO, 

26 — Pelas 15 horas e meia de hoje, 
manifestou-se incêndio numas bou- 
ças, existentes no lugar de Currelos, 
Santiago da Cruz, pertencentes à sr,” 
D. Maria Rodrigues de Sá e Abreu, 
de Fornelo, Requeirão, deste con- 
celho, 
No local compareceram as cor 
porações dos Bombeiros Voluntários 
Famalicenses e Famalicão, que ex- 
tinguiram o fogo, que causou pre- 
juízos computados em 20 contos. 


Morreu um sexagenário 


QUE CAIU DA ÁRVORE 
EM QUE COLHIA FRUTOS 


A UM POÇO 


——— — € — 


ENSINO 


CANTANHEDE, 26 — Foi encon- 
trado no poço de uma propriedade 
rural, no sitio de Arrabá, nos limites 
desta vila, o corpo de Armindo Fer- 
reira Alves, de 62 anos, viúvo, tra- 
balhador rural, residente em Tires, 


causou prejuizos calculados 


UM TRABALHADOR RURAL 
FALECEU A CAMINHO 
DO HOSPITAL DE ELVAS 


ELVAS, 26 — Na tourada à vara 
larga, integrada nas festas que se 
realizaram na freguesia de S. Vicente, 
quando Armando Pompeu Malacão, 
de 25 anos, solteiro, natural de Santa 
Eulália, andava a tourear, foi per 
seguido e colhido por um touro, de 
que resultou sofrer fractura da base 
do crânio, 

Transportado, imediatamente, ao 
Hospital da Misericórdia, desta cida- 
de, a vítima chegou já sem vida. 

O desditoso rap” : era trabalhador 
rural e muito estimado pelas pes- 
soas da sua terra, e o seu funeral 
realizou-se para o cemitério de Santa 
Eulália, 


Devido a uma deficiência nas 
linhas telefónicas para Aveiro 


OS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
DE ALBERGARIA - A - VELHA 


FORAM CHAMADOS PARA 
UM INCÊNDIO EM CACIA 


À editora ARCÁDIA, limitada — T. S. Paulo, 7-3.º — Lisboa-2 


Agradeço que me seja enviado, sem compromisso, o 1.º fascículo 
de «Os Desc. e a Economia Mundial» 


N 


Morada 


ome 


Localidade 


CP/PL/G 


A VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS 


ACTIVIDADES DA MOCIDADE 
PORTUGUESA 

Em missão de soberania, parte, dentro 
de dias, para o Ultramar, o filiado + esta 
Ala, António Manuel de Oliveira Gomes 
que por, tal motivo, esteve na Casa da 


AGOSTO, 20 | Recrentiva «Aurora da Liverda 
à cena, no salão paroquial de Lo 
Palmeira, o drama em três actos, «ipi 
nio Lacerdav da autoria do dr. Ju 
Gralhetro, a contar para o concurso 
arte dramática do S. N, 1 Os cony 


es 


na sede desta agremiação. 


De MATOSINHOS 


eva 


nta- 
me 


que ainda restam, podem ser procurados 


Santos, e com a modalha de cobre, Por- 
cinio Gomes Marques, João Rodrigues 
Moreira, Henrique D, da Silva, João Pe- 
reira, Benjamim Pereira do Vale e José 
F. Oliveira. 

No final, foi prestada homenagem no 
comandante interino, dr, Hernâni P, Via- 
ma, sendo descerrada a sua fotogratia, 
tendo esto agrulecido a homenagem pr: 
tada e prometendo continuar a servir a 


Escola Industrial e Comercial 
de Gondomar 


CURSO GERAL DE COMERCIO — 
Leva-se ao conhecimento dos interessados 
que se encontra aberta à inscrição, de 25 
do corrente a 4 de Setembro próximo, 
para a matrícula no 1.º ano deste Curso. 
Na secretaria da Escola prestam-se to- 
dos os esclarecimentos acerca da docu- 


despesas de reparação dos estragos causados 
pelo temporal na capital da província de 


Angolo. 

MAIS 200 CRIANÇAS PARA A COLÔNIA 
INFANTIL DA MONTANHA — Seguiu para a 
Colónia Infantil do Montonha «Tenente João 
José Amoro», nos Penhas da Saúde (Serra da 
Estrelo) mais um turno de 200 crianças de 
embos os sexos. 

O quarto e último turno, também const 


M, P. a apresentar cumprimentos de des- — mm 
pedida ao subdelegado regional, dirigen- 
tes, graduados e filiados, sendo-lhe nte- 
recido, em sua honra, um «Vinho do 
Porto», que deu ensejo à troca de en- 
tuslásticos brindes de afitmação de te 
nacionalista. 


ESPECTÁCULO PELO «AURORA 


com ferida incisa no mão direita; Marin 
José da Silva, do 2 anos, da Rua do Ma- 
tadouro, com ferida contusa « extensa no 
frontal; Maria da Conceição, do 3 anos, 
da Rechousa, com ferida contusa no su- 
percílio, e Leonilde Fernandes dos Santos, 
de 10 anos, da Rua do Santa Luzia, com 
ferida incisa na mão esquerda, 


ALBERGARIA-A-VELHA, 26 — 
Os Bombeiros Voluntários desta vila 
foram solicitados para um incêndio 
que se manifestou num pinhal, per- 
tencente a diversos proprietários. em 
Cacia. A princípio, supós-se que se 
tratava de um grande incêndio, poi: 


Parede, 
O acidente deu-se quando a viti- 
ma, ao colher fruta de uma árvore 
escorregou e foi catr no poço, pere- 
cendo afogado. 

Os Bombeiros retiraram o cadá- 
ver que foi transportado para a casa 


sempre 
detria poa 
uma, 


EE vias 


lidade é servida pelos 
Ê tuído Por crianças do ambos Os sexos, se ] : | mortuária desta localidade, aqueia local EA DA LIBERDADE» COM VISTA 
corporação dentro dog eua eatorcos, es) Bem-Fazer de Oliveira | giána dio fio iteto, o pg 6, J06g | momnsmam a apetttNHT EA conto ; ERES tE a po paia D CONCURSO DE ARTE 
perando a boa ajuda o colaboração do do Douro DO FUNDÃO NE rocoça Mo Moixado Monte que a nossa corporação tivesse sido 

bordinados, 


DRAMÁTICA 


No próximo dia 27, às 21, 
prestante colectividade local 


chamada como reforço, pelo que ime- 
diatamente se pôs a caminho, fa- 
zendo o percurso num tempo con- 
iderado «record», pois gastou sô- 
mente 9 minutos. 
Chegados ao local, verificaram, 
com surpresa, a ausência dos Bom- 
beiros da cidade de Aveiro, mas tudo 
se esclareceu. Uma deficiência na A 
rede telefónica originou o atraso das 
duas corporações aveirenses, que se 
limitaram a ajudar nos trabalhos de 
rescaldo os bombeiros desta vila. 
Embora tendo consumido uma 
área não muito extensa, graças à 
presença dos Bombeiros locais, o fogo 
causou. contudo, importantes pre- 


cipal, promovida por um grupo de raparigas 
e rapozes desta cidade, reolizar-se-á, no dia 7 
de Setembro, à noite, umo festa a favor do 
Abrigo de S. José, no Fundão — obra de pro- 
tecção aos rapozes desprotegidos, de todo o 
distrito de Castelo Branco, 
1.180.5f0800 CUSTARÃO AS OBRAS DE SA. 
NEAMENTO DO TEIXOSO — Foi já aprovado 
pela Câmara Municipol da Covilhã o pro: 
iecto, das obras de Soneamento q ofectuar 
Peolia ção Teixoo, 
ABASTECIMENTO DE AGUA À FREGUESIA 
DE" PERABOA — Por concurso, público, será 
feita no próximo dia 9 do Setembro a adiu- 
dicoção do, empreitada das obros do abasisc. 
mento de água à freguesia de Peraboo, deste 
concelho. À base de licitação é de 544.130500. 


Colecção 


nte a ANTOLOGIA 


JOAQUIM PAÇO D'ARCOS 


OS AMBIENTES. OS TIPOS. E OS PROBLEMAS DA VIDA PORTUGUESA 
DAS ULTIMAS TRES DECADAS SÃO NOTAVELMENTE DESCRITOS NESTE: 
MELHORES CONTOS DE JOAQUIM PAÇO D'ARCOS, UM DOS ESCRITORES 
PORTUGUESES DE MAIOR PROJECÇÃO INTERNACIONAL 


No dia 1 de Setembro próximo, a Cru- 
zada de Bem-Fazer de Oliveira do Douro 
leva a efeito mais uma distribuição de 
roupa e calçado a 60 crianças pobres da 
freguesia. Após o acto, que será presidido 
pelo juiz sr. dr. António Quintela, haverá 
uma romagem, seguida de missa, no mau- 
soléu do Padre Luís. 


noras, a 
Associação 


«Noite da Aguda» 


Os Bombeiros Voluntários da Aguda 
realizam, no próximo din 31, pelas 22 
horas, um festival no Parque da Junta de 
Turismo daqueia praia, que tem a cola- 
doração de vários artistas do variedades, 

Ao ar livre, em recinto aproprindo, 
haverá um arraial à moda do Minho com 
iluminações, barraca de comes é bobes o 
diversões, quo será abrilhantado por um 
conjunto musienl » pelo Grupo Fololórico 
do S. Tiago do Custóis, nas suns danças 
e cantares regionais, 

Os convites » marcações de mesas po- 
dem ser pedidos pam a Junta de Turis- 
mo, pelo telefona 963079, 


Prémio da «Casa 
dos Quixotes» 


«Casa dos Quixotes» associação 
composta por vinte e um homens de te- 
tras, com sede no Rio de Janeiro (Av. 
Nilo Peçanha, 16-13” andar) instituiu um 
prémio no valor de 500.000 cruzeiros, des- 
tinado ao mais belo romance, de autor 
português ou brasileiro, publicado em 
vo. 

O prémio não udmite inscrições, reu- 
nindo-se a comissão julgadora da «é: 
dos Quixotes», em Janeiro de 1961, paro 


cujo estimotivo é de 


WMundanismo 


Vilegiaturas dos «assinantes 
de () Comercio no Porto 


Volume nº 14 APCâdia editora ARCÁ DIA, limitada 


pa 
Partiram desta cidade: SESC OCH OEOM MME ORI atoCUtaR IAM Ia ItaNIS 


Em E ie laurear o vencedor. Se este for autor 
Terso, 0 er. AVANT DO tolo Dog A ia E E 30$00 Trav. de S. Paulo, 7-3.º — LISBOA -2 1 juízos, português, a «Casa dos Quixotes», que € 
Atingid Nova" de Gaia, nara Monto Real, o sr. | % EA pres Dejo PERO UTea e Eua 
é E ntemente em Portugal, como dele- 
ngido com um chumbo| Coronc Raul Ribeiro dos Reis. E E] DOIS FERROVIÁRIOS gado do V Colóquio Luso-Brasileiro, 
de arma caçadeira * É E GRAVEMENTE FERIDOS custeará a sua ida do Brasil. 
Rogressaram a esta cidade : de Medrões | K O valor do aludido prêmio, ao câmbio 
O enfermeiro Aristides, do posto da |0 sr. Antônio Fernandes Vilela Ribeiro; | Seseseezesescr eueuacataeseã oficial, é de 22.000 escudos. 


tação de Quintãs, Aveiro 
Cruz Vermelha, socorreu, extruindo do | da Curia, o sr, Laurentino Pereira do Bri- na estação [o 


do amem quiabo, a Luis Soares, Brás, Er do Ohapes ão Mlugco de Cant! Junta Regional do Porto E OSTOS A POR TEREM SIDO ATINGIDOS 
i ei » com que foi atin- | Pávila; o de Vizela, a Vila do Conde, o . E. 
«ido por uma arma caçadeira. sr; Josê Rodrigues Ferreira, di do GC. N. E. (SECO) 


BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS — Final- 
mente principiaram as obras de ampliação 
do quartel dos Bombeiros Voluntários, le- 
gítima aspiração da prestimosa corporação 
que, até agora, não tinha conseguido a 
necessária importância para us referidas 
obras. Bem merecido o justo é este me- 
lhoramento, estando do parabéns a sua 
direcção bém como o seu comandante, o 
sr. dr. Manuel Dias da Silva Santos. 

ESCOLA DE SANTANA — Desdo que 
rulu o edifício escolar deste populoso lu- 
gar, ns crianças all residentes têm de 

percorrer uma enorme distância a fim do 

RECEBIDOS ONTEM | oogerem frequentar as respectivas nulas, 

Por que motivo não será ali construído 

25.704$50 | um novo edifício, como se torna necessá- 

é rio o urgente? Oxalá se verifique, em 

breve, o início do tão necessárias obras. 
50$00 |—€. 


São convocados os dirigentes das unt- 
dades da cidade e circunvizinhas para 
reunirem, na sede regional, Rua das Flo- 
res, amanhã, dia 28 do corrente, para 
assunto de interesse, Pede-se € espera-se 
a comparência dos mesmos. 


CARIDADE 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... 

Das anónimas A. Z., em sufrágio da alma de sua saudosa mãe, 
para à Associação Protectora da Infância as 
De uma anónima, por alma de José Marques das Neves, na 


AVEIRO, 26 — Na estação de 
caminho de ferro de Quintãs, a 
cerca de dez quilómetros desta ci- 
dade, ocorreu esta manhã um desas- 
tre em que ficaram gravemente feri- 
dos os assentadores de linha, Adriano 
Tavares Duarte, de 45 anos, casado, 
de Severim do Vouga, e João Coe- 
lho da Costa, de 54 anos, casado, de 
Midões do Minho, ambos residentes 
na primeira localidade. 

O desastre verificou-se quando os 
dois homens passavam junto de uma 
máquina isolada que circulava len- 
tamente, A trepidação da máquina 


O MELHOR) 
: APERITIVO 
VLADIMIR TENDRIAKOV 


26 da 


Volume n.º Colece ENCONTRO 


NÓ 


APERTADO 


DONATIVOS 


UM DOCUMENTO ACTUAL E VIVO SOBRE 
AS CONTRADIÇÕES DA SOCIEDADE RUSSA 
CONTEMPORANEA, ENTRE O NOVO E O VE- 
LHO, ENTRE O QUE AINDA NÃO FOL DES- 

TRUÍDO, E O QUE AINDA NAO SE CONCRE- 
- TIZOU COMPLETAMENTE 


INTELIGENTEMENTE 
“TRAORDINARIA QUE 


UM ESTUDO CRITERIOSO E 
CONCEBIDO SOBRE A OBRA E: 


DA SUA VIDA. 


projectou contra aqueles um caril Al RO | NOS LEGOU RAUL BRANDÃO, NUM VOLUME ILUS- 
at! passagem | do “2.º anhversário "do seu falecimento, para os que se encontrava solto e que lhes Jo ANDERS TRADO COM AS PASSAGENS MAIS IMPORTANTES 
ww” UMA EDIÇÃO À VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS aee obras! a ia cj NR a sos0o ncouiiecitesardss" panos refe | |UADE RADE 


tros ferimentos. O estado do segundo 
é bastante grave, 


Assine <O LAVRADOR: 


25.804550 


A transportar . a. 


pbpse-piencto « Fotogrataram-no ao lado do ma- 
jor Cannales e mandaram a fotografia 


8 Terça-feira, 27 de Agosto de 1963 


EPÍLOGO DE SENSAÇÃO DE CARACAS 
COMO SE ESPERAVA 


DI STEFANO 


Enquanto «preso», o famoso futebol 


jogou ao xadrez e 


CARACAS, 26 — Depois de ter. si 
libertado, Di Stefano chegou à embaix 
de Espanha, onde está actualmente. 

Embora os iornais de Caracas tenham 
publicado dezenas de fotogratias de Di 
Stefano, nos últimos dias, o jogador não 
toi reconhecido pela Polícia, que estava 
de serviço junto à embaixada espanhola. 

Minutos depois de terem sido recebidos 
na embaixada os representantes da Im- 
prensa, foi-lhes comunicado que Di Ste- 
fano, que se encontrava com o embaixador 
e os representantes do seu clube num dos 
gabinetes do edifício. necessitava de re- 
pousar e receberia os jornalistas amanhi 

Um dos cronistas presentes manites 
tou a impressão de que Di Stefano «não 
devia estar de momento, em condições de 
1 


tá 


Jogando cartas com o chefe 


dos raptores 


«Querida Sura, 


ou bem, espero estar 
convosco brevemente e não me tem fal- 
tada nada. Um grande abraço, Altredoy 
= toi este o texto do telezrama endere- 
«ado pelo jogador à sua mulher, por inter. 
médio dos seus raptores, revelado à Im- 
prensa e agências noticiosas telefônica- 
mente por uma mulher que se supõe 
tenha sido a mesma que anunciou, por 
idêntico processo, a captura do návio de 
à» e o roubo dos quadros 
bexas do bando ter- 
responsável pelo rapto. 

'om voz delicada, 
anónima revelou que Di 
sido examinado no dom: 
dico que lhe receitou um sedativo, eDi- 
Stefano não soíre de qualquer dor mus- 
cular e tem um maçagista à sua dispo- 
sição» acrescentou lucônicumente a corres- 
pondente anónim: 

Ainda segundo à correspondente o cé- 
lebre futebolista passou a tarde a jogar 
as cartas com o major Maximo Canales, 
chefe do bando que o raptou 

Di Stefano também apostou nas corri- 
das de cavalos, 

Passou também o tempo a jogar xadrez, 
com os seus cuptores — afirmava, hoj 
o jornal «Clarins, que dizia estar em con- 
tacto com elementos da frente armada de 
libertação nacional. 


rorista 


Gaubeka também toi assaltado, mas 
gritou e os raptores fugiram 


Os Jornais venezuelanos previam para 
hoje a libertação do conhecido jogador, 
raptado anteontem. Os jornais reprodu- 
“iam as curtas enviadas ontem por DJ 
Stefano aos pais e à mulher, assim como 
telegramas das agêni internacionais, 
especialmente de Madrid e Buenos Aire: 
cidades onde vivem pessous da sua família, 
manifestando a esperança que Di Stefano 
seria libertado em breve, 

A Polícia não conseguira encontrar a 
mais pequena pista, apesar dos elevados 
contingentes usados nas buscas e inves- 


para os jornais, que a publicaram. Como 
alimentação, foi-lhe dado pão, presunto, 
queijo, peras, «paella», sulada, sumo de 
laranja e bifes de vitela, 

Quando. a meio da tarde, foi libertado, 
Alfredo Di Stefano teletonou à UPI apun 
ciando o «desejo de informar a minha 
família, os meus camaradas de equipa e 
os meus amigos de que estou perteita- 
mente e espero estar apto a entrar 
no jogo de quarta-teira» — disse o joga- 
dor. 

Entretanto, também Damian Gaubeca, 
empresário do torneio aPequena Taça do 
Mundo», fot atacado, hoje, às nove horas 
por três terroristas armados com pistolas, 
que lhe ordenaram que os seguisse. 

O ataque deu-se no escritório de Gau 
beca, situado no sexto undar do edirf 
Casabera. 

Quando Gaubecu se negou a sair, fot 
agredido, brutalmente, mas gritou e pro- 
vocou alarme no edificio, 0 que levou os 
agressores a fugirem. 

Os assaltantes declararam a Gaubeca 
desejarem que fizesse companhia a DI 
Stefano, pelo que se julga que pertencem 
igualmente à Frente de Libertação Na- 
cional. (FALN). 


jo 


Di Stefano disse aos raptores que não 
tinha vocação nem preocupações 
políticas 


Cinquenta v sét horas depola de ser 
levado do seu quarto do Hotel Potomac, 
Di Stefano, cansado a nervoso, concisteu, 
à tarde, uma conferência de Imprensa pe- 
rante as câmaras da televisão na embai- 
ada da Espanha. 

Di Stefano sorriu para vs fotógratos e 


RENNNKHZARAKKAAA 


OQUEI EM PATINS 


AGUIAS e CENTRO UNIVERSE 

TÁRIO icedores de mais uma 

jornada Incompleta do Campeonato 
Regional da IL Divisão 


tem sido a época mais nefasta 
para a modalidade quo nós Jamais co 
nhocemos; sucede! dentos e as 
interrupções, cerceando e limitando muis 
o intoresso por competições que verda- 
deiramente nunos conseguiram espevitar, 

Agora, estão Inexplicavelmente sus 
pensos os grupos do Boavista e Leixões, 
pelos conflitos geradus no fim do desa: 
fio entre ambos, Dai resulta maior atraso 
para um Campeonato que se assemelha 


a uma infindável maratona, 
Centro-Candal, 2-1 
Os universitários, em embaraços 


mara formar a sua equipa neste período 
de férias, venceram com dificuldade o 
grupo do Candal, pelo resultado de 2-1, 
sem golos no prímeiro período, 

A partida foi muito equilibrada e o 


resultado mais certo soria o empate, 
sendo de destacar a presença do dr 
Adriano Pimenta, enjas qualidades se 


mantêm apesar do seu afastamento, 
Sob a arbitragem de Waldemar Al. 
res, os grupos alinharam o marcaram : 
CENTRO — "Trancoso, Abreu (1), 
idnando Pervira, Lais Mota, dr, Adriano 


Pimenta (1) e Alvaro Bastos, 
OANDAL — Quim, Américo, Alvaro. 
Sarlos (1), Costa + Vasco, 
Águias-Lamas, 7-1 
O srupo do Aguias principiou cedo 
a impor sua superioridade e de tal 
sorto que veduziu, depressa, o alversário 


à impotênei 
por 4.1 

Na, segunda parte, o vencedor abran- 
dou o por seu tumo o Lamas ofereceu 
maior reristôncia, pera terminar em voa 
cedor indiscutível por 7-1, 

Sob à arbitragem do Marcelino (o- 
mes, 08 grupos alinharam e marcaram 

(AGUIAS — Luís, Saramago, Besea (3), 
Jaime (1), Rogério (2) e Avelino (1). 

DAMAS — Oliveira, Almoída, Mendes 
e Sousa (1). 

A equipa visitante apenas so 
senton com quatro unidades, 


e uo intervalo já ganha 


É 


apro 


CLASSIFICAÇÃO 
ED p 
10 2 0 66 12 28 
ES! 2 238 15 9 
12 2 4 31 31 26 
10 5 141 9 95 
u 1 4 58 20 24 
15 2 799 356 23 
y 10 o 9 1 5% 124 
Patim é 011 6 95 11 


FOI LIBERTO 


sta 
apostou em cavalo: 


as suas primeiras palavras foram de 
afecluosa saudação para seus pais e mu- 
lher, anunciando-lhes que dentro de pou- 
co tempo falará ao telefone com eles 
Ao lado da -sestrela» do Real Madrid 
encontravam-se q vice-presidente do clube 
Francisco Muniz Lusarreta e o embaixador 
da Espanha, Matias Vegua Guerra, 
Stefano indicou ao Jornalista que 
tinha sido bem tratailo + que se tranquili- 


zara rapidamente, depois do temos e da | 


indignação que sentira, quando os seus 
raptores lhe explicaram os motivos poli- 
ticos do seu rapto . 

Os raptores perguntaram a Di Stefano 
se sabia quem era Julian Grimau, ao que 
o futebolista respondeu que havia lido 
tudo o que a Imprensa escrevera sobre 
o caso, mas que não tinha vocação nem 
preocupações políticas. 

Di Stefano acrescentou que o seu rapto 
fora uma operação audaciosa e que os 
ptores sabiam o que fazim, — F, Pá 
R. e ANI 


Como fui raptado 


e como vivi no apartamento 
que me destinaram 


Por Di Stefano 


CARACAS, 46 — 4 minha posi- 
cão era desagradável, Encontrei-mo 
envolvido mum caso com que não 
contara, Não sou político e, por 
isso, prefiro nem tentar explicar ax 
jes do meu rapto, O que posso 


afirmar é que não me maltrataram. 
Na verdade, fizeram quanto era 
possivel para. evitar que houvesse 
angustias para mim, para minha 
família ou para os meus colegas. 
ntraram no meu quarto, perto 
das sete da manhã de súbado. Já 
me levantara e vestira: uma camisa 
verde de desporto, calças de caqui 


e sapatos brancos, de tenis, Tra- 
siam pistolas metralhadoras e dis- 
seram-me que eram da Polícia. 
Acompanhei-os, Mas colocarameme 
uma venda, coberta com óculos de 
lentes muito escuras, de modo a não 
se notar a venda, 
Levaran-me 
mento, dentro da cidade, mas é evl- 
dente que não posso saver ondo se 
situava, Nesse apartamento retira- 
ram-me a venda e og óculos e con- 
taram-ne que eram membros das 
«FALN» (Forças Armadas para a 
Libertação Nacional). Eaplicaram- 
-me, pormenorizadamente, o objeo- | | 
tivo do rapto. Mas não quero falar 
sobre esse aspecto, Não tenho nada 


para um aparta- 


quero prejudicar ninguém, j 
O comandante do grupo rebelde, 
Máximo Canales, dirigiu o meu 
rapto e esteve sempre comigo. Pe- 
diu-me desculpa, mil vezes, pelos in. 
cómodos que ne causava, Aceitel, 
de Voa fé, as suas desculpas, 
Enquanto permaneci naquele 
apartamento conheci vários mem- 
dros das FALN — os que me ha- 
viam raptado, portaram-se sempre 
muito vem e fizeram todos os pos- 
sívels para não me incomodarem, 
B evidente que estava preocupa- 
do, por saber o que em Madrid es 
tariam a sofrer minha mulher e o 
meu filho, e também me preocuna- 
vam as responsabilidades que tenho 
poranto a equipa, o Reul Madrid, 
que estava a disputar aqui, cm Ca- 
racas, a Pequena Taça do Mundo. 
No domingo, dia seguinte ao do 
rapto, deixaram-me ouvir pela rd- 
dio a transmissão do Real-Porto, 
que o meu clube ganhou, Comoveu- 
-me ouvir sair do pequeno receptor 
do transistores as mensagens que 
me eram dirigidas pelos dirigentes 
do meu clubo e por admiradores. 
E tive a convição de que os meus 
colegas fam vencer aquelo encontro, 
jogando por mim, muito embora 
percebesso que o Porta estava a Jo- 
gar muito vem, 
Os vaptores tinham-me dado 
roupa, Ainda tenho neste momento 


o casaco castanho e a camisola de 
desporto com que sas do automóvel, 
ao Wbertarom-me, esta tarde, na 
Avenida Libertador. Tomei um «ta- 
cio para a embaixada da Espanha, 
onde 'se encontrava a equipa, E 
nenso que ninguém sabia que eu 
fora liberto, visto que ninguém 
mo notou, quando entrei na em- 
duizada. 

O tempo custou muito a passar, 
no período em que estive preso, 
di todos os jornais que mo deram. 
Ouvi os noticiários da rádio. Joguei 
várias vezes dominó com os rapuzes 
que me guardavam, Por veses, Ca- 
uales ordenava-me que ficasse quie- 
to e tinha de obedecer. 

Dekzaram-se enviar uma mensa- 
gom à minha mulher, dizendo-lhe 
que tudo corria bem. 

Pouco antes de me libertarem, o 
chefe dos rebeldes, Canales, quis 
ficar numa fotografia comigo. Elo 
estava uniformizado, com uma far- 
da de caqui e um boné azul da Ma- 
rinha, 

E melhor nada mais dizer. Sin- 
to-mo satisfeito de tudo ter feliz- 
mente acabado. 


a ver com a política, Prefiro não fo-. 
lar na minha opinião, visto que não 


Ataque de anginas, consequência do 
choque nervoso do pequeno Alfredo, 


MADRID, 26 — «Gracas a Deus, mil 
Graças a Deus» — repetia, hoje, Sara Di 
Stefano, quando lhe deram a notícia da 
libertação de seu marido, 

Perto dela, Helena, a filha mais nova 
do casal, brincava com uma boneca nova: 
a imãe conseguira, assim, distralr o geu 
vequeno entendimento de 6 anos da afli- 
cão em quo a família tem vivido, 

O tilho, Altredo DI Stefano, de 5 anos 
adoeceu por causa do que sucedeu ao pi 

A criança impresslonou-se muito com 
o que se passou. A febre subiu rápida- 


mento e atingiu 40 graus, O seu estado de 
saúdo complicou-se com subito ataque de 
anginas que pareco ser consequência do 
choque nervoso qua recebeu, — 
e ANT 


Principia, amanhã, em Miramar, 
o Campeonato Nucional de 3. 
Categorias 


Tem início amanhã, nos «courtsp! do 
Clube de Ténis de Miramar, o Campeonato 
Nacional de 3.4 Categorias para as cinco 
provas clássicas, encerrando hoje, a ins- 
crição pelas 19 horas. 

As inscrições podem ser feitas pelo 
telefone 961064. 


E NOTÍCIAS VÁRIAS; 


w Comércio do jaocte 


Diário de Viana! TAUROMAQUIA 


Do Brasil chegaram, ontem, RODRIGO (para o Vitória 
de Guimarães), OSVALDO e BERACOCHEJA (para 
o Sporting Clube da Covilhã) 


Depois do Ultramar, o Brasil continua 
a ser o grande mercado dos principais 
clubes portugueses, no que re q jo 
gadores de futebo 

Ainda há dias anunciamo; 
três jogadores brasileiros 
e outros par s 
Divisões, Hoj 
três brusileiros 


ref 


a chegada de 
a o Sporting 

da Le li 
mencionar mais 
Nois jogadores e um trei- 


nador — que ao fim da tarde, de onte 
desceram no Aeroporto da Portela, de 
bordo do avião do “Voo da Amizade» que 


ita Cruz, 


os trouxe das terras de 
Com destino do Sporting da Covilhã 
velo o treinador Beravucheja, de naciona- 
lidade uruguaia, mas vivendo há muitos 
anos no Brasil, ónde Últimamente treinava 
o Cintral Sporting Clube de Recife, 
Berar. como é conhecido nos 
futebolísticos do país irmão, hay 
do há mês e meio pelo club; 
de acordo com o seu clubo 
o Convite feito pelo desportist 
Eduardo Cardoso, «missário dos “leúess d 
ra, para treinador daquela equipa por 
13 anos, e há 10 que excr. 
de treinador, tendo nesse 
lugar ganho um campeonato com o Cori 
tiba, O novo técnico dos covilhanenses jo- 
gou'no Vasco da Gana, Plum 
Botafogo, no Brasil; no River 
Uruguai, no S; unior, da Ark 
tina e no Atlé or, da Columbia. 
Disse-nos que vem pela primeira ve 
a Portugal, mas conhece o futebol pa 
abompanhou com entusiasm 
arrétra de Otto Glória, em Portugal, pt 
seu amigo há c 
Espero 
clube, « apesa 
ato “por uma 
ontinuar, 


de luvas corea 
um milhão de cruzeiros e o onde 
dará pelos cinco mil escudos, 


Juntamente com q treinador 
também, 


chegou, 
om destino do mesmo clube 
tro Osvaldo 
bom aspecto físico, E 
anos, e que Ultimamente alinhava pelo 
Santa Cruz, do Recife, O seu contrato é 
por dois anos, de luvas um 
milhão e 400 mil cruzeiros e 3.000800 da 
jenudo. 
O jovem. 
por onde 7 


reta ci 


de. Desportos, 
Santa Cruz é 


co Mincir 
isporte Clube do 


. Sport di 
Recife, 


- O novo reforço do Vitória de Guima- 
que também chegou no “Voo da 
ade» é o discutido José da Costa Ro- 
drígues, que estes indigitado para vir 
para o Sporting, 
odrigo que se diz ser um bom jogador 
conta 28 anos, e alinha, há cerca de um 
ano, pelo Fluminense, Vem acompanhado 
da família — a mulher e três filhos, o 
mi 
dias — e disse-nos qu 
a sua carreira no Gulm 
Contou-nos que uma da 


novo dos quais apenas, com trinta 
espera continuar 


Aurélio Morais e Bártolo — novo 
gadores do EF. €. de Eamalie 


ima época, o FC 
iniciou os seus treinos sob 

u orientação de Janos Szabo, 
Dos jogadores da época finda nota-se 
Barros (guarda-redes), 


dores da 
o com 
Nuno, 


primeira 
assidui 
Ca 


refors 
treinado no 
uíntes Jogador: 

Domingos, do 


equipa. Assin 
dio famallo 


do Sporting do 
Braga; Pópe, do Vitória de Setúbal; Matos, 
do Belenenses, e ainda outros, possiv 
novos recrutas do Famalie 
Firmaram já contrato com o P, C, de 
Famalicão e passaram a fazer parte do 
seu quadro, os jogadores Aurélio, que 
Zoj do Belenenses e do Chaves; Morais 
e Bártolo do Salgueiros, 
O técnico tem dado 
Jogadores rápidos e co! 
liza, 
Durante a setmuna corrente dev 
o8 restantes contratos, 
contudo que um famali 
cente residente no Recifo indique as pos- 
sibiligades dn natisição de um avançado 


preferência aos 
engodo pel ba- 


r 


O Infesta impu; 
transferência 


O Infesta apresentou ua A, F, do 
Porto um pedido de impugnação da 
transferência do jogador Aires Nogueira 
Romariz, do Castelo Branco, o qual Já 
seguiu nara a Federação, 


nuel António conti 
Tirsense 


no 


ntro M António 
lancou dos juniores 
primeira categoria, na época finda e que 
» treinou no Benfica ainda há pouco 
tempo, e que estevo para ingressar no 
clube espanhol Salamanca, — decidiu-se 
continuar no clube de Santo Tirso por 
tendo já iniciado a sua 


que o 


O Lusitano, de Evora, vai jogar no 
Norte de África e no Sul de Espanha 

O Lusitano de tvora, vai participar, 
com os grupos espanhóis Melllla e Cór 
dova, nam torneio triangular, no Mar- 
rocos Espanhol, renlizando-se os Jogos 
em 60 7 do Sotembr 

A turma eborense disputará, no seu 

Kresso dl África do Norto, mais três 
desafios — dois Andaluzi contra 0 
Málaga e o Sevilha, e o último em Bada- 


Jo: pe 
eu estu digressão, o 
jano desloca os seguintes 16 


clube atente- 
gadores: 


não velo para o Sporting foi a que 
da verba pedida pelo Fluminense que 
era muito superior à pedída ao Vitória. 


Outra das razões, foi o meu novo clube 
tinha sido o primeiro a fi 
die Me tinha dado 


ar-me no 
a minha 


vra, 
Rodrigo « 
nos: «7 


e é meto de portugu 
o um contrato por uma 
espere e continuar, 


Ra 


acompanhado 
da esposa e de três filhos, à sua 
chegada a Portugal 


Não tenho preferência por qualquer lugar 
da diantetra, mas ultimamente tenho ali- 
nhado com 6 número 5 ou 9, pois remato 
bem com qualquer dos pés, Rodrigo nada 
nos disse sobro o contrato, mag afirmou- 
-nos que está satisfeito em ter Vindo para 
o clube minhoto, 
No aeroporto, o novo recruta do Vitó- 
ria era aguardado pelo delegado do clube 
em Lishoa gulu, ontem mesmo para 
o Porto, E Bento, à meia-noite, espe- 
rava-o 0 presidente do clube vim 
Cardoso do Vale, que 0 transpt 
Guimarhes n como à sua fa 


tou para 
lia, 


guardu-redes, Vital e Antoninho; def 
em ão," Fale, Teotónio e Mito; mé- 
dios, Cordeiro, Filipe (ex-Os Balantas) e 

avancados, José Pedro, Pinh 
Vaz e os novos elementos Coro e Paus. 
tino (ex-Sporting), Tato (ex0s Balan- 
tas) e Coutinho (ex-Marinhense), 


o Er Má tp o Barcelona, 
o ro ás em ai 

k pas pico GANA o 

CADIS, 36 — O Bentica detronta o Bar- 
celona, no sábado, às 18 horas. À noite, 
joga o Fiorentina contra o Valência. 

No domingo, à tarde, também às 18 
horas, detrontam-se os vencidos da vês- 
pera. E, à noite, os vencedores de sábado 
disputam a final do «Troféu Ramon 
Carranz 

A ordem dos encontros e os adversários 
foram estabelecidos por sorteio, realizado 
ao prin na sala 
de s do ntantes 
dos quatro clubes  direc- 
tor do Benfica, Sepulveda, cônsul da 
Itália em Cúdis, Del Moral, pelo Barce- 

de de Cádis, pelo Valência. 


Município, repre: 
Osvaldo Brai 


JOGOS PARTICULARES 


Pequena Taça do Mundo 


O F. €. do Porto 


jogou de igual para igual 


com os madrilenos e o empate traduziria 
melhor a marcha da partida 


CARACAS C. do Porto jo- 
gou de igual para igual com o Real M: 
drid e esteve prestes a conseguir, na s 
gunda parte, pelo menos um empate que 
traduztria bém a marcha do encontro. 

No segundo tempo, houve três mo- 
dificações na linha dos madrilenos: Mul- 
ler foi substituído por Zoco, Pachin por 
Suarez e Evaristo por Bueno. Na dos por- 
tugueses, africano Daniel substituiu 
Azumir. 

Nos primeiros minutos da segunda par- 
te o F, €, do Porto dominou, Mas, pou- 
co depois, o Real atacou vigorosamente 
pondo à prova o guarda-redes Améri 
que ficou ressentido duma lesão no bra- 
qo. Os espanhóis conseguiram impor a e; 
tatégia geral do jogo, apesar da perma- 
nente agressividade do avançado centro 
português Valdir. Mas não conseguiram 
impedir que aos 22 minutos, Hernâni mar 
casso o único tento do seu clube mediante 
um remate aparentemente sem impor- 
tância de maior, que passou entre as per- 


espanhol Araquis- 


nas do guarda-redes 
tain, i 
Gento e Ruiz 


cantes do Ri 


as figuras mar- 
e 08 Jogadores do 


F. C. do Porto, destacaram-se, especial- 
mente, Améric despeito da lesão, é 
Valdir. 


convidada a Jogar em Bogotá, na. 
lómbia, contra 0 clube dos «Milionári 
dependendo a realização do encontro de 
autorização do presidente do clube, San- 
tiago Baruabéu, presentemente em férias. 

O clube colômbiano ofereceu ao Real 
Madrid 25 mil dólares (725 contos) pela 
realização do encontro, não incluindo 
nessa verba as despesas de viagem é ho- 
tel, pagas separadamente pelos Milioná- 
rios, «Estas condições, aliás, são as mes- 
mas que o Real Madrid acedeu a tomar 
parte no torneio de Caracas» — acrescen- 
tou. o director do clube madrileno. — ANE 
eF.P. 


AGOSTO, 20 


PENSÁRIO DE HIGIENE 
SOCIAL 


DIS 


No Dispensário de Higiene Social, à 
Rua Capitão Gaspar Castro, desta cica- 
de, os Serviços de Profilaxia da Cegueira, 
funcionam às segundas, quartas e sextas- 
-feiras, a partir das 15 horas, podendo es 
indigentes e pobres que necessitem cle 
observação clínica, por especialistas da 
vista, dirigir-se aqueles Serviços nos clas 


e horas indicados, que serão atenaidos 
gratuitamente, 

Aos que, por deficiencia de meios 
económicos, não possam obter os res- 


pectivos óculos, serão os mesmos torne- 
ciods, mediante prévio Inquérito às suas 
condições economicas, 


RAPAZ VÍTIMA DE UM 
DENTE DE VIAÇÃO 
Cuiu da bicicleta que montava e rece- 
beu tratamento no Posto da Cruz Verme- 
lha, por ter sofrido terimentos ny cow- 
velo direito e nas mãos, Manuel da Ro- 
cha Pereira, de 18 anos, residente na tre- 
guesia de Santa Marta, 


nte 
Escolheram 


ACI- 


ó notas 
estrangeiras 
num roubo de mais de cem 


contos 


FUNCHAL, 26 — As autoridades 
policiais prosseguem em activas In- 
vestigações para descobrir o autor 
ou autores do roubo verificado nos 
escritórios da Empresa Automobi 
lista da Ribelra Brava. 

E curioso notar que o ladrão se 
apoderou apenas de dinheiro es- 
trangeiro, sobretudo dólares ame- 
ricanos, em valor equivalente a 
mais de cem contos, No mesmo io- 
cal encontrava-se também uma 
apreciável quantia em dinheiro 
português, que, por razões inexpli- 
cáveis, não foi roubada. 

A Policia Judiciária deteve já 
um indivíduo considerado suspeito. 
— L. 


ncantado com a região do 
acadêmico D. José Maria Gutiérre 
do Varzim para visitar os seus amigos 
de 1965, naquela vila poveir: 


os uti 


form 


irava, consoante as perguntas 
portngne 


ar do m 
autoris 
dulos e 


sr, conde: permito-me soli 
querido e velho amigo, a suit 
díssima opinião quanto aos voc 
termos tauromáquicos usados 
nha e em Portugal. À men vei 
vocábulos ou expressões relativas às 
tes do touroio devem ter a sua defini 
correcta nas linguas de cada um das no; 
sos puíses, à excepção apenas de 


nome do autor, tais como chicuelina, suo 
nora, dossantina, ete, Na Argentina, 
publicado um pequeno dicionário espa 
nhol-português, no qual já so podem ver 
ficar as sortes do toureio, em ve 
tuguesa e me tem servido de ba 
na camp vc tenho n 
da terminologia taucina, pura 
De resto, adoptando-se tais termos 
português, evitar-sei que, 
ou pretendendose dixlos em 
forma 
a resultando defeituo; 

o espanhol, com desrespe 
idioma que, tanto como o 1 
nos devem merecer o mais alto cone 
De », para facilitar a compreen 
por parte do público assistente 
das, haverá que ntilizar o idioma de ea 
na 


se notassem erros e, na 
pros 


Creio que todas essas frases o 
lavras que me diz não terem tradução 
exceptuadas us que tenham o nome 
autores — em portugués, 


procurando darlhes o 
tal con 

que já se escrevem nes: 
termos perieitamento de 
ensamento espanhol. E essas 7 
continua o nosso entrevistas 
mos que em Portugal 
traram a sua verdadeira « 
riam ser traduzidos, 
demia Portu 


lavras — 
ou ter 


recorrendose à Aca- 


BASQUETEBO 


Realizou-se, o 


do Campeonato Regional da | Divisão 


Nu sede du A, B, 
sen 


do Porto o na pre 
delegados dos clubes concor- 
excepção do Centro Univer. 
e ontem à noite, O 
nato Regional da 1 Di- 
ão, prova que so iniciará em 19 de 
Outubro próxim 
Dirigiu os trabalhos q 
Direcção, Jorge Costa c, 
gestões, toi resolvido cfectu 


dos 


nato em jornadas agrupadas di de. 
safios cada, com início às 20,90 horus, 
Os referidos Jogos efectuam-se no campo 


dos clubes participantes, pondo-se. 
de lado o Pavilhão dos Desport 
O sorteio deu o seguinte 
1, JORNADA — Fluvial-Física 
tro-Vaseo; Guifões-Vilanovense; e 


resultado: 
Cen 
Porto. 


JORNADA 

d-Fluvial: 

vense-Porto, 

a JORNADA - 
tuvial: 

vense, 
40 JOF 


es-Písica; Centros 
e Gala-Vilano- 


ica-Porto; Flu 


ntem, o sorteio 


pvialGulfões; Contro-Gaju; « Vasco-Vila- 
[novense 

5.4 JORNADA — Vilanovens 
Porto-Fluvial: Guifões-Centro; 
“Vasco, 

6," JORNADA 


vial-Vilanovense; 
fo 


7. JORNADA 


Fluvial; Vilonovense-Centro; e Port 
«Guifões, g Ê 
Os jogos realizarseão terçus-to 


ras o sábados, 
na outra sômo 


semana; 


Antes fe: ries, dos 
clubes concorrentes ao Tomeio Abertura, 
a iniciar cm 8 de 

atribuídos: 
NE DE GAIA — Vilanovens 


Gaia, Paroquial e possivelmente Coim 
brões, 


MATOSINHOS — Li 
des e Leça. 


A, DO PORTO — Vasco da 
Invicta e Fluvial 
RID B — Centro, F, €, Porto, 


avista, 


nico e possivelmente 


A SELECÇÃO DE SANTOS 


venceu o Leixões por 3-2 


A selecção de voleibol de Santos, qu 
veio tuzer uma série de jogos nesta 2) 
dade, a convite da Associação do Porto, 
estreuu-se, ontem. em Matosinhos, con- 
tra 0 Leixões. 

O público 
elevado, justiti 
fucto da caravana brasileira se 
aureleada de umas possibilidades tecnico- 
-tácticas notáveis. A expectativa não “oi 
traída, pois na realidade, a selecção san- 
tista patenteou uma classe que pode ser 
considerada de bom nível, podendo dizer- 
-se que a exibição agradou em cheio. 


compareceu em número 
ndo-se O interesse peio 
deslocar 


As equipas do Leixões e da selecção de Santos confraternizando antes do jogo de ontem 


to que O triunio dos brasileiros não 
esteve fácil, toi ate muito ciscutido pela 
briosa equipa du Leixões, que soube tm- 
por-se como adversário valoroso e a de- 
monstrar uma capacidade que não pode 
deixar de ser considerada, 

Com eleito os matosinnenses jogaram 
muito bem, tzeram um serviço balan- 
ceiro que superou, de longe, 0 do seu 
adversario, embora noutros aspectos de 
Jogo não conseguissem atingir à craveira 
dos brasileiros. Estes, no cupitulo pr 
ração de jogo e no que respeita w tu 
lizar  lunces, mostrarum-se, realmente 
muito evoluídos e marcaram de cerio 
modo uma posição vincadamente pratica, 
a detinir uma categoria incontestável. 
Simplesmente a sua seção não teve à 
compreensão devida, já que o Leixoos, 
em noite verdadeiramente excepcional 
e aplicando-se com entusiasmo e espirito 
de luta, soube replicar condignamente 
detendendo-se gulhardamente é prepa- 
rando também, multas vezes com t 
toques subtis, remates de excelente sen- 
tido prático, os quais lhe deram numero- 
sos pontos, em especial quando Antomo 
Rijo se encontrava junto às redes 

Este Jogador matosinhense toi ima 
randes Liguras do encontro, conse- 
guindo, juntamente com Soter Katuos que 
no bolur balanceiro esteve em ata sim, 
contribuiu largamente para o equilibrio 
que a luta teve. Foi, realmente, preciso 
recorrer à negra» pára apurar o vence- 
dor tinal, e precisamente no acetey deci- 
sivo é que 4 selecção de Santos deixou 
claramente vincada a sua classe, que deve 
ser confirmada convincentemente nos en- 
contros seguintes, 

Na partida inicial o Leixões, cora uma 
equipa fresca, entrou de rompante, e 
consegulu a sua primeira vitória. 

Surgiu, depois, à reacção natural dos 
brasileiros que triunfaram nos dois «5? 
ts» seguintes voltando, no entanto, à 
perder na quarta partida. Estas oscila- 
ções no marcador deram emotividade A 
luta, contribuindo para que dentro e fora 
do rectângulo se vivesse o jogo com cres- 
cente expectativa. E natural que os bra- 
sileiros não contassem com tão aprecia- 
vel resistência do seu adversário e t- 


vessem entrado para o rinque contiada 
mente, A reacção dos visitantes surgiu 
no momento oportuno ou seja, no «set 
decisivo, onde a equipa demonstrou 2 
seu poder realizader. 

O principal rematador da cy 
adro de Andrade, o jogador conside: 
o melho: do Brasil, vincou nesse cap) 
tuto, uma classe à parte, 

Todavia, quando a rotação tocou 
atrás, a recepção não foi perieitu, 14 
zendo até algumas faltas que o arbiteo 
puniu. Se neste capítulo Pedro de An- 
drade tosse perfeito, então estaríamos em 


Io 


trente dum jogador de voleivol completo 
de excepcional categorin. 
Os resultados parciais 


toram estes: 


15-10, 12-15, 6-15, 1-5 e 6-1 
As equipas alinharam: 


LEIXÕES — Soter Kumos, Manet 
Rio, Antônio Rijo, Costa Pereira, Ma- 
nuei Oliveira, Artur Borges, Antomo 
Castro, António Claro, Carlos Moreira, 


Anibal Festas e Orlando Ramos. 

SELECÇÃO DE S, PAULO — Pedro 
de Andrade, Jair Espinosa, Olvuldo Gue- 
rato, Francisco Pona, Luis Netuzz), An- 
tônio Calomino, Murcos Moreira, Salles 
Neto e Vargara Neto. 

Arbitrou Alberto Mendes, do k, €, do 
Porto, auxiliado por Manuel Cardoso, do 
Nuno Alvares de Gondomar. 

Isenção absoluta no trabalho da equi- 
pa de arbitragem, embora com alternau- 
vas no julgamento das faltas, condescen- 
dendo numas e mostrando certo rigorismo 
noutras. O critério, todavia, foi unitor- 
me 


Antes de iniciar o encontro. os juga- 
dores brasileiros receberam 
dos seus udversários, troc: 
detes, 

O dr. Edison de Magal 
do Leixões c os dirigentes d! 
do Porto, presentes sua 
descerim ao rinque para £ 
ravana visitante, — M, de €. 


presidente 
Associação 


A equipa feminina do Stade Français 
chega hoje no Porto 


A equipa feminina do Stade Français, 
que a convite da Associação de Voleibol 
do Porto vem disputar, nesta cidade, du- 
rante esta semana, uma série de jogos, 
chega hoje ao Porto, devendo desembarcar 
na Estação de S. Bento cerca das 16 horas, 

Estreja-se amanhã, no Pavilhão de 
Desportos do Palácio de Cristal. jogando 
com a Selecção do Norte, 


Serzedo-Candal, 


O encontro da segunda «mão» entre o 
Serzedo e o Candal, para os jogos de com- 
petência da III à II Divisão. realiza-se 
hoje, em Serzedo, pelas 18,45 horas. 


hoje. em Serzedo 


À vontade, como sempre temos estudo com o distinto Tidal 

os momentos da sua curta estadia para, depois da corrida, dele colhermos 
algumas opiniões acerca daquilo que temos v 
dos nossos leitores, quanto a determinados assuntos que se rel 
nt 


todos os 


uma 
meia dúzia, se tanto, e que resultaram do 


foi 


o por- 


antido a favor 
Portugal. 

em 
escrevendo-os 
astelhano, 


todos 0% 
lo com o) 


ão encon- 
pressão, podes 


a, como, em casos idén- 


O que nos disse o sr. conde de Colombi, acerca da 
maneira correcta como se deve tourear e quanto ao uso 
dos vocábulos taurinos que se pronunciam em Portugal 


«O grande aticionado e Ilustre 
conde de Colombi, voltou à Póv 
tir augural da época 


e vorri 


go, aproveitámos 


a melhor compreensão 
lonam com a Festa 
em versão 


do expondo pa 


vis respos 


ne e resp 


Academia Espa 
público ou os 
o têm obriga 


ticos, ee tem 
nhola, tanto 
q at 


teito uu 
ais que O 
portugueses ni 


são de conhecer o espanhol para acompa- 
nharem devidamente a descrição ou o 
pensamento do crítico que escreven acereu 


a ue assistiu. 
. conde: fundamento q minha opf 
inda, como por exemplo no cuso do 
futebol, pois tanto em espanhol como em 
português, tudo 
jogo, traduzido com q devi 
idade dois países peninsulare 
apesar de que q língua inglesa difere da 
dos dois países, o que não im 
gir-se 0 fim desejado, 
Evidentemente 
mais dificil de con: 


da con 


e tudo iso foi 
por se 


conforme acaba de afirmar, do pa 
que entre si ão têm qualquer relação, 
como já não aconitecs o espanhol é 


o português, 

— Quanto à maneira de se tourear, 
ão que aquele que executa 
os pés juntos, mistitica o 
rindo am pernas, escusa 


toureio, Não q 


de levar o unimul toureado, 
— ente — prossegue O sr, Con- 
de jo hub quo ir adiantando 


a perna con 


ária, do mesmo modo 


au lo. Assim 6 à maneira de 
levar o touro tourendo, O tonreio com 
os pés juutos é coisa modernista o de que 


gostam — não os aficionados 
pectadores. Mú, pois, que distim 
alicionados e espectadores, 


mas 04 es. 
uir entro 


pessoas que vão a 
Espanha e mi 

e cinco por cento são espeotudores, 

ds corridas como podiam ir ao futebol 
ou às corridas de cavalos Os restantes 
cinco por cento são ativionados que € 
em minoria, e assim se justílica qu 


apluuda o que nada vale e não 
devido relevo áquilo qu 


e dê O 
em realidade, o 


mereça, O toureio deve, pois, fâzer-e com 
o compasso aberto, carregando a corte, 
tal como determinam os cânones, 

Para o st. conde de Co 
lombi referi lavras extrem 
mente amáveis pelo curinhoso recebimento 
aqua son lhe toi dispensado em todas 
as localidades que v s pessoas 
quem contactou, e com um afect 
abraço deu um viva q Portugal, 
outro lama, à 


(D. Paco) 


Carlos d'Ornelas 


Faleceu em Lisboa, o nosso estimado 
amigo e camarada da crítica, Carlos 
d'Ornelus, que 1ol o presidente da direc- 
cão do Grupo Tauromáquico «Sector 1y 
e, posteriormente, em anos consecutivos 
e desde a sua fundação, da Tertúlia 
«Festa Brava». A sua distinta família, O 
nosso sentido pêsame, 


Dr. Saraiva Lima 


Por sofrer de uma pleurista, encon- 
e gravemente enfermo, na capital, 
o considerado escritor e crítico tauro- 
máquico, dr, Saratva Lima. 


Curiosa sugestão 


Entre a gama de mutadores de tou- 
ros, alguns há que também são gana- 
deiros, 

No sentido de dar mul 
corridas de touros, um empresário cujo 
nome não fot revelado, sugeriu que 
aqueles matadores criadores de gado 
bravo, pudessem constitulr um cartaz 
paro eles próprios lidarem e matarem 
Os seus touros. 


atracção às 


Os toureiros portugueses que mais 
têm toureado 


Pelo número de corridas nesta tem. 
porada, Amadeu Áos Anjos 6 nanda ess 
Soma mais actuações, com 28 corridas, 
ocupando o quinto lugar na escala dos 
da sua categoria, em praças portuguesas, 
francesas e nomeadamente espanholas, 

Segue-se José Simões com 11 e Fernan: 

do dos Santos com 10, Dos matadores 
espanhois, Paco Camino ocupa o primel- 
ro posto com 55 corrid; seguindo-se 
-lhe «El Vitiv, com 46, 


Outro que aguarda oportunidade 


Desta vez, trata-se do novilhetro por- 
tuguês Carlos do Curmo, que está há 
mais de setenta dias às portas da praça 
de touros de Sun Sebastián de los Reys, 
no sentido de obter contrato para alí 
tourear, Num gesto multo simpático 
pelo nosso compatriota, os picadores 
Agullar e El Moro e os bandarilheiros 
spar Giménez, Carlos Glménez e Cór- 
doba, constituindo uma quadrilha, ofe- 
receram.se desinteressadamente para 
tourear com ele, no dia da sua actua- 
ção. Gesto de aito significado sem dú- 
vida, e que merece ser registado, 


Litri volta a tourear 


Nos dias 6 e 7 de Setembro próximo, 
o famoso matador de touros Miguel 
Baez (Litrl), val reaparecer em Bogotá, 


quanto diz respeito ao 


O conde de Colombi e o nosso 

colaborador, quando da últi- 

ma estada daquele, na Póvoa 
de Varzim 


lidando reses de Coba 
santa Coloma. 


lede e de Buendta- 


O que oferecem a Luis Miguel 


Para estoquear quatro touros, um 
empresário mexicano ofereceu a Luis 
Miguel Dominguin, a bonita soma de 
sessenta m!l dólares, cerca de 1800 con- 
tos da nossa moeda e aínda uma parti- 
cipação nos lucros. Além daquele empr 
súrio, outros ainda lhe oferecem hono- 
vários astronómicos por cada aetuação. 


Falta de educação. 


Numa corrida realizada em 
bastiún, EL Viti calu ante e cara do 
touro sem que este o recolhesse do 
chão: o bicho desprezou-o, 


um Se- 


Mas que espécie de touro é esse? 
comentou um telespectador — ande está 
a ferocidade? Esse touro não tez digni- 


dade nem sabe cumprir com a sua obri- 
mação. 

Pois sim — retorquiu um afidionado 
e não ajuda a levantá-lo, porque o touro 
não tem educação. 


MEXICO 


CIDADE DO MÉXICO, 26 — Fo! oya- 
clonado nos seus dois novilhos o por- 
tuguês João da Gama, que ontem 
actuou na Praça «México», no décima 
quinta novilhada da Fetr: 

Boa entrada, apesar da 
caira antes e que se manteve du 
todo O tempo que durou o espe! 


chuva que 


“Nos dois novilhos, que lhe « am 
João da Gama mostrou-se valente é 
artista matando o primeiro co cha- 


co e mely estocad 
pinchaços e me 

-Completavam o cartaz Jesus Torres 
aTorrecilla» (aplausos mos dois) e Juan 
de Dios Salazar (apinusos nos «ais ) 


* 


e o segundo «um dois 
À estocada 


MONTERREY, 26 — O putuguês 
Alexandre do Carmo, fot o triunfador, 
com novilhos dificeis de Presillis, cor- 
tando à única orelha da tarde 

No primeiro, à forca de se expor, 


conseguiu ligar uma boa faína, Pinchon, 
matou com uma estocada e desesbelou 
Ovação grande, 

Recebeu o segundo com 
nicas aplaudidas e com a muleta insfa- 
tlu até conseguir boas séries em redon- 
do, pela direita, fechando o civozto, por 
alto e outros, já entre ovações. Esiocudu 
que bastou orelha e vol 

Com o português alternarum Mário 
de la Barbolla (ovação — apluisos) e 
Jestis Solórzando (saída aos textos — 
aplausos). — A.N.T 


FRANÇA 


DAX (França), 26 — Na última tou. 
rada de Feira, o português Amadeu dus 
Anjos, executou uma lide brilhante com 
o capote, Com a muleta fez-se uplaudir 
numa série de passes em redondo muito 
mandões. Matou com uma estocuta e O 
presidente concedeu-lhe uma orelha, 


bow vero- 


Como os peões receberam outro orelha, 
O português recusou-se a aceitar a gua, 
no meio dos protestos do público, No 
quinto da tarde, dos Anjos mazitestou 
o desejo de agradar e arrancou gzlausos, 
Acabou o seu inimigo com meiu estoca- 

este 


E = me 
Norigiário ReLicioso 
AGOSTO, 28 — Quarta-feira — 
S. Agostinho, Bispo Confessor « Dou- 
tor, 3 cl. — Missa própria, oração 2.º 


de S. Hermes, sem Credo. 
Paramentos de cor branca 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SANTÍSSIMO SACRAMENTO — 
Nas tgrejas do Carmo, das 11 às 15 
horas; da Misericórdia, das 10 às 13 
horas; de Santo Ildefonso, das 11,80 
às 13 horas: do tossital de Crian- 
ças Maria Pia, das 6,80 ás 17 horas. 


SAGRADO LAUSPERENE—Das 
19 horas de hoje, às 19 de amanha, 
na igreja de Corpus Christi (Gala); 
e, na província, amanhã, na igreja 
de Sobrado (Valongo). 


Dois contingentes militares 


que partira 
para o 


- PENAFIE 
ção patriótico a despedida dos militares é 
oficiais de dois contingentes que, hoje, par- 
tiram para as nossas províncias úllramarinos, 
em defesa do nosso património, 

E se mois noda houvera, bastariam as 
lavras do orador sagrado, rev. Alberto Mo- 
reira, proferidas no homilia da misso compal. 

Aquele sacerdote não pretendeu fozer co- 
mover os Que O ouviram; a suG oração teve 
o mais alto dos significados para as tropas 
porluguesos que, em qualquer, parte, sabem 
honrar a suo Pátria. Foram de ônimo e deram 
calor, alento e coragem qos bravos soldados 
de sempre que nunca, em quaisquer circuns- 
tâncias, as mais difíceis, os meis divergentos, 
se negarom a, cumprir com o dever de bons 
portugueses | Por isso mesmo é que elês são 
Soldados de Portugal. 

«Não vos conheço | Não importa: sois Por. 
tugal | Levois convosco o bandeira da Pá- 
tia 1 Se um dia o desânimo vos boter à 
porta, obri o vosso coração e olhai para 
elo |" Sereis sempre os bravos soldados de 
todos os tempos, desde os mais longínquos | 
E recordoi quo aqui ou lá tudo é Portugal | 
Voo viagem fr 

Este o final do homilia 


Perante uma assistência enorme teve lugar, 
hoje, uma missa compal no Compo do Condé 
de Torres Novas. 

Entre o arvoredo frondoso erguiase um 
altar, encimado por uma cruz de modeira, 
igual áquelos que os soldados costumem er 
quer durante as campanhas, em tempo de 
guerra. ia ; 

No altar, aquele sacerdote iniciou o missa, 
tendo como ajudantos dois expedicionários, 
em presença de uma enorme multidão. 

Todos as entidades oficiois estavam, ali 
representados :.o 2.0 comandante do R. À, L. 
nº 5, sr, mojor Macedo Cabral, o presidente 


25 — Foi de verdadeira eleva- | da Cómaro, 


m de Penafiel 
Ultramar 


coronel Cipriano Fontes, repre- 
sentações dos Bombeiros, do Santa Cusa da 
Misericórdia, com os respectivos estondortes, 
e, ainda, 9 Grémio do Comércio, do Sindi 
coto dos Empregados de Comércio, Câmara 
Municipal, Futebol Clubo do Penafiel « os de- 
mois entidades concelhias. 

. À cerimónia decorreu sob absoluto silên- 
cio, tendo à Elevação soado os clones. 

No final, as sro D, Mario Jot Alão 
Loio Teixeiro Dios D, Prozeros Figusiredo 
dirigiram-so aos oficiais comandantes das con- 
tingêntes e no presença dos represententes da 
Câmara e do R, A. L. nº 5, fizeram a entre: 
go de algumas lembranças, 
- Em seguido, o corpo expedicionório des 
filou pelas avenidas do cidade, levando à 
frente a fanfarra do R. À. L. n.º 5, tendo con 
tornado q Praça Municipal, prestando, aqui, 
continência ao Monumento aos Mortos da 
Grande Guerra. Então o sr. capitão Cecvalho, 
acompanhado pelos 2.º comandante do Regi- 
mento e presidente da Cómara dirigir-se vo 
Monumento onde depôs, em nomo dor expo 
dicionários um ramo do cravos vermalhos. 

Nesto local estavom todas as reprasenta- 
ções da cidade, médicos, professores. ele, 
que assistiram go desfile dos tropas que si 
guirom, entre alas de povo, pela Rua de Ser 
pa Pinto, Lorgo da Ajudo, Rua do Poce, Lorgo 
do Padre Américo, regressando depais co 
quertel, 

Durante o resto da torde vioms pelos 
ruas do cidade os militares expedioianários 
acomponhados de senhoras e a populisão do 
Penafie] rodeava-os de carinhos e alunções. 

À noite começou o transporte dar Iropos 
em carros do Exército até à Estação dis Ca 
minhos de Ferro, polos 21 horas, o quo 38 
prolongou até cerca das 23 horas, mentendo- 
-se O povo da cidade e das freguesias vizi- 
nhas nos passeios a despedir-so dos seldados, 
que contavam alegremente. — €. 


Um pormenor do desfile dos conti 


jentes militares através das ruas da cidade 


O sr. D. Francisco Maria da Silva profere a sua conferência na sessão inaugural 
da | Semana Rural do Minho 


À | SEMANA RURAL DO MINHO 
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Espírito Santo, celebrada na igreja 
do estabelecimento, e pela abertura 
da Exposição do Livro, primorosa em 
organização e opulenta em exempla- 
res. O administrador apostólico da 
arquidiocese, convidou o sr. dr. Araú- 
jo Malheiro a proceder ao corte da 
Tita simbólica. Logo a exposição foi 
percorrida por grande multidão que 
q visitou interessadamente, 

Depois, efectuou-se a sessão so- 
lene, presidida pelo sr. dr. Agostinho 
Guimarães Pestana, delegado do I. 
N. T. P. no distrito e representante 
do sr, ministro das Corporações, la- 
deado pelos srs, dr. Araújo Malheiro, 
eng. agrón. Francisco de Araújo, 
inspector da Direcção-Geral dos Ser- 
viços Agrícolas; rev, cónego dr. Mar- 
tins Gonçalves; capitão Octávio Cos- 
ta, em representação do Comando 
Militar; eng. José Pinto de Oliveira, 
presidente da Federação das Casas 
do Povo do distrito de Braga; e Jor- 
ge Dias Félix de Araújo, secretário- 
-geral da I Semana Rural do Minho. 
Noutros lugares de honra, sentaram- 
-Se Os 8 deputado comendador 
Santos da Cunha, procurador à Câ- 
mara Corporativa e vice-presidente 
da Corporação da Lavoura, prof. Ma- 
nuel Cardoso; o eng. António de La- 
cerda, inspector da 1.º Zona Agri- 
cola; dr. Artur Anselmo, assistente 
das Casas do Povo; dr. Ascenção 
Azevedo, subdelegado do I. N. T, P. 
capitão Alberto Leite, da G. N. R. 
engenheiros agrónomos e silviculto- 
res do Posto Agrário de Braga, eng. 
Soeiro de Carvalho, dr. Loureiro 
Amorim e outros dirigentes das Ca- 
sas do Povo e da Acção Católica. O 
prelado ocupava um cadeiral em lu- 
gar de honra junto da mesa. 
Abriu a sessão o sr. Jorge Dias de Araújo 
que falou em nome dos organismos agrários 
da Acção Cotólico de Braga e Viana do 
Castelo. Depois de agradecer a presença de 
tantos individualidades de, relevo, louvou o 
sacrifício de todos, oferecido generosamente 
para a resolução de um dos grandes peoble- 
mas regionais, Disso que com fé em Deus 
e confionça no futuro, todos os semanistas 
dariam o melhor do seu saber e da sua boa 
vontade, com vista oo encontro da melhor 
solução para os problemas rurais. Não se 
tratava — afirmou — do crítico, nem de 
epontar defeitos, mas tão sómente de olhar 
o fuluro, de construir pora o meio rural um 
futuro mais. justo, mais consciente, mais hu- 
mano e mais cristão. 

Aludiu aos trabalhos já realizados na Se- 
mona do Estudos Rurais de Coimbra, ao seu 
valor e dos seus objeclivos, Explicando a  pro- 
sença da Acção Cal na Semana, falou 
da orientação dada por Sua Santidade Pio XI 
na Encíclica «Firmissom Constantions, dirigida 
ao Episcopado mexicano. Terminando,  afir- 
mou a sua inteira confiança nos resultados 
do | Semona Rural do Minho, Com profunda 
emoção, folou do carinho dispensado à ini 
ciativa pelo saudoso arcebispo primaz, D. An- 
tónio Bento Martins Júnior, afirmando que 
ele estava presente na sessão, e certamente 
que obençoaria todos os trabalhos em curso 
com vista a uma maior distribuição do jus. 
tiça e do conhecimentos, e ao mais perfeito 
aproveitamento do rendimento da terra, 


O presidente da Federação 

das Casas do Povo falou 

dos objectivos da Semana 
Rural 


O orador seguinte foi o sr. eng. José Pin- 
to do Oliveiro, presidenta da direcção da 
Federação das Cosas do Povo do distrito do 
Broga, que depois de soudor os entidades 
oficiais e agradecsr o aplauso dispensado & 
iniciativa pelo sr, ministro das Corporaçõei 
+. pelos Juntas de Acção Social a Central das 
Cosas do Povo, assim como à colaboração 
dos participantes na Semono, explicou os 
objectivos essenciais da realização, afirmando: 

— Chomamos-lha Semana Ruroí do Minho, 
dado o comoleto identidade dos problemas 
rurais quo afeciom os dois distritos que cons. 
tituem esta província « o convencimento em 
que estamos de que só poderia ser Úlil uma 
amplo troca de ponto de vista à escala pro- 
vinciol e ainda o facto de nos parecer que 
os soluções que venham a encontrar-se serão 
válidas para os dois distritos. 

Por outro lado, como a moioria esmago- 
dor da população da província é, graças a 
Deus, católica, asociamo-nos com o maior 
gosto aos organismos agrários da Acção Ca. 
tólica para que, asim, as concluiões tiradas 
se odaplosem o mais perfeitamente possível 
à idiossincrosia do homem do nosso meio 
rural e pudessem ser oplicadas sem convul. 
sões de ordem social ou mesmo reacções ou 
sobressaltos. 

E depo 

— Estamos também cortos de que a solu- 
ção apenos dos problemas do ordem econó- 
mica não trará o felicidade de qualquer ho- 
mem — quo é consiiluído por motéria e espl- 
filo — e muito menos do homem do campo. 
Por isso nos temas propostos a parte que às 
coisos do espírito diz respeito foi ampliada 
o um ponto que chegou a merecer reparos 
de algumas pessoas 

Talvez tenhomo; sido demasiado ambiciosos 
nos nossos mos, por um lado, 
o carinho com que a nossa Ídoia foi recebido 
por parte dos pessoas responsáveis deu-nos 
ânimo e, por ouiro lado a alta cotagoria dos 
participantes e o conhecimento profundo dos 
problemos que viriam tratar, sossegou-nos 
completamente 
E a concluir: 
— Somos dos qua entendem que a tarefa 
de valorizar o homem que ganha o seu pão 
trobolhondo do amanho da terra deveria 
constituir uma espécio de sacerdócio o que 
todos se deveriom dedicor inconsóvelmento, 
sem desônimos, alé o fim em vista ser atin- 
gido. 


O prelado ocupou-se da 
Doutrina Social da Igreja 


Usou, a seguir, da palavra o administrador 
apostólico da arquidioceso e bispo de Tel- 
missus, sr. D, Francisco Maria do Silva, que 
começou por dizer que o seu trabalho não 
corresponderia dquilo esperava o audi- 
tório pois, dominado aindo pelo luto que 
cobria a Arquidiocese, não pudera coligir 
com a colma indispensável os elementos ne- 
cessórios para desenvolver o tema que lho 
tinha sido proposto, Assim, falaria apenos da 
Doutrina Social da Igreja, deixando para ou- 
tros semonistos a parta final da suo confa- 
rência, o Meio Rural. O sr. D, Francisco Ma- 
ria da Silva folou, depois, da Doutrina So- 
cial da Igrejo, dizendo que esso doutrina 
está à vista de todos, pois começou com 
Cristo e foi sucessivamente difundida pelas 
virludes que Elo pregou, e pelas Encíclicas 
dos Papas, de lados conhecidos, Aludindo à 
Semana de Coimbra, repetiu afirmações do 
prof. dr. Marcela Caetano sobre a. oração 
proferida pelo eng, Vasco Leónidos, documen- 
to do maior vols, que constiluiu só por si 
verdade tratado, 

Escutado com q maior atenção, o orador 
espraiou-se em considerações demonstrativos 
do que a Ígrejo com o maior corinho o desde 
muito longe se acupa da doutrina sociol e 
da sua aplicação 


O representante do minis- 
tro das Corporações encer- 
rou a sessão inaugural 


A sessão foi encerrada pelo sr. dr, Agos- 
tinho Guimorões Pestana que começou por 
soudar o prelado, os dirigentes dos Casos do 
Povo e dos Organismos Agráros da Acção 
Católico, salientando pela suo aeção os srs. 
eng. Pinto de Oliveira a Jorge Dos de Araújo. 
Destacou que a primeira lição da Semana, 


era o identificação de ideias, do pensamentos 
e o limogem de arestas. É prosseguiu 

— Todavia, outro aspecto deverá salientar 
«se — o do organização, Na verdade, a pri- 
meira Semono Rural do Minho será uma prova 
do maturidade do nosso corporalivismo. Nas. 
ceu, por iniciativa dos organismos represen- 
tantes dos Casas do Povo de dois distritos 
vizinhos, afins em qualidades e defeitos da 
sua lavoura, Cresceu, graças go dinamismo 
dos seus dirigentes. Consolidou-se, em virtude 
do generosa compreensão do Ministério das 
Corporações. Mas, à Acção Católica deverá 
ficar reservado um lugar de muito destaque 
que, de justiço, merece, 

Depois de se referir à época difícil que 
a Nação Portuguesa vem suportando com uma 
guerra imposta e de fazer diversos conside- 
rações sobre o assunto, disse: 

consolador verificar que, na mente 

dos portugueses, mais que a tendência mer. 
cantil pora esta ou aquela actividade, para 
olém da miragem do lucro e do juro, outros 
valores, felizmente, ainda se alevantam. Pre. 
tendemos a rentabilidade das nossas terras, 
a colocação dos produtos, a suo valorização, 
a conquista dos mercados, mos, graças q 
Deus, queremos mais; estes são os meios. Os 
fins, são a elevação do nível de vida dos 
que trabalham nos compos, o salário fomiliar 
justo, a dignificação da fomília rural, a pro- 
tecção ao trabalho e ao copitol nelo inves» 
tido, 

E o terminor: k 

— Que um espírito de fé nos bons destinos 
dos nossos meios rurais perdure durante toda 
o semana e, finda ela, possamos colher os 
melhores frutos. Pois, conforme se escreveu 
em recente pastoral, «todos temos obrigação 
de tornar Portugal 'mais rico, mais humano 
e mois cristãos. 
Todos os discursos form sublinhados com 
calorosos aplausos. 


O programa para hoje 


A | Semono Rurol do Minho prossegue, 
hoje, com o seguinte programa: às 9,30 horas, 
1.º tema — À Promoção Social do Meio Ru- 
ral e a «Mater et Magistras, melo rev. Auré- 
io Granada Escudeiro; ds 10,30 horas, tra- 
balho por grupos; às 11,30 horas, debate ge- 
ral; às 15 horas, comunicações (debate geral 
sobre as conclusões das comunicações apre- 
sentadas), Primeira, «A valorização e progres. 
so dos rurois e a fomilior, pela assistente 
fomiliar sr.9 D, Irene Branco Marado; és 16 
horas, segunda — «A valorização e progresso 
dos rurois e o técnicas, pelo sr. eng. agró- 
nomo António de, Lacerda; às 18,30 horas, ter- 
ceira — «À volorização e progresso dos rurais 
e o pecuários pelo médico veterinário sr. 
dr. César dos Santos Toscano. 


— e 1 — 
Estrangeiros têm 
passado no Funchal 


notas falsas americanas 


FUNCHAL, 26 — Têm-se verlfl- 
cado ultimamente, com certa fre- 
quência, nesta cidade, tentativas 
de notas americanas falsas, prati- 
cadas por passageiros estrangeiros 
em trânsito. 

Assim, um casal de italianos 
que, de passagem de Buenos Aires 
para a capital e portos do Medi- 
terrâneo, entregou em bazares de 
artefactos do Funchal duas notas 
falsas de vinte dólares. Interroga- 
dos, disseram ter adquirido as no- 
tas numa casa bancária da Argen- 
tina. 

Entretanto, outro passageiro ita- 
liano em trânsito a bordo de um 
navio, tentou passar uma nota fal- 
sa de dez dólares noutro bazar re 
glonal, mas o comerciante deu pelo 
logro a tempo de encontrar o refe- 
rido individuo na rua e este apres- 
sou-se a efectuar o pagamento em 
moeda italiana. — L, 


-—— q em 


O Rancho das Rendilheiras 
da Praça de Vila do Conde 


conquistou a primeira taça 
no Festival Internacional 
de Nancy 


VILA DO CONDE, 26— No Festi. 
val Folclórico Internacional, realizado, 
esta tarde, em Nancy (França), foi 
conferida a primeira Taça ao rancho 
das Rendilheiras da Praça, de Vila do 
Conde, em competição com grupos de 
vários países europeus. —C, 
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ficas portuguesas que participaram 
na respectiva comissão organizadora. 

Após os cumprimentos, o Presi- 
dente da República, seguido da comi- 
tiva, dirigiu-se ao gabinete do reitor, 
onde descansou breves minutos, de- 
pois do que ocupou o seu lugar na 
aula magna. À chegada do Supremo 
Magistrado da Nação, que foi sauda- 
do carinhosamente pelos congressis- 
tas, ouviu-se o Hino Nacional, 

A mesa de honra ficou constituida 
pelo Chefe de Estado, ladeado à di- 
reita, pelos ministros da Saúde e das 
Corporações, reitor da Universidade 
e Jean Bernard; e, à esquerda, pelo 
ministro do Ultramar, subscretário 
da Educação Nacional, John Wilkin- 
son e presidente do Congresso. 
Abriu a reunião o prof. dr. Carlos 
Trincão, que, depois de agradecer a 
presença do Supremo Magistrado da 
Nação, acentuou a categoria cienti- 
fica dos congressistas presentes, pois 
nem um só dos grandes nomes da 
Hematologia mundial falta neste En- 
contro de Lisboa. Estão Inscritos ne: 
te Congresso — disse — representan- 
tes de todos os países europeus, e, 
ainda, de dezasseis paises extra-euro- 
peus, Estes últimos constituem cerca 
de quinze por cento do número total 
dos congressistas, o que dá, na reali- 
dade projecção mundial ao Congresso. 

Agradeceu, depois, a comparência 
dos zepresentantes do Governo, bem 
como as facilidades recebidas dos 
respectivos Ministérios para a efecti 
vação do Congresso, sem as quais não 
teria sido possível organizar o prí 
grama social, 

Em seguida disse julgar poder afirmar 
que dos vários ramos da Ciência interna, 
em nenhum outro como no campo da 
Hematologia, os nossos conhecimentos 
prosrediram nos últimos anos no conhe- 
cimento das causas mórbidas e no esforço 
para as debelar. Asseverou, ainda, que 
estas reuniões bienais, têm-so tornado 


Almoço em honra 
do embaixador 


dos Estados Unidos 


oferecido pelo ministro 
dos Negócios Estrangeiros 


O ministro dos Negócios Estran- 
geiros ofereceu, ontem, num dos sa- 
lões do Palácio das Necessidades, 
um almoço de despedida ao sr. 
Charles Elbrick, que cessa as fun- 
ções de embaixador dos Estados 
Unidos, no nosso País, nas quais 
será substituído pelo almirante 
George Anderson. Assistiram tam- 
bém o secretário-geral do Ministé 
rio, o director-geral dos Negócios 
Económicos, o adjunto dos Negó- 
clos Políticos, o adjunto do director- 
-geral dos Negócios Econômicos; O 
chete do Protócolo; os embaixado- 
res da Inglaterra e da Suécia; o mi- 
nistro da Grécia; conde de Caria, 
Visconde de Asseca, todos acomp: 
nhados das respectivas esposas. Não 
se trocaram discursos. 


O dr. Franco Nogueira conversando 
com o casal Elbrick 


Deve reunir dezenas de milhar de pessoas 
a manifestação de apoio à política ulg:: 
marina do Governo, a realizar às 18 horas 
de hoje, no Terreiro do Paço, em Lisboa. 
por iniciativa da Câmara Municipal de 
Coimbra e a que deram a sua adesão todos 
os municípios do continente, organismos 
corporativos, Casas do Povo e dos Pesca- 
dores, colectividades desportivas e de cul- 
tura é recreio e de outras actividades. 

cerimônia usarão da palavra 

dr. Moura Relvas, presidente da Câmara 
Municipal de Coimbra; Manuel Castelo 
Branco, estudante da Faculdade de Direito 
da Universidade de Coimbra: e Fernando 
Augusto Real Robles, o «legendário alferes 
Robles», que toi um dos primeiros comba- 
tentes na luta contra o terrorismo em 
Angola, 

No passefo por baixo dos Ministérios 
da Economia, da Marinha, do Ultramar e 
do Exército, haverá talhões reservados aos 


estandartes dos municípios e Sindicatos | d; 


e das deputações ultramarinas. às mães 
dos soldados e a altas individualidades, 
dispostas pela orem indicada, a começar 
do Jado do Rio Tejo, 

A bandeira cn Associação Provincial 
de Futebol de Goa, arrancada às forças 
indianas por um sargento do Exército 
Português. por ocasião da invasão do Es- 
tado da India, e que se encontra em 
Lisboa. aparecerá, hofe, na grande mani- 
festação nacional, desfilando ao lado da 
bandeira da Federação Portuguesa de 
Futebol. 

O início da concentração no Terreiro 
do Paço será às 17 horas, devendo estar 
terminada às 18 horas 


Chegaram ontem mais de 
50 000 manifestantes 


Milhares de pessous começaram já on- 
tem a chegar a Lisboa, idas de todos os 
pontos do País, utilizando todo o género 
de transportes, para participar na erande 
Jornada. 

A afluência do trânsito fot tal que, 
na rotunda do Aeroporto, por exemplo, 
desde as 17 horas, brigadas móveis da 
P. V. T, foram para ali regular a entrada 
de veículos. 

A partir daquela hora começaram a 


À MANIFESTAÇÃO DE HOJE 


DE APOIO À POLÍTICA 
ULTRAMARINA DO GOVERNO 


chegar os representantes do distrito da 
Guarda, em mais de oitenta camínhetas 
e em número incalculável de automóveis 
paruculares, 

Também de Santarém chegaram à 
de dez mil pessoas, e hoje 
são aguardadas, 
estações de Santa Apolónia e do 
Rossio, os comboios chegavam constant 
mente superlotados, Igualmente se fazendo 
sentir o movimento desusado de veiculos 
e passageiros nas estações fluviais do 
Terreiro do Paço, Cais do Sodré e Belém. 

Em Cacilhas, o vasto largo está cheio 
de automóveis e caminhetas e pelas ruas 
da localidade veem-se forasteiros a cireu- 
lar em todas as direcções. 

Em Lisboa as caminhetas concen- 
tram-se principalmente nos Largos do 
Campo Pequeno, onde já estão delegações 
de Aveiro e Viseu e Martin Moniz e nos 
parques de estacionamento da Avenida 

Naus. A maioria das pessoas que che- 
Earam em caminhetas preferiram dormir 
dentro dos veículos, dada a dificuldade 
que existe em encontrar alojamentos nas 
pensões para pernoitar. 

Hoje, do distrito de Setúbal, vão mais 
de 40.000 pessoas. Duzentas caminhetas 
constituirão um comboio ininterrupto, de 

à noite entre as 12 e as 13 horas 
aquela cidade dofs comboios espé 

s e outros dois sairão da Moita, diree- 
tamente, As populações de Alcochete e 
do Barreiro irão em barcos especiais, que 
atracarão na estação fluvial do Terreiro 
do Paço. 

O transporte de pessoas entre as duas 
margens é assegurado pelos «cacilheiros» e 
«ferry boatsy normais e por mais dois re- 
bocadores do Porto de Lisboa. Os aferry 
boats» não transportarão veículos de Ca- 
cilhas para Lisboa. Destinam-se exclus 
vamente a pesso 

De Setúbal saí também às 9 horas o 
paquete «Limam. com a lotação comple- 
tamente esgotada. Entrará no Tejo com os 
barcos da frota pesqueira de Setúbal e 
Sesimbra, num total de 120 barcos. 

Às 8 horas da manhã. são esperados em 
Lisboa os paquetes «Uices e «Quanzar 
aue sairam ondem de Leixões com mani- 
festantes do norte do País. Tgualmente se 
espera a chegada, da parte da manhã, 
de aviões especiais idos do Porto. 


necessárias para avaliar a importância dos 
novos factos que, com labor indefeso, 5: 
tem apurado e constituiram ponto de par- 
tida para novas descobertas, 

Por último, o orador traçou o perfil 
histórico do nosso País e a sua expansão 
ultramarina. 


Palavras dos presidentes 
internacionais 


Falou depois, o prof, Wilkinson, que 
ecordou os bons resultados científicos 
conseguidos no último Congresso em 
Amesterdam, acentuando no entanto, que 
todos aguardavam, agora, melhores êxitos, 
Aludiu à circunstância quem 
considere a Hematologia uma Ciência me- 
nor, mas não é, como provaram alguns 
cientistas de extraordinária envergadura, 
ghtre 08 quais os profs, Abel Salazar « 
Polido Valente, quo ao estudo daquela 
ciência dedicaram particular Interesse, 
Agradeceu, também, a boa colabora- 
cão das autoridades portuguesas e desta- 
cou a presença do Chete de Estado, à 
quem prestou homenagem, À encerrar a 
sessão discursou o prof, Bernard, Afir- 
mou ser uma honra estar na pátria dos 
grandes navegadores, após o que enalteceu 
o labor do prof, Carlos Trincão, que clas- 
sificou de notável hematologista e poliglo- 
ta. Concluiu por se associar aos agradec) 
mentos e louvores já expressos, e form 
lou votos para que os trabalhos do Con- 
gresso correspondam à expectativa geral, 
epois, na Sala de Convívio, sita no 
segundo piso, efoctuou-se um «Porto de 
Honra», em que participaram, além dos 
congressistas, o Presidente da República e 
as demais personalidades oficiais portu- 
guesas, 


As sessões de trabalho no 
Instituto de Medicina 
Tropical 


A tarde, principiaram as reuniões de 
trabalhos, em salas do Instituto de Medi- 
cina Tropical. Foram apresentadas comu- 
nicações sobre ultra-estrutura e citoqui- 
mica; anemias hipocrómicas e normiplásti- 
cas com hipersideremia; anemias nutri- 
clais; anemias parasitárias: anormalidades 
da molécula de hemoglobina; eritroenzi- 
mopatias, etiologia da poliglobulia; epi- 
demiologia e biologia das leucemias; esta- 
dos pré-leucémicos no homem; trombopa- 


tia congénita e adquirida, purpura trom- 
bociopénica idiepática; tibrinolise; em- 
prego dos raidoisotopos na hematologi 
metabolismo da hematologia; Imuno-h 
matologia; alterações plasmáticas das 
hemopatias; patologia dos factores, plas- 
máticos da congulação ranguínea e hema- 
terapia. 


Os congressistas foram 

recebidos pelos ministros 

dos Negócios Estran- 
geiros e da Saúde 


Entretanto, realizou-se uma io da 
Sociedade Europeia de Hematologia, n 
qual, entre outros assuntos de caráct 
interno, se trocaram impressões sobre à 
organização do X Congresso, tendo sido 
resolvido em princípio, que reuna 
na Bélgica. 

Encerrados os trabalhos 
congressistas foram recebidos no Ministé- 
rio dos Negócios Estrangeiros pelo reé 
pectivo ministro, dr, Franco Nogueira 
pelo seu colega da Saúde, que em sua 
honra deram um «garden party», 


Programa para hoje 


Os trabalhos começam às 9 horas, fun- 
cionando no Instituto de Medicina Propi- 
cal e até às 13 horas, em seis solos, simul. 
tâncamente seia simpósios, Com início às 
16 horas haverá uma reunião plenária, o 
das 17 às 18,30 horas, seis sessões simul- 
tâneas para apresentação do comunicações. 


NEIM-DER 


o se 


do dia, os 


rece 


ENDER UNIDADES 


QUE TERMINARAM A SUA COMISSÃO DE SERVIÇO 


O ensino no Ultramar 


O ministro do Ultramar recebeu 
o director dos Serviços de Instrução 
de Moçambique, dr. Oliveira Boléo, 
com quem trabalhou sobre problemas 
que interessam ao ensino naquela 
província ultramarina. 

Por seu turno o subsecretário de 
Estado do Fomento Ultramarino re- 
cebeu o secretário provincial de Mo- 
cambique, eng. Rui Ribeiro, com o 
qual conferenciou acerca de proble- 
mas respeitantes à economia moçam- 
bicana. 


—— He 


Os cadetes argentinos 


visitaram as escolas da 
Armada em Vila Franca 


Os cadetes da Marinha de Guerra 
argentina, que estão em Lisboa a bor- 
do do navio escola «Libertad» sob o 
comando do capitão-de-fragata D, Ho. 
rácio Arturo Ferrari, visitaram, on- 
tem, de manhã, acompanhados por 
três oficiais e por um oficial do Esta- 
do Maior da nossa Armada, o grupo 
n.º 1 de Escolas da Armada, em Vila 
Franca de Xira, 


--— 1. 
O primeiro veículo 


General Motors 
monfado em Portugal 


Da linha de montagem da General 
Motors de Portugal Ld., na Azambuja, 
safu no passado sábado o primeiro veículo 
GM montado em Portugal, Trata-so dum 
camião Bedford, modelo J$LC5, com. o 
peso bruto de 10433 kg, 

Como as fundações sobre estacarta foram 
iniciadas em 15 de Outubro passado, é a 
construção do edifício em 1 de Dezembro, 
podo considerar-se que a linha de monta- 
gem da General Motora de Portugal fol 
construída e equipada em tempo record, 
sendo por isso a primeira-entre aquelas 


O grupo de técnicos e operários da General Mot”: de Portugal que contribuíram 
para a montagem do primeiro veículo G. M. no nosso País 


que a Lei 44104 origimou—a produzir uma 

unidade pronta a ser lançada no mercado, 
A uma simples mas ificati 

mónia, comemorativa do acontecim 

que marca um passo decisivo da indústria 

automóvel portuguesa-assistiu o director 

da General Motors para a Europa, sr. H. 

A. Ouade, 


SEGUIU PARA O ULTRAMAR 
UM CONTINGENTE MILITAR 


Do cais da Rocha de Conde de 
Óbidos seguiu, ontem, para o Ultra- 
mar um paquete com soldados de di- 
versas armas, que vão render outros 
militares cujo tempo de comissão de 
serviço findou, r 

Manhã cedo, encontravam-se já ne- 
quele cais muitas centenas de fami- 
lins dos soldados e outras continua- 
vam a afluir, até que às 11 horas, O 
número de pessons elevava-se a al- 
gung milhares, 

Precisamente às 10 horas estava 
terminada a concentração das for- 
cas que constituiam os contingentes 
que iam embarcar para render og ca- 
maradas que terminaram a sua mis- 
são de soberania, 

Cerca do meio-dia, chegou ao local 
de embarque, o sr. ministro do Exér- 
cito acompanhado do subsecretário de 
Estado daquela pasta. Era aguardado 
pelos srs, generais Jorge Oom, quar- 
telmestre general; Afonso Lopes 
Franco, ajudante-general do Exército, 
e Ferraz Pinto Oliveira, subchefo do 
Estado-Maior do Exército; brigadeiros 
Campos Andrada, director da Arma de 
Artilharia e Barreira Antunes, direc- 
tor da Arma de Engenharia, etc, 

Após a chegada c depois de ter re- 
cebido os cumprimentos, o ministro 
subiu por um estrado, donde acompa- 
nhado pelo subsecretário, assistiu ao 
desfile das tropas, enquanto a banda 
de Música de Caçadores 5 executava 
marchas militares, 

O sr, coronel Luís Cunha e o major 
João Antônio Pinheiro, acompanha- 
dos de outras individualidades deram 
entrada a bordo, onde numa das salas 
o ministro proferiu palavras patrió- 
ticas, começando por dizer que já vai 
sendo pura rotina o embarque de tro- 
pas para render outras que ge encon- 
tram em missão se soberania no nosso 
Ultramar, «a manter bem alto o pres- 
tíglo de Portugal». 

«Era também já de rotina para & 


A multidão que acorreu 


empresa armadora do navio — disse 
— a saida em tal missão dos barcos 
da gua frota, Não é porém, nunca em- 
barque de rotina — acrescentou — 
para cada um dos militares que for- 
mam os contingentes que vão substi- 
tuir os que regressam». 

Prosseguindo disse: 

«É! natural que cada um encare 
essa partida com algumas apreensões 
e para muitos esse momento repre- 
senta o afastamento de suas fami- 
Nas ou dos seus estudos, mas essas 
preocupações e apreensões de toda a 
natureza devem desvanecer-se perante 
a importância e a justificação da par- 
tida para o Ultramar, pois a Nação 
deve ter a consciência de que estes 
militares vão defender a Pátria, terras 
de Portugal, daqueles brancos, mula- 
tos e pretos». 

Mais adiante afirmou: 

«Tenho a certeza de que todos vão 
partir com a noção exacta da respon- 
sabilidade da missão que lhes imcum- 
be, Ela não é só lutar com armas na 
mão contra os inimigos externos, mas 
também uma missão de paz no sen- 
tido da harmonia enter a gente que ali 
trabalha», 

E a terminar: 

«Tenho a serena certeza de que, 
mais uma vez, estas tropas Vão con- 
tinuar a manter as tradições do nosso 
Exército e os indivíduos que regres- 
sam dessas missões, vêm com q cer- 
teza também de terem cumprido bem 
a sua missão e satisfeitos por have- 
rem tido ocasião de defender a inte- 
gridade da Pátria, A todos desejo boa 
viagem e as melhores felicidade 

Agradeceu as palavras do ministro, 
o major Alberto Manso, dizendo que 
tinha apenas a declarar que consti- 
tula uma honra para todos os que 
partiam a presença do ministro, 

E a seguir afirmou: 

«f para nós motivo de alegria Ir- 
mos render aqueles que, em terras 


ao cais de embarque despede-se dos soldados que 


Presidência da República 


O Chefe de Estado recebeu em 

audiência, no Palácio Nacional de 
Eelém, os srs. ministro da Defesa 
Nacional; brigadeiro Alexandre de 
Morais; comandante Gabriel Tei- 
xeira, dr. Baltasar Rebelo de Sousa 
e Luís Lupi. 
Estiveram ali, a inscrever-se no 
livro de cumprimentos, os srs. con- 
tra-almirante Quintanilha de Men- 
donça Dias, ministro da Marinha ; 
dr. Armando Rocha, director geral 
dos Desportos; prof. eng. Leite 
Pinto, Luís Remus e Joaquim Matias, 
do Conselho de Administração da 
«Cibra», e a sr. D. Maria Francisca 
Correia Vargas. 


-—e-— 


O X Congresso Mundial 
de Serviço Social 


Está a decorrer, em Nimegue, o 
X Congresso Mundial de Serviço So- 
cial, promovido pela União Católica 
Internacional de Serviço Social, com 
sede em Bruxelas, e que durará até 
30 do corrente. 

O tema «Serviço social e equilíbrio 
humano» sobre o qual trabalharão du- 
rante estes dias as diferentes comis- 
sões de estudo, despertou o maior in- 
teresse entre os trabalhadores sociais 
de todos os continentes, estando ali 
presentes cerca de 2000 congressis- 
tas. Entre eles conta-se uma nume- 
rosa representação de Portugal com a 
participação de mais de duas deze- 
nas de assistentes sociais. 


Os rapazes da M. P. que vão 
a Angola e Moçambique 


apresentaram cumprimen- 
tos de despedida ao 
ministro do Ultramar 
O segundo grupo de alunos mais 
bem classificados. nos «cursos de Es- 
tudos Ultramarinos, recentemente 
efectuados em Lisboa por iniciativa 
da Mocidade Portuguesa, estiveram 
ontem no Ministério do Ultramar, a 
apresentar cumprimentos de despe- 
dida ao titular da pasta, por motivo 
da sua partida para o Ultramar, a fim 
de fazerem uma visita de estudo a 
Angola, Cabo Verde e Moçambique. 
Os filiados da M.P. que se faziam 
acompanhar do comissário nacional 
adjunto para o Ultramar, foram re- 
cebidos pelo ministro Peixoto Correia, 
que com eles trocou impressões sobre 
a forma como decorreram os cursos 
e as condições de vida das nossas pro- 
víncias ultramarinas. Os rapazes 
apresentaram depois cumprimentos 
ao subsecretário de Estado da Admi- 
nistração Ultramarina. 


-— o 


Largou para a sua base 
a divisão naval alemã 


A Divisão de Instrução Naval Ale. 
mã, sob o comando do capitão-de-fra.. 
gata Von Schroter, que se encontrava 
no Tejo desde o dia 19, largou, ontem, 
com destino à sua base. 
-— e. 


Bispo de Leiria 
Regressou a Lisboa no avião da 
TAP o sr, D. João Pereira Venâncio, 
bispo de Leiria, que esteve a passar 
alguns dias de repouso na Suíça. 


—-— mo 


Junta Nacional do Vinho 


Passa a ser extensiva à região de- 
marcada dos vinhos verdes a acção de 
regularização do mercado a cargo da 
Junta Nacional do Vinho, incluindo o 
financiamento aos produtores e fo- 
mento de exportação vinicola. 


portuguesas de Africa, tão bem se 
têm portado para prestígio de Portu- 
galo. 

Terminou dizend 

Temos a esperança de que, quando 
do nosso regresso, poderemos dizer 
bem firme e bem direitos: cumprimos 
a nossa missão», 
O paquete largou ao som do hino 
nacional, 


seguiram 


viagem 
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CASOS' vo DIA 


VINTE MIL CONTOS DE PREJUÍZOS 


causou um incêndio que destruiu a secção de 
estamparia de uma fábrica instalada em Sacavém 


Pouco antes das 14 horas de ontem, 
manifestou-se violento incêndio em. 
Sacavém, na Estamparia Vegetex, 
pertencente à firma Vítor Carvalho, 
Limitada, com escritórios em Lisboa, 
na Rua da Prata, 185-1.º, Trata-se de 
uma importante” unidade fabril de 
branqueação, tinturaria e acabamen- 
to, situada na Quinta da Parreirinha, 
junto ao rio Trancão, numa zona de 
grande densidade industrial, 

O fogo, que teve origem indeter- 
minada, assumiu proporções desas- 


trosas consumindo, por completo, a 
valiosa secção de estamparia e um 
depósito de matérias inflamáveis ane- 
xo, elevando-se os prejuizos a vinte 
mil contos, não totalmente cobertos 
pelo Seguro, 

O incêndio deflagrou na própria 
secção de estamparia — presume-se 
que devido ao calor das caldeiras — 
na altura em que ali trabalhavam 
algumas dezenas de operários de am- 
bos os sexos. Os materiais fortemente 
inflamáveis que se encontravam ar- 
mazenados num depósito anexo, de- 
vido à elevada temperatura começa- 
ram por arder expontâneamente, dan- 
do, assim, ao sinistro dimensões de- 
sastrosas, pondo em sobressalto, aliás 
justificável, os moradores daquela 
populosa zona. 

Os Bombeiros Voluntários de Sa- 
cavém deram o alarme para Lisboa 
ao Batalhão de Sapadores Bombeiros 
que imediatamente enviaram para o 
local material adequado. No combate 


Dois carros desfeitos e dois 


feridos um dos quais sofreu 
diversas fracturas — eis a 


não observância das regras 
do trânsito ... 


Ontem, de madrugada, deu-se na 
estrada de Vila Santa Maria, no Es- 
toril, um choque espectacular entre 
um carro particular novinho em fo- 
lha, conduzido por D. António de 
Mascarenhas, que se dirigia de Cas- 


cais para Lisboa, e um «taxi» gulado 
pelo motorista Léonel dog Santos, que 
conduzia três passageiros com destino 
a Linda a Pastora. 

Em consequência do embate, que 
danificou parcialmente ambas ag via- 
turas, o sr. D. António de Mascare- 
nhas sofreu fractura de algumas cos- 
telas e de um pé, pelo que foi condu- 
zido ao hospital da C.U.F, onde ficou 
internado. 

O motorista de praça, que resido 
na Rua Ernesto da Silva, em Algé 
também sofreu algumas escoriações 
pelo corpo. Depois de tratado no 
Hospital de S, José, recolheu a casa. 

A P.V.T. tomou conta da ocorrên- 
cla para averiguar das circunstâncias 
em que se deu o desastre, Ao que pa- 
rece, as culpas recaem no automobi- 
lista profissional, que ao fazer uma 
curva fora de mão foi esbarrar no 
outro carro, que rodava em sentido 
oposto. 


Operário electrocutado 


Quando trabalhava na fábrica da 
Companhia Portuguesa de Trefilaria, 
em Sacavém, sofreu um grave aci- 
dente que lhe custou a vida, electro- 
cutado com alta voltagem, o servente 
Augusto Valente Anastácio de 28 
anos, residente na Rua de S. Pedro, 
Prior Velho, Sacavém. O cadáver foi 
removido para o Instituto de Medi- 
cina Legal, 


Seguiu para Zurique o estu- 
dante vítima de acidente 
na praia de Oeiras 


Em estado muito grave, segulu, on- 
tem, do Hospital de S, José, numa 
automaca, sendo transportado de 
avião, para Zurique, acompanhado 


pelos pais e pelo dr. Manuel Mendes, 
médico dos Hospital Civis, o estudan- 
te suíço Tomasint Eros, de 18 anos, 
que há dias adoeceu, ao tomar banho 
na praia de Santo Amaro de Oeiras. 


Pormenor do ataque ao sinistro, vendo-se parte da secção de 
transformada num enorme braseiro 


As gravuras dispensam legenda: simplesmente diremos que vai 
para a sucata o que resta dos dois veículos 


às chamas foram utilizadas oito man» 
gueiras de nevoeiro e 15 de águm, 
de 70 m/m. 

Além dos Bombeiros Municipais, 
compareceram também, &s corpora- 
ções de Voluntários de Cemarate e 
Moscavide, e ainda, o pessoal de in- 
cêndios da Fábrica de Louça de Sa- 
cavém, no total de uma centena de 
homens. 

Os trabalhos de ataque ag fogo, 
dirigidos pelo chefe Rodrigues, do 
BS.B, foram especialmente: encami- 


estamparia 


nhados no sentido de isoler um outro 
depósito de materiais inflamáveis em 
perigo de explodir e provocar a der- 
rocada do edifício. 

O combate contra as chamas foi 
difícil pois os bombeiros luíaram com 
grande falta de água, e mesmo a que 
era fornecida pelos autotenques em 
dado momento tornou-se insuficiente. 
Foi então que entrou em acção um 
carro de espuma. 

. Ao cabo de três horas de trabalho 
árduo e não isento de perigos, o in- 
cêndio foi dominado, mas & secção de 
estamparia havia ficado reduzida a 
escombros com ferros torcidos, mi 
quinaria calcinada e duas grandes 
caldeiras pulverizadas, 

O rescaldo iniciou-se cerca dag 17 
horas retirando-se então o pessoal do 
B.S.B. Apenas ficaram de prevenção 
os Bombeiros Voluntários de Saca- 
vém, O policiamento ao locsl foi feito 
pelos soldados da Escola Prática de 
Material de Sacavém. 


Morreu um sexagenário 
vítima de atropelamento 


Em estado grave por ter sido co- 
lhido por uma viatura militar, na 
localidade onde reside, foi conduzido 
ao Hospital de S, José, o negociante 
José Marques da Silva, de 65 anos, 
residente em Cascais. Velo a falecer 
horas depois por não ter resistido aos 
ferimentos recebidos, O cudáver foi 
removido para o Instituto de Medicl- 
na Legal. 


Acometido de doença 
súbita e mortal 


Por ter adoecido gubitamente na 
via pública, foi levado ao Hospital de 
S. José, ondo chegou morto, Fausto 
Lopes, de 52 anos, empregado de 
mesa, residente na Rua Académica 
Recreativa de Santo Amaro, n.º 15. O 
cadáver foi removido para q Instituto 
de Medicina Legal. 


Trucidado por um comboio 


Na passagem de peões da Travessa 
do Porto Franco, em Belém, foi tru- 
cidado por um comboio rápido, o 
jornaleiro “delino Francisco Santos, 
de 32 anos cuja residência «e ignora. 

Depois de cumpridas ag formalida- 
des legais o cadáver foi removido 
para o Instituto de Medicina Legal, 


causou mais uma vítima 


Na fatídica recta de Pegões, fol 
colhido por um automóvel, cujo con= 
dutor se pôs em fuga, Augisto Nunes 
Soldado, de 38 anos, servente, residen- 
te em Canha, Montijo, que sofreu gra. 
ves contusões pelo corpo. 

Transportado ao Hospital de S, 
José, ficou all internado. A P. V. T. 
do Montijo tomou conta da ecorrência, 


O comboio esmagou uma 
pema a um servidor da CP 


Com a perna esquerda esmagada 
por ter sido apanhado por um com» 
bolo na estação do Rossio, foi condu- 
zido ao Hospital de S. Josê o serra- 
lheiro da C. P. Guilherme Casimiro 
José, que aparenta 55 anos e cuja mo-, 
rada se ignora. Ficou internado na 
Sala de Observações, 


es 
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OS NORTE-AMERICANOS 
ESTÃO DECIDIDOS A CONSOLIDAREM 


dos países do Extremo Oriente 


WASHINGTON, 26 — «São mui- 
to profundas as raízes dos Estados 
Unidos na Ásia e os norte-america- 
nos estão decididos a honrar os seus 
compromissos de consolidar a liber- 
dade e a independência dos países do 
Extremo Oriente» — declarou o se- 
cretário de Estado adjunto para os 
assuntos do Extremo Oriente, Roger 
Hilsman, numa entrevista transmi- 
tida pela Rádio. X 

Convidado a dar a sua opinião 
acerca da ameaça que a China comu- 
nista representa para os países seus 
vizinhos, Hilsman afirmou : «Consi- 


Foi adiada a reunião do 
Conselho de Segurança 


DA O.N.U. 


destinada a pronunciar-se 
sobre o conflito 


NAÇÕES UNIDAS, 26 — A ses- 
são do Conselho de Segurança para 
apreciar o conflito israelo-sírio, que 
devia realizar-se amanhã, foi adia- 
da para o dia seguinte às 14 horas, 
anuncia-se oficialmente, — F.P. 


* 

NAÇÕES UNIDAS, 26—É lamen. 
tável que as duas partes (Israel e 
Síria) não tivessem pedido uma 
reunião urgente da Comissão Mista 
de Armistício para lhe apresenta- 
rem as suas queixas pelo que acon- 
teceu em 19 e 20 de Agosto — de- 
clara o general Odd Bull, chefe do 
estado maior da Comissão de Fis- 
calização do Armistício no relató- 
ro enviado hoje ao secretário-ge- 
ral da O.N.U. Este texto servirá de 
base ao debate do Conselho de Se- 
gurança sobre o conflito sírio-israe- 
ita, marcado para quarta-feira. 

O general Bull lembrou que 
Israel e a Síria deverão respeitar 
9 cessar-fogo incondicional ordena- 

'o pelo Conselho de Segurança em 
11 de Agosto de 1949 e abster-se de 
qualquer acto de hostilidade em 
conformidade com o acordo de 
armistício. 

Por outro lado as equipas de 
observadores da O.N.U, termina- 
ram hóje a inspecção das zonas 
desmilitarizadas, onde é vedado o 
estacionamento de tropas, e das 
Zonas de defesa, onde é proibida a 
entrada de armamento pesado. | 
- Os oficiais da ONU. que ope- 
ram em território israelita verifica- 
ram que neste aspecto Israel obser- 
va escrupulosamente os acordos do 
armistício, indica-se em Telavive. 

A sr* Golda Meir, titular da 
pasta dos Negócios Estrangeiros no 
Governo israelita, recebeu hoje o 
general Odd Bull tendo sido discu- 
tida a situação nas fronteiras de 
Israel. Foi também abordado o re- 
latório que o general Bull val apre- 
sentar ao Conselho de Segurança a 
propósito dos recentes Incidentes 
sirlo-Israelitas, — F.P, 


O Conde de Barcelona 
VEM DE BILBAU 


PARA O ESTORIL 


à bordo do seu iate «Giralda» 


BILBAU, 26 — Para o Estoril, 
conta partir hoje, o conde de Barce- 
lona, a bordo do seu iate «Giralda», 
que ontem foi retardado por avaria 
do motor e ventos desfavoráveis, 
perto da costa de Bilbau. 

O «Giralday entrou neste porto 
ontem pela manhã, rebocado por 
de inaio da Marinha espanhola. 


derando o poderio das forças do mun- 


do livre na Ásia, julgo que os comu- 
nistas chineses não deixariam de 
hesitar antes de se decidirem a rea- 
lizar um ataque militar maciço». 

«Creio que o mundo livre dispõe 
da força necessária para deter ou en- 
frentar a agressão, que se encontra 
potencialmente equipado para apoiar 
os países que desejem manter a sua 
independência, como por exemplo o 
Vietname do Sul, estando decidido a 
utilizar essa força se tal se revelar 
indispensável» — acentuou o minis- 
tro. 

Comentando a interdependência 
entre as ambições de Pequim e o de- 
senvolvimento nuclear da China co- 
munista, Hilsman observou que o 
auxílio da União Soviética nesse 
campo cessara desde 1960, declaran- 
do que não deveria atribuir-se impor- 
tância ao programa nuclear da China 
comunista, 

«E enorme a distância que separa 
a posse de uma arma nuclear e a 
existência de uma reserva de armas, 
mas é ainda maior a diferença entre 
possuir-se essa reserva e dispor de 
meios para utilizar as armas» — co- 
mentou Hilsman. — ANT, 


Prisão de um chefe 
da Mafia de Palermo 


responsável por duas 
dezenas de homicídios 


roubos e cumplicidade 
em outros crimes 


PALERMO, 26 — Um dos chefes 
da Mafia de Palermo, Giusto V. Bo- 
nanno, foi oreso no domingo em Misil- 
meri (a 15 kms, de Palermo), no de- 
correr de uma operação surpresa da po- 
lícia. À chegada dos polícias, Giusto 
Bonanno encontrava-se em casa de um 
dos seus fieis que também foi preso. 

O «Matioso», rei incontestado de 
Misilmeri, figurava à cabeça do rol na 
operação antimafia da polícia de Pa- 
lermo. É acusado de uma vintena de 
homicídios, roubos e cumplicidade em 
diversos crimes. Com sessenta anos de 
idade, Bonanno tem um cadastro parti- 
cularmente tenebroso; fora já conde- 
nado a prisão perpéftia por homicídio 
mas dois anos mais tarde a Relação 
absolveu-o por falta de provas Actual- 
menet: pesam sobre ele pesadas suspei- 
tas no caso do assassínio de dois pasto- 
res, perpetrado no dia 17 de Abril perto 
de Misilmeri. 

Nos últimos anos os negócios de 
Bonanno naviam prosperado e agora era 
latifundiário, — F. P. 


& Comirio do Porto 


À POLÍCIA INGLESA QUE CONTINUA A PROCURAR 
OS AUTORES DO ASSALTO AO 


a liberdade é a independência | COMBOIO GLASGOW - LONDRES 


ENTREGOU AO RESPECTIVO PROPRIETÁRIO AS CHAVES 
DA HERDADE QUE SERVIU DE REFÚGIO AOS BANDIDOS 


LONDRES, 26 — A polícia de 
Buckinghamshire entregou hoje ao 
seu antigo proprietário as chaves da 
herdade de Leatherslade que serviu 
de refúgio aos assaltantes do com- 
boio-correio de Cheddington na noite 
de 8 de Agosto. 

A propriedade fora comprada três 
semanas antes por um misterioso in- 
divíduo que entregou 500 libras de 
sinal, O antigo proprietário, Bernard 
Rixon, decidiu facultar ao público a 
visita a este local que passará a ser 
histórico, mediante o pagamento de 
2 xelins e 6 dinheiros (cerca de 10 
escudos). 

Os fotógratos da Imprensa e os 
jornalistas foram hoje os primeiros 
a visitar a herdade, Antes de termi- 
nar as investigações no local, a polí- 
cia obstrulu todas as janelas do rés- 
-do-chão. — F, P 


AS ATENÇÕES DA POLÍCIA 
DIRIGEM -SE AGORA PARA 
OS ESTÚDIOS DE CINEMA 


LONDRES, 26 — No caso do 
assalto ao comboio postal, as averl- 
guações da polícia orientam-se agora 
para as esferas do cinema, depois da 
polícia ter chegado à conclusão, no 
fim de semana, que cinco dos homens 


PEDEM DO DE DOIDA DADA DDD DDD 


MOTOR DE AUTOMÓVEL 


com um pistão rotativo 


E SEM VÁLVULAS 


YRANCOFORTE, 26 — O pri- 
meiro automóvel com motor de pis- 
tão rotativo, inventado por Felix 
Wankel, vai ser exibido na Expo- 
sição Internacional de Automóveis 
de Francoforte, a inaugurar a 12 
de Setembro, 

O novo motor difere profunda- 
mente dos actuais motores de pis- 
tões, o a sua característica mais 
sensacional é a falta de válvulas. 
Em vez disso, tem um pistão rota- 
tivo, com a forma de um triângulo 
equilátero, que gira numa câmara 
do combustão da forma de um 
«oito» atarracado. 

A mistura de ar e de combus- 
tível entra por fendas que o pis- 
tão rotativo vai tapando e pondo 
a descoberto. 

O motor dá 3.500 rotações por 
minuto. 

A cilindrada da câmara de com- 
bustão é do 600 centímetros cú- 

“cus, permitindo alcançar 54 cv 
com 5.500 revoluções por minuto — 
rendimento que nos motores actuats 
só 6 atingido com cilindradas do 
1,500. e. — ANE. 
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À FRANÇA ESTÁ A FORMAR A SUA PRÓPRIA 
FORÇA ATOMICA 


PELO QUE NÃO PODE DEIXAR DE 
REALIZAR AS EXPERIÊNCIAS NECESSÁRIAS 


COPENHAGUE, 66 — «Não vejo 
como é quae a posição da Feança cm 
«elação ao Tratado Nuclear de Moscovo 
poderia ser diferente da que é» — de- 
clarou o primeiro-ministro francês, 
George Pompidou, na Conferência de 
Imprensa que deu, hoje, na Embaixada 
do seu pais nesta capital, E acrescentou: 

«A França está a formar a sua pró- 
pria força atómica, sendo impossível, 
pois não deixar de realizar »s experiên.. 
Cias necessarias». 

«O Mercado Comum está aberto 
tanto à Dinamarca como a todos os paí- 
ses que aceitarem as cláusulas do Tea- 
fado de Roma. Eu mesmo disse isso, há 


messc, 30 vosso primeiro-ministro, o nã | 


há motivo para que o não repita». — 
declarou Pompidou. 

«A minha viagem à Dinamarca não 
é absolutamente particular — disse 
ainda o primeiro-ministro francês, 
acrescentando imediatamenter «Também 
não se pode dizer que seja uma viagem 
oficial. Amanhã teremos conversações 
com o primeiro-ministro da Dinamarca, 
sem qualquer agenda, as quais nos per- 
mitirão fazer um balanço das questões 
que interessam aos nossos dois vaíses e 
das questões internacionais em geral». 


que procura, incluindo o «Doninha», 
trabalharam como figurantes ou 
acrobatas nos estúdios de Elstree, 
perto de Londres. 

Os Informadores que puseram a 
Scotland Yard na peugada de vários 
suspeitos, parece que apontaram o 
nome do «cérebro» que dirigiu a ope- 
ração. O chefe da quadrilha dos «pi- 
ratas dos caminhos de ferro» encon- 
trar-se-ia no estrangeiro, mas a po- 
lícia teria verificado as suas impres- 
sões digitais numa porta da herdade 
de Leatherslade. Quanto ao «Donli- 
nha», a sua presença foi assinalada 
em vários pontos do Reino Unido, 
mas os agentes não deram com o seu 
rastro, — F. P, 


UM DOS POSSÍVEIS CUMPLICES 
ANDA DISFARÇADO DE PADRE 


LONDRES, 26 — Foi anunciado 
hoje que um homem que a polícia 
pretende interrogar em ligação com 
o roubo de 2.600.000 libras do com- 
boio-correio anda disfarçado de pa- 
dre, 

O «Daily Telegraph» diz que Roy 
John James, de 28 anos, conhecido 
pela alcunha de «A Doninha>, pode- 
ria usar o disfarce para poder fugir 
para a Irlanda. O jornal afirma ainda 
que James, um entusiasta pelas cor- 
ridas de automóveis, tem, segundo se 


% | soube, amigos na Irlanda e, por vá- 


rias vezes, fez planos para correr ou 
visitar os circuitos de corridas de 
automóveis naquele país, 

Entretanto, a polícia continuava 
a procurar dois outros homens, Bruce 
Reynolds, de 41 anos, um antiquário, 
e James White, de 43, proprietário 
de um café, cujas descrições foram 
fornecidas na semana passada, De- 
tectives efectuaram na noite passada 
rusgas em várias casas da área de 
Londres, acreditando que um milhão 
de libras ou mais do dinheiro rou- 
bado quando uma quadrilha assaltou 
há duas semanas o comboio-correlo 
da Escócia para Londres, estão es- 
condidas na capital. Cinco homens e 
três mulheres foram, até agora, acu- 
sados de ligação com o roubo, — 
REUTE) 


O OITAVO ARGUIDO NO CASO 
DO COMBOIO POSTAL 


LONDRES, 26 — Robert William 
Pelham, oitavo arguido no caso do 
comboio postal, foi acusado esta ma- 
nhã, pelo tribunal de Linslade no 
Buckinghamshire, como encobridor 
de 551 libras provenientes do roubo. 
O julgamento foi a seguir adiado 


| para complemento de inquérito, até 


2 de Setem continuando Pelham 
sob prisão, A audiência durou três 
minutos escassos. — F, P. 


POR SUSPEITA, FORAM PRESAS 
DUAS TURISTAS 


IMPERIA (Ligúria), 26 — Duas 
Inglesas que, segundo os passaportes, 


seriam irmãs e contaram respectiva- | m 


mente 21 e 17 anos, foram detidas 
ontem, à noite, perto de Imperla, na 
Ligúria, A polícia mostra-se extre- 
mamente reservada, mas consta que 
a medida se relaciona com as averi- 
guações em redor do assalto ao com- 
bolo postal Glasgow-Londres, 

Tendo chegado a Imperia no com- 
bolo de Milão, tomaram o autocarro 
para Alassio, a 23 quilómetros de 
distância. Os agentes perseguiram o 
veículo e, depois de íntimarem o mo- 
torista a parar, convidaram as duas 
inglesas a acompanhá-los. — F, P, 


FOI PEDIDA A INTERVENÇÃO 
DA POLÍCIA MEXICANA 


CIDADE DO MEXICO, 26 — A 
Scotland Yard, por intermédio da 
Interpol, solicitou à polícia mexi- 
cana a sua cooperação, no caso do 
assalto ao comboio-correlo Glasgow- 
-Londres. Com efeito, as autoridades 
britânicas competentes desconfiam 
que se encontram no México dois uu 
três dos bandidos que tomaram parte 
no roubo. Alguns inspectores segul- 
ram para Acapulco, Vera Cruz, Gua- 
dalajara e Monterrey, no encalço de 
suspeitos. Na capital, aumentou a 
vigilância no aeroporto e na gare 
marítima, — F, P, 


- NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


As duas últimas sessões 


da décima 


Conferência do 


realizam-se hoje 


GENEBRA, 26 — Estão marcadas 
para amanhã e quinta-feira as duas 
últimas reuniões da 17.º Conferência 
do Desarmamento, que retoma a sua 
actividade na Assembleia das Nações 
Unidas, em nível ministerial, no mês 
de Setembro. 

Em Genebra, os trabalhos da con- 
ferência recomeçam, possivelmente, 
no dia 5 de Novembro, conforme pro- 
posta dos Estados Unidos, em data a 
fixar, segundo os desejos da União 
Soviética, ou uma a duas semanas de- 
pois de concluídos os trabalhos da 
assembleia geral das Nações Unidas, 
se for aprovada a sugestão dos países 
neutros. 

Os trabalhos desta semana devem 
ser também os últimos, em relação à 
conferência do desarmamento, do em- 
baixador Charles C, Stelle, chefe da 
delegação norte-americana, um dos 
intervententes no acordo para o esta- 
belecimento da linha de comunicações 
entre Moscovo e Washington e redac- 
tor de algumas das cláusulas do pro- 
jecto do acordo nuclear. 

Nos meios da secretaria do Estado 
afirma-se que Stelle teria manifesta- 
do o desejo de ser nomeado para qual- 
quer missão diplomática no Extremo- 
-Oriente, hipótese de resto muito pro- 
vável considerada o chefe de o embai- 
xador ter nascido na China, filho de 
um casal, de missionários protestan- 
tes e ser conhecido pelos seus estudos 
e trabalhos sobre o Oriente, — ANT. 


REUNIRAM ONTEM, PARTICU- 
LARMENTE, OS DOIS CO-PRE- 
SIDENTES DA CONFERÊNCIA 


GENEBRA, 26 — Os dois co-pre- 
sidentes da Conferência de Desarma- 


Ainda há quem acredite 


EM FANTASMAS 


e na Inglaterra até 
E os cães têm medo 


BRENTWOOD (Inglaterra), 26 
Um mártir protestante, Willlam 
Hunter, morto na fogueira, aos 19 
anos, amombra o «bar» do uma 
velha estalagem de Brentwood, 
construída há cinco séculos — afir- 
ma a sr* Elizabeth Harding, nova 
proprietária da estalagem. 

A estalsjadotra, quo comprou o 
É estabelecimento há sois semanas 
Mm está convicta de quo o fantasma 
Mm do William Hunter, que passou ali 
E. suo fltima noito do, ido inte 
todá oitos 0. 

CEC USE OpES ora 
«Todas as noites — conta Carol 
Harting — quadros religiosos e 
ornamentos prosos à parede cuem 
misteriosamente. As portas do 
«bar» batem com estrondo o a mi- HM 
nha cadela alsaciana, «Prudy», que 
cresceu a dormir em «bares», ro- 
BM cusa-so a dormir ali, Ulvava o ga- 
nia de tal forma que tivemos de a 
mandar para outro lado», 

A Jovem assegura quo todas as 
manhãs, quando descem no «bar, 
encontram n porta bloqueada por 
cadeiras levadas para ali duranto a 
noite, «Ouvimos arrastar móveis do 
um lado para ontro, luzes que dei- 
xúmos apagadas antes de recolher 
aparecem acesas» — acrescenta. 
«A minha mãe adora tudo isto, mas 
eu ando cheia de medos. — ANI. 


EM PLENO DIA 


um português foi assaltado 
e agredido em Caracas 


CARACAS, 26 — Quando, em 
pleno dia, no bairro «Los Magai 
lanes», seguia pela Rua Larrazabá 
foi assaltado, por três indivíduos ar- 
mados de revólver, o português Al- 
bano Marques, a quem roubaram 
1000 bolívares. Como ele protestasse, 
deram-lhe um tiro numa perna e vio- 
lentas coronhadas na cabeça, que o 
deixaram prostrado no passeio até 
que outros transeuntes, refeitos do 
susto, o levaram ao hospital peri- 
férico de Catió, onde ficou internado. 
— ANI. 


sétima 


Desarmamento 


e amanhã em Genebra 


mento — os delegados norte-ameri- 
cano Stelle, e russo Tsarapkine — 
reuniram-se hoje, na residência deste 
último, para estabelecer as datas da 
suspensão da Conferência — por oca- 
sião da Assembleia Geral das Nações 
Unidas em Nova Iorque — e da sua 
reabertura, 

A conferência deve suspender os 
seus trabalhos na quinta-feira, embo- 
ra se admite a possibilidade de haver 
ainda uma ou mais reuniões depois 
desse dia, 

Quanto à reabertura, parece que 
será aceita a sugestão dos neutrais: 
recomeçar os trabalhos uma a duas 
semanas depois do fim da Assembleia. 
— ANT. 


Leiam «O LAVRADOR: 


Empréstimo de oito- 
centos mil contos 


da Grã-Bretanha à União 
Indiana 


LONDRES, 26 — A União India- 
na assinou hoje, em Nova Delhi, um 
acordo com a Grã-Bretanha, que lhe 
concede um empréstimo de 10 mi- 
lhões de libras (800 mil contos), 

O empréstimo faz parte dos 30 
milhões de libras que a Inglaterra 
prometeu a Nova Delhi nas recentes 
reuniões — em Paris e em Washin- 
gton — do Grupo Internacional de 
Auxílio à India. 

Destina-se o dinheiro ao fomento 
económico, segundo o terceiro plano 
quinquenal indiano. — ANI. 


A Gra-Br 


etanha 


não aceita os argumentos 


da União 


Sovíética. 


acerca da existência de dois Estados 
alemães juridicamente iguais 


LONDRES, 26 — O informador 
do «Foreign Office» indicou hoje 
claramente que a Gri-Bretanha não 
aceita os argumentos da União So- 
vietica acerca da existência de dois 
estados alemães juridicamente iguais. 

O informador referia-se à nota 
sovietica publicada sábado passado 
em que a URSS afirmava que a 
Alemanha Oriental tinha o direito 
de assinar o tratado de Moscovo para 


EE 


UM CÃO 


mais inteligente 
que muitos homens 


«faz» contas, conhece as: cores 
e recebe ordens pelo telefone 


ARANA (Brasil), 26 — Existo 
nesta cidado um cão de oito anos, 
mpo», que sabe distinguir as 
fectuar eperações arltmóti- 
cas, obedecer a instruções pelo te- 
lefone, e lembrar-se das ordens 
dadas para as cumprir no momento 
oportuno, além de espantar Ja- 
drões, 

Pertence à Adolfo José de 
Aguiar, e encontra-se ligado à his- 
tória política do Estado de Minas, 
pois é filho de uma cadela que 
nasceu no Palácio da Liberdade, 
quando era governador o senador 
Milton Campos. 

«Sarampo» dá o resultado das 
operações aritméticas por latidos, 
e chega ao requinto do indicar 
com uma sério de Iatidos curtos o 
resto das divisões, depois do «di- 
tar» o quociente. 

Muito querido em Araxá, onde 
o dono tem exibido as suas habili- 
dades. «Sarampo» tem um inimi- 
go quo não pode ver: um inspec 
tor do seguros que há seis anos 
lho deu um pontapé, ofensa que até 
hoje não esqueceu. — ANT. 
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brancos e pretos 
de Chicago 


num bairro 


CHICAGO, 26 —Houve um grave 
incidente, entre agentes da polícia 
brancos e negros, num dos bairros dos 
arrabaldes desta cidade, onde tem ha- 
vido manifestações antisegregacionistas. 
Quatro polícias brancos, à paisana, 

o rapazes de cé 


vistados, tinham | V. 


aos seus colegas para se identificarem. 
Palavra puxa palavra, o pequeno grupo 
envolveu-se em desordem. Um dos de- 
tectives brancos ficou ferido. 

Os dois jovens aproveitaram-se da 
para fugirem. Entretanto, o 
o ficou em alvoroço, vendo-se 
grupos pelas ruas, em atitudes menos 
amistosas. — F, P. 


A «MARCHA SOBRE 
WASHINGTON» 


WASHINGTON, 26 — Os organi- 
zadores da «marcha sobre Washing- 
ton», marcada para depois de ama- 
nhã, anunciaram que um grupo de 
actores e actrizes da Brodway che- 
gam amanhã a esta capital, para 
tomarem parte na manifestação in- 
tegracionista. Um outro grupo de 
artistas de teatro e cinema devem 
chegar da Califórnia, para se junta- 
rem aos milhares e milhares de «ca- 
minheiros pela liberdade», Também 
se esperam intelectuais vindos ex- 
pressamente de Paris, nomeadamen- 
te Josephine Baker, Burt Lencaster, 
James Baldwin. De Nova Iorque, 
vêm Dinah Carroll, Ossie Davis, 
Lena Horne, Joseph Mankiewicz, 
Susan Stransburg, Hoanne Wood- 
ward e Sydney Potier. Da Colitór- 
n o esperados, entre multos 
, Marlon Brando e Kirk Dou- 


Os organizadores da marcha s 
bre Washington na quarta-feira, em 


que tomarão parte cerca de 150 000 
negros e brancos, prometeram hoje 
manifestação será «ordeira 
orgulhosa 
pacífica mas 


que a 
mas não subserviente, 
mas não arrogante, 
não tímida. —F P. e REUTER. 


Ed ab pi pe 
REALIZAR-SE, TAÍ 


critor negro americano Paul Harri 


son organiza uma manifestação em 
Amsterdão na próxima quarta-feira 
para a abolição da discriminação 


racial nos Estados Unidos, 
As autoridades do 
autorizaram a manifestação. 


O comité entregará no consu- 
lado dos Estados Unidos um docu- 
mento que declara nomeadamente 
habitamos na Holanda de- 
claramos apoiar a luta dos negros 
liberdade 


«nós qu 


americanos a favor da 
cívica». 


O documento protesta por ante- 


cipado contra eventual obstrucionis- 
mo que os membros do congresso 
americano possam fazer para evitar 
o projecto de lei Kennedy quanto 
aos direitos dos negros siga avante. 


-=F, P. 
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O Comércio do Potta. 


EXECUÇÃO DE ETIQUETAS 
EM RELEVO E 


É es 
AO REALI BEM, | 
MANIFESTAÇÕES NA HOLANDA 

AMSTERDÃO, 26 — Um comité 
de acção holandês presidido pelo es- 


Amsterdão 


a suspensão parcial dos ensaios nu- 
cleares e em quo rejeitava a decla- 
ração do Governo de Bona de que 
era o único habilitado a falar em 
nomo do povo alemão. 

A nota sovietica constitui uma 
resposta às notas enviadas em 16 do 
corrente a Moscovo pela Grã-Breta- 
nha o Estados Unidos, em que os 
dois países recusavam aceitar a no- 
tificação da URSS da assinsíura do 
tratado pelo regime Leste-Alemão. 

O informador do «Foreign Office» 
declarou: «A nota sovietiva não traz 
qualquer novo elemento e contém 
simplesmente uma reafirmação da 
posição da URSS. Por nosso lado 
manifestamos várias vezes a nossa 
atitudo à esse respeito», — F. P. 


Um roubo de camisas 
e peúgas 


no valor de dezasseis 
contos 


LOURENÇO MARQUES, 26 — 
Ultimamente, alguns comerciantes 
desta cidade constatam que as suas 
encomendas vindas da Metmpole e 
normalmente embarcadas mo porto 
de Lisboa em transportes portu- 
gueses, são violadas por háleis ga- 
tunos, que não deixam a mais 
pequena marca dos assaltos pratl- 
cados. Na descarga dessas merca- 
dorlas, não se nota o mais lígeiro 
traço de arrombamento ou viola- 
ção, mas a verdade é que a merca- 
doria importada desaparece miste- 
riosamente 

Inclusivamente ,e de aconio com 
um caso que foi recentemente rela- 
tado, os gatunos tornam a pregar 
as tábuas dos caixotes que trans- 
portam as mercadorias depois de 
as terem retirado e deixando em 
seu lugar sômente ar. 

O último caso refere-se a uma 
encomenda de camisas e peúgas 
da marca TV, de fabrico necional, 
que embarcara em Lisboa no pa- 
quete «Angola», e remetida ao 
agente local daquele produto de 
origem metropolitana. 

Após a descarga, e com os cal- 
xotes apresentando um aspesto im- 
pecável, sem indício algum que le- 
vasse a suspeitar de violação, verl- 
ficou-se a falta de 105 camisas e 
129 pares de peúgas daquelas mar- 
ca, roubo avaliado em cercs de 16 
mil escudos. — L. 


MATOU A MULHER 


por esta se ter recusado 
a levar-lhe água quente 
para o banho 


LOURENÇO MARQUES, 26 — 
O africano Agostinho Cuma. foi con- 
denado a 16 anos de prisão por ter 
assassinado a mulher depois desta 
se recusar a 1 
1 di 


DE. MADRUGADA 
PUTEBOL 


O BENFICA ESTREOU-SE 
BRILHANTEMENTE 
EM SAN REMO 


SAN REMO, 2 — A cqui 
Benfica estreou-se com notável é: 

no Torneio Internacional de Juniores 
de San Remo vencendo por 4-0 a equi- 
pa do S. C. Toulon que no sábado à 
noite derrotara a equipa Italiana do 
S.C. Carlin's Boys. 

Os de Toulon, embora tivessem 
que encaixar um golo obtido por Nel- 
son ao primeiro minuto do jogo, con- 
seguiram, na primeira parte, conter 
os efervescenteg avançados portugue- 
ses e em especial Nelson o Arcanjo, 
muito perigosos, Na segunda parte 
o Benfica acentuou a sua pressão e 
Guerreiro aos 44 e 55 minutos, e de- 
pois Sério numa grande penalidade 
aos 57 minutos, marcaram mais três 
golos concretizando a nítida superio- 
ridade da sua formaçã. 
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BENFICA — Melo; Severino e Ma- 
deira; Machado, Sérgio e Bernardo; 
Rousseau, Arcanjo, Guerreiro, Nelson 
e Manuel Jorgo, 

TOULON — Julot; Neunler e 
Franceschêni; Garnier, Giovanangelt 
e Cândia; Rivas, Clemencet, Pons, 
Meggiolaro e Jeudi. —F, P. 


FPISO PUBLICITÁRIO 


Sooção dirigida por LUIS VOUGA 
.— 


) 


Quem a prova, queira ou não, 
Não quor mais pão com manteiga, 
Mas sim «.. mantoiga com pão ! | 
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Tocnicamento estudados 
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diversas aplicações. 
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Telotono, 22119 
mm rm a ams O) 


ANTES, A PRIMEIRA PALAVRA QUE 
S MENINOS DIZIAM ERA PAPA. 
OIS AGORA É... PAUPÉRIO! 
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5 ESTA CASA ESTÁ 
| INCOMPLETA. 
) 

| 
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MOSAICOS 


complemento Indispensável 
de beleza o restatância 1 
Sooledade Industria do Artigos 
de Cimento de Coimbra, Lda. 
Estrada de Coselhas — QUIMBEA 
Telef 26019 e 25295 


«SIAC» 
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! 
) 
) 
) 
) 
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CAMISA 4-4 


DE TRICOT-NYLON 


) 


Ums camisa do qualidade exceporons! É 
corte impecável e acabamento 
orimuroso | 


SUPERCURTE — EMPRESA 
DE CONFEUÇÕES, LDA. 
8. MAEPINHO DO OAMPU 
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& uma BOTA DE BORRACHA 


PINTA AMARELA 


Tipo «Militar» 
Resistente a Óleos 


Babrwanto « 
JOSÉ G. GONZALEZ, SUCR.A 


Valença do Minho 


Cereser srs 


Commercio os cre rs rca cup BR msm cama 


Para maior beleza do seu lar: 


PLÁSTICO CRISTALINO 


A beleza do cristal o a resistência 
do pl! 


abrantes « 


INDUSTRIA NACIONAL 
DE PLASTICOS, LDA. 


MARINHA GRANDE 


INA 


Cm maia cre rara re rensm O 


Quando ela veste 


| MALHAS FORMOSA 


Yeles até deliram de entustasmo... | 
í 


Rua Entreparedes, 27 


a rs 


MODERNA E GRAUIUSA MUBILIA EXEUUTADA DE 


TABOPAN — | AGLOMERADO DE MADEIRA INIGUALÁVEL 


STANDS DE VENDAS 
Rua Fernandes Tomás, 337 — Peletone, 34577 


Teletone, 21457 — PORTO 


ei ci e ram O 


DAR DO MAR ABRE O APETITE; 
& CHOCOLATE «DOLL» SACIA-O! 


y e 


j A VIANENSE 
VIANA DO CASTELO 
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VALAVEA MAGIOA NA DECORAÇÃO) 
DE PARFDES 1 


as DANKAL NÃo h 


| PROBLEMA: NA VECURAÇÃO 1 

) UM PRODUTO DAS $ 
À Terras Corantos Vouga Sul, Luta ) 
! AVEIRO Í 
) APARTADO 25 í 
E 


0a o 


(TODO O BSTUDANTE GOSTA 
DOS MOVEIS «PINTO DA COSTA» 


PINTO DA COSTA, LDA 
KALMONDA 
FREAMUNDE 
Fabrioantes especializados em 
MOBILIÁRIO ESCOLAR 
(e MATERIAL DIDÁTICO 


AZULEJOS DE QUALIDADE! 
FÁBRICA ALELUIA 


avEIRO 


0 mma e 


(PASSE AS SUAS FÉRIAS Ni 
| BERLENGA 


, 


Queira pedir um prospecto de pro- 
paganda Ilustrado o grátis h 
Comissão Muntolpal de Turtno 
PENICHE 


Não 1 
Então porque não 
EM TUDO adoptando 


REGLEX 


O ponso hiziônico da Mnitar 
Moderna P 


10 unidai 10 esoudos 
Um produto da 


so metmaliza 


Cm pre e rr res ra e ra 
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| KODAK ABRE NOVA ERA À FACILIDADE DE FOTOGRAFAR Agora, e apenas no tempo que leva a ler esta frase, 


pode carregar a sua : 
câmara 
KODAK 

INSTAMATIG 


com o novo e carregá-la nunca fotografar 
tão bem! 


magazine KODAPAK ... nstantânea, automâticamente... 


A nova câmara KODAK INSTAMATIC leva-o rápida e facilmente a tirar melhores 
fotografias. Nunca terá de tocar no filme, Não precisa de enfiar, nem enrolar a 
película. Apenas mete o magazine com o filme na câmara, mesmo à luz do sol. 
Num instante! Automáticamente! Não se preocupe senão em tirar a fotografia. 
Há uma câmara Kodak INSTAMATIC para fotografar o que quiser, e quatro 
tipos de películas em magazines KODAPAK. 


CÂMARA KODAK INSTAMATIC 50 CÂMARA KODAK INSTAMATIC 100 
GO MAGAZINES KODAPAK de películas carregadas com KODACOLOR X 


Carrega-se num instante, e automá- Aqui está uma câmara bonita, que 
para lindas cópias a cores. KODACHROME X e EKTACHROME X para brilhantes tícamente. Tem dispositivo. conta se carrega depressa, é de fácil manejo Peça a um revendedor KODAK 
E E *, Juplas exposições. logo da pri- e a todos agrada, Basta meter-lhe o 
eslides» e VERICHROME PAN para excelentes instantâneos a preto e branco, meira vez, é sempre, lindos resultados magazine KODAPAK. com a peli que lho/ demonstre qualquer 
A perfeita máquina para o princi- cula, visionar e disparar, Flash in- das câmaras INSTAMATIC. 


EEE E ] 
Na verdade, nunca foi tão fácil fotografar tão bem! piante. cluído pronto a disparar, 


LA j x 
BOLETIM DIARIO ||: 


EM 26 DE AGOSTO 
DOURO 


desde o mais pequeno monofásico até ao maior 
trifásico multicelular. 


= a o 004: Idem, port. - K ENTRADAS 
COTAÇÕES DE CÂMBIOS o Pausa % Pee Co LAtiTtoo 3 Proteja o seu grupo com um automático BROOK 
I . ENE sie E Grandes ca Covil sbmios Me 116 tom. o interruptor de boia 
EM 26 DE AGOSTO DE 1963 Td 5. SEGUROS: raia do rvtagens cora ques iai Bécil | E nda P 


UOMPEA | VENDA 
(Minimo) (Máximo) 


BOSI7 BOSS 
7899, 


Comp. G, Cal e Cimento, 
De Setúbal lanchão motor português Tubos em ferro e plástico. 


«Praia da Saúde» cap, Sena de 52 ton. 


fer pa Ee pe canoa NA GRANDE dee DA 


Cheque 
“LISBOA 8/1. 


[RRRR! 


> 
); 


o nm, amo bal vapor HREMLE SS E o sbeiA lia 
y = 1% ' pop po de no, to ton om Car ae | NRP ESPERE RAS re nino da ra 191 — EORTO 
astros | aabstria ULTRAMARINAS ir és aktarin ho did a 
EEstoCOLMO, am cane mem os56,21 pf j com dás sima RR E 
Franctort (Rep, Fed. Atemf) 825,08 + do 1 E Ag. Camequel (8) — Lda. 
SEIIGDI | cnc cio on do as em 6868,88 E rei = 
Oslo recem se e e mm 4$08,75 De tSEnO 8% de gér, ; ç Agr. BA Sp Ruas 1845; A verdade é só uma (Rádio Mosco- 
Paris cos costas enovtensens eus mounsensces 5589,22 “e sie Para Setúbal vapor português «Secil) vo não fala verdade); às 19,00; Concerzo ; 
Viena mm cms cm ema et cu a cem 1$11,92 — 33 —* | Noyow'cap; Ré vasios português «Ma | pela Banda oi Ee Muitos modelos total- 
Helsínquia. cmo some co mem 509,02 “Ts $BÉ Tas | ria Clotilde» cap. Pedro com carvão. | 40: Cançonetas; às 20,00: Instruments RR 
r Nova Lorquo cos em tm ms rem enem vm ai 28887 po es E tas; às 20,1 15: Jornal sonoro; às 20.35: L. mente transistorizados. 
Oatro meme = - LEIXÕES sica portuguesa: às 21,00: Noticiári 
Ef ate io 2268 2008 . Vinte minticos som António Calvão Pureza de som impres- 
Roma ... eras eus uns eus enstune emo comem rasos $04,64 Idem, idem, do ão ia o im ENTRADAS Vi ro o Calva pi 


ULEARINGS)» : P. POBLIOOS NACIONAIS: E + me Lisboa vapor, holandês  «Arnouda RR le amor»; às 22,20* Sepa- sionante 
zo ap. Hovenkamp de d41 ton. 1 dia 
Madrid .. semen FOSA eme = —s— a a oo carga diversa a Wall & /45: Jornal sonoro — 


Berlim (Rep, Dem. Alemã) — Deut Mark (º) 128872 18800, 
Bupadoste .memememmmm um FOPNt nim 2548660  2$46,12 
Praga cercrs ros vas cascas mms OOFOD memso  S80IS ASULS 
VARSÓVIA errei caes cem sena HOLY meme 516,15 752285 
(º) Deutsche Mark do Deutsche Notenbank, 
(a) As operações de vendo de dólares Livres (vio telegrática ou 
Dustal) têm um aumento de 606. 


Notas estrangeiras 


1.058 1.085 1.0068 
oras gs 945 
- mos 9805 


CAM. DB FERRO: 
Pstorll 4 % % 


10055 1008 1015 
COMPRA VENDA ta) Idem, 5 % 


mm 1015 


6005 
1955 


tos 
8508 


C*, Lda. 23,00: A verdade é só uma (Rádio Mos- 
De Lisboa vapor português «Ulge» cap. verdade); às 23,10; Música 
Maia de 10.000 ton. 1 dia de viagem em | de d) às 23,45: às 
instro à Agência de Ne Cds » 
De Lisboa vapor português «Quan: 
cap, Pereira de 6.516 ton. 1 dia de viagem ; SAIS T 


Y; 
em lastro à Comp. N. de Navegação. o ) 
De Lisboa vapor português «Eralti» 1,7935501 


co es 6a to SE | Nuit, da lmpreio: as pm 


da Silvas cap. Mattoso de 3.227 ton. 1 dia Histórias natural (Ravel); 4,45; So- 
de viagem com carga diversa à Soc. G. C.) nata nº q: de 18,00: Intortupeo; às 1b40. 


3905 
Africa Rodésia «cms ema ca mem 73850 "5500 AGUA, ELEOTRIOIDADE B GAS: Port, e Ceoas, 8.5508 
Atrica do Sul sms Rondo meme SBSTD JYSOU Gás Electr, 3% %. Port. Pesca Bu: 
Alemanha — memso mem MAFCO mm 510 7530 1 no pes E DER Dos 
Argentino emsmsemesmemue F68O mtmme 618 s2z Gás o Blecir, 4% [er ndo 40008 
Austria ques sem meme mms Melim sem USO 1815 q Tab (Portus. de) pas 
Bélgica sen amens ementas FTANCO cescrmscos $56 s58 ROD Portugal eu E 
Brasil mam asasamamasasasmmm OFUZEIO om 508 508,6 É 0008 | Br do áeoto e Jog 
Canadá” comsesmsem mesmas Dólar mesmo 20816 20805 Idem, idem, 98s — | Unisotra «um ia 
Dinamares rm que conene cas coesa VOFOA mem AMD 4826 a e 5% K AGUA, ELECTRICIDADE k GAS: 


E, U. América (De 10 2)... Dólar mom 28580 28560 


n U. América (De 5 a “000). Dólar cem 28550 e8smo E pari Do e 19 1.020$ 1.0195 

SPANhO correm came ms mascara POBOLA pomstemçem s47,5 s48,5 

França memso açem FTBNCO comem 5815 6800 ni & E 

Holanda mem meme FOFO memo 7585 v510 

Inglaterra eme Libra meme 70560 81500 setar Bltotna do 

Mtúlia cem eme LirO er cmsteamem $04,65  S047  |mid. E. Norte do — 
Marrocos mem cos msm cascas Dirhard memo 6$15 5545 1,0508 


Noruega ce. recre ves mm era rem cm BsDO asiu 195 

República Federal do Congo... s06 sou mar” E, Sera 

Sutcta currerem esmo mem COFOR meme 6840 6870 Estreia 

(EOICA | mopemaniçins sisias astscemsensens | EFANOO nasencõom “6868 ess nbs bed é 

Urgual mem meme mem PO8O mono 1850 1580 à E 9965 14 * E. Portuguesa 


Venezuela mms Bolivar ..mvem 6800 6525 
Moedas de ouro 

Alemanha mmememen cem MAIO mecomememo  2ISUU 2AS00 
Bélgica mem me caem co meme FrANCO 11800 12850 
Chile (Moedas de 100... POS08) msmo TONS00 750500 
E. O. América (Moedas de 5) Dólar msm  BOS00 95500 
E. U. América (Moedas de 10) Dólar msm 61500 G6s00 DIVERSAS: 

E. O. América (Moedas de 20) Dólar msm GUS 64800 Amoni, Português 
Espanha mm cmo PeSOtA amem 14800 16500 so 

- França cms cmmtensem temem rena FTANCO mremeeeem LISO 12550 
Holanda meme mesm FIO nermerem 2680 27550 gentende 
Inglaterra meses memso Libra Isabel ... 278800 280800 Externo 3 % &* Série 
Inglaterra meme ocean Libro Antiga... 282800 paso NBR Ná 
Móxico (Moedi 60 uu Pesos) cessam LATUSUO 2080! e 

portal nasce mu tais mm UMSUO 180500 Idem, são o Gás e Electricidade . 
Suiça em metes metem cascas e FFANCO custom 12500 19550 
Metais 

-— Grama mem 82550 88500 

Platina cem |» meme 70800  BOSUO 

Prata Pina mm DD mm 1820 1824,5 


Cons. dos centenários 4 


OFERT 


Prata de Lol mea » e 1800 1505 
(3) Todas es operações de venda são cativas de Imposto sobre plot 
Eransaoções [cio TLD am idem, Jem, 1959. -— dr do Tes 2% % 
% 1.078 1.078 1.088 1942 +, 10. 
nO, 10058 10055 — 1988 10. 
À PINTO ve MAGALHÃES, L”* [NY do E => | lerdo: 


1954 É 10 4. 


ULTRAMARINAS: 
UMA ORGANIZAÇÃO BANCÁRIA Hidr. E, do Revué Externo 3% 
4 1954] E 2 o rie . 
MODERNA E EFICIENTE 


Ext. cautelas sem juro 
PORTO - LISBOA - AMARANTE- ARCOS DE VALDEVEZ - CHAVES - COVA Moçambique 3º Sério 
DA PIEDADE - ELVAS - PENICHE - TOMAR '- VILA DA:FEIRA - FÁTIMA AcÇÕE 
ACÇÕES Elsboa & Açores 


Portugal port. 


E BOLSA DE LISBOA |: ""” pragas tr 
a N Mundial 


COTAÇÕES EM 26 DE AGOSTO | Consolidado 3 % %, É onsen Lada miveramo 


1943, t de 1 =. mm — Eléctrica das Beiras 
Idem, tdo 10. 7985 188 — ro-Eléct. do Cávado 
OBRIGAÇÕES C. dos Centenários, Daio a Portugal e Colónias 
4º 1940 t do | LEIS LSIOS 18125 | flor Portuguesa de Tabacos 
7. ESTADO Etect. comp. venda | Idem, t. do Bm. 18128 L81OS LBISS | POnSCA É ; Tabacos de Portugal 
Obrik, do Tesouro ; U. Eléct. Portuguesa 
causo 6105 1025 — T H Elét Nº Portugal 
64055 6405 L0L$ — 
1.013$ — "omps. ata imarinas 1 
ems 67us 1005 — Colonial do Buzi 
ms Rins 1055 — Tha do Principe 


s 


% 1940 


Hidro-Eléctrica do Douro . 


as 


a93500 
1.810500 


1012500 
1.012500 
LOTISOU 
1.012500 
1.008800 
1004800 


1.200500 


225800 
s 


1860500 
1.600500 


1.450500 
1 


3005 
1.4505 
82055, 
s  josa 5a 

0828 1.085 
10508 


2808 
LEE 1 


1005 
Tosa 
1508 


Compra Vendt 


300500 


aos 
LATOS 
aos 


BOLSA DO PORTO 


EM 26 DE AGOSTO 
EFEOTUADOS 


18 12500 
320500 


324500 
1.051800 


L e Transportes. = i 
De Nantes vapor francês «Mogador». | piogas bs 18; ii di a reli OT E M PO 
com carga diversa à Soc. Com. Orey & 20,0 

Barros Leite, Lda. 


SAIDAS 


Para Lisboa vapor português «Quanzas 
cap. Pereira em lastro. MODULAÇÃO DE FREQUENCI 
Para Lisbon vapor português «Ulger g: 'QUENCIA 
cap. Maia em lastro. As 23,00: Concerto pela orquestra na: 

Para S: Vicente vapor português «Alfre- | cional belga; às 2910: Canções de Shu 
do Silvar cap, Maltoso com carga diversa | bert; às 2345: Noticiário: às 24,00: Encer- 

Para Safl vapor norueguês «Dixie» com | ramento. 
carga diversa. 

Para Liverpool vapor inglês «Luciann EMISSOR REGIONAL DO NORTE 
cap. Henry com carga diversa. 

Para Hamburgo vapor espanhol «Mor- PROGRAMA «As 


a w cap. Arbe com carga diversa. 
fis As 7: Abertura — Hino Nacional — 
ha Resumo do Programa — 


Filhos. parte de um concerto pela orquestra 


E) 
De Lisboa vapor português «Alfredo | sintónica da Emissora Nacional; às 14, 
Pres 


Estão hoje de serviço permanente 
as seguintes farmácias; 


1.0 TURNO 


Md, D suo 
Garmáicia do Laaroo 


TEL. 52149 - LARGO DO PADRÃO 


' Lisboa Porto Figueiredo, Ld.r, Rua de Cedofelta, 125 
As 2020. Fora da páreo, nado se avista. H 45? Conjuntos! Vocase: da : — Anacleto do Barros, Rua do Loureiro, 
vento N. (fresco). Mar bom. 2: Programa dos Estúdios em Lisboa;| Máxima 2% ul A 


à, Mínima 169 13,7 
” Costa j 
INE 0 RM h 0ES|:: Programa dos Estúdios cm Iieboas àa| Marés | Preamar,. 89:09 21-52 | Fonto da Meira, (da) — Rus de Tânger. 
17: Diga o que pretere, programa organi- | em 27 | Baixamar. 202 14:30 
zado com os discos pedidos pelos ouvin- 
2 


tes: às 17,30: Programa dos Estúdios 
ECONÓMICAS E FINANCEIRAS Rod ii a Csanalar pan Eis = Pogbero 
fes em dota : 
TEMPO PROVÁVEL Rniiadca A 


às 24: Resumo do Program 

A semana na Bolsa de Londres | cional — Fecho da Emissão. 

A Bolsa de Londres encerrou a sema- PROGRAMA <B> Gaia — Farmácia Portela, Run 
na em toada activa, principalmento no) | A, ra — Programa. dos PARA HOJE Marquia Sá da Bandeira — Farmácia Ma- 


cedo, Rua Cândido doa Reis, 


registando- lo ímdice do q E 
«Pinaneial “Times 3, com. q à Re Ido D =] Céu muito nublado durante a noi- | p, Yáçdreosa me Marmáçia da Ancona, Fm 


emana, sda, para, 8354, : te e parte da manhã, tornando-se | "y, : 
'a Foz — Campos — Rua Padre Luís 
eg sera É) Estado Extra e tendo | ta a da pouco nublado para a tarde. Períodos | Cabral, 943. a 
o Empréstimo de Guerra 85 % des-) ha 18, ES AG a o de chuva e chuvisco durante a noite Tre tv: Mato éinhos = ia, Rua Roberto 
cido %. grama dos los em Lisboa; às e madrugada, em especial nas regiões | Ivens, 

Noutros sectores, Imperou a irregula- | Emissor de Norte II: Programa interna- E Sa om la 
A os a ma ebida | clonat oo VA Voa do Ocidente a. Emissor | do litoral oeste. Vento moderado de | fim Leca, da Palmeira de 
de 7 pontos para 124-% da Chrysler, 6) do M. F, — Programa do Emissor de | noroeste, soprando por vezes forte 
estabilidade com tendência, vara” subir )M. F, de Lisboa. nalguns locais do litoral e nas ter- 


h Mas a E s : am 
bias po mi (oa TELEVISÃO | iss do incrior Penveoa de) Ato Viação dg Murtosa, | da 


Gagos 
672500 
1812500 


1.014800 
1014800 


1014800 


230800 


1870800 
1.680$00 


ado ses continentais” tiveram uma. Fa 
perna insira nomeadamente as por PROGRAMA PARA HO. sOLETIM METEOROLÓGICO DO | Horário da carreira de elrda 
entre Estarreja (Estação) e Murtosa 


e As 19,30: Abertura; às 19,32: Telejor- 


nal — edição da tarde; Programa juvenil | jp fi 
TSF pita ato suis de Elo marques e] BABRVATÓRIO DA SERRA DO PILAR | «praça dos Combatontes da Grande 
Yvette Centeno; às 2005: Museu Ratast Guerra! 
à | Eorásio Pinheiro, realização de 3. biy- EM 26 DE AGOSTO 4 
PARA AMANHA ; às 20,25: Onde a Ciência comeca — E 
PROUUAMAS na : às | Pressão atmosférica ns é 
5: T. V. Motor — programa de uuto-| (Nível do Mar) HORAS | “ Dardel Pártidas: 208 
EMISSORA NACIONAL mobilismo, * motociclismo, motonáutica e 1250 ban ig Do Roo E 
aviação. Realização de Helder Mendes; | Máxima 769,5 às 11 Murtosa. chegados: 
PROGRAMA «A» às 21,20: Tel 1621 às 17 13,38, Fh6 1016/10 116,40 
às 22.15: Boletim meteorológico; às IS + 163,0 Sobe Murt 


As 1,00: Abertura; às 7,15: Resumo de |7. Arte «A vida de Reuter», apresenta- | Temp. do ar às 18 horas 21,0 12,85, qo 
notícias Informação de Kádio Rural; | cão de Fernando Garcia; às 22,55: Tele- | Temperatura máxima .. 221 àsi3e43 Pardo: 
às 7.20: Música da manhã; às 8.15: Not- as 2a4 . | Temperatura minima -.. 187 às 4 e 45] 10,10: [548] jugo 15, 
ciário O dia desportivo — à Crônica de Humidade minima . 57 aAsl3e45 
Angola; às 85: Música variada: às Temp. mínima na reiva 9,0 10,85, 18,10, 

contro coma rua; ad pas Ot Todas as carreira dio ligação -sos 

clári ; às 9,25 júsica variada; às i Vento em km./hora combolos em Estarreja. - 
Espentácdio, iuagutias da Neste a Cine-18 (O Comercio do Porto Rajada máxima . w àslsem ” 

, rd Mu e; este do) ns NW Hoi Jos das ras de 
Notlciário — Cartaz dos espec rárl, carre passageiros 
Wo: Música no teavalho: às 1145: Cor EM LISBOA entre Bestida (Rampa Fluvial) e 
juntos vocais; às 12, parte de 
mo serão para trabalhadores; às 124 Esta à venda em todas as Pardelhas (Praça Jatmo Afreixo) 


ê NW 
Chuva em 24 horas... 0,0 m/m 


Tempo de valsa; às 13,00; Noticiário — tabacarias. Quando estiver es- ps 
Revista da Imprensa; às 1330: Os ora gotado em e du LUSA GARA GEM EIA Eli 188% dad 115 (0), 
nistas Don Dwitt e cott; às 8 

Orquestras ligeiras; às 14,00; Critica 1- feitores poderão encontrá-lo re , Chogadus: 1945, 17,85, 1485, 


terária por Amândio César, às 14,10. 0) nas seguintes : 


feão de Leiria; às 15, Esso de né ; 
tícias e informação Em Bolsa; às 15, TABAUARIA DOS RESTADU- 


Novidades em discos: às 15, RADORES 


partidas; 8/00 (0, 9:80, (9) 
14,10 a, to! (a), q 

hegusas: Bm 9,40, 14,20, 
1930 6 19,26 


'ABAUARIA OU tas carreiras tuum-so: (a) do 1 
17,00: às 17,3 FADAS, Elos de ARO) a aa Setembro à giraminios 
do 
Música ligeira sinfônica; às 18,00: Noti- Lala ça Rg ES 


clário; às 18,10: Música de dança: às | NENE 81 do Outubro. 


o 
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ANDARES MODERNOS de 
Alugamse, rendas acess) 
comodidades, à Gusta Cabral. 


CASAS MODERNAS EM GAIA 
Alugamso novas 5 quartos, sola de 
Jantar, cozinha, 2 q. de banho, quarto 
orinda e despensa. Corrento trifásica. 
Com ou sem garagem. Óptimo local. Ver 
Rua Almeida da Costa, 

na Misoricórdia de Gaia, 


ESCRITÓRIO — ALUGA-SE 
Com 5 óptimas salas e muita luz, nos 
blocos da Rua Sá da Bandeira, 766, Tra- 
ta: Rua Ramalho Ortigão, 16-2.º s/ 1 
Telefone, 28415. 20575 


MORADIA 


iu prédio moderno, para fumita distinta, 
entrada independente, é quartos € n 

«hall», salo de Jantar, cozinha com ar 
mários e banca de aço inoxidável, arru- 
mos é despensa, 2 quartos de banho, te- 
lefone porteiro, escada de servico e gara- 
gem, galinheiro, coradouro com secadores 
de roupa. Ver dias úteis. Rua Senhora 
do Porto, 11740 Monte dos Burgos, [n- 
forma telefone 97502 17856 


todas as 
Tel. 45004. 


95-99. Tratar 


MONTRA COMERCIAL 
Aluga-se, Ver todos os dias R, Condoml- 
nhas, 469 (Lordelo do Ouro). 20686 


COMPRA 


FURGÃO — COMPRA-SE 
2.º mão, até 1.500 Kers, carga, Travessa 
de Bonjoia, 229 — Porto. 20685 


MOEDAS ANTIGAS 


de qualquer metal, compra: INTERÇON- 
TINENTAL—8, Eua Bomalho Ortigão 
— Porto. 

MORADIA 

Compro, em boa zona, prof. o/ 3 
frentes. Preço até 800 contos, 

ao n.º 969, 20659 


MAQUINA DE MEDIR TECIDOS 
Compra-se. Indicar preço e modelo, 


Carta 
à Redacção ao n.º 971, 20683 


A DANÇAR 


Senhora ensina, em 10 Lições Individuais, 
todas as danças modornas. Rua Pornan- 
des Tomás, 125-5.º — Tolofono 52791, 


DFERTAS 
DINHEIRO 


Empróstimos sobro Pródios ou Torrenos 


CENTRO PREDIAL DO NORTE 
Ros de Passos Manucl, 71 — PORTO 


DINHEIRO 


sobre Propriedades 
“ & Automóveis 


R 
A PREVIDENTE, uma Organização 
uiperiormento tornada “o forme 0] 
Deoroto-Lei n.º 43767, do 30/6/961, está, 
apta a resolver o sem problema finan- 
seiro num curto espaço de tempo o com 
elgilo. 

Sobro Automóveis — E 
oodidos pelos prazos do 3, 
meses. 

Sobro Propriodados — Som limito de 
prazo e com amortizações facultativas, 


—A PREVIDENTE— 
R, Formosa, 25 — Tols, 28128-35171 
PORTO 


éstimos con 
6, 120 18 


ga 
Urgente. — Telefone, 682333, gi 


EX-SEMINARISTA 


Deseja colocação. 
n. 970. 


EMPREGADO QUÍMICO 


Conhecedor a fundo em trabalhos em 
<Poliester», oferece-se, Falar na Rua Dr. 
Eduardo Torres n.º 115. Matosinhos. 


PEDIDO 


REGENTE ou FEITOR AGRÍCOLA 


Precisa-se com muita prática o alguns 
conhecimentos esorita para quinta gran- 
de distrito de Leiria, Indicar habilitações 
práticas o literárias, idade, estado, onde 
trabalhou e onde se podem colher Infor. 
mações. Resposta a esto jornal ao N.º 956, 


TRESPASSE 


RESTAURANTE 


PASSA-SE — O melhor o mais fre. 
quentado do sua Provinoi 
o pagamento. 

Resposta a esto Jornal ao N.º 947, 


ENDAS 


ARMAÇÕES, PORTAS E BIOMBOS 
Balcões, Janelas. Vende é Compra — Rua 
de Vale Formoso, 245 — Telefone 42551. 


Oarta à Redacção ao 
20664 


CINTOS 


CARTEIRAS LUVAS 


2 gara. 
£ quintal, por 19 contos, 


ESPINGARDAS 


FIAT 1,100— VENDE-SE 

Em estudo de novo, mecânica irropreen- 
sível, garantida pela Auto-Reparadora de 
Matosinhos. Ver Garagem Alvaro, Rua 
e Cunha, Matosinhos, Telf, 9350281, 


MORADIA 


A 5 minutos da, Ponte da Arrábida, junto 
à autoestrada, de cave, r/c o andar, com 
todos os requisitos modernos, 3 frentos, 
excelente habitação o extraordinária, ei- 
tuação, lindas vistas sobre o mar e local 
suudável. Preço 2: 

ator: Rua 8 
Telef, 28588. 


MOBÍLIA DE QUARTO 
e sala jantar o terno de 


maples barato. 
Ru E 


, 131 20670 


da Fábrica Refinação — Aveiro 
ESTRELA D'ALVA 


STAND VIEIRA POUZADA 


Som mair do 25 anos do oxporiônoias 
Bus João Pedro Eibeiro, 645645 | 
pita LS ss0A DÓ PO ETO 

AUTOMÓVEIS E FIRGONETAS 

— VENDE, A onbia E TROOA — 


TERRENO 


17,5X34 na Rua D. Wrancisco de Al 
melaa (transversal da Avenida Marechal 
G. da Costa), O proprietário, Telef, Res 


42605; Escr. 55517 o 24989, 


TERRENO — VENDE-SE 

na zona do Lidador, c/ 6,50 X42 m. 
Optimo para prédio do r/o o 2 andares, 
Excelento situação, Preço, 110.000800. 
Para ver e tratar: Rua Sá da Bandeira 
nº 113-1º, Telef, 28588. 20660 


O Comércio do Porto 


TODOS 


HIPOTECAS DE AUTOMÓVEIS 


| FAZEM-SE 
RUA PASSOS MANUEL, N.º 14-1º— PORTO 


TERRENO — NA R. JOÃO DE DEUS 


Junto da Avenida da Boavista, p.* constr. 
de bloco de 7 pisos e garagens, o/ 28,5 m. 


(Pechincha). Mostra planta, ofi- 
Severino do Carvalho — Rua de 
À — Tolofono 20587. 


AUTOMÓVEIS 


AUSTIN SEVEN Super 


Associação, aceita propostas para a 


compra de um terreno que possui na Rua 
Nau Vitória. 21X18,5 de fundo. 

Falar: Augusto Paranhos — Rua 
nandes Tomás, 54-1,º D.to — Telf, 8: 


DIVERSO 


BACALHAU INGLÊS 


e Tripas à moda do Porto, todos os dius 
no Girassol, Pratos diversos, mariscos, cte, 


AUTOMÓVEIS 
FURGONETAS 
CAMIÕES 


DE KRETOMA 
SEKVIÇUS AUSTIN 
RUA DO HEROISMO, B38-L+ 
Telefone * 5317 
ou FILIAL DE BRAGA 
&v. Marechal Gomes da Costa 


SKODA Octavia 
DAUPHINE .. 

SIMOA 1200 Coupé 
BORGWARD Isabelle 
HILLMAN Minx aborto ..e 
DK W 5=6 » 1954 6 
HILLMAN a 
CHEVROLET 


FURGONETAS MISTAS 
MORRIS MINOR Van Transf. 


12,000 Klms. e/ garani 
MOBRIS TRAVELLER 


FURGONETAS FECHADAS 
HANOMAG 1500 kz ... 


A. M. ALMEIDA, LDA. 


Rua Sá da Bandeira, 501- PORTO 


1956 


MAGNÍFICA MORADIA 


Súlida const 
E: 


vários anexos 
Sito no melhor local 
, junto à Praia e à Esta- 
o 70 000800, Trata 


«A COMPETENTE» 


Dto 


Juros desdu 4,5% ao ano 
vara colocar vor HLPUTEUA ou 
VIANÇA. sobre PROPRIEDADES 
E ANTÓMÓVEIS em todo o Patr 
TRANSACÇÕES RÁPIDAS 
CONDIÇÕES UNICAS 
UHGANIZAÇÃO GANDARELA 
sa da Bandeira, 51 — PORTU 
nus 


DINHEIRO 


Emprosta qualquer quantia sobre 
propriedades rústicas ou urbanas 
no Porto o Província, ao JURO 
DA LEI, e com um mínimo de 
despesas. 


A COMPETENTE 


R. DE CEUTA, 11:1.º:D.to 
Telefs. 3592555026 — PORTO 


AVISO 


A Empresa do Transportes Courense, 
Lda. com sede em Paredes do Coura, 
participa ao Ex.me Público que, a partir 
do dia 1 de Novembro, a sua carreira 


regular de passageiros entre Paredes de 
Coura-Arcos de Valdevez (por Rio Frio). 
sofrerá alteração ao seu horário, con- 
forme a seguir descriminamos : 


PAREDES DE COURA - ARCOS DE 
VALDEVEZ : 
Paredes de Coura 
Arços de Valdevez 
Arcos de Valdevez 
17,25 (b), 18,16 (0). 
'aredes de Coura — Chegada: 16,10 (a), 
18.35 (b), 19,26 (0). 
Observações — Etectuam-so : 
Nos dias de feira em Arcos do Val- 
deves. 
De 1 do Outubro a 31 de Março; as 
segundas o sextas-feiras, em Arcos 
de Valdevez o Ponte da Barca. 
o) Do 1 de Abril a 30 do Setembro; às 
segundas e sextas-feiras e dias de 
feira, em Arcos o Ponte da Barca 
As segundas e sextas-feiras o dias 
de feira, em Arcos o Ponte da Barca 
NOTA — Não se efectuam viagens nos 
atas 1 do Janeiro, 15 de Agosto 1 de No 
vembro e 25 do Dezembro, 
Paredes de Coura, 24 
de 1961, 


a 
db) 


ESPINHO 


A ico bloco de 2 prédios, 
sólida construção, amp habita- 
ções, todos os requisitos, totalmento 
alugados, a renderem 7.500800. Pr 
co 110000800. Fucilitaso o 
mento, sem qualquer encargo, Trata 


«A COMPETENTE» 


RUA DE CEUTA, 11º 
50; 


a 


de Outubro 
A Gerência 


VENDA DE CORTIÇA 


“A Companhia dos Caminhos de Ferry 
Portugueses aceita propostas até ào 16 
horas do dia 4 de Setembro, para a venda 
da cortiça extraída dos seus sobreiros, 
no corrente ano, a qual se encontra depo 
sitada nas seguintes estações, num total 
de cerca de 3.900 arrobas: 


“MÁQUINA DE MALHAS 


automática do 1,40, vendesse em ópti- 
mo estado. Diose facilidades. Ver o 
tratar; Av, Ant.º Domingues dos San- 
tos, 568 SENHORA DA HORA, 


UINA 


1.900 arrobas 
eo > 


Torre das Vargens 
Ponto de Sor . 


800 A 1.000 CONTOS 


Empresto ao juro-lei. No Porto. 
Resposta a este jornal ao n.º 965. 


As condições de venda encontram-se 
patentes naquelas estações e na Divisão 
da Via e Obras — Exploração Agricola — 
em Santa Apolónia, Lisboa, onde será 
prestada qualquer informação. 


STS TD TT emo 


E nm o 
É MÉDICOS 


Dr. Sousa Campos 


MEDICO ESPECIALISTA 
OUVIDOS NARIZ E GARGANTA 
Otorrino do Sanatório D. Manuel L 


Rus do 80 da Bandeira 65 5.º lgog.* 
Toletmes: BITBS um Fesidônoia: 08404 


Dr. Oliveira Dessa 
AUSENTE 


Manuel de Figueiredo 
MÉDICO ESPEOLALISTA 
CLINICA DENTÁRIA 


Rua Sá da Bandeira, 819- 
—— Teletono 33464 


O mês do Agosto consui 
5 sogundas, quartas e soxt 


DR. VIRGÍLIO MOREIRA 


Médico ospor Doenças das crianças 
CONSULTÓRIO: |. Formosa, 265-2.º:D.to 


lofono 29415 
RESIDENCIA: Teletono 681432 


Porto 


Egg pa 
Dr. Eugénio Corte-Real 
AUSENTE ATÉ 21 DE SETEMBRO 


Ministério das Comunicações 


ADMINISTRAÇÃO-GERAL DO PORTO 
DE LISBOA 


FORNECIMENTO DE UMA ESCADA 
EXTENSÍVEL MONTADA EM VEÍCULO 
MOTORIZADO 


As quinze horas do dia 23 de Se- 
tembro de 1963 proceder-se-á à re- 
cepção e abertura de propostas 
para o fornecimento acima. designa- 
do, da D.S.T. 12º Repartição, Rua 
da Junqueira, 94, onde se encontram 
patentes durante as horas de expe- 
diente o Programa e Condições do 
Concurso. 

O depósito de admissão ao con- 
curso é feito mediante guia passada 
pela Repartição de Contabilidade, 
no Cais do Sodré, na importância de 
Escudos 6 300800 (seis mil e trezen- 
tos escudos) em qualquer dia, útil 
até à véspera do dia do concurso, 
das 9 às 12 horas. 

O depósito definitivo será de 5 % 
(cinco por cento) do valor total da 
adjudicação. 


Lisboa, 20 de Agosto de 1963. 


Pelo Secretário-Geral, 
Alvaro Soller 


REDES DE ARAME 


SÓ 20500 


Uma óptima carteira, em calfo custa- 
nho para homem com passe e cinco 
divisões e ofereço um brindo surpresa. 
Envia-so para qualquer parte do País 
na volta do correio sem mais despesas 
a quem nos pedir à cobrança, enviar 
gelos do correio do 180 ou nota de 
banco. Devolve-so a importância a 
Enc aos p ESCOLA VELOX 
Oportunidade única de comprar) R. Santo António, 118:2.º — Tel, 27102 
uma carteira de calfe, pelo preço de — PORTO — 
uma GA para faça rápidamente 0, cursos DE INSTRUÇÃO PRATICA 
seu pedido porque só vendemos esto | p,, ão para Correspondentes Esteno: 


até no fim deste mês. ronara d 
É + grafos/as. Habilitações mínimas : 
Pedidos a M. OLIVEIRA Instrução Primária. Peça Boletim de 


Apartado H0 — PORTO Matrícula. 


“Manuel da Silva Murteira 


SOUTO - Vil da Feira 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filho, nora e netos vêm por este melo agradecer a todas 
as pessoas que os honraram com a sua presença no funeral deste seu. 
ente querido, e participam que a missa por sua alma se celebra amanhã, 
quarta-feira, pelas & horas, agradecendo também a todos aqueles que 
possam assistir a este piedoso acto. E) 


Pedem desculpa de cumprimentos. 


Fabricamos para todos os fins 


4 PRODUTIVA 


Rua da Picaria, 27 
Telet, 21091 PORTO 


Francisco Fernandes Guimarães 


Confortado com os Sacramentos da Santa Madre Igreja 
FALECEU 


Seu irmão, cunhado, sobrinhos e mais família cumprem o dolor 
dever de participar às pessoas das suas relações e amizade o seu falec 
mento e rogam O favor da assistência ao funeral que se realiza hoje, às 
11 horas, com missa de corpo presente, no Templo da Lapa. 


Pedem desculpa de cumprimentos. 


Porto, 27 de Agosto de 1963. 


fita PRA oe a 
Costa Passos & Santos, Lia 


Cumprem o doloroso dever de participar aos seus Ex. Amigos e 
Olientes o falecimento do Sr. Francisco Fernandes Guimarães, tio do seu 
sócio Sr Armandino Fernandes da, Costa Mendes, e que o funeral com 


missa de corpo presente se realiza hoje, às 11 horas, no Templo da Lapa. 


Porto, 27 de Agosto de 1963. 


ESET 
F. FERNANDES 


NOTARIADO PORTUGUÊS 


2.º CARTÓRIO NOTARIAL 
DO PORTO 


ER. SA DA BANDEIRA, 116-1.º 


CERTIFICO que, por escritura 
de vinte e cinco de Março de mil 
novecentos quarenta, e seis, lavrada 
a fls. 80 e seguintes, do Livro de 
Notas número B-104, deste cartório, 
foi constituída uma sociedade comer- 
cial por cotas, de responsabilidade 
limitada, nos termos constantes dos 
artigos seguintes: — PRIMEIRO — 
Esta sociedade, — que adopta a fir- 
ma «CARLOS GONÇALVES DA 
PENA, LIMITADA», tem a sua sede 
no Porto, com estabelecimento na 
Rua Formosa, n.º: 291 e 293, durará 
por tempo indeterminado, com início 
na data de hoje, e é seu objecto o 
exercício do comércio de fazenda, 
de lãs e algodões e seus derivados, 
podendo dedicar-se a qualquer outro 
ramo de comércio ou indústria que 
lhe convenha e não seja proibida por 
lei; — SEGUNDO — O capital so- 
cial, já imteiramente realizado em 
dinheiro, é de <5.000$00> e dele per- 
tence a cota de 4.500500 ao sócio 
Carlos Gonçalves da Pena e a de 
500500 ao sócio Basílio Pereira 
Marcenal; — TERCEIRO — Entre 
sócios é livremente permitida a 
cessão e divisão de cotas, dependendo 
a cessão a estranhos do consentimen- 
to dos sócios não cedentes, dado por 
escrito; — QUARTO — A gerência 
social, dispensada da caução, fica 
afecta a ambos os sócios, podendo 
qualquer deles usar a firma em 
documentos de mero expediente; — 
os que envolvam obrigação ou res- 
ponsabilidade para a sociedade, só a 
vincularão quando assinados pelo 


VEGAÇÃO 


| 
MA ê 


ESCALAS 


SAÍDAS EM SETEMBRO 

FUNCHAL, S. TOMÉ, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, CIDADE 
DO CABO, LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, 
NACALA (se necessário), PORTO AMÉLIA e restantes pretos 

com baldeação 
Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 29 a 31 do corrente, no msso 
n/m «NACALA». que a transportará para Lisboa 

DESPACHOS — até ao dia 30 


«ANGOLA» 
a sair do LISBOA 
a 10 de Setembro 


PRINCIPE, S. TOME, 
LOBITO, 


AMBRIZ, LUANDA, PORTO AMBOIM, 

MOÇAMEDES e, se necessário, PORTO ALEXANDRE, 
CUIO e DANDE 

Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 20, 21 e 23 de Setembro 

DESPACHOS — até ao dia 28. 


«MOÇAMEDES» 
a sair de LISBOA 
a 26 de Setembro 


PORTO — Rua Infante D. Henrique, 63 — Teleefs. 
LISBOA — Rua do Comércio, 85 — Telef: 


R2438/9 
23021 a 23026 


sócio Carlos Gonçalves da Pena; 


PARAGRAFO ÚNICO — E expres- 
samente vedado aos sócios fazer uso 
da firma em letras de favor, flanças, 
abonações e, em geral, em documen- 
tos alheios aos negócios sociais, 
respondendo o contraventor, indivi- 
dualmente, pelas obrigações que 
assim tiver assumido, além de ter de 
indemnizar a sociedade pelas per- 
das e danos que lhe houver ocasto- 
nado; — QUINTO — Os balanços 
fechar-se-ão anualmente em 31 de 
Dezembro; os lucros líquidos 
neles apurados, depois de deduzida 
a percentagem não inferior a cinco 
por cento para fundo de reserva 
legal, serão divididos pelos sócios, na 
proporção das suas cotas, termos em 
que por eles serão suportados os 
prejuizos, se os houver, até ao 
limite da sua responsabilidade legal; 
— SEXTO — Falecendo ou ficando 
interdito qualquer sócio, a sociedade 
subsistirá entre os sobrevivos ou 
capazes e os herdeiros ou represen- 
tante do falecido ou interdito, se 
nela quiserem ficar, sendo os herdei- 
ros representados só por um, à sua 
escolha; — se os mesmos herdeiros 
ou representante não quiserem ficar 
na sociedade, receberão tudo quanto 
se apurar pertencer-lhes, por um 
balanço a dar na ocasião; — PARA- 
GRAFO UNICO — O que, assim, se 
apurar será pago, salvo o direito de 
antecipação, no prazo de um ano, em 
prestações trimestrais e iguais, re- 
presentadas por letras com garantia 
edónea, sendo exigida; — SETIMO 
— A sociedade dissolve-se nos casos 
legais; — dada a dissolução, ambos 
os sócios serão liquidatários, proce- 
dendo à liquidação e partilha como 
se combinarem, — Na falta de acor- 
do, o estabelecimento social, com 


| todo o activo e passivo, será adjudi- 


cado ao que maior preço e melhores 
condições oferecer, em licitação ver- 
bal aberta entre todos oara o efeito, 
tendo no entanto, o sócio Carlos 
Gonçalves da Pena o direito de pre- 
ferência sobre a melhor proposta: 
— OITAVO — As assembleias ge- 
Tais, nos casos em que a lei não pres- 
creva prazos o formalidades espe- 
ciais, serão convocadas por melo de 
cartas registadas, expedidas aos só- 
clos com antecedência não Inferior a 
oito dias; — NONO — No omisso, 
observar-se-ão as deliberações dos 
sócios devidamente tomadas e as dis- 


posições legais aplicáveis. — Está- 
conforme, 
Porto, vinte e seis de Agosto de 


mil novecentos sessenta e três, 


O Ajte do 2º Cartório Notarial 
do Porto, 


Severo M. Santos 


HIPNOTISMO 


Aumento a sua personalidade e nho 
tenha complexos de inferioridade ! Seja 
forte e dominador ! Ganhe mais dinheiro ! 
Seja feliz no amor ! O estudo fáci) doste 
«Curso de Hipnotismos modificará a 


KIERNAN — Apartado 


u— E 


HA 


Telefs. P. 
O candeeiro 


ILUMINAÇÃO DECORATIVA 
FÁBRICA DE CANDEEIROS ELÉCTRICOS 


Oficinas e Salões de Exposição: R. de Camões, 649 
Escritórios: R. de S. Brás, 90 
P. O. 48206 


Procure este fabricante, que 
lhe dará o melhor conselho 


—————e———eeeeeeeeeem 
PARIJLVAS DESTINOS 


LINHA DE AFRICA 


«IMPÉRIO» Com escala por FUNCHAL : para 8. TOME, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, 
CIDADE DO CABO, LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NAGALA vu 
L 
& unit doi Lisboa am 1 do Agonto SogrçE Ai 
Para+ CABINDA, SANTO ANTÔNIO DO ZAIRE, LUANDA, PORTO AmESum, 
«AMBOIM» NOVO REDONDO. LOBITO, MOÇAMEDES o PORTO ALEXANDRE (so nocossirio). 
Carrega em LEIXÕES om 28 e 29 do corrento, Pagamento do despachos st 30 
a sair do Lisboa am 31 de Agosto 
do corrento, 
«UIGE» Para: 8, TOMÉ, LUANDA, LOBITO c MOÇÂMEDES, Pagamonto dos despachos 
a sair do Lisboa em 3 do Setembro | de 30 do corrente a 1 de Setembro, 
às 16 horas 
Para: 8, TUMÉ (so necessário) LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, LOURENÇO 
«LOBITO» MARQUES, GEIRA, MOÇAMBIQUE, NACALA o PORTO AMÉLIA (so necossírio), 
Recebe carga em LEIXÕES em 13 6 14 do Sotembro. Pagamento do despachos até 
a sair do Lisboa om 17 do 5 46 de Esiembro pé 
LINHA DA AMÉRICA CENTRAL 
“SANTA MARIA» tom escala por VIGO o FUNCHAL para: TENERIFE, LA GUAIRA, CERA 
» sair do Lisboa em 12 do Setombro | cao, PORTO RIGO o PORTO EVERGLADES (MIAMI. 
às 18 horas 


Chumu-se a utenção dos Senhores Passugeiros para o que está regulamentado sobre o transporte de bagagens 


LISBOA — Rua de S, Julião, 68 — Telet, 869621/8 | PORTO — Rua Infante D, Henrique, 9 — Tel, ZH? 
d rvans ia dO ASS o] a e 


p Companhia de Navegação 
CONCURSO FÚBLICO «Corregadores Açoreanos> 
Exploração, em regime de da sniiipiam a 


concessão, do RESTAURANTE, 

CAFÉ, BAR, e ESPLANADA 
do Pavilhão do Palácio de 
Cristal bem como o exclusivo 
da venda ambulante de GE- 
LADOS, BEBIDAS ENGARRA. 
FADAS, REBUÇADOS, CHO- 


ANVERS 
HAMBURGO 


Ad Rola cd VAPOR BREMEN 
aa Pagto, público que ae 15 1 DB «Pont; Garça» | & ROTTERDAM 


lugar na Sala dos Concurso no 5.º 
pavimento dos Paços do Concelho, o 
concurso acima designado. Perante 
a Comissão para o cfeito nomeada. 
as as propostas que 

entarem, em c. 
bem como as que te- 
nham sido entregues na Repartição 
dos Serviços Culturais e Social 

As condições relativas ao con- 
curso encontram-se afixadas no 
átrio dos Paços do Concelho e pa- 
tentes naquela Repartição e na Se- 
cretaria do Palácio de Cristal para 
consulta dos interessados. 


Esperado a 30 e a frete corrido para: 


SUÉCIA, NORUEGA, DINA- 

MARCA, AUSTRIA, SUIÇA, 

interior da ALEMANHA, e 

portos da AFRICA OCIDEN- 

TAL, nomeadamente: DOUA- 

LA, POINTE NOIR, LAGOS, 
etc, 


PARA 


FUNCHAL 
NEW-YORK 
FILADELFIA 

e BALTIMORE 


PARA CARGA E PASSAGEIROS, TRATAR COM OS AGENTES 


DAVID JOSE DE PINHO, FILHOS 


Rua da Nova Alfândega, 21-—Telefones: 21141/42-29041/42-177-Lostado 


ÁFRICA 


Garanumos embarques realmente 
rápidos. Agora já não precisa nem 


Porto e Paços do Concelho, 26 de 


Agosto de 19 


VAPOR 


O Presidente da Câmara, 


«Açores» 


Nuno Pinheiro Torres 


Esperado a 30 


MAIS DE 25 ANOS 


PORTO 
parte da decoração do Lar. 


41612 


ta 


Assine «O LAVRADOR: 


FESTAS DE VERÃO 
NA CORUNHA 


ESCOLA DE EDUCADORAS FAMILIARES RURAIS 


GUIMARÃES & CA 


Cumprem o doloroso dever de participar aos seus Clientes, Forne- 
cedores o Amigos o falecimento do seu saudoso sócio fundador, Ex." 
Senhor Francisco Fernandes Guimarães, e que o seu funeral se realiza 
hoje, na Igreja da Lapa, com missa de corpo presente, pelas 11 horas. 


Porto, 27 de Agosto de 1963. 


ESCOLA DE EDUCAÇÃO FAMILIAR RURAL DE NOSSA 
SENHORA DE FÁTIMA DE COIMBRA 


Na 


ostão abortas as matrículas para as candidatas ao 


CURSO DE 
Para 


AGENTES DE EDUCAÇÃO FAMILIAR 
todos os esclarooimentos podir informações ao 


INSTITUTO ANCILLA DOMINI 
Rua do Teodoro, 112— COIMBRA 


RURAL 


Nos dius 1 a 1 de Agosto de 1963 


Por motivo destus festas, a O. 
à venda, em ulgumas estações (eutre as 
quais Lisbos Santa Apolónia, Colmbra, 
Porto, Bruga, Viana do Castelo), bilhetes 
especlars de Ida e volta, a precus redu 
«idos, para o estação da Corunha. 
mad. venda - 27 de Tulho n sl 
do Agosto. 
Validade pura regresso — 1 de Agosto 
a 5 de Setembro, 


Carpinteiros, Pedreiros, Trabalhadores € também pessoal habilitado em montagem 


de ferro para betão armado em muros, soleiras, lajes, vigas, elc. 
PARA A BARRAGEM DE BEMPOSTA 


carta de chamada, nem caução de 
regresso, 
AGÊNCIA ABREU 
FUNDADA HA 123 ANOS 
Avenida dos Aliados, 207 — PORTO 


NOTARIADO PORTUGUÊS 


2." CARTÓRIO NOTARIAL DO PORTO 


R. Sã da Bandeira, 116-17 


CERTIFICO que, por estritura 
de quinze de Março do ano corrente, 
lavrada a fls. 52 v. e seguintes, do 
Livro de Notas número B-197, deste 
Cartório, foi dissolvida a sociedade 


Cie Fenianos |. AVISO 
Portuenses 


4 Empresa de Vransportes Coureuse 
Lda, com sede em Varedes de Coura 
Tendo falecido o actual Sócio 
nº 1 Ex."e Sr. Francisco Fernandes 
Guimarães, a Direcção convida os 
Senhores Associados a assistirem às 
cerimónias fúnebres que se realizam 
hoje, pelas 11 horas, na Igreja da 
Lapa. 


participa ao Ex.mo Poblico que, a partit 
do dia 1 de Novembro, 4 sua carreira 
regular de passageiros, entre Arcos de 
Valdevez-Formariz, sofrerá alteração no 
seu horário, conforme n segutr descri- 
minado : 
ARCOS DE VALDEVEZ-PORMARIZ : 
Arcos de Valdevez — Partida: 17.16 (a). 
17,40 (Db). 
Formariz — Chegada: 15,60(a), 19,15(b) 
Formariz — Partida: 1,20 (0). 
Arcos de Valdevez — Chegada: 8,65 (0). 
Observações — Efectuam-so : 
a) De 1 de Outubro a 81 de Março, às 


comercial por cotas sob Ra 

ári ALVES DA PENA, 

CARPINTEIROS, salário hora de + 5550 a 7500 MTO Ra Red E GAR 
PEDREIROS, salário hora de . o.» 5$50 a 6550 de, e liquidada para. todos os efeitos 
TRABALHADORES, salário hora de . . . 3575 a 4550 legais, tendo pondo es a 
i ertencendo exclusivamente so só- 

MONTADORES DE FERRO, salário hora de  5$00 a 5$50 per ET a Peas a 
estabelecimento social, com todo o 

SUJEITOS AOS DESCONTOS LEGAIS (7%) out Gctivaol páseivo virei ER HER 


-— Eventuais horas extraordinárias com os aumentos legai: 


ças e demais elementos que o cons- 
titufam. 


quartas-feiras, 
b) De 1 de Abril a 30 de setembro, às 
quartas-feiras. 
ec) Todo o ano, as quartas-feiras. 
NOTA — Não so efeotuam viagens nos 
dias 1 do Janetro 15 de águsto 1 de No- 
vembro e 85 do Dezembro. 
Paredes de Coura, 24 de Outubro 


de 1961. 
a Gerência 


O SERVICO D 


Alojamento em caserna colectiva. 

— Cantina com refeições a 5$00. 

— Viagens até à estação de URRÓS por conta dos interessados 
Transporte assegurado de URRÓS para o Estaleiro. 


Mais esclarecimentos, falar para a MAGOPEC — Tel. 31 * Bemposta * MOGADOURO 


ESTA CONFORME. Porto, vinte 
e seis de Agosto de mil novecentos 
sessenta e três. 


O Ajte do 2.º Cartório Notarial 
do Porto, 


Severo M. Santos 


